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Eis-me aqui: tagarelarei dia após 
dia; não dando ordens, apenas 
procurando resumir a desordem dos 
dias que vão. Nem ao menos tenho 
um programa; e para que programa? 
Tenho olhos, vejo as coisas, leio as 
notícias; e tenho mão, e conto e 
escrevo, e depois sai no jornal. 

Rubem Braga, Diário Carioca, 15/2144 
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RESUMO 

Esta dissertação trata da série de textos escritos por Rubem Braga entre fevereiro de 
1944 e abril de 1945 para o jornal Diário Carioca, que têm como tema central a Segunda 
Guerra, seus efeitos no Brasil (então sob o jugo da ditadura do Estado Novo) e a 
participação dos soldados brasileiros nos combates na Itália. Esses textos são divididos em 
duas fases: os produzidos entre fevereiro e junho de 1944, quando Braga manteve a coluna 
Ordem do Dia (grande parte desses textos é inédita em livro), e os feitos na Itália, quando o 
escritor atua como correspondente de guerra junto à Força Expedicionária Brasileira (esses 
escritos deram origem ao livro Com a FEB na Itália). Foi dada atenção especial ao modo 
como o cronista constrói a intimidade com o leitor nesses dois periodos. 
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- Apresentação 

Duas das características importantes da crônica são seu hibridismo e a relação de 

proximidade, por vezes intimidade mesmo, estabelecida entre escritor e leitor. Boa parte 

dessas marcas é emprestada do meio em que tais textos são originalmente veiculados: a 

imprensa, o jornal. Gênero literário, gênero também jornalístico, gênero com raízes na 

História, gênero essencialmente de fronteira, ela conjuga lirismo com comentários da 

atualidade, prosa poética com crônica de costumes. Sua feição moderna começou a ganhar 

os primeiros contornos na França, através dos folhetins. No Brasil estabeleceu-se 

rapidamente, e logo foi exercida pela pena de escritores renomados do final do século XIX 

e começo do século XX, como José de Alencar, Machado de Assis, Olavo Bilac e Lima 

Barreto. Nas décadas seguintes, paralelamente ao desenvolvimento da imprensa, 

consolidou-se e ganhou particularidades que depois se consagrariam como brasileiras, 

talvez sobretudo cariocas. Abrigou uma leva de escritores que se tornariam conhecidos 

principalmente por suas atividades de cronista, mais do que poeta ou romancista, como 

Paulo Mendes Campos, Antônio Maria, Otto Lara Resende e, principalmente, Rubem 

Braga. 

Braga é provavelmente o caso mais ilustre de cronista que se celebrizou apenas por 

ser isso, cronista - ou, mais exatamente, cronista de jornal. Paulo Mendes Campos tem 

uma produção poética importante, Antônio Maria talvez seja mais conhecido como 

compositor (Ninguém me ama é seu maior sucesso), Otto Lara escreveu romance e contos. 

Dois outros cronistas da mesma geração, Fernando Sabino e Carlos Drummond de 

Andrade, também fizeram coisas notáveis em outros gêneros. 

Mais que seus colegas, o escritor capixaba esteve quase sempre ligado à rotina 

acelerada das redações, em cujos textos já se chama de ontem o dia de hoje. Há um 

momento, em especial, em que mescla de maneira ainda mais aguda as funções de 

jornalista e cronista: a série de escritos produzidos durante a cobertura da atuação da Força 

Expedicionária Brasileira (FEB) na Segunda Guerra Mundial, que resultaria no livro Com 

a FEB na Itália. É dessa obra que se tratará aqui. 
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Rubem Braga na época era cronista do jornal Diário Carioca, uma publicação 

pequena mas influente. Entre fevereiro e junho de 1944, escreveu uma coluna chamada 

Ordem do Dia, publicada na página 3 -a qual também será objeto desta dissertação. Em 

setembro do mesmo ano, embarcou para a Itália como correspondente de guerra (num 

navio que também levava parte dos combatentes brasileiros), e acompanharia a FEB até 

abril de 1945; com rapidez e oportunidade que só seriam vistas na imprensa a partir da 

década de 80, Braga voltou para o Brasil e publicou no mesmo ano uma seleção dos textos 

que fizera na Itália. Na Biblioteca Nacional foi possível encontrar todas as diferentes 

edições da obra 1• 

No livro e na série de colunas para a Ordem do Dia, as duas características 

destacadas no começo deste texto (o hibridismo da crônica e o tom de proximidade que ela 

estabelece com o leitor) aparecem de maneira bastante peculiar. O primeiro ponto talvez 

desse muito pano pra manga; ele será abordado nesta dissertação, mas julgou-se que seria 

tão equivocado quanto inútil tentar apontar o que há de "literatura" e o que há de 

'jornalismo" nesses textos, ou escrever sobre as diferenças entre um e outro gênero - a 

tarefa não parece ser própria a uma dissertação de mestrado e provavelmente erraria ao 

centrar foco na distinção entre jornalismo e literatura e não na confusão entre ambos, o 

que, supõe-se, é um dos atrativos da crônica. 

O outro ponto, a proximidade entre leitor e cronista, merecerá atenção especial. 

Braga, como se verá, herda e aprofunda um tipo de crônica fundada na construção de uma 

intimidade entre o escritor e seu público, fala sobre coisas que seu leitor conhece bem, 

como praias do Rio de Janeiro, a rotina da cidade grande, a vida solitária, decepções 

amorosas e pequenas paixões. Quando o cronista vira correspondente de guerra, no 

entanto, quando se desloca para um outro país e precisa reportar acontecimentos de um 

outro cotidiano, a relação de proximidade vê-se em xeque: como escrever crônicas sobre 

1 Somente na primeira edição do livro, lançada em 1945, o título é Com a FEB na Itália. A 

segunda, que saiu em 1964, chama-se Crônicas da Guerra. A terceira edição, com o nome de 

Crônicas da Guerra na ltália, foi publicada em 1985 e inclui, além do livro primitivo, artigos 

para revistas sobre a Segunda Guerra, uma entrevista concedida por Rubem Braga ao Jornal da 

Tarde e quatro crônicas de outros livros. 
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rotina militar e combates sob a neve na Itália ao leitor carioca que acompanha e sofre, sim, 

com a guerra, mas não tem intimidade com o dia-a-dia dos combatentes? 

A essa e outras perguntas semelhantes se tentará responder no capítulo 3 desta 

dissertação. O mesmo capítulo se debruça sobre os textos produzidos para a seção Ordem 

do Dia - trata-se de um conjunto de 50 escritos, apenas três deles publicados em livro. 

Parte deles foi copiada dos exemplares microfilmados disponíveis na Biblioteca Nacional, 

parte foi obtida no arquivo do escritor, guardado na Fundação Casa Rui Barbosa, no Rio de 

Janeiro (RJ). Buscou-se descrever os principais temas abordados pelo cronista capixaba e 

alguns procedimentos por ele utilizados - com foco mais demorado sobre a construção da 

intimidade entre leitor e escritor. O principal assunto é o cotidiano do Rio de Janeiro 

afetado indiretamente pela guerra: os reflexos na economia, a especulação sobre o preço do 

leite, as manifestações de autoritarismo e o dia-a-dia de uma população que faz seus 

projetos à espera do fim dos conflitos. Braga também faz as vezes de comentarista do 

noticiário internacional, ao analisar o desenvolvimento dos combates na Europa. 

No mesmo capítulo serão feitas, esporadicamente, menções a outros textos que 

Rubem Braga escreveu antes de ir à guerra, como os reunidos no livro Uma fada no Front, 

publicado já depois da morte do autor pela editora Artes e Oficios; trata-se de um conjunto 

de crônicas produzidas para o jornal Folha da Tarde, de Porto Alegre, de julho de 1939 

(portanto antes do começo da Segunda Guerra Mundial) a outubro do mesmo ano. Nelas, o 

escritor faz comentários, entre outras coisas, sobre o cenário internacional (o avanço do 

nazismo em particular) e suas repercussões no Brasil. Morando no Sul do País e 

escrevendo para um jornal porto-alegrense, refere-se e por vezes se dirige aos imigrantes 

alemães, e entra em temas como raça pura e, com menor freqüência, anti-semitismo. 

À descrição do conjunto de 83 narrativas que compõem o livro de Rubem Braga e 

dos textos feitos para a coluna Ordem do Dia, antecedem-se, porém, outras considerações, 

que têm como objetivo contextualizar o trabalho do escritor capixaba. 

No capítulo 1, há um breve relato sobre o surgimento e o desenvolvimento da 

crônica no Brasil - da época do folhetim aos cronistas modernos contemporâneos de 

Braga. É ainda nesse capítulo que serão descritas algumas das principais características do 

estilo do autor de Ai de Ti, Copacabana. 
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No capítulo 2 faz-se um panorama da imprensa brasileira nos tempos de Getúlio 

Vargas, com destaque maior para o Diário Carioca. Nos jornais da época, coexistiam 

modernização gráfica e seções especializadas (para saciar demandas específicas do público 

leitor), censura e profissionalização dos jornalistas, engajamento político e propaganda 

governista. Em uma consulta na Biblioteca Nacional a exemplares microfilmados do 

Diário Carioca Uaneiro de 1944 a setembro de 1945) foi possível observar como o 

periódico abordava os principais assuntos da época (Segunda GueiTa MundiaL 

·principalmente). 

Essas informações organizadas nos dois primeiros capítulos servirão de base para o 

terceiro. Como já comentado parágrafos acima, no capítulo 3 é que se deterá sobre a seção 

Ordem do Dia e o livro Com a FEB na flá/ia, destacando os procedimentos do cronista 

para (re)construir a proximidade com seu público leitor e as estreitas relações entre o texto 

e a estrutura de relatos informativos. 

No quarto capítulo, o que conclui esta dissertação, tenta-se mostrar como a 

produção da intimidade entre o autor e seu público, característica marcante da crônica, em 

especial da crônica de Braga. adquire um significado especial quando contrastado ao 

ambiente de construção de um espírito de comunhão nacional no Estado Novo. i\ hipótese 

é que a série de textos de Rubem Braga, embora não possa ser vista como uma obra 

uniforme, se imbui de um tom dissonante em relação à retórica oficial. 
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1 - Introdução: Desenvolvimento da crônica no Brasil 

A) Crônica e jornal 

A crônica, em sua vertente moderna, está intimamente ligada á imprensa, pelo 

menos desde seus tempos de folhetim, no século XIX. Inicialmente era um rodapé da 

primeira página destinado ao entretenimento. Nele, escrevia-se sobre quase tudo, do 

lançamento de uma peça ao crime da semana, de receita de cozinha a mexericos da alta 

sociedade; havia também uma função pedagógica nesses textos, que no Brasil colocavam 

parte do público em contato com as idéias políticas e estéticas da Europa. Pouco depois, o 

eclético espaço passa a abrigar textos de ficção e romances publicados em capítulos 

separados, no estilo "continua amanhã". Aos poucos, esses assuntos mais leves, que se 

diferenciavam da aspereza das notícias sobre Política e Economia, ganham espaço maior e 

vão para as páginas internas dos jornais, na seção de variedades. No lugar do folhetim 

(agora quase restrito à divulgação de romances), nasce a crônici. E é a partir da 

consolidação da imprensa que surgem as produções freqüentes e sistematizadas desses 

escritos curtos. 

No Brasil, a crônica se estabelece definitivamente no final do século XIX e começo 

do XX, por meio de assíduos freqüentadores de páginas de jornal, como José de Alencar, 

Machado de Assis, Olavo Bilac, Lima Barreto e João do Rio. Escritores mas também 

jornalistas, eles se debruçam sobre esse gênero essencialmente de fronteira, que toma 

emprestados alguns procedimentos do Jornalismo, ao mesmo tempo em que se diferencia 

do texto noticioso, puramente informativo, privilegiando o fato corriqueiro, banal, 

circunstancial, a linguagem mais próxima do coloquial, o comentário dos acontecimentos 

presentes, não raro acompanhado de lirismo. Ou, como resume Alencar em uma de suas 

colaborações para a Revista da Semana, na sessão Ao correr da pena: 

2MEYER, Marlyse. "Voláteis e versáteis. De variedades e folhetins se fez a chronica", in 

CANDIDO, Antonio et alli., A Crônica: o gênero. sua fixacão e suas transfonnacões no Brasil, 

Campinas. Unicamp; Rio de Janeiro, Fundação Casa de Rui Barbosa, 1992, páginas 93 a 133. 



Fazerem do escritor uma espécie de colibri a 

esvoaçar em ziguezague. e a sugar. corno o rnel das 

flores, a graça, o sal e o espírito que deve 

necessariamente descobrir no faro o rnais 

comezinlw. 3 
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Um dos traços mais marcantes desses escritos é o enfoque centrado no ramerrão do 

·leitor, vale dizer, do morador das grandes cidades (Rio de Janeiro, principalmente). Não 

por acaso, vários textos partem de seus vizinhos de página - as notícias publicadas no 

jornal: 

A Gazeta de Notícias conta hoje o caso de 

um menino de seis anos que, por um prodígio de 

atençti.o e de vontade, aprendeu a ler, por si mesmo, 

só com o estudo pertinaz c constante dos programas 

de cinematógrafos (..). O caso é digno de registro e 

comentário (. . .)' 

Ainda que crescendo lado a lado, crônica c noticia quase nunca são vistas c tratadas 

da mesma maneira. A primeira se inspira na segunda, mas procura se diferenciar do texto 

puramente infom1ativo. Como destaca Margarida de Souza Neves, "o objeto da crônica, 

sua matéria-prima, é o cotidiano construído pelo cronista através da seleção que o leva a 

registrar alguns aspectos e eventos c abandonar outros" 5 A atirrnaçào é reforçada pelo 

próprio Bilac: 

3Citado por MEYER, op. cit, página 107. 
4 DILAC, Olavo. "r\ova Carta de ABC", in Vossa liisolência, Oíg. de Antonio Dimas, São Paulo, Cia. das 

Letras, 1996, páginas 202 e 203. 
5NEVES, Margarida de Souza. "Uma escrita do tempo: Memória, ordem e progresso nas crônicas", m 

CANDIDO, op. cit .. página 76. 



Os noticiaristas registram; os cronistas 

comentam. O noticiarista retira da mina a ganga de 

quartzo em que o ouro dorme, sem brilho e sem 

prestígio; o cronista separa o metal precioso da 

matéria bruta que o abriga, e faz esplender ao sol a 

pepita rutilante.6 
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Essas características vão se acentuando com o desenvolvimento dos jornais e 

revistas, que cada vez mais ganham tiragem regular e diária, obrigando o cronista a 

enfrentar uma rotina desafiadora: escrever todos os dias e se adequar aos prazos industriais 

dos órgãos de comunicação. Além desses obstáculos, o escritor tem de lutar também contra 

outros fatores que já se embrenhavam no mercado de publicações jornalísticas: 

concorrência, distorções de informação por razões políticas e/ou financeiras. A partir do 

começo do século XX, essas transformações tomam-se mais freqüentes. Essa revolução na 

imprensa acarreta uma diversificação do conteúdo e ampliação do número de seções 

permanentes, para atrair um novo público leitor: a emergente classe média. Jornais e 

revistas se desdobram, então, em cadernos, suplementos, editorías específicas. 

Os fatores que emprestam à crônica um importante valor histórico - o fato de ser 

calcada no cotidiano dos leitores, sujeita a vontades e humores do dono do jornal ou ao 

dinheiro dos anunciantes, espaço de comentário de fatos político-sociais - estão também 

intimamente ligados ao local em que esses textos são publicados: o jornal. De fato, a 

crônica geralmente muito se aproxima das características essenciais dos textos 

jornalísticos: atualidade, oportunidade e difusão coletiva7
• 

Com o desenvolvimento do gênero, a crônica moderna começa a abandonar o 

caráter de artigo, defesa virulenta de uma idéia (como por vezes era comum nos tempos de 

Bilac e Machado de Assis). Mas segue acompanhando, de perto, as mudanças tecnológicas, 

urbanas e culturais do novo século, sua rotina comezinha. Ou, como afirma Antonio 

'BILAC, Olavo. "Metrópole de desocupados", op. cit, página 232. 
7MELO. José Marques de. A Opinião no Jornalismo Brasileiro, Petrópolis, Vozes, 1985, página 118. 
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Candido, esses textos curtos, em linguagem leve e acessível, comunicam "a visão humana 

do homem na sua vida de todo o dia". 8 

Entre os cronistas que despontam em meados do século, a proximidade a esse dia-a­

dia é característica recorrente. Pode-se encontrá-la em um escritor que carrega a tinta no 

lado humorístico, como Sérgio Porto/Stanislaw Ponte Preta, quando, por exemplo, comenta 

a (falta de) qualidade das comidas em alguns lugares do Rio de Janeiro: 

Você ai já reparou que enormidade de 

porcarias vendem os botecos do Rio? Empadinhas 

de um remoto camarão, pastéis de onde se escorre 

uma banha de que o próprio porco recusaria 

admitir a paternidade, pudins de pão (. . .), aquele 

doce chamado "sonho" mas que, comido no balcão 

de botequim, pode transformar-se em terrível 

pesadelo ( .. .). 9 

Outro tema freqüente entre os cronistas são as máquinas que começam a fazer parte 

do cotidiano do morador da grande cidade, confundindo-o, intrigando-o, isolando-o ainda 

mais dos outros seres humanos. É o caso do telefone: 

Quando não é sobrecarga, é defeito. E 

aquele sinal de ocupado que vem depois que a gente 

liga, pensa que me enganam? Aquele sinal é falso, 

não está ocupado coisa nenhuma. 10 

Ou do ônibus: 

'CANDIDO, A. "A Vida ao rés do chão". In ANDRADE, Carlos Drummond et alli, Para Gostar de Ler, Vol. 

4, São Paulo, Ática, 1980 
9PONTE PRETA, Stanislaw. "'Coma e emagreça", in Primo Altamirando e Elas, 6"' edição, Rio de Janeiro, 

Civilização Brasileira, 1980, páginas 165 e 166. 
10SABINO, Fernando. "O ricochete telefônico'', in Deixa o Alfredo Falar!, Rio de Janeiro, Record, 12a edição, 

1987, página 133. 



O lotação ia de Copacabana para o centro, 

com os lugares vazios. cada passageiro pensando 

em sua vida; é o gênero de transporte onde rnenos 

viceja a flor da comwzicaçâo humana. 11 

Ou dos alto-falantes: 

E agora já lllio existe condiçcio que faculte a 

uma crialllra o direiw de nüo ouvir nzúsica, a ncio 

ser na sonoterapia do túmulo. A música se fez 

compulsória como o imposto de renda e o !J·owio. 12 

B) As crônicas de Rubem Braga 

Nesse ambiente jornalístico e literário, Rubem Braga ( 12/0111913 
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1711211990) 

tem importância fundamental. Na literatura moderna brasileira, ele talvez seja o único caso 

dr:: escritor 4ue se lornou célebre e aJmiraJo quase que exdusivameult:: est..:revc:uJo 

crônicas. Coincidentemente ou nuo, seus dois únicos livros não compostos de narrativas 

curtas são pouco expressivos - Três Primitivos, lançado em 1954 pelo Ministério da 

Educação, no qual comenta a vida e obra de três pintores, e Livro de Versos, publicado em 

1980 pelas Edições Pirata, do Recife. Ou, como nota o próprio Braga, em entrevista ao 

Jomal da Tarde, em 1972: "Escrever para mim sempre foi uma coisa ligada a jornal, não 

me lembro de ter escrito nada que não fosse para ser publicado no dia seguinte ou na 

· " I 3 semana segumte . 

11 ANDRADE, Carlos Drummond. "Areia Branca", in A Bolsa & a Vída, in Poesia e Prosa, Rio de Janeiro, 

Nova Aguilar, 8" edição, 1992, página !600. 

12 Campos, Paulo Mendes. "Música, doce música", in O :.1mor acaba, Río de Janeiro, Civilização Brasileira, 

2000, página 155. 

13Citado por FRANCHETT[, Paulo e PECORA. Alcir. Rubem Braga - Literatura Comentada, Sào Paulo, 

Abril Edu.:açào, 1980. 
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Sua trajetória pela imprensa começou em 1928, aos 15 anos; escrevia para o 

Correio do Sul, jornal de propriedade de seu irmão, em Cachoeira de ltapemirim, sua terra 

natal. Quando se mudou para Belo Horizonte, para cursar faculdade de Direito, colaborou 

com o mineiro Diário da Tarde. A partir daí, passou por incontáveis órgãos de 

comunicação, desde as publicações dos Diários Associados, conglomerado do magnata 

Assis Chateaubriand, até outros com forte ligação com a Aliança Nacional Libertadora 

(movimento de frente popular presidido por Luís Carlos Prestes), como Folha do Povo, 

fundado por Braga em Recife em 1935, e A Manhã, lançado no mesmo ano no Rio de 

Janeiro. Como repórter ou editor - quase sempre como cronista - ele ainda participou de 

outros periódicos de esquerda, como as revistas Problemas e Diretrizes, essa última 

dirigida por Samuel Wainer, com tom de oposição ao governo de Getúlio Vargas. Braga 

colaborou também com quase todos os jornais de grande circulação, como O Globo e O 

Estado de S. Paulo, e com a revista Manchete. A partir de 1975, virou uma espécie de 

consultor de textos de alguns telejornais da TV Globo. 

Durante essa trajetória, teve que se submeter à censura e aos interesses de 

empresários. Na biografia de Assis Chateaubriand, Fernando Morais relata um caso em que 

Rubem Braga havia sido obrigado a fazer urna reportagem bajulatória sobre um 

condomínio construído pelo dono de urna importadora de bebidas. A matéria encomendada 

era o pagamento de 20 caixas de champanhe que Chateaubriand comprara para dar a urna 

arnante 14
• Pouco depois de começar a trabalhar corno cronista e jornalista, Braga teve que 

enfrentar urna época difícil para a imprensa- o Estado Novo (1938-1945). Ele chegou a 

ser perseguido pelo regime de Getúlio Vargas, tendo que se esconder no sítio de Carlos 

Lacerda. Em 1939, foi preso em Porto Alegre e colocado em um navio em direção a 

Santos. 

É dessa colaboração em empresas de tão diferentes tendências que nascem seus 17 

livros - a quase totalidade deles reuniões de textos publicados anteriormente em jornais ou 

revistas. Em sua obra, Braga desenvolve um estilo particular, que tem corno urna das 

características principais a evocação de momentos significativos de sua vida. Evocação 

essa que, ampliando um fato banal, pode ser deflagrada por um objeto, urna atmosfera, um 

sorriso de mulher, uma brincadeira de crianças na praia. 

14 MORAIS, Fernando. Chatô, o Rei do Brasil, São Paulo, Companhia das Letras, 1994. 



Mas de repente houve alguma coisa - a visão 

de um muro, o som de uma vitrola distante, algum 

rosto no meio da multidão? - alguma coisa que me 

devolveu ao meu ser antigo. Sou um rapaz magro 

nesta mesma rua, sou o verdadeiro estudante de 

1929 (...). Mas logo, por um instante, sou o homem 

dramático e silencioso de 19 38, e caminho 

carregado de angústia por essa calçada que, 

entretanto, é a mesma de hoje. 15 

21 

Não raro, em uma mesma crônica circula entre fatos da semana e recordações da 

infância, amores adultos e paixões de Cachoeiro de Itapemirim - um universo que inclui 

árvores, pássaros, peixes, praias, lembranças capixabas brotadas da rotina da cidade 

grande. Une, assim, a aspereza do noticiário a um estilo rico em lirismo. Um exemplo é "O 

presidente voador", texto publicado em 1957 em que o escritor, num tom de conversa­

puxa-conversa, começa falando das viagens freqüentes de Juscelino Kubitschek e remete a 

suas memórias de criança, mesclando nostalgia com sátira política. Esparramando ironia 

pela narrativa, Braga defende o estranho hábito do presidente, argumentando que "anima o 

interior e conforta o país"; lamenta que, na sua infância, não tenha contado com o 

privilégio de ver o chefe da nação em Cachoeiro de Itapemirim. A cidade recebera, porém, 

um secretário estadual: 

E achei ótimo aquilo, os foguetes na estação, 

a formatura do grupo escolar e das escolas, nós 

todos ali, e banda de música, Hino Nacional, 

guaraná grátis, o prefeito, o juiz, todos os locais 

bem-vestidos, cumprimentando, sorrindo, dizendo 

por favor, por obséquio, tenha a bondade, vossa 

15BRAGA, Rubem. "O homem e a cidade". In: Ai de ti. Copacabana. São Paulo, Círculo do Livro, 1985, 

página 180. 



excelência, todos felizes. E quando Sua Excelência 

falou de Cachoeira de Itapemirim só disse coisas a 

nosso favor, senti-me importante pela importância 

de minha cidade indubitavelmente ou 

inquestionavelmente (não me lembro mais, era um 

desses advérbios de modo assim bonitos, um 

advérbio de discurso) um grande centro 

progressista industrial, cultural, outros adjetivos em 

al(. . .).16 
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Outra marca do estilo de Rubem Braga é a tematização das pequenas coisas do 

cotidiano da cidade moderna, seus absurdos, sua rotina tola, seus instantes de magia. A 

essa aproximação temática com o dia-a-dia do leitor (principalmente do leitor de jornal, 

concentrado nas grandes cidades) corresponde uma sintaxe próxima à linguagem coloquial, 

ao tom de bate-papo entre amigos. Essa produção da intimidade entre escritor e leitor 

permite que se trate com familiaridade alguns lugares da cidade. 

Se você, meu amigo leitor, vai hoje à Casa 

Cecília Louro, aí na rua da Praia, comprar por três 

mil réis um ingresso para a Festa da Primavera de 

amanhã (. .). 17 

Hoje, pela volta do meio-dia, fui tomar um 

táxi naquele ponto da Praça Serzedelo Correia, em 

Copacabana. 18 

Moradores de Copacabana, comprai vossos 

peixes na Peixaria Bolívar, Rua Bolívar, 70, de 

"BRAGA, Rubem. "O presidente voador". Idem, páginas 43 e 44. 
17BRAGA. "Uma festa". ln: Uma fada no front. Porto Alegre, Artes e Oficios Editora, 1994, página 75. 
18BRAGA, Rubem. "A primeira mulher do Nunes".ldem. 



propriedade do sr. Francisco Mandarino. Porque 

eis que ele é um homem de bem. 19 

Ou que se trate com familiaridade alguns problemas da cidade: 

Sugiro-lhe que a cidade cresce muito 

depressa, que há edifícios onde havia casinhas, as 

pessoas se mudam mais que antigamente (. .. ). O 

pessoal anda muito desorientado. 20 

Houve um concurso para escriturário de 

determinada autarquia. A moça inscreveu-se, 

tomou cursos, estudou meses, fez as provas, foi 

aprovada, foi classificada, chorou de alegria 

quando a mãe a beijou, ficou esperando a 

nomeação, passaram-se dois anos, ela não foi 

nomeada e o concurso não vale mais. 

O Estado, no Brasil, é um brincalhão21 

V á o leitor assistir, de manhã ou de tarde, a 

uma partida ou chegada dos trens suburbanos em 

que viajam essas máquinas de carne e osso. Ali, sim, 

é possível observar o desgaste violento, quase 

aflitivo, das maquinarias. É difícil acreditar que 

estamos ali diante da mesma espécie de animal que 

se exibe nas areias de Copacabana. A maioria das 

"BRAGA. "A tartaruga", ibidem. 

"'BRAGA. "O pessoal", ibidem. 

"BRAGA. "Um mundo de papel'', ibidem. 

23 



mulheres e dos homens, inclusive das crianças, tem 

um ar de coisa usada - e abusada. 22 

24 

Não deixa de ser sugestivo que, mesmo quando se aproxima do tom fantástico, o 

autor não perca de vista a rotina da cidade. Em uma crônica-conto em que relata seu 

encontro com o Diabo, por exemplo, Braga apresenta um Satanás com fortes traços 

humanos, que acompanha o cotidiano urbano do narrador - Belzebu vai ao cinema, 

trabalha, toma cerveja até ficar sem dinheiro na carteira: 

Muitos homens, e até senhoras, já 

receberam a visita do Diabo, e conversaram com 

ele de um modo galante e paradoxal ( . .): Quanto a 

mim, o caso é diferente. ( .. .) Passou um dia inteiro 

comigo. Descemos juntos do elevador, andamos 

pelas ruas, trabalhamos e comemos juntos. 23 

"BRAGA. "Ginástica". In: Um pé de milho, Rio de Janeiro, Record, 1993, 5' edição, página 23. 

"BRAGA. "Eu e Bebu na hora neutra da Madrugada", idem, página 7. 
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2 - Imprensa brasileira e Segunda Guerra 

A) O Diário Carioca, a imprensa e o governo Getúlio 

Fundado em 1928, o Diário Carioca nasceu na oposição. Seu diretor, José Eduardo 

de Macedo Soares, e o primeiro chefe de redação, Leônidas de Rezende, não eram novatos 

nem no jornalismo nem nos entraves com o poder. O primeiro fora deputado pelo Estado do 

Rio de Janeiro, comandara o nascimento de O Imparcial, surgido em 1912 na esteira de 

movimentos contra o grupo do presidente Hermes da Fonseca, e estivera à frente do 

Correio da Manhã na campanha contra Artur Bernardes; em 1928, em um relatório 

encaminhado ao Ministério da Guerra, ele e seu irmão, o empresário José Carlos de 

Macedo Soares, são identificados como "o centro de maquinação" de revoltas contra o 

governo federal 1• Já Leônidas de Rezende, classificado pelo mesmo relatório como 

"agitador conhecido", ressuscitara em 1926 o jornal A Nação, transformando-o em porta­

voz de ideais comunistas - no cabeçalho havia o dístico "Proletários de todos os países, 

uni-vos" (retirado do Manifesto Comunista), versos da Internacional Comunista e uma 

frase de Lenin2
; sob nova direção e novo viés, A Nação durou pouco: foi fechado em 1927 

pela polícia. Tanto Rezende quanto Soares haviam sido presos durante o estado de sítio 

decretado por Hermes da Fonseca, na esteira da Revolta da Chibata3
• Da primeira redação 

do Diário Carioca ainda faziam parte Osório Borba, o ilustrador Addres Guevara, Mauro 

1 PINHEIRO, Paulo Sérgio. Estratégias da Ilusão, São Paulo, Companhia das Letras, 1992, página 78. O autor 

encarrega-se, no entanto, de mostrar a desmesura da acusação, principalmente no que se refere a José Carlos 

de Macedo Soares, então presidente da Associação Comercial de São Paulo e que seria, décadas depois, 

ministro das Relações Exteriores do governo Juscelino Kubitschek. 
2 Ibidem, pãg. 79. Paulo Sérgio Pinheiro cita um breve perfil de Leônidas de Rezende feito por Astroji1do 

Pereira: "Sem se desprender totalmente de certas concepções de Augusto Comte, Leônidas de Rezende 

aproximou~se resolutamente das posições revolucionárias do marxismo-lenismo, e nessa disposição de 

espírito é que procurou a direção do PCB, em fins de 1926, novembro ou dezembro, propondo-lhe retomar a 

publicação do jornal [A Nação] como órgão comunista a serviço do partido". 
3 SODRÉ, Nelson Werneck. História da Imprensa no Brasil, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1966. 
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de Almeida e Paulo Mota Lima, que anos depois, em 1935, fundaria o jornal A Manhã, 

umbilicalmente ligado à agremiação comunista Aliança Nacional Libertadora. 

O Diário Carioca surgiu em uma época fértil para a imprensa brasileira, o que é 

visto por alguns historiadores como reflexo de dois fatores bastante interligados: 

crescimento industrial e progressiva ascensão da burguesia (classe média inclusive)'. De 

fato, depois da Primeira Guerra Mundial o Brasil passou por um processo de 

industrialização mais intenso; mesmo concentrada em poucos ramos de atividade e ainda 

dependente do setor agrário-exportador, a produção fabril mais do que dobrou de 1914 a 

19305
• Esse movimento transbordou para jornais e revistas, que cada vez se consolidariam 

mais como grandes empresas e menos como empreendimentos individuais, artesanais; ou, 

como resume Nelson Werneck Sodré: 

Se, com o após guerra, profundas alterações 

se denunciam na vida brasileira, tais alterações, 

para a imprensa, acentuam rapidamente o 

acabamento da sua fase industrial, relegando ao 

esquecimento a fase artesanal: um periódico será, 

daí por diante, empresa nitidamente estruturada em 

moldes capitalistas. 6 

Simultaneamente, as principais cidades brasileiras (leia-se: Rio de Janeiro e São 

Paulo) vêem crescer o número de pequenos empresários e comerciantes, funcionários 

públicos, profissionais liberais, autônomos e assalariados. Uma comparação entre o 

Recenseamento de 1920 e o Censo Paulista de 1934 7 (ambos, é verdade, de precisão 

questionável) permite arriscar uma estimativa de que, no período, a classe média paulistana, 

por exemplo (profissionais ligados à produção, transformação e distribuição de riqueza, 

4 Idem. Ibidem. 
5 FAUSTO, Boris. A Revolução de 30 Historiografia e História. São Paulo, editora brasiliense, 1979, página 

22. O autor, citando trabalho de Roberto Simonsen, indica que nesse período a produção industrial apresentou 

crescimento ponderado de 1600/o. Ainda assim, era menor que a da Argentina. por exemplo. 
6 Sodré. Op. cit. 
7 As duas contagens aparecem em Fausto, Boris. Op. cit., páginas 19 a 28. 
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administração e profissionais liberais), passou de algo em torno de 180 mil pessoas para 

370 mil. O crescimento dessa faixa da população parece ter repercussão nos meios de 

comunicação, já que "nessa camada social estava a maioria do público da imprensa: esse 

público influía nos jornais e era influenciado pelos jornais".3 

Nesse sentido, é significativo que em um período curto o Brasil tenha visto urna 

profusão de novos veículos, todos eles de vida relativamente longa: do até hoje tradicional 

O Globo (1925) até A Manha (de 1929 a 1959; trata-se de um pasquim comandado por 

Aparicio Torelly, o Barão de Itararé; o nome do periódico é urna sátira a A Manhã), 

passando por A Noite (1929 a 1957), Diário da Noite (1929 a 1962, pertencente à rede dos 

Diários Associados), Diário de Notícias (1930) e, claro, Diário Carioca (1928 a 1966). 

Esse último, informa Nelson Werneck Sodré, "tirava, de início, 5 mil exemplares, mas logo 

ganhou prestígio, montou oficinas próprias e instalou-se à praça Tiradentes, 77, onde 

permaneceu por 20 anos".9 

O surgimento de novos títulos não parece ser a única forma de saciar o crescente 

público. O caráter empresarial dos jornais se expressaria em tentativas contínuas de seduzir 

o leitor: os periódicos criavam suplementos para atender novos públicos ou manter o já 

conquistado e preocupavam-se ainda mais com sua apresentação. "É a embalagem do 

produto que começa a ser trabalhada. É também a preocupação em fazer um produto mais 

digestivo, menos highbrow, mais acessível e sedutor. É a preocupação em cativar o leitor 

que está presente aí" 10
• A segmentação e preocupação em dar atenção ao público ficam 

claras, por exemplo, em urna crônica um tanto debochada de Rubem Braga, escrita em 

1934 (provavelmente para os Diários Associados): 

8 Sodré. Op. cit. 
9 Idem. Ibidem. 

Existe. no jornal em que trabalho, como 

existe em muitos jornais, um redator essencialmente 

agrícola. É um homem encarregado de explicar 

10 TASHNER. Gisela. Folhas ao Vento, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1992, página 42. Nesse trecho a autora 

refere-se especificamente a transformações na Folha da Noite, mas deixa claro que a característica vale 

também para outros jornais: "é uma característica que vai ganhar cada vez maior proeminência, sobretudo nos 

jornais vespertinos, e que se tornará objeto de cuidados cada vez mais sistemáticos das redações". 



diariamente aos seus leitores qual o melhor meio de 

plantar batatas. ( .. .) É um oficio heróico, remediar 

à distância a dor de barriga de um porco ou matar 

os insetos que atacam um pé de abacate situado a 

novecentos e cinqüenta quilômetros da redação do 

jorna/. 11 
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Esse caráter cada vez mais empresarial, essas preocupações técnicas e esse crescente 

profissionalismo não significam, contudo, que os jornais haviam abandonado seu explícito 

engajamento político. No final da década de 20, justamente quando surgia o Diário 

Carioca, a política de defesa permanente dos preços do café já colhia os frutos de um 

endividamento crescente, como mostra Boris Fausto 12
• Baseada principalmente na 

produção cafeeira, a economia brasileira era sujeita aos inúmeros sobressaltos de um 

mercado externo que ainda se recuperava da Primeira Guerra Mundial. A tentativa de 

manter de pé a agricultura implicava a transferência de recursos para a oligarquia do café, 

"generalizava prejuízos e afetava sensivelmente os segmentos não-vinculados à 

exportação" 13
• O endividamento acentuou a alta do custo de vida (de 1914 a 1930 a inflação 

subiu 137,3%14
) e acirrou o descontentamento de parte da oligarquia que não estava 

diretamente ligada ao café (mineiros, paraibanos e gaúchos, sobretudo), da imprensa e de 

parcela das classes médias dos centros urbanos, bem como de militares, que organizariam 

vários levantes tenentistas durante a década de 2015
• 

11 BRAGA, Rubem. ''A carta", in O conde e o passarinho, Rio de Janeiro, Record, 1982. 
12 Fausto. Op. cit. 
13 GARCIA, Nélson Jahr. Estado Novo. Ideologia e Propaganda Política, São Paulo, Edição 

eBooksBrasil.com, 2000. 
14 Citado por Boris Fausto, op. cit. 
15 Boris Fausto {op. cit.) e Paulo Sérgio Pinheiro (op. cit.) destacam que nem o proletariado nem a burguesia 

industrial tiveram participação importante nos movimentos que desembocariam na Revolução de 1930. Para 

Fausto, "o proletariado tem no episódio revolucionário uma "participação difusa'. Certamente não intervém na 

revolução como classe( ... )". Pinheiro afirma que "a classe operária e a burguesia industrial jamais aderiram'' 

a esses movimentos. 
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A crise econômica, que se aprofundaria com a quebradeira das Bolsas em 1929, era 

acompanhada de uma crise política em que a oligarquia paulista parecia pressionada a fazer 

concessões àqueles setores, organizados em torno na Aliança Liberal. O descontentamento 

foi agravado pelo fato de Washington Luís escolher outro paulista para sucedê-lo, Júlio 

Prestes, rompendo a política do Café com Leite- o acordo que previa mineiros e paulistas 

revezando-se no poder. 

Os jornais tiveram papel importante nesses entraves. "Essa imprensa empresarial 

( ... ) se transformava e ( ... ), nessa fase, preparava uma luta política profunda", segundo 

Werneck Sodré 16
• Luta que se daria, sobretudo, em prol da Aliança Liberal, como frisa o 

autor. Fernando Morais reforça essa observação: "O movimento oposicionista já contava 

com a simpatia dos maiores jornais do Rio e de São Paulo, mas [Assis] Chateaubriand 

insistia em que isso não era suficiente: mais que a mera aquiescência, era preciso jornais 

declaradamente militantes, que assumissem como sua a causa aliancista". 17 

O Diário Carioca "seria um dos órgãos principais" no movimento de apoio a essa 

agremiação oposicionista18
• Quando a campanha para a sucessão do presidente Washington 

Luís saiu às ruas, boa parte dos jornais apoiava a candidatura de Getúlio Vargas- Diário 

Carioca entre eles - e atacava a chapa governista, encabeçada por Júlio Prestes, do Partido 

Republicano Paulista (PRP), e com Vital Soares na vice-presidência. Nos relatos 

jornalísticos "a caravana aliancista era invariavelmente recebida com 'demonstrações 

extraordinárias de regozijo público', os comícios e concentrações organizados pelos 

partidários de Júlio Prestes redundavam sempre em 'ruidoso fracasso"'. 19 

16 Sodré. Op. cit. 

17 MORAIS, Fernando. Chatô o Rei do Brasil, São Paulo. Companhia das Letras, 1996, página 201. O autor 

mostra que desde 1927, quando Getúlio Vargas ainda era ministro da Fazenda, Assis Chateaubriand colocou 

"seus jornais, e sobretudo o influente O Jornal, escancaradamente a senriço de Vargas". Já então 

Chateaubriand escrevia artigos dizendo que o gaúcho era "um desses temperamentos de que tanto o Brasil 

precisa para restabelecer a harmonia da República". Mostrando acuidade impressionante em suas previsões, o 

empresárioíjornalista chegou a escrever que se paulistas e mineiros se chocassem Vargas seria "a única ponte 

para que todos atravessem". Dois anos mais tarde, quando a campanha começou, o magnata da imprensa 

chegou a receber dinheiro para comprar ou fundar jornais oposicionistas (O Estado de Minas, Diário da 

Noite, do Rio, Diário de Noticias, de Porto Alegre). 
18 Sodré. Op. cit. 
19 Morais. Op. cit., página 209. 
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Júlio Prestes venceu o pleito, graças à máquina estatal que agira durante a eleição, 

utilizando-se de expedientes fraudulentos e, mesmo antes, lançando mão da truculência, 

sem poupar jornalistas do praticamente recém-nascido Diário Carioca: "[após levantes em 

3 de outubro de 1929 o governo] começou a agir, fazendo numerosas prisões: além de 

políticos, foram particularmente visados principalmente jornalistas: redatores e operários de 

A Batalha, A Esquerda, Diário Carioca, O Jornal e Diário da Noite foram detidos".20 

O resultado da eleição foi contestado pela oposição - como ocorrera em vários 

pleitos anteriores, sobretudo os de 1910 e 1922. Jornais que apoiavam a Aliança Liberal 

indignavam-se com os números que surgiam da contagem dos votos. Algumas 

manifestações irromperam pelo País, a maioria delas pacíficas; o próprio Getúlio Vargas, 

que havia sido ministro da Fazenda de Washington Luís entre 1926 e 1927, lançou em maio 

de 1930 um manifesto em que criticava os "truques e ardis" da legislação eleitoral, mas 

pregava modificações "dentro da ordem e do regime".Z1 Em geral, o assassinato de João 

Pessoa, candidato à vice-presidência pela Aliança Liberal, em 26 de julho, na Paraíba, tem 

sido visto como o estopim da revolução armada, defendida por jovens políticos (como 

Oswaldo Aranha e Lindolfo Collor) e militares dissidentes22
• Fosse como fosse, a imprensa 

oposicionista tratou de injetar indignação antigovernista no homicídio. "Na manhã seguinte 

o Diário da Noite do Rio ( ... ) estampava a manchete escandalosa, em três linhas ( ... ): 

'JOÃO PESSOA ASSASSINADO! O criminoso: João Duarte Dantas. O responsável: o 

governo federal'. Com pequenas diferenças de estilo, era esse o tom geral da cobertura dos 

demais jornais".23 No Diário Carioca o enfoque não foi diferente, como comenta Assis 

Chateaubriand: 

20 Sodré. Op. cit. 

No cais Mauá, deparei com dois pequenos 

colegiais que choravam nervosamente. Um lia para 

o outro o esplêndido artigo do sr. Macedo Soares 

no Diário Carioca de hoje. e no olhar de ambos 

21 SKIDMORE, Thomas. Brasil: de Getúlio a Castelo, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1988. 
22 Skidmore, op. cit. e BERCITO, Sonia de Deus Rodrigues. Nos tempos de Getúlio, São Paulo, Atual, 1990. 

23 Morais. Op. cít., página 219. 



chamejava uma fogueira de revolta e de indignação 

contra os covardes que mataram o extraordinário 

Lídador. 24 
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O movimento armado ganhou corpo a partir de 3 de outubro de 1930, quando a 

marcha dos revoltosos partiu do Rio Grande do Sul. No mesmo dia, os principais jornais do 

País foram submetidos a censura, uma vez que parte da imprensa não apenas apoiava a 

revolução, mas participava dela ativamente e de modo destacado, como sugere um editorial 

do conservador A Ordem, governista e portanto livre dos olhos dos censores: 

Há, enfim, uma tentativa revolucionária em 

Minas e Rio Grande do Sul. Será o início da guerra 

de secessão ( .. .)? Não sabemos. Mas esse 

movimento chefiado pelos srs. Artur Bernardes, 

Assis Chateaubríand [grifo meu], Antônio Carlos, 

Macedo Soares [grifo meu] e Borges de Medeiros 

constituí o maior escárnio até hoje lançado aos 

sentimentos de pudor e de dignidade do povo 

brasi/eíro.'5 

A censura permaneceu até 24 de outubro, quando uma junta militar chefiada pelo 

general Augusto Tasso Fragoso depôs e prendeu o presidente Washington Luís26
. Em 3 de 

novembro, Vargas assumiu a cadeira no Palácio do Catete. Pela primeira vez desde a 

proclamação da República, em 1889, o candidato do governo não conseguiu assumir a 

Presidência. 

" Idem, Ibidem, página 221. 
25 Citado por Morais. Op. cit., página 232. 
26 Observa Thomas Skidrnore: "Em 1930, os comandantes do Exército e da Marinha encontraram-se 

colocados numa posição que se deveria tomar cada vez mais familiar na subseqüente história do Brasil: o 

papel de árbitros finais da política interna", in Brasil. de Getúlio a Castelo, op. cit., página 25. 
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Embora tivesse chegado ao poder com o apmo escancarado de boa parte da 

imprensa, a aliança entre tenentes, oligarquia mineira e oligarquia gaúcha, comandada por 

Getúlio Vargas, logo descontentaria alguns jornais, o Diário Carioca em particular. Os 

novos donos do poder até cumpriram algumas bandeiras levantadas na campanha 

revolucionária: ameaçaram investigar a corrupção do governo anterior e fizeram concessões 

ao operariado, ofereceram incentivos para tentar diversificar a produção brasileira, ainda 

amarrada ao café, e deram um verniz mais moderno à exploração de riquezas naturais 

(Código de Minas, Código de Águas)27
• Umbilicalmente dependente dos dólares da 

exportação cafeeira para fomentar a importação de maquinário industrial, o governo não 

poderia simplesmente colocar a velha oligarquia paulista de escanteio, mas tentou reduzir a 

influência dela nos rumos da economia nacional: o Conselho Nacional do Café trataria de 

centralizar as decisões do setor na mão governamental. Era um sinal claro de que o 

timoneiro seria o Estado centralizado e que a ele caberia dirigir a economia28
• 

No entanto, o perfil centralizador de Getúlio Vargas faria com que fossem 

proteladas tanto quanto possível algumas mudanças no código eleitoral e na Constituição, 

defendidas nos jornais sempre que a oportunidade pedia e a censura permitia. E a censura 

quase nunca permitia: os primeiros anos do governo Vargas foram "um estado de exceção, 

uma ditadura como nunca havia se visto antes" 29 O legislativo, do Congresso Nacional às 

câmaras municipais, foi abolido - suas funções ficaram sob o comando do chefe do 

executivo. 

A linha dura, alimentada sobretudo por certa ala tenentista, não poupou os jornais 

ligados ao ex-presidente Washington Luís. Também não foi mais paciente com a imprensa 

oposicionista que surgia "das divergências entre as correntes vitoriosas no movimento de 

outubro". O Diário Carioca, "que ganhara autoridade com aquele movimento, romperia 

com o governo pouco depois desse instalado".30 Defensor da redemocratização, o jornal foi 

27 Fausto. Op. cit. (páginas 106 a 11 O) e Skidmore. Op. cit. (páginas 32 e 33) 
28 Garcia. Op. cit. Wilson Cano destaca que a crise de 29 secou a fonte de financiamentos estrangeiros: "Para 

sustentar a economia cafeeira era necessária vigorosa ação do governo dada a impossibilidade do socorro 

externo", (CANO, Wilson. "Brasil: o sonho acabou?", in Soberania e Política Econômica na América Latina, 

São Paulo, Editora Unesp, 2000, página 162). 
29 Pinheiro. Op. cit., página 269. 
30 Sodré. Op. cit. 
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o primeiro alvo escolhido pelos repressores quando Vargas fez meio palmo de concessão 

aos constitucionalistas e assinou um novo Código Eleitoral, em 24 de fevereiro de 1932. No 

dia seguinte, cerca de 150 pessoas ligadas ao Clube Três de Outubro invadiram e 

empastelaram o Diário Carioca. A redação, na praça Tiradentes, foi depredada pelos 

oficiais do exército. Noticiado pelos outros jornais, o atentado precipitou a saída de 

ministros importantes (Lindolfo Collor e Mauricio Cardoso, que se juntariam ao grupo 

antigetulista) e desencadeou uma rara greve nos veículos de comunicação, que pararam 

· durante 24 horas3 1 Assis Chateaubriand, também descontente com a toada do governo 

Vargas, "determinou que [a revista] O Cruzeiro fotografasse os escombros e entrevistasse 

os gráficos feridos pelos assaltantes( .. ,). Além disso, colocou as máquinas instaladas na rua 

Treze de Maio à disposição de Macedo Soares, para que o jornal empastelado pudesse ser 

impresso lá até que seu funcionamento se normalizasse, o que acabou levando três 

" 32 n1eses 

A tesoura governamental funcionou com freqüência ainda maior em 1932, durante a 

Revolução Constitucionalista, em que paulistas, oligarcas descontentes c legalistas se 

juntaram para tentar derrubar Getúlio Vargas. Com os revoltosos presos, jornais 

oposicionistas seriam fechados ou então submetidos a forte censura, inclusive os do grupo 

Diários Associados33 

Os jornais respirariam ares um pouco mais tranqüilos apenas no ano seguinte. 

Mesmo tendo derrotado os paulistas e constitucionalistas, Vargas deu sinal verde para a 

Assembléia Constituinte. cujos membros foram eleitos em maio de 1933. Dela saiu a 

Cunslituiyãu de 1934 e a elt:iyãu inJirda Je Gdúliu. A nova Curta as::.egurava l . .tlgul!la::. 

reivindicações que vinham sendo feitas pela imprensa oposicionista: garantia eleições livres 

(as mulheres passaram a poder votar) e ampliava garantias sociais e trabalhistas (propunha 

31 Sodré. Op. cit., Skidmore, op. cit. e Fausto, op. cit. 

J: Morais. Op. cit, página 278. 
33 Foi durante a Revolução Constitucionalista que Rubem Braga, coml9 anos. fez o que talvez seja seu 

primeiro trabalho importante. Trabalhando em Belo Horizonte. foi escalado por Assis Chateaubriand para 

cobrir a frente govemista na Serra da Mantiqueira. Lá, talvez por ser correspondente dos Diúrios Associados, 

grupo explicitamente simpático à revolta, acabou sendo preso como espião paulista e levado a Divinôpolis, 

onde ficou encarcerado por alguns dias (Morais, página 283 e CASTELLO. José. Na Cobertura de Rubem 

Braga, Rio de Janeiro, José O!ympio Editora, 1996, páginas 135 e ! 36). 
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salário mínimo, pluralismo sindical). Por outro lado, ainda que proibisse a reeleição 

presidencial, a nova Constituição centralizava a definição das poÍíticas econômicas e 

· · cd 134 sociaiS no governo ,e era . 

A lupa da censura, no entanto, Jogo voltaria a ser utilizada com freqüência, em 

resposta aos movimentos sociais com propostas mais radicais que, mal a Constituição saía 

do forno, começavam a brotar no Brasil. À direita surgia a Ação Integralista, de inspiração 

fascista, que afirmava a propriedade como direito fundamental, criticava o comunismo 

("destrói a família, para melhor escravizar o operário ao Estado; destrói a personalidade 

humana, para melhor escravizar o homem à coletividade; destrói a religião para melhor 

escravizar o ser humano aos instintos") e pregava uma nação "organizada", sem partidos 

nem regionalismos35
• À esquerda organizava-se a Aliança Nacional Libertadora (ANL), de 

inspiração comunista, que defendia moratória das dívidas com "nações imperialistas", 

nacionalização de empresas estrangeiras, liberdades públicas e reforma agrária, entre outras 
. 36 COISaS 

A rápida expansão do grupo esquerdista, que recebeu apoio de eleitores de classe 

média, transformou-o em alvo constante de repressão - uma amostra de que a Constituição 

não extirpara o pendor autoritário do governo federal. Rubem Braga, então escrevendo para 

os Diários Associados, fez vários textos criticando, com doses de ironia, a truculência da 

polícia política no início do novo mandato de Vargas, como mostram os dois trechos a 

seguir, o primeiro de janeiro e o segundo de maio de 1934: 

Um automóvel da policia é um animal 

sagrado, como o íbis e o elefante branco. Nós 

outros, pedestres e populares, devemos venerá-/o. 

34 Pinheiro. Op. cit, páginas 270 e 27l. Skidmore. Op. cit, páginas 39 e 40. Pinheiro frisa que poucos dos 

avanços trabalhistas e sociais foram concretizados; destaca também que a garantia de "eleições livres" 

deixava de fora os analfabetos (75% dos brasileiros adultos). 

" Manifesto de Outubro, de 1932, da Ação ]ntegralista Brasileira, in FENELON, Dea Ribeiro ( org.). 50 

Textos de História do Brasil, São Paulo, Hucitec, 1974. Samue1 Wainer,judeu e jornalista, vê no lntegralismo 

um forte estirnulador do anti-semitismo que •)á se manifestava de modo inquietante no Brasil". In WAINER. 

Samuel. Minha Razão de Viver. Rio de Janeiro, Record, 1988, página 48. 

" Pinheiro. Op. cit., página 273. 



Respiremos a fumaça que sai de seu escapamento 

como se fora um incenso divino. Ouçamos a 

descarga de seus motores como se fora música do 

infinito. Beijemos o rastro de seus pneumáticos 

como se nossos lábios osculassem a marca sagrada 

dos pés do Senhor. Nosso ideal supremo, nosso 

Nirvana, é morrer um dia sob suas rodas 

sacrossantas. 37 

Dia do Trabalho ... Houve uma reunião de 

operários em São Paulo, mas havia tanto soldado 

de polícia que não se sabia se era uma reunião de 

operários ou de soldados de polícia. 

A ordem foi mantida. Os operários não 

permitiram que a polícia praticasse nenhum 

distúrbio. 38 

35 

Braga, claramente antigetulista e simpático à ANL, fez parte do primeiro diretório 

da entidade, em 12 de março de 1935.39 Sua trajetória nessa época ilustra as desventuras da 

imprensa oposicionista brasileira na segunda metade da década de 30. Ainda em 1935, por 

exemplo, deixou os Diários Associados, por causa de uma briga com Alceu Amoroso Lima, 

e participou em Recife da fundação da Folha do Povo, jornal destinado a apoiar, 

ostensivamente, a agremiação de esquerda - mais tarde ele diria sobre esse periódico: "um 

jornalzinho pobre e livre, malcriado e atrapalhado, heróico e sujo, que nós fizemos no 

Recife e que a Polícia fechou".'0 De Recife, chegou a mandar uma colaboração ao satírico 

A Manha, de Aparicio Torelly, o Barão de Itararé; escreveu um artigo em resposta a Assis 

37 BRAGA, Rubem. "Cuspir", in O Conde e o Passarinho, op. cit, página 20. 
38Idem. "Pequenas noticias", ibidem, página 31. 
39 Pinheiro. Op. cít., página 273. 
40 REVERBEL, Carlos. "O jornalista Rubem Braga", prefácio a BRAGA, Rubem. Uma fada no front, Porto 

Alegre, Artes e Oficios, 1994, página lO. 
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Chateaubriand, que criticara a ANL e o comunismo: "são coisas de humoristas malucos, de 

gente détraqué", dissera o magnata. Em seu texto, Braga defendeu Prestes, a ANL e, para 

ira do empresário-jornalista, referiu-se a seu ex-patrão o tempo todo como "Chateaubriand, 

o Nauseabundo".<1 Enquanto trabalhava na Folha do Povo, o cronista foi preso por alguns 

dias, sob a suspeita de ser agente comunista. De volta ao Rio de Janeiro, ainda em 1935, 

colaborou com A Manhã, jornal dirigido por Paulo Mota Lima (ex-Diário Carioca), 

também a serviço da ANL e também fechado no mesmo ano pela polícia, depois da eclosão 

da Intentona Comunista.'2 

O fechamento de jornais e a prisão de "subversivos" talvez fossem apenas o lado 

mais visível do endurecimento do regime. No plano político-partidário, o Congresso, 

temendo a "ameaça bolchevista", aprovou estado de sítio no final de 1935 (e iria prorrogá­

lo outras vezes em 1936) e itens mais duros na Lei de Segurança Nacional43
• Era sob esses 

ares pouco democráticos que o País se prepararia, já em 193 7, para a campanha que deveria 

escolher o sucessor de Getúlio- tal como determinara a Constituição. 

O assunto logo tomou manchetes e artigos dos jornais. O Diário Carioca apoiava a 

candidatura de José Américo de Almeida, político sustentado por uma estranha base que 

incluía desde interventores de confiança de Vargas (o que parecia torná-lo o candidato 

oficial, apesar de não ter recebido o apoio explícito do presidente) até esquerdistas que, 

anos antes, haviam sido esmagados pelo mesmo Vargas na Aliança Nacional Libertadora. 

Parte da imprensa apoiaria o governador paulista Armando Salles de Oliveira, defensor do 

constitucionalismo libera1.44 O líder da Ação Integralista, Plínio Salgado, também lançou 

sua candidatura. 

Ainda que, nos jornais, o palavrório, as rixas e o tom da campanha tenham se 

assemelhado aos da sucessão de Washington Luís, o processo foi interrompido pelo golpe 

de Getúlio, em 1 O de novembro de 193 7. Graças a uma bem costurada estratégia de 

transferências de oficiais tenentistas (para afastar o risco de possíveis resistências nos 

Estados) e à hábil maneira com que fermentou o temor a levantes comunistas, Vargas deu 

" Morais. Op. cit., página 359. 

" Reverbel. Op. cit., página 12. 
43 Skidmore. Op. cit., páginas 43 e 44. 
44 Idem. Ibidem, página 45. 
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início ao Estado Novo e impingiu nova Constituição ao País sem enfrentar ataques 
. 45 tmportantes. 

Assim, o gaúcho de São Bmja colocava o Brasil em caminho semelhante ao de 

algumas nações européias, como Alemanha, Itália e Portugal, em que governos ditatoriais 

conduziam políticas com forte tom autoritário e corporativista - no caso de Portugal as 

semelhanças se estendem até à nomenclatura, já que a revolta que derrubara a Primeira 

República, em maio de 1926, e que colocara Oliveira Salazar no poder também fora 

batizada de Estado Novo. Alguns historiadores, no entanto, frisam que o regime brasileiro 

se distinguia de suas fontes inspiradoras por não estar ligado a partido algum (os partidos 

foram abolidos por decreto, pouco depois da elaboração da Constituição de 193 7), não ter 

apoio ativo da população e não estar ligado a uma base ideológica consistente46 É portanto 

sobre uma base personalista, centralizando cada vez mais as decisões na tecnoburocracia 

federal, que os programas e tendências que haviam acompanhado Vargas desde a 

Revolução de 1930 seriam aprofundados no Estado Novo. 

B) Novidades e velharias no Estado Novo 

Logo em seu discurso justificando o golpe, na noite de 1 O de novembro, o 

presidente mostrou alguns pilares em que iria basear seu governo: a necessidade de 

restaurar a "autoridade nacional" para fazer frente à "desintegração" e aos "particularismos 

de ordem local" (leia-se: rixas entre oligarquias). Contra as "influências desagregadoras", 

para manter o País coeso, concentrava-se o poder nas mãos do ditador, representante 

privilegiado da nação 47 Getúlio concretizava, assim, teorias políticas recorrentes na época 

- alimentadas, por exemplo, por pensadores como Oliveira Vianna, Azevedo Amaral e 

Francisco Campos -, que avaliavam que a "conversão da autoridade do presidente em 

45 Skidmore. Op. cít., páginas 46 a 51. 
46 SOLA. Lourdes. "O Golpe de 37 e o Estado Novo". in Mota, Carlos Guilherme (org.), Brasil em 

Persoectíva, São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1968, página 289. Skidmore (op. cit.) observa que "a 

despeito das roupagens corporativistas, o seu (de Vargas] Estado Novo era uma criação altamente pessoal", 

páginas 53 e 54. 
47 Sola. Op. cit. Edgar Carone (A Terceira Repúblicª' São Paulo, Difel, 1982) transcreve o discurso de Getúlio 

Vargas nas páginas 8 a 12. 
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'autoridade suprema do Estado' e em 'órgão de coordenação, direção e iniciativa da vida 

política"' era imprescindível para a construção de uma "nova democracia", que, no 

contrapelo do liberalismo político, considerava partidos políticos e legislativos instituições 

lentas, ineficazes e custosas, promovedoras de "antagonismos sociais". 48 

Essa "nova democracia", para a imprensa, traduziu-se na velha censura que a 

vigiava desde os tempos da República V e lha. O aparato autoritário era comandado pelo 

Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), que colocava censores nas redações, 

planejava campanhas de apoio ao Estado Novo e distribuía verbas a emissoras e jornais. A 

lei que o instituiu, de 27 de dezembro de 1939, afirma sem rodeios que entre suas funções 

estavam: 

c) fazer a censura do Teatro, do Cinema, de 

funções recreativas e esportivas de qualquer 

natureza, da rádio-difusão, da literatura social e 

política, e da imprensa, (..) 

q) autorizar mensalmente a devolução dos 

depósitos efetuados pelas empresas jornalísticas 

para a importação de papel para imprensa, uma vez 

demonstrada, a seu juízo, a eficiência e a utilidade 

pública [grifo meu} dos jornais ou periódicos por 

elas administrados ou dirigidos49 

O DIP ainda mantinha braços regionais, os Departamentos Estaduais de Imprensa 

(DEI), que faziam a fiscalização dos órgãos de comunicação - de modo que, no auge da 

repressão, texto algum ia para a impressora sem o visto das autoridades. Como resume 

48 GOMES, Ângela de Castro. "A Política Brasileira em busca da Modernidade: na Fronteira entre o Público e 

o Privado", in SCHWARCZ, Lilia Moritz (org.). História da Vida Privada no Brasil, volume 4, São Paulo, 

Companhia das Letras, 1998, páginas 507 a 517. Em seu discurso após o golpe, Vargas afirma que "nos 

periodos de crise, como o que atravessamos, a democracia de partidos ( ... ) subverte a hierarquia, ameaça a 

unidade pátria e põe em perigo a existência da Nação( ... )". Carone (op. cit.), página 10. 

"Citado por Carone. Op. cit., páginas 47 a 49. 
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Werneck Sodré, "os jornais passaram, assim, por gosto ou a contragosto, a servir à 

ditadura".50 

As mudanças nos artigos de Assis Chateaubriand, narradas por Fernando Morais, 

mostram como, pouco depois do golpe, o noticiário e as colunas de opinião tiveram que se 

afastar dos assuntos ligados à política nacional: 

Quem se informasse sobre a situação 

política nacional pela coluna de Chateaubriand, no 

entanto, levaria muitos dias para saber da 

existência do golpe. De repente, e sem nenhuma 

explicação, a partir de 1 O de novembro 

Chateaubriand parou de falar de política. Se no dia 

9 ele debochava do candidato oficial, chamando-o 

de "pirarucu de aquário ", no dia seguinte o 

jornalista gastou nove laudas de texto para falar da 

importância do Instituto Agronômico de Campinas. 

No dia 11 dissertou sobre o preço do café nos 

mercados de Nova Iorque e Londres. No dia 12 

defendeu a doutrina Monroe. No dia 13 falou sobre 

a pujança econômica de São Paulo. No dia 14, 

cinco laudas sobre a "deseuropeização" da 

Turquia promovida por Mustafá Kemal. A cada dia 

o artigo de Chateaubriand voava para mais longe 

da crise brasileira: no dia 15 ele festejou a 

perspectiva de uma "concórdia política" entre a 

Europa e a Asia; no dia 16 comentou a matéria de 

50 Sodré. Op. cit. Uma das exceções seria a revista Diretrizes, dirigida por Samuel Wainer, que se destacaria 

por driblar a censura sempre que possível. Lançada em março de 1938, a publicação teve como colaborador 

Rubem Braga, escrevendo crônicas para a seção O Homem da Rua (Wainer, op. cit., página 50). Como 

artificio para tentar escapar dos censores, Wainer chamou para o conselho diretor da revista a poetisa 

Adalgisa Nery, "casada com Lourival Fontes, o todo-poderoso chefe do DIP". (página 51) 



capa do Times Weekly sobre a deportação de Haj 

Amim Effendi AI Hussein, o mujii de Jerusalém, e 

defendeu o Mandato britânico na Terra Santa ( . .)51 
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Síntese aguda dos modos com que o Estado Novo tratava a imprensa foi feita por 

Aparício Torelly, o Barão de Itararé. Às seguidas investidas da polícia política no escritório 

de seu pasquim A Manha, freqüentemente acompanhadas de bordoadas no jornalista, ele 

respondeu com uma placa à porta da redação: "Entre sem bater". É dele também a célebre 

definição do governo ditatorial de Vargas: "O Estado Novo é o estado a que chegamos".52 

A repressão era a face mais violenta do DIP, mas o órgão responsável pela 

construção do mito Vargas também fermentava a doutrinação que garantia apoio às 

políticas presidenciais. O governo incentivava artistas e comediantes a tratar de temas 

nacionais, exaltar o trabalho e produzir textos que exalassem patriotismo. Nicolau 

Sevcenko observa que "[além das emissões radioronicas] o envolvimento da imagem do 

presidente com o cinema, o teatro, o disco, o humor gráfico, o Carnaval e a gravura popular 

revelava que a prática inédita de produzir o consenso por meio de apelos sensoriais e 

conotações afetivas se mostrava muito mais eficiente que a racionalidade dos discursos".53 

Em alguns casos, chegava-se a censurar e alterar trechos de marchinhas carnavalescas, de 

modo a encaixar versos de louvor ao trabalho. 54 

51 Morais. Op. cit., páginas 374 e 375. Morais narra uma conversa entre Chateaubriand e seu braço direito nos 

Associados, Dario de Almeida Magalhães, em que o magnata teria afirmado: "Vamos ter que apoiar o Estado 

Novo para que nossos jornais possam sobreviver". Chatô, ao que parece, cumpriria tão eficientemente a 

determinação que seus artigos passaram a ser distribuídos pela Agência Nacional, de propriedade do governo 

(página 376). 
52 SALIBA, Elias Thorné. "A dimensão cômica da vida privada na República", em SEVCENKO, Nicolau 

(org.). História da Vida Privada no Brasil- volume 3, São Paulo, Companhia das Letras, 1998, página 356. 
53 SEVCENKO, Nicolau. ''O prelúdio republicano, astúcias da ordem e ilusões do progresso", in História da 

Vida Privada no Brasil- volume 3 (op. cit.). 

54 Bercito, op. cit., páginas 42 e 43. A autora, citando artigo de Sérgio Cabral, conta o caso do samba O bonde 

de São Januário, de Wilson Batista, de 1941, que incluía os versos "'O bonde São Januário/ Leva mais um 

sócio otário/ sou eu que não vou mais trabalhar". O DlP achou uma rima e uma solução para esse incômodo 

sócio otário e o trecho foi substituído por "O bonde São ]anuário/ Leva mais um operário/ Sou eu que vou 

trabalhar". 
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Para esse clima de comunhão coletiva contribuíam até mesmo as peças publicitárias 

veiculadas nos jornais impressos ou nas crescentes emissoras de rádio: "a publicidade, 

embora tardiamente, iria incorporar, pela tonalidade pedagógica, esse discurso popular, 

integrador e unitário, que buscava, afinal, menos do que realçar qualidades do produto, 

criar uma atmosfera propícia no sentido de se construir a modernização da nação 

brasileira". 55 Parece significativo, nesse sentido, que no discurso que instituiu o Estado 

Novo Vargas tenha dito que sua decisão fazia parte das responsabilidades de sua "alta 

função", "delegada pela confianca nacional [grifo meu]"'. O tom emocional reaparece no 

trecho em que diz que continuava no poder (ou que sacrificava "o justo repouso a que tinha 

direito") respondendo "aos generalizados apelos dos meus concidadãos". 

Esse universo emocional povoado de discursos radiofônicos (nessa época é que foi 

instituída a "Voz do Brasil") e civismo compulsório possuía uma contrapartida "racional", 

ligada à centralização das decisões políticas e econômicas no poder executivo. Durante o 

Estado Novo, Getúlio consolidou o programa de intervenção do Estado na economia, 

enfraquecendo assim o poder das oligarquias regionais. Multiplicaram-se órgãos técnicos, 

códigos, pesquisas, comissões e repartições, que eram habitat privilegiado da espécie de 

agente social que tanto cresceu no período Vargas - o tecnoburocrata. 56 A esse segmento 

do funcionalismo público Rubem Braga já atentara, em crônica de 1935, reproduzindo nas 

frases curtas e diretas e na repetição de palavras a rotina bestificante das repartições: 

O velho estará perguntando ao filho se o 

chefe da repartição já está bom. Na véspera o filho 

dissera ao pai que o chefe da repartição estava 

doente. O velho é aposentado. O filho está na 

mesma repartição onde ele esteve. A filha está em 

outra repartição. Eles têm um amigo que é 

importante na Prefeitura. Todos os três gostam de 

55 Saliba. Op. cit .• página 352. 
56 Skidmore. Op. cit., páginas 56 e 57; Saliba. Op. cit., página 355. Ângela Gomes (op. cit.) destaca como essa 

fusão de propaganda emocional e complexa estrutura burocrática combinava a tradição política brasileira 

(poder personalizado no patriarca rural) e '"os imperativos da política da época", página 523. 



conversar a respeito da repartição. Talvez mesmo 

não gostem de conversar a esse respeito. Mas 

conversam. A casa da família é uma repartição. 57 
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É esse Estado fortalecido que guiaria o desenvolvimento econômico brasileiro e 

faria florescer com maior força a indústria e o mercado consumidor interno. Boa parte da 

produção fabril de então foi fomentada por dinheiro saído direta ou indiretamente dos 

cofres públicos, por meio de financiamentos para importação ou fabricação de maquinário 

industrial (bens de capital) e mesmo bens de consumo. Em alguns casos, o próprio Estado 

colocou suas mangas de fora e montou empresas, sobretudo ligadas à indústria pesada -

como a Companhia Siderúrgica Nacional (regada a dólares do norte-americano Export­

Import Bank), a Vale do Rio Doce (que também contou com um empurrão do Eximbank) e 

a Usina de Volta Redonda -, além de setores como ferrovias e navegação. Na agricultura, 

do mesmo modo, embora o café continuasse sendo o carro chefe da economia brasileira, a 

mão estatal também estava presente, principalmente no sentido de tentar diversificar a 

produção agricola. Para incentivar a pesquisa e conceder crédito ao setor foram criadas 

autarquias especiais, como por exemplo os institutos do Açúcar e do Álcool, do Mate e do 

Pinho.58 

A expansão industrial e a criação de infra-estrutura para o desenvolvimento do 

Brasil logo entraram para o já vasto universo cívico-emocional do governo Vargas. Afinal, 

o incremento do parque fabril não era visto apenas como um passo importante para 

ascensão social ou contenção das tensões provocadas pelo êxodo rural, mas também como 

questão de soberania nacional. A própria Constituição de 1937 tratou do assunto, em seu 

artigo 144, pregando "a nacionalização progressiva das minas, jazidas minerais e quedas d' 

água ou outras fontes de energia, assim como das indústrias consideradas básicas ou 

essenciais à defesa econômica ou militar [grifo meu] da Nação". 59 Como escreve Lourdes 

57 Braga, "A empregada do Dr. Heitor". in O Conde e o Passarinho. Op. cit., página 55. 
58 Sola. Op. cit., páginas 294 a 309, Skidmore páginas 64 a 71. Wilson Cano chama a atenção para a política 

cambial de Vargas, que desvalorizou o cruzeiro, tomou os produtos importados mais caros e, assim, deixou "o 

mercado interno praticamente cativo para a indústria nacional" (op. cit. página 166). 
59 Skidmore (op. cit., página 69 e 419) e Carone ( op. cit .• página 153). 



43 

Sola: "na década de 30, ela [industrialização] deixava de ser uma categoria econômica, já 

não designava apenas um processo, mas se convertia numa noção ideológica: entrara para o 

domínio das representações coletivas".60 

Para esse clima de comoção nacional ainda contribuiriam as normas trabalhistas 

instituídas por Getúlio no Estado Novo - um aprofundamento, organizado e 

propagandeado, do que já se havia feito desde a Revolução de 1930. Vargas distribuiu 

jornada de 8 horas, férias remuneradas, estabilidade de emprego, indenização por demissão 

sem justa causa e previdência social, entre outros direitos.61 Esses beneficios deram grande 

popularidade ao presidente, um tanto inflada pelas técnicas de propaganda do DIP, pelos 

discursos do chefe da Nação e do ministro do Trabalho, Alexandre Marcondes Filho, na 

Voz do Brasil e pelas grandes manifestações públicas no !' de maio, nas quais Getúlio, 

abrindo a fala com o indefectível bordão "trabalhadores do Brasil", invariavelmente 

anunciava a concessão de novos direitos. 62 Mais do que simplesmente criar o colchão social 

que acompanharia a expansão da indústria, o Estado Novo igualmente instalou novas 

formas de intermediar os conflitos entre empregados e patrões: reestruturou a Justiça do 

Trabalho (tribunais hierarquizados) e os sindicatos.63 

A ambigüidade desse período que mescla racionalização e comoção pública, carteira 

registrada e discursos de 1' de Maio, também marcou a imprensa. Por um lado, os meios de 

comunicação firmavam-se como empresas capitalistas, investindo em maquinário 

importado, contratando a peso de ouro profissionais de renome e firmando-se como grupos 

poderosos e influentes. O Diário Carioca também acompanharia essa mudança: a direção 

do jornal, por exemplo, passou a Horácio de Carvalho, "industrial que se fazia jornalista", 

60 Sola. Op. cít., página 295. 
61 Skidmore. Op. cít., páginas 62, 63 e 67. Sola. op. cít .• páginas 302 e 303. 
62 Sola. Op. cít .• página 311; e Gomes, op. cít., páginas 525 a 528. 
63 Sola. op. cit., página 303 e 304, Skidmore. op. cít. páginas 62 e 63, Bercíto, op. cit. páginas 11 a 13, e 

Gomes, páginas 518 a 522. Skidmore e Lourdes Sola destacam que a refonnulação da estrutura sindical 

significou um controle maior das atividades políticas dos trabalhadores e que o assunto logo foi rebaixado à 

esfera burocrática e deslocado do plano político - as greves e as "interferências ideológicas", por exemplo, 

eram proibidas pela Constituição de 1937. Ângela Gomes, no entanto, frisa que, mesmo controlado e 

presidido pelo Estado, o modelo sindical fez com que as associações trabalhistas fossem respeitadas pelo 

patronato. 
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na expressão de Werneck Sodré. 64 Samuel Wainer, jornalista tarimbado que no início dos 

anos 50 fundaria a Última Hora, apresenta da seguinte forma sua visão sobre a imprensa da 

época: 

No Brasil dos anos 40, o clube da imprensa 

era extremamente restrito, franqueado a umas 

poucas famílias eleitas. No Rio Grande do Sul, 

reinava o Correio do Povo, comandado pelo jovem 

Breno Caldas. ( .. .) Em São Paulo, o 'Estadão ', da 

família Mesquita, já era hegemônico, embora 

também tivessem influência A Gazeta, do velho 

Cásper Líbero, e o tradicional Correio Paulistano 

( .. .). No Norte e Nordeste, só tinha algum peso A 

Tarde, da Bahia, pertencente à família Simões, o 

Jornal do Commercío, de Pernambuco, controlado 

pelos Pessoa de Queiroz, e O Liberal, do Pará. Mas 

os grandes jornais brasileiros, os que realmente 

contavam, eram editados no Rio de Janeiro. 

O maior deles era o Correio da Manhã, o 

poderoso feudo de Paulo Bittencourt, seguido pelo 

Diário de Notícias, da família Dantas. O Globo 

ainda alcançava repercussão reduzida (. . .). Havia 

vários outros jornais, e alguns deles tinham boa 

penetração, mas não se podia compará-los de modo 

algum com o que representavam os grandes ( .. .). 

Nos anos seguintes, o Brasil assistiria à escalada 

dos Diários Associados, liderado por Assis 

Chateaubriand, que conseguiu ingressar no fechado 

clube dos donos da imprensa. ( .. .) Para a massa 

popular, 90% da qual constituída por analfabetos, a 

64 Sodré. Op. cit. A propriedade do jornal continuou com José Eduardo Macedo Soares. 



imprensa era algo inacessível, misterioso, 

poderosíssimo. "Saiu no jornal", dizia-se, num tom 

de quem afirma uma verdade incontestável, 

irremovivel. Era natural que, na sociedade 

dirigente, o dono de jornal tivesse status de 

marajá. 65 
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Por outro lado, sobreviviam pelas páginas dos jornais e revistas as matérias pagas, 

os textos impostos pelo governo. Na revista O Cruzeiro, por exemplo, talvez a mais 

badalada publicação da época, textos de Mário de Andrade, Jorge Amado, Érico Veríssimo 

ou Augusto Frederico Sclunidt dividiam página com reportagens encomendadas: "duas, 

três, quatro páginas sobre a Light, sobre a Usina Santa Terezinha de Açúcar, em 

Pernambuco, sobre os modernos escritórios da fábrica de charutos Suerdieck, na Bahia, 

sobre a importância de Uberaba na economia de Minas Gerais (escrita por Wady N assif, 

prefeito da cidade), ou até, em três páginas, uma profusão de fotos sobre a eficiência e os 

bons serviços de uma certa Drogaria Alexandre".66 

O Diário Carioca igualmente apresentava uma face moderna - principalmente no 

tratamento da linguagem jornalística - e outra nem tanto. Samuel Wainer conta que, 

durante o Estado Novo, o periódico que enviaria Rubem Braga para a Itália conseguiu 

recursos para construir um prédio próprio, na avenida Presidente Vargas, desenhado pelo 

arquiteto do Vaticano, Redig de Campos. Num relato que parece se aproximar mais de 

"causos de redação" do que da descrição histórica, Wainer conta algumas extravagâncias de 

José Eduardo Macedo Soares, que recebia o tratamento de "senador" do pessoal da redação: 

A sede do Diário Carioca tinha requintes 

surpreendentes. A cozinha, por exemplo, era a mais 

luxuosa jamais encontrada em qualquer jornal do 

mundo, em alumínio brilhante. Havia salões com 

colunas de madeira exóticas, um jardim de inverno 

65 Wainer. Op. cit, páginas 135 e 136. 
66 Morais. Op. cit., página 370. 



no quarto andar. A sala de José Eduardo abrigava 

um busto do próprio dono e. entre Otllras 

extravagâncias, uma mesa negra em S, de ônix, feita 

especialmente para o "senador". Em contrapartida, 

o equipamento era extremamente precário, pois os 

homens do Diário Carioca nunca se haviam 

preocupado em investir nessa área. (. . .) As 

itnpressoras estavam desgastadas e eram 

insuficientes para imprimir sem sobressaltos um 

jornal moderno. Essas deficiências eram 

compensadas pelo brilho dos redatores, que 

escreviam com malícia e ironia, características que 

fizeram do Diário Carioca um dos grandes 

renovadores da linguagem da imprensa brasileira. 67 
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Tratava-se de um jornal de poucas páginas (lO a 12 de terça a sábado, geralmente 24 

aos domingos), mas com um público leitor composto principalmente por formadores de 

opinião. "Era um jornal pequeno, mas barulhento e muito influente", diria Braga, décadas 

depois de ter trabalhado no pcriódico68
. Entre seus colaboradores prestigiados nfio cst.wo. 

apenas o cronista capixaba; seu polpudo suplemente dominical, por exemplo, chegou a 

exibir nomes como Manuel Bandeira (traduzindo poemas de, entre outros, Paul Yerlaine), 

Jorge Amado, Gilberto Freyre (a partir de 1946), Sérgio Buarque de Hollanda, Wilson 

Martins, Barbosa Lima Sobrinho, Vinicius de Morais (como crítico de cinema), Carybé e 

67 Wainer. Op. cit., página 128. O Diário Carioca lançou. no começo da década de 50. o primeiro manual de 

redação d<l imprensa brasileira. e é por isso considerado um dos renovadores da linguagem do jomalismo 

impresso. Organizado por Pompeu de Souza. o manual introduzia. por exemplo. o conceito norte-americano 

de /r.:ad: "Ocupar o primeiro parágrafo das noticiJs com: a) um resumo conciso das principais c mais recentes 

informações do texto, esclarecendo o maior número das seguintes perguntu.s relativas ao acontecimento: quê?. 

quem'?, onde?, como?, e por que?" (a íntegra do documento está no site do Instituto Gutenberg -

w\vw.igutenberg.org/regrasdc.html). 

63 Em entrevista ao Caderno de Cultura do Estado de S_ Paulo (24 de outubro de 1987, páginas 1 a 4, ano VIL 

número 382). 
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Moacir Werneck de Castro. No comando da redação destacavam-se Danton Jobim (editor 

chefe) e Pompeu de Souza (diretor). 

C) O Brasil guerreia, os jornais torcem 

A colaboração de nomes importantes da imprensa e da cultura brasileiras era um 

traço de modernização dos jornais importantes da época, que também desembolsavam parte 

de seu faturamento na compra de textos de agências internacionais de notícias (corno 

Reuters, Assocíated Press e United Press) e de publicações estrangeiras (como New York 

Times e Newsweek, no caso do Diário Carioca). Esse último recurso ganhou importância 

após a eclosão da Segunda Guerra Mundial. "Esta [a guerra] certamente respondeu, junto 

com a censura do Estado Novo, pelo aumento das notícias internacionais, que chegavam 

pelas agências como a Havas e a UP, e pelo fato de elas ocuparem espaço nas manchetes e 

também em páginas internas"69
• 

O noticiário internacional, bélico, começou a ganhar importância maior na primeira 

metade da década de 30, quando pipocaram conflitos que posteriormente seriam vistos 

pelos historiadores como uma espécie de "preâmbulo" esparso e regionalizado da Segunda 

Guerra. Foi o caso da invasão japonesa do norte da China e sul da União Soviética (região 

da Manchúria, em 1931, e do Jehol, em 1933), a invasão da Etiópia pela Itália, em 1935, a 

intervenção alemã e italiana na Guerra Civil Espanhola, entre 1936 e 1939, a invasão da 

Áustria e de parte da Tchecoslováquia pela Alemanha, em 1938, a ocupação italiana da 

Albânia e o avanço da Alemanha sobre outra parte do território tcheco, em 1939. A invasão 

da Alemanha sobre o território polonês, em setembro de 1939, marcou a europeização do 

conflito, e é visto como o marco do inicio da Segunda Guerra Mundial. O rápido avanço 

das tropas alemãs pela Europa, norte da África e Oriente Médio, nos anos seguintes, 

acentuou a tensão mundial; em 1941, a invasão alemã da União Soviética e a entrada dos 

EUA no combate, após o bombardeio a Pear Harbour, dariam dimensões efetivamente 

d
. . 70 mun tats para os entraves. 

69 Taschner. Op. clt., página 57. 
70 VIZENTINI, Paulo G. Fagundes. "A crise e os conflitos periféricos (1929-1939)", in Segunda Guem 

Mundial: as relacões internacionais do século 20 (segunda parte), Porto Alegre, Ed. da Universidade/ UFRGS, 

1996. HOBSBA WN, E ri c. "A era da guerra total", in A Era dos Extremos- O breve século XX 1!914-1991). 

São Paulo, Companhia das Letras, 1995. 
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No Brasil, Getúlio Vargas, simpático a ideais do nazi-fascismo mas dependente de 

capitais norte-americanos para fomentar o desenvolvimento nacional, adota inicialmente 

uma postura ambígua, uma neutralidade útil para tentar barganhar favores dos dois lados. 

Em 2 de setembro de 1939, um dia depois de a Alemanha invadir a Polônia, o presidente 

assinou um decreto anunciando a posição do Brasil sobre a guerra. No documento, o país se 

abstinha de "qualquer ato que, direta ou indiretamente, facilite, auxilie ou hostilize a ação 

dos beligerantes", proibia o uso de seu território para fins ligados à guerra e "a exportação 

de artigos bélicos, dos portos do Brasil para os de qualquer das potências beligerantes".71 À 

postura de neutralidade oficial, no entanto, contrapunham-se aproximações e elogios ora 

aos alemães, ora aos norte-americanos; dentro da própria equipe de Vargas havia divisões: 

o ministro do Exterior, Osvaldo Aranha, e o chefe do Departamento de Imprensa e 

Propaganda, Lourival Fontes, nutriam simpatia por Washington; o ministro da Justiça, 

Francisco Campos, e o chefe da polícia do Rio de Janeiro, Felinto Muller, viam com 

simpatia manifestações de apoio ao nazismo dentro do Brasil. "A política oficial se 

caracterizou, portanto, por idas e vindas, por técnicas de protelamento e de 

contemporização, que não implicavam em adesão definitiva, mas apenas em compromissos 
• • n 72 parc1a1s . 

Na imprensa, mesmo antes da invasão da Polônia pela Alemanha, em setembro de 

1939, surgiam criticas às políticas totalitárias de Hitler e, até onde permitiam os fiscais do 

DIP, às manifestações nazi-fascistas no Brasil. Imigrantes alemães, mas também italianos e 

japoneses, e seus descendentes eram vistos com desconfiança, que freqüentemente 

descambaria para preconceito nos anos seguintes. Vinte dias antes do início formal da 

Segunda Guerra Mundial, por exemplo, Rubem Braga escreve um texto sobre Joinville 

(SC) para a Folha da Manhã, jornal de Porto Alegre para o qual colaborava. Nem 

Inglaterra nem França haviam declarado guerra a Hitler, e o Brasil só entraria no combate 

contra os países do Eixo (Alemanha, Itália e Japão) quatro anos mais tarde, mas o cronista 

já discutia a necessidade de cativar os alemães que moravam no Brasil. 

il A quase totalidade do decreto está reproduzida em Carone, Edgar, op. cit., páginas 50 a 55. 
72 Sola. Op. cil, páginas 305 e 306. 



Tudo aquilo era Alemanha e entretanto eu 

me obstinava em ver ali um vago ar de Brasil, em 

doce conjunção. (. . .) Porque não cuidemos apenas 

de conquistar para o Brasil pedaços da terra do 

Brasil - mas também, na medida do possível, gente 

nascida no Brasil. Contra a insolência, o remédio é 

o castigo rápido, o castigo que deve ser fulminante 

quase tanto como um castigo nazista - mas contra o 

sentimento o remédio é o sentimento. 73 
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Em vários textos desta época escritos para a F olha da Manhã o escritor capixaba 

abordava o assunto- provavelmente influenciado pelo debate mais intenso sobre migrantes 

travado nos Estados do Sul, onde a presença de europeus, em especial alemães, é mais 

marcante que em outras regiões do Brasil. Braga elogia um jornal antinazista escrito em 

alemão, prega a necessidade de conquistar os descendentes germânicos que moram no 

Brasil (empreender uma "colonização sentimental") e condena as políticas implementadas 

por Hitler. Em uma crônica de 27 de julho, usa denúncia e ironia ao tratar do arianismo: 

O sr. chefe de polícia podia, por exemplo, 

mandar uma pessoa à Alemanha saber como é que 

lá são tratados os estrangeiros e os nacionais de 

origem estranha, como os judeus, por exemplo. 

Conhecendo, então, em todos os seus segredos e 

delícias, os métodos nazistas, nós aplicaríamos 

aqui direitinho aos arianos, como prova de respeito 

e consideração ao "espírito da raça". 74 

73 BRAGA, Rubem. "Nossos Aliados", in Uma fada no front, op. cit., página 31. Esse texto foi publicado na 

Folha da Manhã em ll de julho de 1939. 
74 Idem. "Arianismo", ibidem. 
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Quando a França e o Reino Unido declararam guerra contra o Eixo, o debate se 

acirrou no Brasil, e boa parte dos meios de comunicação tentava evitar a ambigüidade 

neutra da ditadura Vargas. Já em 1939, a revista Diretrizes, dirigida por Samuel Wainer, 

publicou um manifesto de apoio aos Aliados, chamado "Declaração de princípios". 

Redigido pelo então apenas jornalista Carlos Lacerda, foi subscrito por Samuel Wainer, 

Astrojildo Pereira, Moacir Weneck de Castro, Graciliano Ramos e Rubem Braga, entre 

outros. 75 A partir da entrada dos EUA na guerra, no final de 1941, as manifestações 

contrárias ao nazi-fascismo aumentaram, especialmente entre os estudantes, e cresceriam 

ainda mais após a série de bombardeios alemães a navios brasileiros: de fevereiro a agosto 

de 1942, 13 navios foram atacados, o que resultou na morte de 607 pessoas76
• Em 21 de 

agosto do mesmo ano, o Brasil declarava guerra contra a Alemanha e a Itália. A construção 

de um clima de união nacional, inflado pela propaganda oficial, daria à imprensa 

oportunidade de criticar indiretamente o governo ditatorial. 

No decorrer dessa evolução, a imprensa 

teve condições para desafogar progressivamente as 

suas manifestações. A maioria dos jornais tomou o 

partido dos países que combatiam o nazi-fascismo: 

a propósito do que ocorria no exterior, as críticas 

visavam o que acontecia no próprio Brasil. 77 

O tom de união cívica, já fomentado pelo Estado Novo e ampliado na época da 

guerra, transbordava para a economia - era aí que, efetivamente, se construía o front 

75 Morais. Op. cit., página 424. 

76 SILVEIRA, Joel. li Guerra Momentos Críticos, Rio de Janeiro, Mauad, !995, página !84. P!NSK, Jaime. 

"O Brasil nas relações internacionais: 1930-1945", in MOTA, Carlos Guilherme (org). Brasil em perspectiva, 

São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1968. Roney Cytrynowicz frisa, no entanto, que a pressão para um 

rompimento com os países do Eixo partiu da classe dominante, parte da classe média e da pequena burguesia, 

mas "'não houve um movimento que se poderia chamar de fervor patriótico" (CYTRYNOWICZ, Roney. 

Guerra sem guerra A mobilização e o cotidiano em São Paulo durante a Segunda Guerra Mundial, São 

Paulo, Geração Editorial/ Edusp, 2000). 
77 Sodré. Op. cit, página 441. 
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interno. A industrialização e, posteriormente, o racionamento de alguns produtos eram 

fundamentados em um discurso de campanha de mobilização; o desenvolvimento da 

produção local era visto como questão de soberania nacional, e a privação por que passava 

a classe média brasileira era vista como um "esforço de guerra" do "exército de 

retaguarda", uma união nacional em tomo de um inimigo comum. 

O combate na Europa estimulou os planos do governo Vargas de intervenção estatal 

na economia - a Constituição de 1937, como já foi dito, pregava a "nacionalização 

. progressiva de minas, jazidas minerais e quedas d'água ou outras fontes de energia, assim 

como das indústrias consideradas básicas ou essenciais à defesa econômica e militar da 

Nação"78
; a guetTa aceleraria esse processo. O conflito minava a economia dos países 

europeus e diticultava a chegada, no Brasil, de produtos estrangeiros, estimulando a 

implementação de uma política de substituição de importações, direcionada sobretudo à 

criação de uma infra-estrutura para o desenvolvimento do capitalismo no país. Os 

investimentos irrigaram principalmente a indústria de base, com a criação de siderurgias, 

todas elas controladas pelo Estado; para isso, foram fundamentais os financiamentos de 

longo prazo concedidos pelos Estados Unidos - a contrapartida econômica à colaboração 

do Brasil na Juta antinazista. O presidente tentava, por meio da propaganda oficial, se 

apoderar dos dividendos políticos gerados pela aceleração industriaL "Vargas (. .. ) tentava 

capitalizar essas mudanças; daí a intensidade com que foram utilizadas técnicas de 

propaganda, as paradas públicas, os discursos associando poderio militar e a 

industrialização de que seu governo fora o principal promotor"'''. A imprensa também 

participava desse esforço nacional, chamado por Rubem Braga, em texto para a Folha da 

Manhã, de "política de libertação cconõmica"_l'o 

Ainda no plano econômico, a Segunda Guerra disseminaria pelas principais cidades 

do Brasil o racionamento e o reajuste de preços. A produção nacional parecia não ser 

suficiente, em vários setores, para compensar o estancamento das importações, o que 

resultou no racionamento de combustível, álcool, alimentos (como pão, leite, carne e 

açúcar), tabelamento de preços e estabelecimento de cotas de consumo. O governo, para 

78 Carone. Op. cit., págína 153. O trecho e o tema também são destacados por Thomas Skídmore (Op. cit., 

págmas 6Y e 41 Y). 

79 Sola. Op. cit., páginas 311 c 312. 
80 Braga. "Fora do Barulho", in A Fada no Front. op. cit.. página 61. 
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fazer frente ao "estado de emergência econômica existente no mundo", criou a Comissão de 

Abastecimento, impôs multa aos comerciantes e criou a Coordenação da Mobilização 

Econômica. O decreto-lei que dá origem a essa comissão indica o tom com que a ditadura 

Vargas tratava o assunto: "Ficam mobilizados, a serviço do Brasil, todas as utilidades e 

recursos econômicos existentes no território nacional, seja qual for sua origem, caráter, 

propriedade ou vínculo de subordinação", dizia o artigo primeiro. O parágrafo único desse 

item frisava: "Inclui-se na mobilização o trabalho humano"81
• A imprensa participa com 

fervor dessa mobilização, cria campanhas, distribui tabelas de preços e, em vários casos, 

põe-se no papel de fiscalizadora dos especuladores. 

A entrada do Brasil na guerra canaliza investimentos para setores bélicos e de infra­

estrutura, e agrava os problemas de racionamento e a espiral inflacionária. O envio de 

tropas para a Europa acentua a construção de um clima cívico-emocional no período. O 

assunto ocupa a maioria das páginas dos jornais82
, que tentam oferecer aos leitores desde 

informações sobre o desenvolvimento dos combates nas frentes de batalha européias até 

detalhes pitorescos sobre o conflito; o front interno também recebia destaque. 

No Diário Carioca a cobertura da guerra tinha um tom de torcida. Claramente 

favorável à participação do Brasil nos combates travados na Europa, o jornal via a derrota 

das forças do Eixo como fator fundamental para o avanço da democracia no mundo, ainda 

que para isso fosse necessário pôr em risco a vida de soldados (brasileiros inclusive) -

como demonstra o editorial de uma edição de domingo, excepcionalmente alçado da página 

4 para a capa: 

Devemos dar à expressão "nossos mortos", 

neste minuto angustioso da vida humana, um 

sentido mais amplo. Os "nossos mortos", de fato, 

são todos aqueles que, de armas nas mãos, caíram e 

81 Carone. Op. cit., página 206. 
82 O diário de uma adolescente da época conta o dia em que Japão, Alemanha e Itália declararam guerra ao 

Brasil. Sua narrativa sugere a importância que a imprensa tinha na ocasião, e que a mobilização muitas vezes 

se restringia à compra de jornais: "+tarde passou 1 jornaleiro gritando que fora declarada a guerra entre esses 

países e o Brasil; todo mundo comprou jornal." (citado por Cytrynowicz, op. cit.). 



estão caindo em todos os setores da luta contra os 

exércitos de Adolfo Hitler (..) 

Não devemos esquecer que a liberdade do 

mundo, as garantias dos direitos do Homem, a 

restauração dos grandes princípios democráticos, a 

implantação de uma nova ordem universal baseada 

na justiça social, estão dependendo do sacrifício e 

do heroísmo de todos que se batem contra o 

banditismo internacional do nazi-fascismo. 83 
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O editorial de I' de janeiro de 1944, intitulado "Ano Novo, Novas Esperanças", 

utiliza tom semelhante, e não seria disparatado dizer que parece mirar a ditadura do Estado 

Novo, em especial na última frase, na qual toda a fileira de expressões poderia ser 

facilmente relacionada ao governo Vargas: 

O mundo de amanhã, esse mundo que 

surgirá, ainda este ano - se Deus quiser - e como 

todos esperam, será um mundo diferente do de 

ontem. Não comportará regimes de força, de 

opressão, de domínio unipessoal, de cerceamento 

de liberdades, de asfu:ia do pensamento. 84 

O projeto de enviar um correspondente para acompanhar a ação dos brasileiros não 

é ato isolado na cobertura da guerra. De janeiro a dezembro de 1944, todas as manchetes do 

Diário Carioca foram relacionadas ao conflito mundial. O assunto também tomava a 

83 "Reverenciemos os nossos mortos", Diário Carioca, 2 de julho de 1944, página 1. 
84 Diário Carioca. "Ano Novo, Novas Esperanças", 1° de janeiro de 1944, página 4. Os votos de ano novo 

publicados por anunciantes freqüentemente faziam alusão à guerra, embora ficassem restritos a comentários 

genéricos, sempre mirando o cenário externo. No mesmo I 0 de janeiro, E. Fraga Cruz, corretor de Bolsa de 

Imóveis, publica um anúncio no Diário Carioca; agradece os amigos e clientes pela "'honrosa preferência 

dispensada" e acrescenta, no segundo e último parágrafo: "A todos auguro ano novo de prosperidade e paz 

com a vitória das Nações Unidas''. 
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maioria dos editoriais (a seção "Nossa Opinião") e dos títulos da contracapa do jornal, 

espaço nobre do noticiário. Às informações sobre combates, negociações e estratégias 

travados no palco da guerra - alimentadas sempre por agências internacionais de notícias -, 

juntava-se um material extenso produzido no Brasil. 

Esses textos locais incluíam, por exemplo, comentários de articulistas brasileiros 

acerca dos embates em solo europeu. Um deles, Antonio Bento, escrevia praticamente 

todos os dias sobre o assunto; um outro, comandante Renato Guilhobel ("observador naval 

do Diário Carioca", como o definia o jornal), era responsável pela seção semanal 

"Panorama da Guerra nos Mares". Ao leitor ainda eram oferecidos relatos jornalísticos 

sobre pronunciamentos, decisões e portarias do presidente Getúlio Vargas ou do ministro 

da Guerra, Eurico Gaspar Dutra, notícias sobre os quinta-colunas (brasileiros e estrangeiros 

que demonstrassem apoio à causa nazi-fascista) e uma série de desdobramentos da guerra 

no Brasil, e até coisas prosaicas como "o uso das vitaminas em nossa marinha de guerra" 

(texto publicado em 4 de fevereiro de 1944) ou "a situação dos animais selvagens em face 

da guerra" (de 27 de fevereiro), sobre o extermínio de animais. 

O maior conflito internacional do século, por si só, já teve proporções capazes de 

interferir no dia-a-dia do brasileiro, quanto mais do morador bem-informado da Capital 

Federal - público alvo do Diário Carioca. De fato, a destruição de lavouras e fábricas na 

Europa, o deslocamento da mão-de-obra das empresas e propriedades rurais para os 

pelotões de combate e o desvio de parte da produção brasileira para os países mais 

arrasados teve impacto significativo na economia conduzida pelo governo Vargas. As 

páginas do jornal em que Rubem Braga trabalhava destacavam freqüentemente os reajustes 

constantes de preços, causados em parte pela guerra e em parte pela especulação dos 

comerciantes, de acordo com avaliação do periódico. Em !944, abundaram no periódico 

notícias e comunicados oficiais sobre racionamento de açúcar, álcool, combustível, leite e 

carné5
• 

85 A escassez atingiu também a imprensa. A Finlândia, importante produtora de papel, foi ocupada pela União 

Soviética e depois invadida pelos alemães, o que bloqueou a exportação para o Ocidente. Os perigos 

envolvendo o transporte de mercadorias por navio também ajudaram a reduzir a entrada de papel no Brasil. 

Vários jornais, incluindo o Diário Oficial, reduziram a tiragem e o número de páginas (Morais. Op. cit., 

páginas 427 e 428). O Diário Carioca suspendeu sua edição especial de aniversário. As desculpas vieram na 

capa do jornaL .. Era intenção do Diário Carioca apresentar no dia de hoje, aniversário da sua fundação, uma 

grande edição, honrada com a cooperação valiosa dos nossos anunciantes. A guerra, entretanto, criou uma 

série de dificuldades que a simples boa vontade não pode vencer( ... )." (Dián·o Carioca, sem titulo, 16 de 

julho de 1944, página 1 ). 
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Essas restrições eram, de fato, o que instituía no Brasil a sensação da guerra. A 

escassez, como mostra o historiador Roney Cytrynowicz, era sempre relativa, "nunca um 

limite objetivo incontornável e que, fundamental, jamais significou fome em decorrência da 

guerra na Europa". 86 De qualquer maneira, o racionamento revela uma opção por tentar 

solucionar o problema da escassez com uma ênfase não na produção ou na distribuição, 

mas na esfera do consumo, "aquela qu<.: permite normatizar a vida da população", como 

nota Cytrynowicz. Nesse sentido, medidas como a criação de um "pão de guerra" (que 

·consumia menos trigo), o lançamento da Campanha de Vitaminas para o Povo, o 

racionamento de combustível e a criação de um suporte propagandístico para a instalação 

de gasogênio nos automóveis particulares visam, menos do que resolver de fato falhas 

estruturais do planejamento industrial e urbanístico do pais, produzir uma mentalidade de 

guerra. "Não foi a guerra que provocou a falta relativa de pão em São Paulo durante a 

Segunda Guerra Mundial. Foi a falta de pão e as filas que trouxeram a sensação da guerra, 

o efeito da guerra, ao cotidiano de São Paulo", afirma Cytrynowicz. O autor observa, mais 

adiante, que a sensação de guerra "possibilitava a imposição de uma certa ordem -

econômica- e de um certo modelo político, em que a mobilização, a fila, a apologia do 

trabalho militarizado, o desfile organizado e o alinhamento foram impostos, criando o que 

se pode considerar o 'jiwu intemo' ( ... ). A guerra européia perrnitiu definir efeitos e 

práticas de alinhamento com ampla legitimação, criando a ilusão da necessidade coletiva e 

da solidariedade interclasses na frente interna". 87 

A leitura das edições de 1944 do Diário Carioca deixa claro que suas pagmas 

estavam quase sempre imbuídas desse tom de mobilização. O jomal não se limitava a 

registrar reflexos do conflito europeu no cotidiano brasileiro; o noticiário tinha um carater 

aguerrido: os registros não eram apenas registros - cobria-lhes um tom de alarme, de 

indignação seja contra os "especuladorcs" que aproveitavam a oferta escassa de produtos 

para reajustar suas mercadorias, seja contra os indícios de atuação de quinta-colunas no 

Pais. Em 11 de janeiro, por exemplo. o matutino do Rio de Janeiro deu inicio a uma série 

de matérias sobre o aumento dos preços, batizando-a com o slogan "A vida pela hora da 

morte"; o texto que deu inicio à série informava em seu titulo o impacto da guerra no custo 

de vida: "De 1939 até 1943 subiu mais de 100 por cento". Três dias depois, o tema era o 

86 Cytrynowicz. Op. cit., página 52. 
87 Idem. Ibidem, páginas 66 e Si. 
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reajuste nos preços do vestuário, apresentado novamente com jocosidade: "Acabaremos de 

tanga se não baixar o preço dos tecidos". 

O tom de campanha espalhava-se por boa parte dos textos. Antes de os soldados 

brasileiros colocarem efetivamente os pés na Europa, o jornal fez uma série de reportagens 

mostrando que o empenho nacional não começaria apenas com pracinhas nas linhas de 

tiro: matérias-primas de equipamentos ou utensílios de combate e outros produtos do Brasil 

também eram importantes na Segunda Guerra, como minerais, borracha, tecidos, ferro e 

cimento. 

As matérias não se restringiam a mostrar ao brasileiro que o País colaborava no 

combate ao nazismo, mas também convidavam o leitor a fazer parte desse esforço 

nacional. Esse convite às vezes era diretamente ligado aos combates, como na divulgação 

dos nomes dos convocados à guerra ou em uma matéria sugerindo que se enviassem 

agasalhos "aos nossos compatriotas que se encontram na Itália". Outra vezes, tentava-se 

convencer o público a fazer a sua parte na recuperação da economia e na superação da 

carestia, como mostram o título e a linha fina (subtítulo) dessa entrevista com um 

representante das fábricas de cigarro: 

Ajudar o Brasil Fumando 

Patrioticamente, os fumantes contribuirão 

com maiores recursos para o Tesouro Nacional; 

5 00 milhões de cruzeiros de impostos de consumos 

sobre o fumo88 

É nessa linha que o Diário Carioca, já notório por suas campanhas (como a que 

apoiara a Aliança Liberal, ainda em tempos pré-Getúlio ), lança uma série de matérias com 

o bordão "Seja assíduo no trabalho". No primeiro texto, sob o título "Quando o Operário 

Falta ao Trabalho, está Atrasando o Esforço de Guerra do País", o jornal expõe seus 

argumentos: 

88 "Ajudar o Brasil Fumando", Diário Carioca, 20 de agosto de 1944, página 5 



A carestia da vida, a ascensão vertiginosa e 

assustadora dos preços, tem uma outra fonte muito 

diversa daquela que geralmente se supõe. A guerra, 

constantemente acusada como causa única das 

aflições por que estamos passando, não é 

merecedora de toda a culpa. A mão-de-obra, o 

serviço prestado ao país em guerra, pelos homens 

da retaguarda, também pode contribuir com seu 

quinhão para isso. 

Havendo abundância de produtos no 

mercado, aumentam as vendas, crescem as margens 

de lucro, desaparece o "câmbio negro" e os preços 

serão estabilizados numa base a todos acessível. 

Para isso, porém, faz-se mister a presença assídua, 

cotidiana do operariado, o exército de retaguarda, 

nas indústrias onde desempenham suas funções, 

contribuindo valorosamente para o progresso e a 

pujança do país89 
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Há que se destacar, nesse texto, não apenas a esttanha lógica económica (o aumento 

da oferta elevaria a demanda), mas o fato de dar ao cidadão que foi dispensado da Força 

Expedicionária Brasileira responsabilidade sobre o destino do País. A expressão "exército 

de retaguarda" coloca pracinhas e operários em pé de igualdade, desempenhando funções 

diferentes para atingir o mesmo objetivo: "o progresso e a pujança" do Brasil. Logo depois 

de lançada, a campanha do Diário Carioca ganharia o aval de sindicatos do Rio de Janeiro. 

Não demorou muito e o Ministério do Trabalho é que veio a lhe bater nos ombros, em 

sorridente apoio oficial - a iniciativa vinha ao encontro do ideal de colaboração nacional 

89 "Quando o Operário Falta ao Trabalho, está Atrasando o Esforço de Guerra do Pais", Diário Carioca, 7 de 

julho de 1944, página 3. 
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propalado pelo Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), que distribuía panfletos 

exortando os brasileiros ao trabalho "fecundo e criador"90 

Noticiário à parte, o leitor do jornal em que Rubem Braga escreVia ainda se 

deparava com referências à guerra nos anúncios publicados no periódico. Em setembro de 

1944, por exemplo, eram veiculadas peças publicitárias dos postos Texaco em que o 

frentista era chamado de "soldado da Paz". Outra empresa do ramo, a Atlantic, tambcm 

fazia questão de atrelar seus serviços às forças aliadas, e ainda tentava dar uma justificativa 

·cívica para a falta de combustível no país: 

Sornas tão indispensáveis ao seu carro como 

a Vitória' ( . .} Por agora, servimo-/o apenas 

indiretamente, auxiliando as Nações Unidas em 

todos os "frollls" trabalhando no Brasil onde nosso 

concurso não pode ser protelado. Mas terminada a 

guerra ( . .) retornaremos ao seu carro para servi-lo 

ainda me/!zor91 

Também eram freqüentes as propagandas da sala de cinema Cíneacs, que costumava 

exibir o que classificava de "filmes verdadeiros" - imagens, quase sempre produzidas por 

aliados, de batalhas, operações em solo europeu, viagens de navio, rotina da guerra etc. Na 

edição de 2 de julho de 1944, por exemplo, os anúncios chamavam atenção para "os 

primeiros t!lmes nazistas capturados aos alemães e exibidos em Berlim como propaganda 

anti-aliados" e a "caçada aos fascistas em Roma". Nesse dia, e em vários outros, os "filmes 

verdadeiros" apareciam com maior destaque na página do que as fitas, digamos, 

convencionais - como A lvfullzer do Padeiro e Tico-tico no Fuhá. Até os personagens de 

Walt Diney entravam na onda, como mostrava um anúncio de 1" de janeiro de 1944: 

"Quinta colunas da pior espécie tornam a vida de Pluto em "A sentinela" um inferno". 

90 Bercito. Op. cit 
91 Diário Carioca. "Espere por nós ... voltaremos com a Vitória", 27 de fevereiro de 1944. A gasolina foi um 

dos primeiros produtos que entraram no racionamento. o que obrigou os carros particulares a usarem o 

gasogênio, equipamento que transforma carvão vegetal em combustível. 
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"Naquela época não havia TV, as pessoas iam ao cinema todas as semanas e havia sempre 

uma edição nova dos newsreels (ou carretel de notícias) americanos -peças de propaganda 

a favor dos aliados, contra o nazifascismo -, nos quais trabalharam grandes diretores de 

Hollywood". 92 

O tom de campanha ganhava ares épicos e festivos quando o assunto envolvia os 

membros da Força Expedicionária Brasileira. Em 1' de abril de 1944, quando os soldados 

brasileiros fizeram seu primeiro desfile antes de partirem para a Europa, o Diário Carioca 

saiu com a seguinte manchete comemorativa: "Desfilam entre aplausos os combatentes da 

FEB". A linha fina (subtítulo) espantava-se: "Incrível o entusiasmo popular". No dia 23 do 

mesmo mês, a junção da FEB com a elite carioca (incluindo alguns anunciantes de jornal...) 

em um evento cívico produziu um texto que despeja adjetivos e bajulação: 

A solenidade realizada ontem, às 16,30 

horas, pelo Tijuca Tênis Clube, para a entrega da 

Bandeira Nacional ao "Regimento Sampaio", 

unidade que íntegra a força expedicionária 

brasileira, adquiriu brilho invulgar, 

caracterizando-se por uma espontaneidade 

impressionante, prova cabal do ânimo viril que 

agita o povo brasileiro na difícil hora que o país 

atravessa. 93 

Em 25 de maio, quando o primeiro batalhão da FEB deixou o porto do Rio de 

Janeiro em direção à batalha da Europa, o matutino carioca deu dimensão grandiosa ao 

acontecimento, fazendo referência a toda história brasileira. Dizia a manchete, acima de 

uma foto do desfile dos soldados: "Pela primeira vez em quatro séculos vamos lutar em 

92 CANELA, Guilherme. "Marcha do Tempo - entrevista com Ramos Calhelha", in Observatório da 

Imprensa (site www.observatorio.com.br), 20 de outubro de 1998. Moacyr Ramos Calhelha foi um narrador 

dos jornais cinematográficos durante a Segunda Guerra. 
93 Diário Carioca, "Bandeira Brasileira para os campos de combate na Europa", 23 de abril de 1944, página 

3. 
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outro continente". Destaca-se, na formulação do título, o uso da primeira pessoa do plural, 

envolvendo o próprio jornal e o leitor- todos os brasileiros- no combate às forças do Eixo. 

A matéria começava na primeira página e prosseguia na terceira. Ao lado, na página 4, na 

seção "Nossa Opinião", o Diário Carioca mostrava como interpretava a estréia dos 

brasileiros na Segunda Guerra Mundial: 

A missão dos nossos soldados é a de levar 

aos nazistas, cruéis e bárbaros, a saudaçclo de um 

povo que eles afrontaram (. . .). A saudação da bala 

e do canhão ( .. .). O Brasil terá o seu nome ligado 

ao esmagamento da Alemanha de Hiller, o que vale 

dizer à restauração no mundo, da ordem jurídica e 

de todos os princípios de direito e de li herdade. ''4 

Com os pracinhas já em solo italiano, o entusiasmo continua. Os brasileiros eram 

"bravos" e "bem equipados", embora vez ou outra o jornal destacasse as baixas entre as 

tropas da I'EB. O que predominava era mesmo o tom de júbilo, como o da manchete de 19 

de julho de ! 944, quando as forçns br:.1si!eiras chegaram 2. Itália: "Os soldados do Brasil 

recebidos com indescritível entusiasmo em Nápoles". 

Nesse contexto, é significativo que o Diário Carioca, quando comunica aos leitores 

que Rubem Braga será seu correspondente de guerra, apresente a novidade como uma 

adesão à campanha antinazista. 1\a primeira matéria em que loca nu assunlu, em 21 Jc: 

maio, o título é "O DIÁRIO CARIOCA Na Força Expedicionária"; o texto explica que é 

Rubem Braga quem cumprirá "essa importante missão [grifo meu]" e será "incorporado às 

forças nacionais que partem para a luta".'" Três dias depois, o jornal volta a noticiar o tema. 

Há uma foto em que Braga aparece de farda (era obrigação dos correspondentes usá-la 

durante a guen·a), ilustrando a reportagem que traz como título: "DIÁRIO CARIOCA Junto 

94 Diário Carioca, "O Brasíl e a missão de seus soldados", 25 de maio de 1944, pâgina 4. 
95 Idem, "Demonstrada a Eficiência da Artilharia Divisionária no Brasil- O DIÁRIO CARIOCA Na Força 

Expedicionária", 21 de maio de 1944, pô.gina 1. A íntegra do texto está no item anexo, ao final desta 

Uis:st::rlação. 
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às Forças Expedicionárias Brasileiras". Nos quatro parágrafos que se seguem, o cronista é 

apresentado como representante do jornal junto à FEB: "No desfile de hoje das Forças 

Expedicionárias o DIÁRIO CARIOCA far-se-á representar pelo nosso companheiro Rubem 

Braga, que seguirá com aquelas tropas como correspondente de guerra". Mais adiante, 

Braga é o representante do jornal "no teatro das operações de guerra"96
• Era como se enviar 

um repórter para cobrir a atuação da FEB fosse, mais do que uma operação jornalística, um 

ato de patriotismo. 

96 Jdem, "DIÁRIO CARIOCA Junto às Forças Expedicionárias", 24 de maio de 1944. 
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3 - O cronista e a guerra 

A) O cronista na retaguarda 

Em 15 de fevereiro de 1944, o Diário Carioca estréia uma nova coluna. Ilustrada 

(provavelmente por Carybé1
), encaixada no canto superior direito da página 3 (o espaço 

mais prestigiado de um jomal, depois da capa e da contracapa) e destacada dentro de um 

quadro, ela trazia um título que claramente remetia ao noticiário sobre a guerra, que já 

então monopolizava as manchetes do jomal: Ordem do Dia. Em corpo menor, logo abaixo 

do título, a identificação de seu autor: Rubem Braga. O escritor capixaba, cujo nome já 

aparecera em anúncios de revislas literárias no próprio Diário Carioca, ocuparia esse 

espaço com regularidade até junho, quando começou a se preparar para cobrir a atuação da 

Força Expedicionária Brasileira (FEB) na Itália. 

O autor já escrevera sobre guen·a no tempo em que trabalhou na Folha da Tarde, 

em Porto Alegre (julho a outubro de 1939). quando freqüentemente dirigia-se à 

comunidade alemã do Sul e seus descendentes, enveredando por temas como "raça pura" e. 

mais raramente, anti-semitismo. A experiência, pois, não era nova. Nos artigos escritos para 

a Ordem do Dia, Braga lança mão de uma vasta diversidade temática. Fala dos restaurantes 

do Rio de Janeiro, comenta o noticiário internacional (leia-se: a guerra e fatos a ela 

relacionados), escreve sobre peças de teatro e rusgas literárias. critica os especuladores. 

Com muita freqüência, o assunto ou o pano de fundo é o retlexo da Segunda Guerra no 

Brasil, sobretudo no cotidiano do brasileiro. Publicadas em uma página que quase sempre 

destaca um acontecimento ligado à política ou à economia do Brasil, suas crônicas ajudam 

a fom1ar no leitor do Diário Carioca uma idéia sobre os significados do conflito mundial, 

uma espécie de arcabouço informativo sobre as batalhas que se desenrolam na Europa. 

; Hector Júlio Pari de Bernabó, o Carybé, { 191 ! ~ 1997). argentino radicado no Brasil, fez ilustrações para 

diversos livros e revistas na época, e colaborava com o Diário Carioca. MuitO próximo a Rubt:rn Braga, de 

fez com o cronista uma viagem na década de 50 ao redor do Espírito Santo, que resultou no livro Uma via nem 

capixaba de Carvbé c Rubem Braga. publicado apenas em 1981 pelo Departamento Estadual de Cultura. 
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O escritor capixaba, no entanto, certamente usava procedimentos diferentes dos de 

outros autores para tratar do assunto. Entre eles, ressalte-se a tentativa de construir uma 

intimidade com o leitor - uma característica fundamental da crônica de Braga. Essa 

construção se dá, por exemplo, na busca por aproximar jornalista e público; um dos 

recursos é relativizar - logo no texto de estréia - seu posto de articulista, como que 

minimizando as diferenças entre escritor e leitor. 

Tenho olhos, vejo as coisas. leio as noticias; 

e tenho mão, e conto e escrevo, e depois sai no 

jornal. Falarei bem dos amigos, mal dos inimigos, 

sem dar muito na vista. Não é também um juiz este 

aqui, a julgar homens e coisas; apenas wn sujeito 

que fala disso e daquilo e de si mesmo. 2 

Chama atenção, nesse trecho, o tom de sem-cenmôma com o qual o cronista 

descreve sua função: usa ações banais (ver coisas, ler noticias) para desempenhar seu 

oficio, e sua especialidade (escrever e contar) parece decorrência natural de uma situação 

natural (ter mãos). Do mesmo modo, a diferença inescapávcl entre o cronista e os leitores 

(seus textos saem no jornal) surge quase como uma coincidência, ou um fato sem maior 

importância - impressão que é reforçada pela repetição de e: "e tenho mão, e conto e 

escrevo, e depois sai no jornal". A contissão explícita de uma parcialidade injustificável em 

um articulista (falar bem dos amigos e mal dos inimigos, "sem dar muito na vista") também 

pode ser vista como um procedimento que o aproximaria de uma pessoa comum. 

A construção da intimidade entre cronista e leitor ganha força, igualmente, com 

outro recurso recorrente nessa série de escritos produzidos para o Diário Carioca: a 

utilização da primeira pessoa do plural. Com ela e por meio dela, Rubem Braga faz ser 

também do leitor as suas opiniões, dúvidas, angústias, constatações. Dest:1que-se que :1 

primeira pessoa do plural é com freqüência utilizada no modo subjuntivo, em tom prôximo 

da conclamação: façamos, peçamos, 1/ejamos, baixemos. Mas raramente se trata de uma 

2 BRAGA. Rubem. Sem título, coluna "Ordem do Dia". Diário Carioca. 15 de fevereiro de 1944, página três. 

A íntegra do texto está nesta dissertação, no item Anexos. 
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conclamação patriótica, programática, tão comum nos tempos de getulismo. Nos textos em 

que os traços argumentativos predominam, esse uso da primeira pessoa do plural vez ou 

outra aparece ("pensemos antes nos que matam e fazem fascismo não por leviandade, mas 

por negócio"3
), porém é mais comum em trechos em que o cronista desenvolve observações 

sobre histórias pessoais ou detalhes do cotidiano. 

É o caso, por exemplo, da história de uma mulher (Leda) que jogou amônia nos 

olhos de seu amado (fuzileiro Maciel), por flagrá-lo com outra (Arminda). Braga nota que o 

fuzileiro cometeu "o crime de ver; pois Maciel viu Arminda". E prossegue, chamando o 

leitor para a narrativa: 

Ah. não vejamos Arminda. Quando ela 

passar. essa Arminda ou qualquer Arminda (as 

Armindas andam soltas neste Rio de Janeiro, 

ninguém toma a menor providência). baixemos os 

olhos, baixemo-los ao chão, ao duro chão. ao triste 

chão! 

No entanto, o que predomina, no uso da primeira pessoa do plural, é mesmo o modo 

indicativo, com que o cronista "puxa" seu público para dentro do texto e compartilha suas 

aflições. Isso ocorre mesmo quando Braga desenvolve observações particularíssimas, 

regadas a ironia. Tome-se como exemplo desse caso um texto em que o escritor comenta 

um raquítico despacho da agência internacional de noticias "United Press" sobre um 

desmentido envolvendo o líder soviético Joseph Stalin. O cronista elenca os poucos fatos 

descritos no telegrama da agência e em seguida dispara perguntas que a notícia não 

responde, o que pode ser visto como uma ironia à paranóia da guerra e uma critica aos 

serviços noticiosos que abasteciam os jornais brasileiros (e mesmo as crônicas de Braga) 

com informações sobre a guerra. A critica sutil é dividida com o leitor, por meio do uso da 

primeira pessoa do plural: 

3 Idem, 17 de março de 1944. 
4 Idem, 26 de fevereiro de 1944. É interessante notar que, nesse caso (literalmente), o personagem masculino 

é um fuzileiro, função com claras ligações com a participação do Brasil na Segunda Guerra Mundial. 



Ficamos, portanto, na dependência 

exclusiva da United Press para saber o que 

aconteceu depois, isto é, depois que o marechal 

Stalin não deu com uma garrafa na cabeça do 

general Timoshenko. Estamos ajlitos!5 
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Em algumas crônicas de lirismo destacado, o uso de "nós" reforça a tentativa de 

compartilhar com o leitor as aflições de seu tempo. Um exemplo é o texto em que Braga 

comenta os planos do governo de construir metrô no Rio de Janeiro; o cronista repudia a 

idéia: 

Seremos tatus, tristes e cansados tatus 

circulando por debaixo do chão: seremos burros de 

mina. Todo mundo está sonhando, para depois da 

guerra, com autogiros e balões: por favor, senhores 

engenheiros, não ameacem nos condenar a viver 

por baixo do chão. Nós queremos céu, sol, nuvens, 

ar. Por favor, não estraguem nossos planos 

secretos de Depois da Guerra - esse Depois da 

Guerra de que toda gente alimenta hoje suas tontas 

esperanças. 6 

Outras ferramentas tradicionalmente utilizadas por Rubem Braga, e que passaram a 

ser características marcantes da crônica escrita no Brasil, são repetidas na sessão Ordem do 

Dia, como a citação de lugares conhecidos do leitor (especialmente do Rio de Janeiro), 

E já que estamos no Municipal, vamos 

descer até o Assírio. Ali embaixo, onde era o 

5 Idem, 18 de fevereiro de 1944. Timoshenko era o comandante das tropas da União Soviética. 

' Idem, 29 de março de 1944. 



cabaré, vai ser inaugurado amanhã um restaurante 

do SAPS que servirá de escola para cozinheiros, 

copeiros e garçons. 7 
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... a utilização de um registro coloquial, semelhante ao de conversa, ou com 

perguntas dirigidas ao leitor 

Outro dia, um amigo meu alugou um 

apartamento na Lagoa. 8 

Quem viu Arminda? Acaso alguma vez viste 

Arminda? Vós vistes Arminda?9 

... e a "confissão" de fatos íntimos, ligados à infância, ou a casos amorosos. As 

reminiscências de Cachoeiro do Itapemirim, o relato de fatos de sua vida particular, o 

desabafo sobre angústias pessoais são recorrentes nos textos da Ordem do Dia. O cronista 

busca, assim, construir um universo pessoal e ao mesmo tempo comum ao leitor, como 

quem compartilha histórias e causas; trata-se de mais um recurso utilizado pelo autor para 

produzir um efeito de intimidade com seu público. Parece ser esse, por exemplo, o objetivo 

de encaixar uma referência à terra natal (vale dizer: à infância) em um texto que traça o 

perfil de um líder dos trabalhadores mexicanos: 

Tem cara de sujeito da terra da gente; podia 

ser muito bem, com aquela cara mesmo, um 

agrimensor de Cachoeira do Itapemirim. 10 

7 Idem, 1" de março de 1944. O Assírio, um salão do Teatro Municipal, era um cabaré bastante famoso no Rio 

de Janeiro. Foi inicialmente concebido como local para restaurante e café, mas esse uso foi abandonado 

porque o cheiro da comida chegava até o teatro. O SAPS (Serviço de Alimentação da Previdência Social) era 

o órgão responsável por coordenar campanhas de alimentação e de instalação de restaurantes dentro de 

fábricas, num contexto em que a alimentação sadia era vista como garantia da defesa nacional. 
8 Idem, !6 de fevereiro de !944. 
9 Idem, 26 de fevereiro de !944. 
10 Idem, 19 de março de 1944. 



68 

Se o objetivo de Braga fosse apenas tentar dar a seu público brasileiro uma idéia 

sobre as características do líder mexicano Vicente Lombardo Toledano, bastaria a primeira 

comparação ("cara de sujeito da terra da gente"). Ao acrescentar, contudo, a referência a 

Cachoeiro, o cronista capixaba não só abre seu universo particular como o aproxima do 

leitor- a aproximação entre "terra da gente" e "Cachoeira do Itapemirím" pode até mesmo 

sugerir que o leitor faça de Cachoeira sua terra. Tomando-se Cachoeira menos como uma 

cidade do que como um conjunto de lembranças e afetos, a referência à terra natal, neste 

caso, pode ser vista como um convite para que o público desfrute do universo particular, da 

história de vida do cronista. 

Braga também compartilha com o leitor dificuldades do oficio de cronista, de quem 

tem de cumprir a obrigação de preencher um espaço no jornal. Ele já escrevera sobre isso 

em outras ocasiões, corno na célebre "Ao respeitável público", sua mais famosa crônica 

sobre falta de assunto 11
; nos textos para a Ordem do Dia há trechos em que o autor também 

faz referências a sua lida diária, seja para justificar por que não a cumpriu, seja para 

explicar por que fugirá às regras e produzirá colunas mais curtas. São demonstrações 

explícitas de uma lassidão que só se confessa a pessoas íntimas - daí, mais uma vez, a 

produção de um efeito de intimidade com o leitor. 

E como estou escrevendo isso no sábado, e 

falta água no bairro, e a fila de leite está enorme. o 

remédio é tomar um chopp - passem bem, meus 

senhores ! 1 2 

... E que lua tão grande, que noite de puro 

azul. Se faltei dois dias nesta crônica, façam o favor 

de atribuir a esse grande luar, que dá vontade de 

11 "Chegou meu dia. Todo cronista tem seu dia em que, não tendo nada a escrever, fala da falta de assunto. 

Chegou o meu dia. Que bela tarde para não escrever". BRAGA, Rubem. "'Ao respeitável público", ín Q 

Conde e o Passarinho (op. cit.). 

12 Idem. Sem título, in Diário Carioca, página 3, 5 de março de 1944. 



fazer mil coisas, nenhuma das quais tem qualquer 

ligação com o que se chama trabalho. 13 

Hoje estou sem vontade de escrever, mas 

resolvi não deixar em branco este canto de página. 

Vou transcrever. 14 
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É importante ressaltar que a metalinguagem, nesses casos, adquire um significado 

que extrapolao universo estritamente literário, o fingimento como recurso estético; ao fazer 

troça com os leitores ("passem bem, meus senhores") e exibir um desleixo proposital, o 

cronista afronta um dos pilares da mobilização apregoada pelo getulismo na esfera do 

trabalho. A propaganda do Estado Novo procurava alinhar os operários à lógica da "batalha 

da produção" - como se viu no capitulo anterior, o decreto que criou a Coordenação de 

Mobilização Econômica incluía, no esforço de guerra, a "mobilização do trabalho 

humano", e o discurso oficial classificava o operário de soldado do front interno. A 

produtividade, a pontualidade, a ordem e a disposição do trabalhador eram vistos como 

pontos essenciais para garantir a Vitória - o próprio Diário Carioca lançaria, três meses 

depois desses textos de Braga, uma campanha cujo mote era "Seja assíduo no trabalho". 

Nesse sentido, trocar o trabalho pelo "chopp", por desejos ligados ao "grande luar" ou pela 

cópia confessada de outro texto era um acinte, um pequeno ato subversivo. 

Outro recurso bastante comum da crônica, a ponto de ser visto mesmo como um dos 

pontos fundantes desse gênero no Brasil, e bastante utilizado por Braga na Ordem do Dia, é 

o destaque a pequenos acontecimentos ligados ao cotidiano de seu público, freqüentemente 

acompanhado de um tom critico. 

460 padarias resolveram instituir no Rio o 

regime do pão duro matinal. Isso é uma dessas 

coisas que essa gente inventa, depois de muito 

13 Idem. 12 de março de 1944. 

" Idem, 13 de abril de 1944 



pensar, com uma única finalidade positiva: chatear 

a população. 15 
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Um dos principais diferenciais dos textos de Braga, em relação a outros do Diário 

Carioca, parece estar justamente nesse destaque a alterações nem sempre evidentes na 

rotina do brasileiro em razão da guerra. Os comentários abundavam nas páginas do 

periódico, as informações sobre o conflito mundial ocupavam amplo espaço e mesmo 

notícias sobre racionamento e aumento da inflação apareciam em quase todas as edições. 

Braga mira ora o miúdo, ora as mudanças de comportamento que, por morosas ou pouco 

explícitas, acabam escapando ao enfoque apressado dos jornais diários ou recebendo 

destaque apenas pontual. 

Agora é isso: deram para pedir "um tanto 

por fora". Não se faz mais nenhum negócio 

direitinho, por dentro. A fatura, o contrato, a letra, 

o recibo, a carta, o livro - o papel, em resumo, diz 

uma coisa. Mas não diz tudo. O resto vai "por 

fora". E é assim, "por fora", que essa gente se 

enche. 16 

A lua é bela e mansa, e sexta-feira que vem 

já é quarto minguante. Aproveitem que ainda está 

bem cheia, mas cada noite aparece menor - e quem 

sabe, meu Deus, nestes tempos atrapalhados, com 

tanto racionamento e falta de transporte, quando 

teremos outra vez uma lua cheia! Aproveitem! É 

grátis e dá para todos, não precisa levar cupom 

nem fazer fila. 17 

15 Idem 3 de março de 1944. 

16 Idem, 16 de fevereiro de 1944. 

17 Idem, 12 de março de 1944. 
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Outra maneira de construir a intimidade com o leitor por meio do umverso 

particular do escritor é juntar, entre os fatos que merecem estar na Ordem do Dia, tanto 

acontecimentos de caráter jornalístico quanto acontecimentos que diriam respeito 

exclusivamente ao próprio articulista. Assim, Braga equipara os dois fatores, o que acaba 

por inflar a importância dos fatos de seu universo pessoal - eles ganham destaque de 

notícia: 

O chanceler Aranha fala da possibilidade 

do Brasil reatar relações com a Rússia. Os 

comediantes que fizeram tão bom teatro no 

Municipal vão a São Paulo. E Suzana foi-se 

embora. Já não falarei de seu valente irmão; 

apenas de Suzana. e é tanto' Ela foi-se embora; ao 

que o leitor dará de ombros, pois não a conhece. 

Faz mal. Entre crianças e adultos é a criatura mais 

graciosa do país. Eu a ensinei a falar 

"paralelepípedo ". Ela me contou a história do 

Castelo que pegou fogo, São Francisco deu sinal, 

acudam acudam acudam a Bandeira Nacional. 18 

Em alguns textos, Braga "confessa" gostos, preferências, expõe dúvidas e revela 

amores- nesta série de textos, amor, no singular: o cronista dirige-se sempre a Joana, uma 

suposta amada a quem lança convites e declarações de paixão. A primeira referência 

aparece em um texto de 2 de março de 1944, repleto ele todo de "confissões" do escritor. A 

coluna começa flertando com o noticiário, embora cite expressão conhecida de José de 

Alencar: informa que os "verdes mares bravios"19 andam turbulentos em Fortaleza, 

18 Idem, 27 de fevereiro de 1944. O Aranha mencionado no inicio do trecho é Oswaldo Aranha, então 

ministro das Relações Exteriores. 
19 A expressão aparece na abertura do romance Iracema: "'Verdes mares bravios de minha terra natal, onde 

canta a jandaia nas frondes da carnaúba". 
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"invadiram a praia de Iracema, deixaram meio metro de areia na rua, fizeram cair várias 

casas". Logo em seguida, a primeira H confissão": 

Em nenhuma cidade do Brasil eu gostaria 

tanto de morar como em Fortaleza, a simples, de 

carnaubeiras batidas pelo sudeste. 

Braga fala então de sua paixão pelo mar e, já no final, segreda ao leitor: 

Fiz um terrível plano secreto. Quando a 

guerra acabar laço uma cavação qualquer e dou 

um jeito de ir para a Europa. Chego em Paris, 

mando cartões postais para os amigos e 

desapareço. 

Na última frase, aparece, sem apresentações, a referência a Joana: 

E estarei em cima de uma pedra qualquer, 

em qualquer lugar da Bretanha, com uma vara de 

bambu na mão, pescando talvez cocoroca e 

d . r ~ pensan o certamente em li, .,oana.-

É de maneira semelhante que a personagem aparece em quase todos os textos - de 

chofre, sem descrições e sem antecedentes, mas não sem motivo. Ao encaixar Joana na 

crônica e não a apresentar ao público, Braga cria um efeito que colabora para, novamente, 

estreitar a intimidade entre escritor e leitor. Não é de se descartar, por exemplo, que na 

aparição abrupta da personagem seja visto um sinal de que ela dispense apresentações, 

como se já fosse ou devesse ser conhecida das pessoas que diariamente acompanham a 

coluna Ordem do Dia. 

20 BRAGA, Rubem. Sem título, coluna "Ordem do Dia", Diário Carioca, 2 de março de 1944. 
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Ressalte-se, além disso, que o cronista sempre se dirige diretamente à amada, corno 

se naquele momento deixasse de lado a conversa com o leitor e se dedicasse apenas a 

cativar e cultivar a mulher por quem està apaixonado. Nesse sentido, trata-se mais urna vez 

de um procedimento literário, um "fingimento", que ajuda na construção da intimidade, da 

cumplicidade: o leitor presencia urna conversa pessoal no narrador, flagra-o nos momentos 

em que declara amor a Joana: 

Mas aquele português que, segundo o 

telegrama, deu à noiva como presente de casamento 

um bacalhau - ele não tem razão. Eu, Joana, eu vos 

ofereço de presente o mês de abril - espumas do 

mar( ... ), noite azul, estrelas do ar frio. E este velho 

coração, menina. 21 

Ainda sobre Joana, cabe observar que algumas vezes ela é encaixada em situações 

reais, vira personagem de notícias de jornal - o que acrescenta lirismo ao texto noticioso e 

o "transforma" em crônica. É o caso, por exemplo, de urna coluna em que Braga reúne 

várias histórias de amor que viraram tragédias em razão de desavenças entre os amantes, 

coincidências, descuidos. Ao comentar as notícias, o escritor acrescenta Joana aos cenários 

e casos em que ocorreram as tragédias: 

Paro de ler os jornais e fico pensando no 

amor (.. .), as doideiras do amor. E a força das 

coisas puxando, empurrando, matando os homens e 

as mulheres. Joana: se não vieres eu me queimarei; 

se vieres, atearás fogo às vestes. ( .. .) Joana, eu 

colocarei uma pedra no quintal para me fraturar o 

crânio quando me derrubares. E nossos nomes 

sairão errados no jornal, entre a notícia da surra 

21 Idem, 5 de abril de 1944. 



que o Flamengo levou e o avanço dos russos na 

Romênia.22 
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Até agora, destacou-se o esforço do cronista em estabelecer uma relação de 

intimidade com seu público por meio da aproximação entre cronista e leitor - esforço que, 

por vezes, tenta escamotear ou minimizar as diferenças entre um e outro. Os procedimentos 

nessa direção usados por Rubem Braga de fato aparecem com freqüência, como se tentou 

demonstrar. No entanto, as colunas produzidas para a seção Ordem do Dia exibem também 

um tipo de texto pouco visto nas seleções de crônicas publicadas em livro pelo escritor 

capixaba: o texto mais próximo do comentário ou artigo23
, em que as diferenças entre leitor 

e autor se ampliam. 

Jornalista e cronista já de renome em 1944, Braga é visto como um colaborador do 

Diário Carioca cujas opiniões possuem relevância suficiente para serem publicadas e lidas 

com interesse pelo público do Rio de Janeiro. Em razão disso, adota em vários textos tom 

de articulista, ou seja, aquele que articula informações para esclarecer, narrar ou 

argumentar sobre um fato. O próprio texto de estréia de Ordem do Dia apresenta como uma 

das intenções do autor "resumir a desordem dos dias que vão". 

Cabe desde logo frisar que esse tom não contrasta de todo com as caracteristicas 

geralmente atribuídas ao escritor que na época já publicara O Conde e o Passarinho e 

Morro do Isolamento. Embora os textos de caráter marcadamente dissertativo não sejam 

muito presentes em livro - quer porque o cronista deseje ressaltar seus escritos em que 

predomina, por exemplo, o lirismo, quer porque procure não selecionar os escritos mais 

datados -, eles guardam com a produção mais conhecida de Braga semelhanças 

importantes. 

Uma delas é o que poderia ser chamado de "adesão aos simples". Assim como os 

textos do escritor primam pelo apego e realce aos detalhes, conferindo importância a fatos 

12 Idem, 21 de março de 1944. 
23 José Marques de Melo (A opinião no jornalismo brasileiro, op. cit.) tenta estabelecer uma diferença entre 

artigo e comentário: "Enquanto o comentário é produzido por jornalistas que analisam os fatos em cima da 

sua ocorrência, o artigo é normalmente feito por colaboradores que apreendem as dimensões menos efêmeras 

dos acontecimentos". A distinção não faz muito sentido nos textos publicados por Braga em Ordem do Dia, já 

que o escritor mescla os dois tipos de análise, não raro em urna mesma coluna. 
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comezinhos da rotina, é bastante freqüente em sua obra a simpatia por personagens 

indefesos, fracos - "bons e simples", na expressão de Franchetti e Pecora?4 Nas colunas 

para a seção Ordem do Dia, Braga mostra sua ternura com as vítimas da guerra e dos 

efeitos da guerra. O articulista do Diário Carioca chega a dedicar duas crônicas para tratar 

da história de uma garotinha que foi recusada por uma escola católica por ser índia. O 

escritor vê no caso um claro sinal de manifestação nazista, lança impropérios contra a feira 

que dirige o estabelecimento de ensino (chama-a de "Soror Rosemberg25
" e "Madame 

Hitler") e defende a menina: 

(. . .) mas deixa que alguém possa falar em 

defesa dessa indiazinha que nem sabe ler nem 

escrever. ( .. .) essa meninazinha enxotada das portas 

de um colégio, essa criança que veio dos matos do 

Amazonas para ser repelida pela (..) ilustre 

instituição católica de Ipanema - ela vale mais do 

que o resto. 26 

Mesmo aos, digamos, não tão inocentes Braga reserva sua compreensão. Ele faz 

questão de distinguir (e mesmo perdoar) pequenos delitos cometidos por pequenos 

infratores e recolocar o foco nos setores que de fato sustentam regimes opressivos. Um 

exemplo nacional é um batedor de carteira. Em um acidente de trem em que morreram nove 

pessoas e várias outras ficaram feridas, ele se aproveitou do tumulto para furtar dinheiro de 

parentes das vitimas. A policia o prendeu. 

Por que prender "Moleque Geraldo"? Ele 

não é um homem, é apenas um símbolo. É o símbolo 

de todos os que aproveitam estas horas de sangue e 

24 FRANCHETII, Paulo e PECORA, Alcir. Rubem Braga· Literatura Comentada. Op. cit. 
25 Muito provavelmente, trata-se de uma referência a Alfred Rosemberg, considerado um dos ideólogos do 

nazismo. Escreveu, em 1930, o livro O mito do século XX. em que expunha suas idéias. 

26 BRAGA, Rubem. Coluna Ordem do Dia, Diário Carioca, 18 de março de 1944, página 3. 



aflição da humanidade para bater carteiras. Que 

outra coisa estão fazendo certos cavalheiros da 

nossa alta finança? Falam da guerra, dizem que 

estão ao lado do povo - e estão mesmo batendo 

carteira. 27 
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Para o plano internacional vale a mesma análise. Em um texto em que comenta a 

condenação à morte de uma garota francesa que ')á levou um compatriota francês a um 

campo de concentração e dois à morte", Braga sai em defesa da vítima, novamente mirando 

os Hpoderosos": 

Há alguma coisa de invencivelmente 

desagradável em matar essa pobre Daniel/e, flor da 

frivolidade e inconsciência criminosa de uma 

civilização que apodrece. Pelos menos enquanto 

não forem punidos os industriais, banqueiros, 

sacerdotes, generais e intelectuais, os verdadeiros 

culpados e beneficiários do fascismo (..), acho 

estúpido lançar a pena de morte sobre essa tola 

mulher. Danie/le é uma leviana. Pensemos antes 

nos que matam e fazem fascismo não por 

I . d d . . '8 evzan a e, mas por negoczo.-

Há outra característica da crônica de Braga que, um pouco transmutada, aparece 

também nos textos de teor predominantemente opinativo: a recorrência à experiência. Esse 

aspecto é considerado pelo critico literário Davi Arrigucci Júnior como um dos pontos 

fundantes do estilo do escritor capixaba. É por meio da experiência, destaca Arrigucci Jr., 

que Braga amplia os acontecimentos do cotidiano, revestindo-os de significados maiores do 

que faz crer a rotina. 

27 Idem, 4 de março de 1944 

28 Idem, I 7 de março de 1944 
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Não por acaso, Braga freqüentemente se refere a si mesmo como "velho Braga", ou 

"velho Rubem"- em livro a expressão aparece pela primeira vez na crônica "O Conde e o 

Passarinho", de fevereiro de 1935, quando o escritor tinha 22 anos?9 Na Ordem do Dia há 

algumas referências nesse sentido, quase sempre em textos que mesclam comentário com 

"confissões" do cronista, como em uma coluna em que ele fala sobre uma plástica recente 

feita por Carmen Miranda: 

Agora ela está com um nariz made in USA. 

Que restará de nossa Carmen? Perdeu o nariz 

torto, perdeu a bossa, inventou uma história de 

mexer com as mãos que afinal não tem graça 

nenhuma e faz no cinema papéis confusos de latino­

americana. (..) ela ganha dinheiro, engorda, 

envelhece e inventa que é baiana; e tudo isso é 

pena. Porque afinal Carmen Miranda (...)já foi um 

verdadeiro patrimônio nosso. Eu me lembro, em 

1929 ... Ah, não é Carmen, sou eu quem envelhece30 

Destaque-se que a menção ao envelhecimento, em um trecho que esbarra em temas 

tão caros à época, como questões ligadas a nacionalismo e identidade nacional, antecede 

uma segunda parte do texto, em que o cronista enfileira várias notícias do dia, seguidas de 

breves comentários. 

Mais do que a experiência de vida do "velho Braga", contudo, o que parece pesar 

mais é a experiência do Braga jornalista, leitor de despachos de agências internacionais de 

notícias e observador do cotidiano brasileiro. É sob esse pano de fundo que o escritor 

29 BRA.GA, Rubem. "O Conde e o Passarinho", in O Conde e o Passarinho (op. cit, páginas 71 a 74). No 

trecho em questão, o cronista, no estilo conversaMpuxa-conversa, conta um episódio em que ele, calouro do 

curso de Direito, e seus colegas assaltaram um bonde. "'Aquilo foi apenas uma boa molecagem. Paciência. A 

vida também é uma imensa rnolecagem. Molecagem podre. Quando poderás ser um urubu, meu velho 

Braga?". 
30 Idem. Sem título, coluna "Ordem do Dia", Diário Carioca, 7 de março de 1944, página três. A íntegra do 

texto está nesta dissertação, no item Anexos. 
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assume um tom às vezes próximo do professora! - o que é também uma maneira de 

construir uma relação de intimidade com o leitor. Em 1944, publicara O Morro do 

Isolamento e, em 1936, havia estreado na literatura com a coletânea de crônicas O Conde e 

o Passarinho. Sua atividade na imprensa também não era menos profícua: havia criado um 

jornal, duas revistas e já passara por empresas importantes, como o Diário da Noite (no Rio 

de Janeiro) e O Estado de São Paulo31
• 

É interessante notar que o Diário Carioca, ao anunciar a seu público que terá um 

correspondente junto à FEB, e que esse correspondente será Rubem Braga, propagandeia as 

duas caracteristicas de seu funcionário. No primeiro texto, de 21 de maio de 1944, chama-o 

de "brilhante cronista que diariamente aparece em nossas colunas", que dará "as suas 

impressões" sobre a participação dos brasileiros na guerra. No segundo texto, publicado 

três dias depois, o destaque é para o jornalista, sua experiência e independência. Diz o 

texto, ao apresentar "nosso companheiro Rubem Braga": 

Rubem Braga é um jornalista brilhante. de 

longas tradições na imprensa brasileira. nome que 

se impôs no conceito do público, não somente pelo 

talento e pela cultura. como também pela 

independência das suas atitudes. 32 

31 O Conde e o Passarinho, primeiro li\tTo de Rubem Braga, lançado pela Editora José Olympio, foi bem 

aceito pelo público (cf. Franchetti e Pecora, op. cit.). As qualidades do jornalista Rubem Braga já chamavam 

atenção de seu patrão, Assis Chateaubriand, em 1932. O magnata da imprensa brasileira, dono do Diário 

Carioca, escolheu-o para cobrir a Revolução Constitucionalista: "( ... )dando ordens para que fosse mandado 

para a frente sul ( ... ) o repórter Rubem Braga( ... ). cujo texto cuidadoso e cheio de estilo ele [Chateaubriand] 

já elogiara publicamente algumas vezes." (Morais, op. cit.). 
32 "DIÁRIO CARIOCA Junto às Forças Expedicionárias Brasileiras", in Diário Carioca, 24 de maio de 1944. 

Tanto esse quanto o texto anterior. de 21 de maio, estão no item Anexos, ao final desta dissertação. Apesar 

dos elogios dispensados ao cronista, o primeiro jornalista convidado pelo Diário Carioca para cobrir a 

atuação da FEB não foi Rubem Braga, mas Otávio Tirso de Andrade. Diz Braga, em entrevista concedida ao 

Estado de São Paulo em 1987: "Fui convidado depois que o Otávio Tirso de Andrade desistiu de ir, porque se 

casara recentemente" (O Estado de São Paulo, Caderno d Cultura. op. cit.). 
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Nessas crônicas anteriores a sua viagem para a Itália, Braga mirou principalmente 

os efeitos do conflito mundial no dia-a-dia dos brasileiros, mesclando ataques virulentos 

aos especuladores, que encontravam nos combates na Europa uma justificativa 

desavergonhada para reajustar os preços de seus produtos, a descrições de pequenas 

alterações na rotina de quem acompanhava do Brasil o desenrolar dos acontecimentos. 

Critico furioso do autoritarismo, em alguns textos fazia as vezes de comentarista do 

noticiário internacional, e então descarregava sua pena sobre o nazifascismo e os quinta­

colunas (brasileiros ou imigrantes simpáticos ao nazifascismo ). 

É possível notar que seu estilo aproxima-se mais que de hábito do comentário 

raivoso e/ou emocional. Nesse sentido, talvez não seja arriscado afirmar que o escritor 

compreende com clareza, e aplica a seu modo, a tônica da propaganda oficial de Vargas, 

segundo a qual apelos sensoriais produzem mais efeito que discursos racionais. Os textos 

sugerem que Braga, dentro dos limites impostos pela censura e pelo exíguo espaço no 

jornal, avalia que a guerra traz a oportunidade de o país começar a resolver alguns de seus 

problemas - até escreve alguns textos com propostas para situações específicas. Pode-se 

dizer que o escritor capixaba se mostra, nos textos do período, mais engajado do que em 

outras épocas - dentro, claro, dos limites da censura e mesmo da crônica. 

Tome-se como exemplo o primeiro dos dois textos mencionados algumas páginas 

atrás sobre a indiazinha que foi proibida de se matricular em uma escola católica de 

lpanema. Destaca-se nesse caso o uso de expressões como "a providência é", "deve", "não 

pode", "imediatamente", indicando um tom claramente prepositivo: 

Ora, não vejo nisso apenas um caso de 

Ministério da Educação, eu vejo nisso, também, um 

caso de polícia. A primeira providéncia a tomar é 

pedir a ficha dessas senhoras freiras, saber quem 

são, quando chegaram a este país, de onde vieram e 

o que fazem. A diretora que fechou as portas do 

colégio à indiazinha Jacira deve ser chamada à 

polícia para explicar sua conduta. Ela não pode 

alegar nenhum motivo religioso, porque Jacira é 



batizada e, portanto, tão católica quanto o papa. 

(. . .) Essa diretora deve ser processada e sua escola 

nazista deve ser fechada imediatamente. 33 

Seu engajamento parece partir do seguinte diagnóstico da época: 

(. . .) os tempos são confusos; e há tanta 

história que a gente hoje não consegue saber 

direito; e os escritos desta época andam tão cheios, 

ora de inverdades, ora de subentendidos, ora de 

omissões e enganos ( .. .). Direito por linhas tortas, 

torto por linhas diretas, assim escrevemos todos, 

sem falar no que dizemos e não dizemos nas 

entrelinhas. Pois assim são os tempos. 34 

80 

É muito provável que no trecho acima, espécie de preâmbulo para apresentação de 

um evento em homenagem ao jornalista e humorista Aparicio Torelly (o Barão de Itararé), 

Braga estivesse se referindo principalmente à censura durante o Estado Novo. Mas ele 

também pode ser visto como urna análise mais ampla sobre a própria época, o que ajudaria 

a explicar o esforço do cronista em reinterpretar, por meio da ironia ou de contra­

argumentação factual, os discursos de empresários especuladores, de autoridades nacionais 

e estrangeiras. Esse esforço pode ser visto em diversos textos, seja tratando do aumento 

abusivo dos preços de alguns produtos, seja comentando as falas de líderes internacionais 

pinçadas do noticiário. E parece haver uma tentativa de, sempre que possível, assumir o 

papel de formador de opinião. 

É verdade que o Tribunal de Segurança, 

sendo um tribunal de exceção, acima ou fora das 

regras jurídicas vulgares, do gênero das que 

33 Idem, 9 de março de 1944. 
34 Idem, 3 de junho de 1944. 



ingenuamente me dei ao trabalho de aprender (ou 

"colar") nos saudosos tempos da Faculdade, lavra 

suas sentenças muito mais à vontade que uma corte 

à 
. . 35 e ;ustlça comum. 
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Nos comentários sobre o noticiário internacional, aparecem por vezes adjetivos 

fortes e um tom indignado, que já eram razoavelmente comuns nos textos do tempo em que 

trabalhou na Folha da Tarde, em Porto Alegre (julho a outubro de 1939). Vez ou outra 

Braga deixa pistas de que pode também estar se referindo ao cenário brasileiro. Eis um caso 

bastante claro, em que, ao tratar da política nos EUA, o autor se imbui de um tom próximo 

do didático (sugerido, por exemplo, pela repetição da palavra presidente) e faz referência a 

uma expressão muita usada no Brasil (quinta-coluna): 

O presidente Roosevelt vetou a lei 

orçamentária, mas os deputados derrubaram o veto 

do presidente. O presidente Roosevelt não mandou 

prender os deputados. O presidente Roosevelt é 

presidente de uma República; não é como qualquer 

Hitler, dono de um país. O presidente quer que uma 

coisa seja assim; os deputados acham que não pode 

ser, que está difícil - e o presidente a única coisa 

que pode fazer é dizer: ora essa. E isso em tempo 

de guerra. E ninguém tem faniquito por causa 

disso, ninguém chama os outros de quinta-coluna 

35 Idem, 25 de março de 1944. Este é, dos textos escritos para a seção Ordem do Dia, aquele em que Braga faz 

a crítica mais direta a uma instituição da ditadura getulista. E o trecho citado é o único, no texto, em que é 

feita uma crítica explícita ao Tribunal de Segurança Essa é também uma das três crônicas desta série que 

foram publicadas em liwo. Ela saiu em Um pé de milho (op. cit.) sem alterações e com o titulo de 

«Ginástica". 



nem acha que o país vai perder a guerra. Eis um 

govemoforte.36 
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Quando a indicação não recaí sobre uma figura do governo, Braga é mais explícito, 

como no exemplo a seguir, em que faz referência a Plínio Salgado e Gustavo Barroso, 

fundadores da Ação Integralista Brasileira, grupo de inspiração fascista. 

O presidente Ramirez, da Argentina, 

entregou os pontos ao general Ferre/. Esse general 

se diz nacionalista; muita gente desconfia que seja 

"nazionalísta ", como os nossos plínios e 

barrosos. 37 

Ao tratar do noticiário nacional, predomina a ironia - e nesses casos é corriqueira a 

intervenção do escritor, com comentários que, por irônicos, explicitam o ridículo do 

discurso oficial ou das manobras dos empresários. 

Aqui na [estação de trem] Leopoldina e na 

Central não são os maquinistas, são os passageiros 

que estão ficando doidos. E as viagens estão 

demorando tanto que esse aumento que houve 

agora é inteiramente justo: afinal de contas para ir 

daqui a Entre Rios, os passageiros gastam tanto 

tempo mais do que antes que não estava direito que 

continuassem pagando a mesma coisa. 38 

36 Idem, 26 de fevereiro de 1944. Curioso notar que, embora repita diversas vezes a palavra presidente, em 

nenhum momento neste texto Braga identifica Franklin Delano Roosevelt como presidente dos EUA. Isso 

pode ocorrer porque Roosevelt já era suficientemente conhecido do leitor brasileiro, mas é provável que o 

cronista, ao suprimir o nome do pais, tenha tentado reforçar o paralelo com o Brasil. 
37 Idem, 27 de fevereiro de 1944. 
38 Idem, 7 de março de 1944. 
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Um dos alvos prediletos do cronista é a burocracia brasileira, cujos tentáculos se 

proliferaram enormemente durante a ditadura de Getúlio Vargas. O escritor demonstra ver 

na explosão de órgãos, repartições e departamentos uma maneira de afastar o cidadão de 

decisões que lhe dizem respeito, e de tentar embotar, pelo apego a tecnicalidades, uma 

percepção sobre os problemas sociais do país. 

Há hoje no Brasil uma espécie de 

preciosismo técnico-burocrático que vai 

complicando os problemas com terminologia tão 

pedante que desespera. Isso se manifesta em vários 

ramos; pululam técnicos em alergias crepusculares, 

em padronização do tamanho dos clips e em 

sociologia de ruas transversais. Parece que 

estamos em um país sojisticadíssimo, super-fino, e 

há sujeitos que não dormem porque não têm certeza 

de que conseguirão penicilina se por acaso 

precisarem de penicilina. 39 

O Departamento dos Correios e Telégrafos 

inaugurou o serviço de telefone entre Rio, Recife e 

Porto Alegre. O sr. Ministro falou com os srs 

Interventores, o sr. Diretor do DIP falou com os srs 

Diretores dos DEIPS e o sr. Herbet Moses falou 

com os senhores Herbert Moses estaduais. Eu não 

falei com ninguém, porque não me convidaram, 

grande injustiça. 40 

39 Idem, 23 de março de 1944. Essa é uma das três crônicas desta série que foram publicadas em livro. 

Ganhou o título de "País difícil" e foi colocada, sem alterações, em Um pé de milho (op. cit). 

40 Idem, 8 de março de 1944. Também essa crônica foi publicada em Um pé de milho. No Diário Carioca ela 

possuía apenas um único parágrafo. No livro, ganhou título ("Telefone") e foi dividida em três parágrafos. 

Com construção se assemelhando a um fluxo de consciência, trata-se de um dos textos em que Braga mais se 

aproxima da vanguarda modernista. 
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Outro alvo freqüente são os agentes do mercado financeiro. O texto a seguir é 

exemplar, por mostrar os procedimentos de que o escritor lança mão. Nesse sentido, merece 

ser analisado trecho a trecho. 

Inicialmente, Braga adota um estilo jornalístico/informativo - localiza a ação, 

utiliza discurso indireto com verbo declaratório "neutro" (dizer, ao invés de comentar, 

alegar, argumentar ou explicar, por exemplo) e reproduz números: 

Discursando na Associação Comercial do 

Rio Grande do Sul, disse o ministro da Fazenda que 

as emissões de papel-moeda elevaram a circulação 

de cruzeiros de 6.246.525.340 em 1941 para 

10.980.849.287 em 1943. Disse que nisso nada há 

de excessivo41 

Em seguida, introduz pequeno comentário, com um verbo já na condicional 

("teriam"), tratamento respeitoso que pode ser interpretado como irônico ("cavalheiros"), 

expressões coloquiais ("vivem por aí") e uma palavta incomum em texto puramente 

noticioso ("apavorados", ao invés, por exemplo, de temendo, ou com temor): 

Não teriam razão, portanto, os cavalheiros 

que vivem por aí apavorados com a inflação. 

O texto prossegue com uma intervenção do escritor na primeira pessoa do singular. 

Braga aproxima-se do leitor ao se colocar como um leigo no assunto, e passa a ironizar o 

discurso econômico segundo o qual a inflação é causada por excesso de moeda em 

circulação, e não por especulações em torno da carência de produtos (tema abordado em 

alguns outros textos) ou por taxas desavergonhadamente cobradas por fora. O cronista 

ironiza também o discurso do "esforço de guerra", com o qual o governo tentava justificar e 

amenizar as privações por que passava a população, ao mesmo tempo em que emprestava a 

essas privações um caráter de espírito patriótico. 

41 Idem, 15 de março de 1944. 



Eu não entendo dessas coisas, mas aviso aos 

senhores que estiverem incomodados com a 

excessiva quantidade de papel-moeda que me 

disponho a aceitar gratuitamente uma boa porção, 

pois disponho ainda de algum espaço nos bolsos. 

Estou disposto a fazer esse esforço de guerra 

mesmo que me arrisque a entrar na triste categoria 

das vítimas do imposto sobre lucros 

extraordinários. 
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Em seguida, Braga, mantendo o tom irônico, usa um exemplo para ilustrar o 

assunto. Não raro o exemplo é explicitamente fictício, mas neste caso isso não fica claro. 

Aliás, estou de pleno acordo com um 

capitalista desta praça, homem que vive 

honradamente de emprestar dinheiro a juros legais 

cobrando apenas por fora uma pequena taxa de uns 

3 ou 4 por cento ao mês, justo prêmio de seu 

respeito à lei. Ele me dizia: 

- Veja o senhor: agora o governo quer 

dinheiro e vai tirar exatamente de quem mexe com 

o dinheiro. Isso é um absurdo! Um sujeito como eu 

que trabalha com o dinheiro, que tem o dinheiro 

como mercadoria, é exatamente quem precisa do 

dinheiro. Um operário, evidentemente, não precisa 

tanto, porque o operário não vive da renda de seu 

dinheiro, vive de seu trabalho. O lavrador também, 

vive de suas batatas, de seu feijão, sempre tem um 

jeito de se arranjar. E você? Você tem a sua pena, 

uma pena brilhante! Mas nós, capitalistas, que 



vivemos de juros, e não sabemos fazer mais nada, 

nem temos outra fonte de renda? Eu não falo por 

mim, porque essa lei não me atinge: meus negócios 

quase não dão lucros, quanto mais extraordinários. 

Estou falando em defesa dos outros, pobres 

coitados. Por mim não: você sabe que esta porcaria 

deste banco me dá mais aborrecimentos do que 

lucro ... Eu, afinal de contas, não tenho nada! 
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Por fim, no terceiro e último parágrafo, o cronista ridiculariza o discurso do 

banqueiro. Note-se que não o faz com argumentos, contra-argumentos ou fatos-exemplos, 

mas com um achincalhe. 

E como ele silenciasse, meio abatido pela 

sua triste condição, eu me despedi comovido, 

passando-lhe, no aperto de mão, uma notinha de 5 

cruzeiros com o retrato do Barão do Rio Branco, 

para a média e os cigarros. 

É interessante notar que o texto mescla características geralmente atribuídas ao 

comentário (discussão de um tema atual) com traços de narrativa (uso de personagens) e da 

crônica braguiana (narrador em primeira pessoa, destaque para detalhes- como "notinha de 

5 cruzeiros com o retrato do Rio Branco"). Esse é um procedimento freqüente nesses textos 

para o Diário Carioca; Rubem Braga, que cultivou o hibridismo em suas crônicas, 

mantém-se entre várias fronteiras nas colunas para a Ordem do Dia, mesmo nos escritos em 

que o tom opinativo se destaca. Nesse sentido, a criação de diálogos imaginários é um dos 

recursos de que o escritor capixaba mais lança mão. 

Isso ocorre em textos que abordam dificuldades geradas pela guerra, como falta de 

produtos no mercado, e mesmo nos que tratam de notícias internacionais. Nos casos 

relacionados a assuntos nacionais, o tom irônico é bastante recorrente. No trecho a seguir, 
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por exemplo, o autor logo abandona o registro informativo/opinativo para criar uma 

situação e um personagem e encaixar um discurso ficcional: 

Acontece em Copacabana, não sei se 

também alhures: as pavorosas vitrinas do 

patriotismo escolar. A gente passa de bonde, é 

noite, e se vê uma casa fortemente iluminada. A 

sala da frente, com janelas e portas escancaradas e 

luzes furiosamente acesas, está vazia. Podem-se ver 

as carteiras e, na parede do fundo, esticada na 

parede, uma Bandeira Nacional, encimada pelo 

retrato do presidente da República. ( . .) transformar 

uma sala de aula numa vitrina, usando essas coisas 

como chamariz, em um estardalhaço noturno de 

patriotismo de propaganda comercial, isso me 

parece um pouco demais. Qualquer dia uma dessas 

casas comerciais do ensino é capaz de contratar um 

camelô vestido de verde e amarelo, para ficar na 

calçada ( . .)gritando aos transeuntes: 

Entrem, entrem! Aqui! É o Instituto 

Superior Pedagôgico Nacional do Coração do 

Brasil! Muito patriotismo! Religião, moralidade, 

civismo e ciências a granel! Aproveitem as últimas 

t , I '( )4' ma rzcu as . ... -

Por vezes, é através da injeção de elementos ficcíonais que Braga tenta dar um 

caráter simbólico para pequenos acontecimentos- procedimento que, frise-se, guarda muita 

semelhança com as crônicas pelas quais o escritor se tornou famoso, em que o tom 

opinativo é inexistente, menos explícito ou acessório. Uma pequena cena, uma pequena 

suspensão da rotina, serve de ponto de partida para o cronista amplificar os sentidos de um 

42 Idem, I" de abril de 1994. 
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fato. Veja-se esse trecho de um texto em que Braga destaca um telegrama da agência de 

notícias Reuters que relata uma história ocorrida numa cidade russa ocupada pelas tropas 

alemãs. Os prisioneiros russos estavam enforcados, já mortos, quando a corda de um deles 

se rompeu; ele caiu de pé e ficou um instante nessa posição, "plantado no chão, o corpo 

duro, os olhos mortos abertos na escuridão", conforme descreve o cronista. Só depois de 

alguns instantes é que tombou no chão. Aterrorizado com a cena, o sentinela nazista que 

guardava o local teve um enfarte e morreu. Braga vê nisso algo de simbólico: 

Pois não era apenas um enforcado que 

estava em sua frente: eram milhares e milhares de 

enforcados, de mulheres de ventre rasgado a 

baioneta, de crianças massacradas aos montes, de 

moças agarradas pela fúria bestial do invasor e 

conspurcadas até a morte; eram as famílias no bojo 

dos caminhões sinistros, abafadas pelo gás 

assassino (...). 

E, carregando na indignação, imagina o que o corpo do enforcado russo, em pé, 

teria dito ao sentinela nazista: 

Não foi a morte que tornou rígido o corpo 

do enforcado ( .. .). Foi a força da vida, a força do 

homem que está no seu chão e que podia dizer: 

"Aqui estou eu, nazista. Dispara-me um tiro contra 

a nuca, tortura-me até a loucura, ( .. ) podes me 

meter a baioneta no meu ventre, e se quiseres, 

arrancar todas as minhas unhas ( .. ), podes cuspir 

na minha cara, aqui estou. Mas, cuidado, estou 

morto! Estou morto, mas de pé, na tua frente, 

nazista; estou morto e te mato ( .. .). Por que ainda 

depois de morto tenho de ter, diante dos olhos 



esbugalhados, a tua figura sinistra, armada para o 

assassínio e para o roubo? {. . .) Por que ainda me 

vigias, assassino? Eu continuo. Eu sou um russo, há 

milhões de russos na terra dos russos. Esta terra já 

foi empapada de muito sangue e muito suor (. . .). 

Agora, morreu tu. Ninguém precisa vigiar seu 

corpo; nenhum corvo ou chacal da Rússia 

suportará comer a tua carne, corvo, chacal 

nazista. ,,-~J 
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A convivência de elementos ficcionais com características dissertativas dá margem 

para que Braga comente, em três ocasiões, um tema caro à intelectualidade da época: é 

legítimo, em tempos de sofrimento e horror tão extremados como na Segunda Guerra 

Mundial, produzir textos líricos ou obras de arte sem conexão alguma com os 

acontecimentos de seu tempo? O colunista do Diário Carioca recorre a uma posição entre 

moderada e ambivalente: dá mostras de tolerância e prega que "cada um faça o que quiser", 

mas ao mesmo tempo utiliza referências políticas para criticar figuras do mundo literário. 

A primeira vez que Rubem Braga trata do assunto, na Ordem do Dia, é de maneira 

indireta, em um texto em que, instado por Carlos Drummond de Andrade, fala de uma 

decisão da poderosa Light de suspender o funcionamento do "taioba", um bonde de 

segunda classe utilizado sobretudo por lavadeiras. O cronista apresenta o assunto e logo em 

seguida tergiversa sobre si mesmo, lembranças da infãncia, envelhecimento ... 

E falar em lavadeiras me exalta os 

demônios da memória, eles me carregam para a 

beira do Itapemirim, me dão 14 anos... Para o 

inferno, demônios! Olha-te ao espelho, homem, e 

toma tenência, como diz o vulgo: já muitas águas 

43 Idem, 26 de março de !944. 



rolaram desde aquela tarde de verão, e ainda estás 

a dizer bobagens- e com essa cara!44 
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Linhas adiante volta ao assunto, e, não sem 1roma, classifica suas angústias e 

saudades de "ninharias que não merecem atenção": 

/'vias basta.' Trata-se de escrever sohre uma 

questc"io pública: a Light. as lavadeiras. Ora. é 

evidente que em um momento como este, em que o 

nosso país se empenha em guerra. essas ninharias 

não merecem atençllo. 

Dias depois, o autor comenta uma exposição da pintora Noemia Mourão Cavalcanti 

no Museu Nacional de Belas Artes. Braga recomenda que o leitor veja os quadros e destaca 

a delicadeza dos retratos de mulheres e meninas. Numa crônica repleta de lirismo, um dos 

argumentos de que o escritor lança mão é relacionado com a guerra: 

E isso nunca fez mal a ninguém. e até pode 

ser que ajude a ganhar a guerra. A alma da gente, 

meus senhores, é grande. Cabem muitas imagens 

em seus museus: os enforcados. os torturados, os 

famintos, e nossos amores c parentes, e inimigos 

ruins e velhos amigos e conhecidos chatos e 

agradáveis, e um clichê de reportagem de Joel 

Silveira sobre os mineiros desgraçados da mina de 

São Jerônimo e uma triste e sensual mocinha de 

Noemia. 45 

44 Idem, 31 de março de 1944. 
45 Idem, 5 de abríl de 1944. 
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A postura moderada ou ambivalente do cronista fica mars clara em uma coluna 

produzida duas semanas depois. Fazendo uma espécie de crítica da crítica literária, em dois 

parágrafos Braga descreve e comenta disputas entre intelectuais da época, detendo-se um 

pouco mais sobre o que chama de "terrorismo literário". Explícita, então, sua opinião: 

Eu acho que não se pode mesmo obrigar um 

poeta que está pensando na doce curva do joelho 

da amada a meter um poema sobre Sebastopol. 

Cada um faça o que quiser- e muito faz quem não 

atrapalha. Meu triste amigo Lúcio Cardoso acha a 

guerra monótona e suspira na mesa do Zepellin; eu 

também suspiro na mesa do Zcpellin e de outros 

bars desta praça e não acho a guerra monótona. 

Que fa:er?.J 6 

Curiosamente, na linha seguinte o autor comenta a retomada das atividades do 

crítico literário Tristão de Ataíde, e baseia seu comentário em questões mais políticas do 

que estilísticas. Braga repetiria o artificio em uma coluna posterior, de 20 de maio, em que 

traça muito a seu modo o perfil de alguns dos candidatos a uma cadeira na Academia 

Brasileira de Letras - e pode-se dizer que nessa ocasião estão de fato envolvidas questões 

político-partidárias. No caso de Tristão de Ataíde, desafeto antigo do escritor capixaba, 

essas questões não estão diretamente envolvidas; ainda assim, diz Braga: 

Lntremcntcs, o sr. histâo de Ataíde 

recomeça a fázer critica literária, e com uma 

novidade importante: cansou-se da direita e t·o/ta a 

atuar no centro. Elogia Rui e o livro de Jocio 

Mangabeira sobre Rui. É. sem dúvida, o caso de 

conversão mais interessante dos últimos tempos, o 

40 Idem, 18 de abril de 1944. Sebastopo! é uma cidade russa. ocupada pelos alemães durante a Segunda 

Guerra MundiaL 



desse reacionário ultramontano que levou tanta 

água benta ao moinho integralista e agora retorna 

aos ideais democráticos. 
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Curiosamente, os textos em que há maior predominância do tom opinativo, mais 

próximo ao comentário jornalístico, são aqueles em que o escritor trata da participação do 

Brasil na Segunda Guerra Mundial. Esses são textos também geralmente mais longos, em 

que Rubem Braga faz elogios à Força Expedicionária Brasileira (FEB) e conclama os 

cariocas que ficaram no Brasil a apoiar a tropa nacional. Quer porque tentava escapar de 

trombadas com a censura, quer porque participava do clima de união nacional, o autor fez 

críticas apenas pontuais à preparação do Brasil para a guerra e em nenhum momento se 

referiu explicitamente à uma ambigüidade fundamental: um país sob ditadura levava 

soldados à Europa para lutar contra regimes ditatoriais. 

É interessante notar que Braga, de certa maneira, acompanha a opinião oficial/ 

nacional sobre o tema. Em textos anteriores, publicados em 1939 para o jornal Folha do 

Povo, de Porto Alegre, o escritor elogiava a decisão das autoridades brasileiras de, na 

época, optar por manter o país neutro - mesmo porque na ocasião o que parecia mais 

provável era um apoio do Brasil aos fascistas e nazistas. Em 2 de setembro de 1939, um dia 

depois de a Alemanha invadir a Polônia e o governo de Getúlio optar por não apoiar 

nenhum dos lados do embate, o cronista defendia que, mais do que manter a neutralidade, 

era preciso aproveitar a oportunidade para "lançar as bases de uma política de libertação 

econômica. Política essa cujas tarefas são a criação da indústria pesada e a luta contra todas 

as formas de imperíalismo"!7 Em uma outra crônica em que trata do assunto, Braga 

contrapunha a brutalidade da guerra à delicadeza brasileira, simbolizada pela música 

popular: 

Enfim, Deus saberá o que fazer. Quanto a 

nós, tudo o que Lhe pedimos é isto: que nos deixe 

de fora. E se outros países nos quiserem induzir a 

47 BRAGA, Rubem. "Forn do Barulho", in Uma fada no front (op. cit.), páginas 60-62. 



entrar na sangueira, o Brasil deve responder com o 

título daquele chorinho paulista: 

"E b I " 48 u sou po re e moro onge ... 
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Cinco anos depois, já no Diário Carioca, sua opinião é diferente. A Alemanha 

bombardeara alguns navios brasileiros em 1942 (causando 607 mortes), a guerra 

recrudescera, os Estados Unidos barganhavam apoio militar com empréstimos vultosos ao 

Brasil e o governo declarara, também em 1942, guerra contra a Alemanha e a Itália. Braga, 

em 1944, era francamente favorável à participação da FEB nos conflitos travados na 

Europa. Ser neutro, sugerem as colunas da seção Ordem do Dia, é semelhante a ser omisso, 

a calar-se diante da "máquina monstruosa do nazismo". 

Note-se, por exemplo, como a palavra neutro ganha um sentido pejorativo na 

seguinte passagem, em que o autor comenta um artigo de um jornalista português que, 

defendendo o governo ditatorial de Salazar, via em Portugal "o principal esteio da 

civilização Cristã no Ocidente": 

Portugal pode ser esteio de tudo o que o sr. 

Boaventura quiser, mas, enquanto a coisa vai e 
, . 49 vem, e um estezo neutro. 

Em um dos três textos em que se debruça mais demoradamente ao tema, Braga não 

deixa dúvidas sobre sua opinião. Usando um tom mais próximo do dissertativo e lançando 

mão da primeira pessoa do plural, ele conclama: 

(. . .) não temos dois caminhos a seguir. 

Nossa tarefa é clara: ajudar a arrebentar a 

máquina monstruosa do nazismo, ameaça ao Brasil 

48 Idem. "Guerra", páginas 63-65. 
49 Idem. Sem titulo, coluna "Ordem do Dia", Düin'o Carioca, 16 de abril de 1944. Braga, como ele mesmo 

explica no começo do texto, refere-se a Armando Boaventura, colaborador e diretor do suplemento literário 

dojorna1"Brasil-Portugal", cujo primeiro número saiu em 11 de abril de 1944. 



e ao mundo. Isso é o essencial. é o urgente - é a um 

só tempo a necessidade, a honra e o dever. A 

estupidez nazista já se encarregou de vir até nós 

fazer demonstrações frias e covardes de si mesma. 

(..) Unamo-nos para a guerra. 50 
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Observe-se que, nessa coluna, publicada em 21 de abril (dia do mártir Tiradentes ... ), 

o uso da primeira pessoa do plural está mais ligado à conclamação patriótica do que nos 

exemplos citados no começo deste capítulo. O texto começa em tom pessoal (primeira 

pessoa do singular) e com uma observação do articulista sobre o fato de que um dos 

capitães do Corpo Expedicionário 51 foi seu amigo de infância; Braga recorda uma conversa 

que os dois, então com 15 anos, tiveram quando o colega optou por entrar para a Escola 

Militar. Na ocasião, afirma o cronista, a opção lhe parecera estranha ("Tanta coisa para 

estudar - e vai um homem aprender a matar!"), mas agora compreendia que seu amigo é 

que tinha razão: 

Mas a vida rodou. Crescemos, ele e eu, em 

um mundo cheio de lutas, e esse mundo não fez 

outra coisa, desde os nossos 15 anos, do que 

preparar nosso espírito, através de conflitos e 

guerras parciais, para essa horrível guerra 

mundial. Ele é que tinha razão. Ele é o homem de 

seu tempo, e a tarefa que tem pela frente é a mais 

útil, a mais construtiva e também a mais bela que 

qualquer homem do Brasil pode empreender hoje. 

50 Idem, 21 de abril de 1944. 
51 Corpo Expedicionário era o nome inicial da missão brasileira, depois mudado para Força Expedicionária 

Brasileira (FEB). " 'O Brasil tirou o corpo fora'- diziam os engraçadinhos irresponsáveis. a par de inúmeras 

outras piadas, que demonstravam o ceticismo popular quer quanto ao embarque, quer quanto à eficiência da 

ajuda que se poderia prestar aos Aliados" (Schnaidennan, Boris. Guerra em surdina- História do Brasil na 

Segunda Guerra Mundial, São Paulo, editora Brasiliense, página 22). 



95 

No mesmo texto, Braga chega a associar alguns argumentos contrários à 

participação do Brasil na guerra ao quinta-colunismo, à propaganda nazifascista. 

(. . .) nenhuma espécie de quinta-colunismo 

me parece mais sórdida que a exploradora da tese 

do "não adianta". Aplicada aqui e ali, pelo mundo 

afora, essa tese teria entregue o mundo inteiro às 

mãos ensangüentadas de Hitler. 

O enviO das tropas para lutar na Europa requeria, como insistia à época a 

propaganda oficial, uma mobilização da população. Os sacrifícios eram um "esforço de 

guerra", e o apoio aos pracinhas era visto como fundamental para o sucesso dos soldados 

do país. Mais do que espectadores, a retórica da época fazia das famílias dos combatentes, 

dos brasileiros que ficaram em território nacional, parte do Exército - o "exército de 

retaguarda", como se dizia então. 

Braga parece imbuído dessa idéia, e se dirige aos "homens do povo" na tentativa de 

pregar a união nacional em prol dos membros da FEB. Conclama os leitores a esquecerem 

as diferenças de opinião e a fazer parte do que chama de "retaguarda moral". O tom de 

formador de opinião predomina. 

Não se trata neste momento de saber se eu 

quero um parlamento e você quer um sindicato, se 

fulano é a favor do ensino religioso e sicrano 

reclama a autonomia dos Estados. Tudo isso é 

grave para quem pensa e acredita nas idéias que 

pensa, mas há qualquer coisa de mais grave e 

imediato: a guerra em que entram agora a carne e 

o sangue dos moços do Bras i/. 52 

52 Idem, 2 de abril de 1944. 



Quando você encontrar em qualquer lugar, 

na vida quotidiana, um soldado do Brasil, pense 

nisso. Aquele moço não usa aquela farda nem vai 

embarcar para discutir, nem para fazer bonito, nem 

por isso nem por aquilo. Aquele moço não é pobre 

nem rico, não é católico nem ateu, não é da 

esquerda nem da direita, nem do centro (.). É um 

moço que foi chamado para lutar, e vai lutar. Para 

que ele lute bem é preciso ( .. .) principalmente que 

"você" o apóie. Porque é de você que ele recebe a 

arma secreta de todo o bom guerreiro ( .. .). Não lhe 

faça perguntas, nem lhe dê boatos, nem o convide a 

discutir: dê-lhe apenas, da maneira mais simples, o 

seu apoio53 
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Pode-se dizer que, no primeiro trecho, o escritor tenta deslocar a discussão sobre o 

apoio à ida do Brasil à guerra de questões democrático-eleitorais ("parlamento"), 

trabalhistas ("sindicato") e políticas (Estado laico). No segundo trecho o sentido parece ser 

o mesmo, com um recurso um pouco diferente: é sobre o pracinha que recaí o foco, é ao 

isolar o soldado brasileiro de questões sociais ("não é pobre nem rico"), religiosas ("não é 

católico nem ateu") e político-partidárias ("não é da esquerda nem da direita, nem do 

centro") que o autor parece tentar desideologizar o debate - o que pode significar também 

retirar da discussão o discurso oficial. 

No entanto, seria equivocado atribuir a Rubem Braga uma opinião unívoca e 

esquemática sobre a participação do Brasil na guerra, ou sobre a própria guerra. Esses 

trechos, tomados isoladamente, podem dar a falsa impressão de que o cronista reluta em 

questionar aspectos importantes envolvidos no tema. É possível encontrar, nos mesmos três 

textos em que Braga se debruça mais sobre a participação da FEB nos combates, destaques 

para o fato de que tanto a participação do Brasil quanto a vitória das tropas aliadas não 

seriam uma panacéia ou uma tarefa coberta apenas de êxito. 

53 Idem, 23 de maio de 1944. 
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O escritor tenta deixar claro, por exemplo, que a ida dos pracinhas, embora 

indubitavelmente necessária, envolveria perdas, dificuldades, sofrimentos. Braga dispensa, 

aos soldados brasileiros, o tratamento terno que costuma usar para personagens e figuras 

humanas que cumprem seu dever simples e honradamente, sem estardalhaço, com a 

resignação de quem sabe que há algo a ser feito, e faz. Nesse sentido, pode-se dizer que o 

procedimento do autor tem uma implicação curiosa: ao humanizar o pracinha, ao não pintá­

lo como invencível ou infalível, o cronista toma-o digno de ainda maior admiração; não são 

homens de rara coragem ou espírito cívico que marcham com a tropa pelas avenidas antes 

de partirem: 

Muitos homens de minha idade hão de ter 

sentido o mesmo que eu, vendo passar aqueles 

moços. Parados ali, à margem do desfile, sentimos 

que nosso lugar certo era lá, no meio de algum 

pelotão, e o meio-fio nos pareceu humilhante. (..) 

Na verdade eles merecem ser invejados. Vão fazer 

alguma coisa de certo e de simples, de verdadeiro e 

acima de qualquer discussão: vão lutar contra os 

nazistas, para matar ou morrer. Para eles não digo 

que não haja mais problemas; há muitos, que irão 

resolvendo (../4 

O escritor capixaba também questiona alguns pressupostos sobre o contexto geral da 

Segunda Guerra e, embora desfile criticas pesadas contra os nazistas, frisa que do lado dos 

aliados também há interesses que podem não coincidir com a bandeira da "luta pela 

liberdade". 

Não estimo ler artigos nem ouvir discursos 

em que esta guerra é apresentada como um conflito 

entre o Bem e o Mal - o Bem de nosso lado, o Mal 

54 Idem, 2 de abril de 1944. 



do lado de lá. Os homens e os países não se dividem 

em anjos e demônios: dividem-se segundo uma 

complexa dinâmica social, correntes de sentimentos 

e interesses que se misturam e se chocam55
• 
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Em alguns momentos, o autor tenta destacar contradições internas nas nações que 

travam guerra contra os nazistas; observa que há conflitos entre os discursos de alguns 

líderes e a política que praticam dentro de seus países - e nesse sentido parece mirar a 

ditadura de Vargas. 

Seria insensato querer esconder os graves 

problemas que a Vitória trará para o mundo. Já no 

desenvolvimento da guerra eles vão surgindo, às 

vezes de maneira inquietante. Mas se os velhos 

opressores e exploradores trabalham no escuro 

para ajeitar a Vitória a seus interesses de grupo, as 

grandes massas na humanidade enxergam seus 

próprios problemas com uma clareza cada vez 

maior. E tenhamos confiança: através das lutas e 

incompreensões o mundo irá marchando para 

melhor. Nós, brasileiros, temos fortes motivos para 

acompanhar com o maior interesse essa guerra 

surda que se trava na retaguarda dos exércitos. 56 

Vê-se que nesses casos o escritor faz o papel de comentarista internacional: 

seleciona fatos, contextualiza-os, questiona, apresenta sua opinião sobre o tema. Nesses 

comentários sobre a participação das grandes potências na guerra, geralmente norteia-se 

pela convicção de que o combate deve ser pela "libertação dos povos", ainda que isso não 

55 Idem, 21 de abril de 1944. Não se pode dizer, no entanto, que Braga cumpra essa ressalva à risca em todos 

os momentos. 
56 Idem, 21 de abril de 1944. 
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seja esmiuçado pelo jornalista. De qualquer maneira, há sinais de que a "libertação", para 

Braga, não passa apenas pela derrubada de governos ditatoriais: 

Quando Churchill diz que esta guerra, à 

medida que se aproxima de seu desenlace, perde 

seu caráter ideológico, está indo de encontro à 

verdade, mas acompanha, com certeza, os seus 

próprios desejos. O líder conservador inglês já 

começa a mudar de linguagem, como se agora 

temesse mais a paz do que a guerra. 57 

Deflagrado pelo imperialismo faminto dos 

capitalistas alemães, esta guerra desde o início já 

foi, porém. algo mais do que uma luta anti­

imperialista. ( .. .) e a França nos deu o exemplo 

vergonhoso de burgueses mais ciosos de seus 

privilégios de classe que de qualquer sentimento de 

dignidade nacional e humana. Nos livros que 

contam a queda da França vemos muitas vezes o 

exemplo desses "donos do país" entregando a 

Hitler tudo - os soldados, a terra, o povo - na 

esperança mesquinha de salvar as rendas. 58 

B) O cronista vai à guerra 

Viu-se, portanto, que, quando parte do "exército de retaguarda", Braga mescla com 

freqüência a função de cronista com a de comentarista, e tenta construir uma intimidade 

com o leitor por meio de recursos que ora envolvem uma aproximação entre o escritor e 

seu público (como no uso da primeira pessoa do plural), ora envolvem o uso de um tom 

57 Idem, 2 de junho de 1944. 

58 Idem, 21 de abril de 1944. 
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mais próximo do formador de opinião. Como se comportaria o autor após 22 de setembro 

de 1944, quando embarcou para a Itália no navio General Mann junto com a tropa 

brasileira e deu início a uma série de textos que seriam publicados entre setembro de 1944 

e junho de !945 no Diário Carioca, posteriormente selecionados e reunidos no livro Com 

a FEB na Itália59? 

Assim que soube ter sido escolhido pelo diretor do Diário Carioca, Horácio de 

Carvalho Júnior, para cobrir a Segunda Guerra Mundial, se propôs uma tarefa ambiciosa: 

fazer "uma espécie de cronicão da FEB, à boa moda portuguesa antiga"60
• Em que 

consistiria essa tarefa (ou "sonho", como definiu o cronista no prefácio do livro), que 

resultou em Com a FEB na Itália? 

Em primeiro lugar, é provável que Rubem Braga estivesse se referindo aos escritos 

de Fernão Lopes, Gomes de Zurara e outros cronistas do século XV em Portugal. Estaria 

então o cronista brasileiro querendo construir uma narrativa calcada nos feitos de 

reis/marechais, príncipes/generais? De fato, o fio condutor de boa parte das obras de 

Fernão Lopes e outros escritores dos quatrocentos eram a vida e os combates da nobreza: 

(. . .) os claros feitos, dignos de grande 

renembrança, do mui famoso Rei Dom Joam, sendo 

Meestre, de que guisa matou o conde Joam 

Fernández, e como o poboo de Lisboa o tomou 

primeiro por seu regedor (. . .) e d 'i em deante como 

reinou e em que tempo, breve e sãamente contados, 

poemas em praça na seguinte ordem. 61 

59 Como já foi dito, somente na primeira edição do livro, lançada em 1945, o título é Com a FEB na Itália. A 

segunda, que saiu em 1964, chama-se Crônicas de Guerra- com a FEB na Itália. A terceira edição, com o 

nome de Crônicas da Guerra na Itália, foi publicada em 1985 e inclui, além do livro original, artigos para 

revistas sobre a Segunda Guerra, uma entrevista concedida por Rubem Braga ao Jornal da Tarde e quatro 

crônicas de outros livros, todas ligadas à Segunda Guerra. 
60BRAGA, Rubem. '"Prefácio". In: Crônicas da Guerra na Itáli;!; São Paulo, Record, 1986. 
61 LOPES, Fernão. Crônica de D. João I, Llsboa, Textos Literários, 1962, p. 5. 
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Não é esse, contudo, o tipo de enfoque que agrade ao escritor de Cachoeira de 

Itapemirim. Nos dois livros que lançara antes de ir à Itália, O Conde e o Passarinho e 

Morro do Isolamento, Rubem Braga não apresentava esses traços; ao contrário, seu estilo 

se distancia das histórias da realeza e privilegiava o tom de conversa informal e a 

linguagem despojada, ao rés do chão62
• Logo no prefácio de Com a FEB na Itália ele faz 

questão de destacar que não pretendia fazer um relato que interessasse "aos técnicos 

militares", mas uma "narrativa popular, honesta e simples". 

Por que, então, subir à bordo do navio General Mann tendo como referência a 

crônica portuguesa antiga? No prefácio do livro, Braga afirma querer fazer uma "história 

da campanha" dos brasileiros na Segunda Guerra. A ligação com os textos de Fernão Lopes 

parece estar aí. De fato, vários autores frisam que a organização dos fatos e a construção da 

história estão entre as principais características do escritor português do século XV. Jorge 

Fernandes da Silveira, por exemplo, em "Fernão Lopes e José Saramago: Viagem -

Paisagem - Linguagem: Cousa de Veer", destaca uma importante marca das crônicas à 

moda portuguesa antiga, sobretudo as de Lopes: sua estreita relação com a História: 

( .. .) a consolidação do reino (a fz:xação da 

Terra) passou a ter forma definitiva na História, 

melhor, através do discurso da história nas 

Crônicas de D. Pedro I, D. Fernando e de D. João 

I, que contratado por D. Duarte, em 1418, Fernão 

L - 63 opes, entao, começava a compor. 

O escritor brasileiro estaria, desse modo, procurando herdar a pena do cronista que, 

como que fiel à origem da palavra crônica (do grego chronos, tempo), compilava e narrava 

os fatos históricos segundo uma ordem cronológica. 

As condições de produção, no entanto, fazem com que o sonho do correspondente 

de guerra do Diário Carioca acabe não se concretizando, ao menos segundo ele. Ainda no 

62CANDIDO, Antonio, "A vida ao rés~do-chão ", op. clt. 
63CANDIDO, Antonio et al. A Crônica: o gênero. sua fixacão e suas transformacões no Brasil, Campinas, 

Editora da Unicamp; Rio de Janeiro, Fundação Casa de Rui Barbosa, 1992. 
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prefácio de Com a FEB na Itália, Rubem Braga apresenta alguns obstáculos que lhe teriam 

barrado a empreitada: como outros correspondentes brasileiros, ele não foi para a Itália 

logo no primeiro navio; enfrentou, já na Europa, um ambiente de desconfiança que 

dificultava a obtenção de informações; foi censurado. Há ainda outro fator, absolutamente 

impensável no século XV português: as conseqüências inerentes à concorrência entre os 

jornalistas/escritores e à necessidade de dar furos de reportagem: 

(..) sendo o único jornalista limitado 

exclusivamente à via aérea, eu muitas vezes deixava 

de cobrir assuntos importantes, explorados por 

meus colegas, para poder ter algum assunto 

exclusivo. 64 

É interessante notar que todos os limites apresentados pelo autor sugerem que a 

tarefa "à moda portuguesa antiga" significava abarcar os vários aspectos da atuação da 

FEB na Segunda Guerra: viajar logo com o primeiro escalão, driblar a censura, noticiar 

assuntos via aérea e ao mesmo tempo não perder outras pautas. Malfadado o sonho, o 

cronista classifica seu trabalho final não mais como "história da campanha", mas 

"histórias", indicando a fragmentação dos relatos publicados no Diário Carioca e 

posteriormente reunidos em livro. 

No entanto, mesmo fora do plano do "cronicão da FEB", a viagem para a Itália, 

para cobrir uma guerra, impôs um desafio para a construção da intimidade com o leitor. 

Como um escritor que forja sua temática no cotidiano de seu leitor, que retrata a rotina 

tediosa da cidade grande, que descreve com encanto as praias e as mulheres do Rio de 

Janeiro, tratará uma batalha travada longe do leitor, com um dia-a-dia pouco conhecido do 

público consumidor de seu jornal? Como o cronista da linguagem fluida e próxima da de 

seu público vai lidar com expressões militares, estratégias bélicas, fuzis, Landing Craft 

lnfantry? 

Inicialmente, convém destacar algumas diferenças básicas mas importantes entre os 

escritos produzidos para a seção Ordem do Dia e os que eram mandados da Itália. Ao 

64BR.A.GA. '"Prefácio", in: Crônicas da Guerra na Itáli!!, op. cit. 
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contrário da coluna, que tinha espaço fixo e delineado, os textos do correspondente se 

misturavam às outras matérias do jornal. Não possuíam página fixa, embora na maioria das 

vezes começassem na capa - um forte indício do tratamento de grife dado pelo Diário 

Carioca a Braga. Eram acompanhados por uma pequena foto do cronista (mas esse 

procet.lirnenlo não fui manliLlu em LoJas as ucusiões) e Je inúmeros outros recurso~ 

gráficos, nenhum deles dispensado a outro colaborador: sobretítulo (chapéu, no jargão 

jornalístico), título, subtítulo, destaque dos principais tópicos do texto, e a identificação do 

·autor, com o nome em negrito e sua função entre parênteses: RUBEM BRAGA 

(Correspondente do DIÁRIO CARIOCA). 

A peridiocidade dos textos não era tão rígida quanto na Ordem do Dia. As colunas 

que escrevera para a página 3 eram freqüentemente feitas um dia antes de sua publicação, 

mas em solo italiano o jornalista dependia de diversos outros fatores - o principal deles: 

transporte aéreo ou marítimo entre a Europa e o Brasil. Assim, poucas vezes as matérias 

eram quentes, como se diz na gíria da redação, ou seja, referente a fatos que ocorreram no 

dia anterior. O caso mais evidente !Oram as crônicas escritas Jurantc a viag~:m Jo Rio Jc 

Janeiro a Nápoles à bordo do General Mwm: o primeiro texto, sobre a partida da FEB, 

chegou aos olhos do leitor em 24 de outubro, mais de um mês depois de o navio ter 

deixado o porto brasileiro e nove dias após os pracinhas aportarem em solo italiano. O caso 

que talvez tenha gerado mais estranhamente foi o de um texto publicado em 6 de junho. 

Três dias antes, o Diário Carioca infm111ara, por meio da agência de notícias United Prcss, 

que Adolf Hitler e seu ministro da Propaganda, Joseph Goebbels, haviam se suicidado; no 

dia 6, o último parágrafo de uma matéria assinada por Braga di7ia: 

Hitler e Goebbels podem arrebentar as 

gargantas com apelos e ameaças. Podem di::.er que 

os aliados tratam mal os prisioneiros e afirmar que 

as famílias dos desertores são mandadas para o 

campo de concentração. 65 

65 BRAGA, Rubem. "Oficial nazista tentou inutilmente impedir que seus homens se rendessem", Diário 

Carioca, 6 de junho de 1945, página 3 do suplemento de domingo. No livro Com a FEB na Itália, o texto 

aparece com o titulo de "O cabo Clarindo" e é dJtado de março de 1945. mês em que foi escrito. 
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Vê-se, portanto, que a demora entre a produção e a publicação do texto era um 

problema operacional importante. Além de dar origens a tropeços como o citado acima, 

isso impedia que Braga lançasse mão, com a freqüência habitual, de comentários de 

notícias veiculadas em jornais ou agências de notícias. Como se tentou mostrar no começo 

deste capítulo, os textos produzidos para a Ordem do Dia comumente dialogavam com 

telegramas noticiosos, matérias publicadas em periódicos concorrentes ou no próprio 

Diário Carioca. O Rubem Braga correspondente de guerra raramente usa esse 

procedimento; não só porque o hiato entre produção e publicação era longo, mas também 

porque o acesso a esse material, no front, era muito escasso. Os principais meios de 

informação disponíveis eram o rádio ou um jornal norte-americano que circulava na região 

do Mediterrâneo, Star and Stripes (Estrelas e Listras, uma provável referência à bandeira 

dos Estados Unidos), que quase sempre chegava atrasado à frente de batalha. Não é 

exagero afirmar que os correspondentes recebiam menos informações sobre o desenrolar 

geral da guerra do que um leitor carioca ou paulista. 

A principal diferença, no entanto, é que a função de Braga na Itália não era a de 

organizar fatos ou articular informações diferentes para apresentar um novo ponto de vista 

ao leitor. Ele era a fonte de informações, ainda que bastante peculiar, como indica o 

prólogo publicado pelo Diário Carioca junto ao primeiro texto enviado pelo cronista: 

A seguir publicamos a primeira de uma 

série de crônicas diárias que o nosso 

correspondente especial junto à FEB, Rubem 

Braga, nos enviou como ponto de partida de suas 

atividades nessa função. 

Elas darão, como se vê nesta primeira. uma 

visão particularíssima dos acontecimentos que 

marcam a vida de cada dia dos nossos rapazes 

enviados à luta pela liberdade. O espírito e a 

sensibilidade do grande cronista estarão presentes 

no campo de batalha. O lado de dentro, o elemento 



humano que as notícias não contam, virá intacto 

nas crônicas de Rubem Braga. 66
. 
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É curioso que a edição do jornal tenha frisado que o cronista destacará "o elemento 

humano", porque, embora o lirismo e a subjetividade sejam constantes nos textos, em 

vários momentos o estilo do escritor se aproxima do jornalístico: frases curtas e diretas, 

discursos indiretos (fulano disse que ... ), a identificação do entrevistado aparecendo antes 

de seu nome: 

O comandante americano, tenente-coronel 

Me Nair, declarou que tem transportado muita tropa 

nesta guerra e até agora não transportou nenhuma 

tão limpa e disciplinada como a nossa. 67 

Outra marca do estilo jornalístico está nas descrições constantes, seja de uma 

metralhadora, seja de uma ruína, ou mesmo de uma região. Predomina, freqüentemente, o 

tempo verbal que talvez melhor acompanhe o tom de registro- o presente: 

O canhão está no meio da barraca, sempre 

muito limpo e bem tratado como um deus. (...) A um 

canto, a munição, com seu belo metal dourado. Ao 

lado, uma porta estreita, com um abrigo cujas 

paredes e tetos são de toras de pinheiros. Ali há dois 

telefones, uma cadeira, uma pequena mesa, e cama 

para os 1 O homens. 68 

66 Diário Carioca, introdução à ..... E a cobra fumou", 24 de outubro de 1944, página l. Essa é a crônica que 

abre o livro Com a FEB na Itália, mas foi publicada sem o trecho de apresentação e ganhou o titulo de "A 

Partida". 
67BRA.GA, Rubem. "A noite proibida", in Com a FEB na Itália, op. cit .. 

"BRAGA. "Bateria de I 05", ibidem. 
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Essa descrição tendendo ao pormenor (sem no entanto enfadar o leitor) é um dos 

artifícios de que o escritor lança mão para familiarizar ou aproximar seu público carioca 

dos acontecimentos da Itália. Diante da necessidade de se fazer compreendido e diante da 

obrigação de cativar os leitores (enquanto compradores de um jornal, fundamentais para a 

manutenção da empresa Diário Carioca, que paga o salário do correspondente de guerra), 

o cronista/jornalista se empenha em reconstruir para seu público a rotina dos pracinhas. 

Lança-se na tarefa de retratar o dia-a-dia da guerra, torná-lo, até onde é possível, familiar a 

seu leitor da cidade, que enfrenta um cotidiano de filas, repartições, vizinhos, 

apartamentos, solidão. 

Para essa familiarização, Rubem Braga utiliza freqüentemente, além das descrições, 

paralelos entre os acontecimentos no sul da Itália e aspectos do universo de conhecimento 

de seu público brasileiro: 

Um quilo de pão custa 130 liras, e isso quer 

dizer 26 cruzeiros (. . .)69 

Um LCI (Landing Crafl Infantry) é um barco 

bem menor que uma barca da Cantareira. Tem o 

fundo chato e dá para transportar uns 200 homens. 

Acontece que o Mar Tirreno é bem maior e mais 

agitado que a Baía de Guanabara. 70 

(. . .) quartos aquecidos, banhos quentes de 

chuveiro e banheira e colchões excelentes (esses 

colchões que aqui chamam de materassi, muito 

melhores que esse tipo americano de que fazem 

tanta publicidade no Rio). 71 

69BRAGA. "Os moleques de Nápoles", ibidem. 
70BRAGA. "De Nápoles a Livomo", ibidem. 

í 1BRAGA. "'Em Florença", ibidem. 
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Outras vezes, a tentativa de estabelecer uma intimidade do público com o ramerrão 

da FEB se dá através de um acompanhamento cronológico (chronus, crônica ... ) das 

atividades dos militares brasileiros: 

Às I O da manhã há inspeção geral dos 

camarotes e compartimentos (. . .). Às sete e meia os 

oficiais têm direito a uma sessão de cinema (. .. ). 

Pelas nove e pouco acaba o cinema e logo depois se 

apagam as luzes do salão (. .. ). É hora de dormir. 72 

Braga também procura abordar alguns temas que seriam de interesse dos familiares 

dos combatentes ou do leitor que acompanhasse o noticiário sobre a guerra - assuntos a 

que as agências internacionais de notícias davam pouco destaque, como a adaptação dos 

pracinhas a pequenos detalhes da rotina na Itália. Há crônicas descrevendo, por exemplo, o 

que os brasileiros comiam e bebiam: 

Roupa e comida não faltam. Rações K, 

rações C. monótonas mas substanciais; e às vezes, 

como hoje mesmo, o milagre supremo do tutu, 

farofa, depois canja. uma verdadeira canja de 

galinha - e carne de vaca, uma honesta carne de 

vaca legítima, sem nenhum desidratamento. 73 

Não se bebe muita água nas refeições da 

FEB. Em primeiro lugar, porque faz frio. Depois, 

porque às vezes há vinho. Além disso, quase sempre 

há algum suco enlatado americano (. . .). 

Finalmente, [porque] ela é e/orada; tem aquele 

cheirinho e aquele gosto de cloro que sempre dá a 

72 BRAGA. "A noite proibida", ibidem. 
13 BRAGA. "Em Barga", ibidem. 



impressão de que a gente está tomando remédio e 

não água. 74 
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Outro recurso utilizado pelo escritor para construir a intimidade com seu público é 

a "tradução" de expressões bélicas. Ainda que um brasileiro leitor de jornais fosse 

bombardeado por informações sobre guerras na época, por meio da imprensa, do rádio, do 

cinema e da publicidade, vez ou outra Braga tropeça com uma nomenclatura específica, e 

então recorre a um tom didático: 

Ele diz pelo telefone ao sargento Antão: "Só 

a primeira peça. Explosiva meia dúzia instantânea. 

Vigilância esquerda um-dois-zero. Sítio 427. Por 

um. Alça 380" 

Isso quer dizer mais ou menos o seguinte: 

que o projétil a ser usado deve ser explosivo ( .. .). O 

"meia dúzia " quer dizer que deve ser usada a carga 

de projeção 6. Um projétil pode ser lançado com 

diferentes cargas, conforme a distância a que se 

destina. "Instantânea " quer dizer que a granada é 

do tipo que explode imediatamente quando toca o 

objetivo, e não antes ( .. .). 

Nesse trecho, depois de prosseguir com a explicação e concluí-la, o cronista volta­

se ao leitor, demonstrando que tem consciência do procedimento que adotou e dando pistas 

sobre que tipo de público tem em mente ao escrever o texto. Ao mesmo tempo em que usa 

um tom professora!, Braga se aproxima do leitor ao mostrar também ele um estranhamento 

com as expressões bélicas: 

O leitor entendido nessas coisas que 

desculpe a maneira pela qual as explico, pois estou 

"BRAGA. "Água", ibidem. 
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rne dirigindo no mornento a leitores que suponho 
- . . . 75 Luu lgnurunles nu assunto !JUanlu eu pruprw. 

É importante observar que o registro da rotina dos soldados brasileiros não tem por 

Úi11CO objetivo a aproximação Jc cotidianos ou a ramiliílrização do kitor carioca. Outra 

condição específica da produção dos textos também intluencia esse procedimento: Braga é 

repórter de um jornal brasileiro, funcionário de uma empresa; é provável que, ao escolher o 

·cronista para correspondente de guerra, o Diário Carioca já planejasse fazer uma cobertura 

diferenciada: notícias sobre os rumos gerais da guerra o leitor/consumidor poderia obter 

em qualquer outro jornal, ou ouvi-las no rádio, através dos serviços de agências 

internacionais de informação. Como repórter, Braga procura sempre um "gancho local" 

para suas matérias- o que não é ditlcil para quem está ao lado dos combatentes brasileiros. 

E tenta, sempre que possível, manter um pé em cada lugar. Assim, quando faz uma crônica 

sobre um deternlinado soldado, dá informações gerais sobre sua vida no Brasil, mas não 

esquece de ligá-la aos acontecimentos da guerra mundial: 

Conversei ao acaso com um praça na frente, 

e calhou que era um rapaz de Barbacena (...) 

começou então a lemhrar certos episódios da luta 

política local. (. . .) e Nelson teve este comentário 

raro: - Ah, isso aqui, perto de Barbacena daquele 
• íó tempo, e um sossego. 

Fatos tão díspares em locais tão distantes são amarrados pela pena de Braga sob o 

mote da guerra. O soldado que foi levar uma boiada à Paraíba e por isso acabou se 

alistando na FEB, o brasileiro que saiu da Espanha para fugir de Franco e lutar contra os 

nazistas - a história da guerra é que os une de alguma forma. É com esse tema geral em 

mente que o cronista escreve os textos e posteriormente os reúne em livro, é por causa 

desse tema que ele foi enviado para a Itália. 

75 BRAGA. "Bateria de I 05", ibidem. 

76 BRAGA. "Primeiras Impressões", ibidem 
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Se enviar um jornalista do próprio jornal era um modo de se diferenciar na 

concorrência com essas agências, mandar um repórter-cronista era apostar em enfoques 

diferentes dos órgãos de comunicação do Brasil que também enviavam seus 

correspondentes, como Correio da Manhã, O Globo e Diários Associados. O próprio 

Braga está consciente dessas diferenças. Em uma crônica sobre um espião capturado pelos 

brasileiros, ele ressalta o tipo de texto burocrático que não quer escrever: 

Seu nome não sairá ( .. .) no meu distante 

jornal carioca. Seu nome não me interessa. De 

resto, é muito provável que ele apareça em muitos 

jornais, talvez junto com outros, numa notícia curta 

que dirá mais ou menos assim: "Condenados à 

morte como espiões, foram fuzilados os indivíduos: 

Fulano de tal, de tantos anos, nacionalidade 

italiana; Sicrano de tal, de tantos anos ... "77 

Por outro lado, as estratégias e as informações sigilosas, caracteristicas essenciais 

de uma guerra, fazem com que o cronista não possa escrever tudo o que quer - e a atuação, 

no Brasil, dos órgãos de censura do Estado Novo limita ainda mais o trabalho do 

correspondente. Ao final desse mesmo texto sobre o espião preso pelos pracinhas, o autor 

comenta: "A metade do que ele me disse e do que se apurou a seu respeito eu não contarei, 

de medo que a censura corte". Em alguns casos, os cortes comprometem até mesmo o 

entendimento da narrativa (isso acontece principalmente nas que deveriam descrever 

combates importantes). O leitor do Diário Carioca provavelmente teve dificuldade em 

compreender algumas crônicas enviadas por Braga. O leitor do livro teve melhor sorte: o 

escritor colocou notas com informações essenciais, como o tema original do texto. 

Esta crônica, bastante truncada pela 

censura, refere-se ao ataque na frente de Barga, em 

31 de outubro de 1944. Nossos homens 

77BRAGA. "Um espião", ibidem. 



conquistaram todos os objetivos, mas os alemães 

recuperaram suas posições, lançando um forte 

contra-ataque pela madrugada (. . .) No dia 1" de 

novembro foi proibido aos correspondentes ir ao 

front.78 
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No entanto, apesar (ou justamente em razão) dessas limitações, não se pode dizer 

que Braga faz um mero registro da rotina dos combatentes brasileiros, se por registro se 

entende o mero desfile de fatos, com mínima intervenção do escritor. Ao contrário, mesmo 

quando constrói para seu leitor o dia-a-dia dos pracinhas, o autor carrega o texto de 

densidade dramática. É em grande parte em razão desse procedimento que os textos de 

Braga ainda despertam o interesse do leitor, e não apenas do historiador interessado em 

relatos sobre a atuação da FEB. No trecho seguinte, por exemplo, em que se descreve a 

entrada dos soldados no navio que os levaria para a Itália, a cena extrapola a observação 

pura, o que é reforçado pela repetição da palavra sobem e pela contagem acelerada do 

tempo: 

Os homens sobem para os navios. Sobem 

por várias escadas, em fila indiana; sobem 

lentamente. Passam-se os minutos, as horas, os 

dias, os anos, os séculos, e o navio não sai. Os 

homens sobem. No salão há ordens, organização da 

rotina de bordo, leitura de regulamentos, e 

conversa. 79 

78 BRAGA. Em nota a "Em Barga", ibidem. Em uma matéria publicada no Diário Carioca em abril de 1945, 

quando a ditadura já enfraquecia e os censores já não acompanhavam tão de perto a edição dos jornais, 

Rubem Braga atribui os cortes ou proibições de matérias mais à ação do Departamento de Imprensa e 

Propaganda (DIP) do que ao comando do Exército. No texto, intitulado "Fazia-se no Brasil uma idéia errada 

da guerra", o autor reproduz uma reportagem de outro jornalista barrada pelo DIP mas liberada pelas Forças 

Armadas (BR.i\GA, Rubem. "Fazia-se no Brasil uma idéia errada da guerra", in Diário Carioca, 1° de abril de 

1945, páginas 1 e 2. Há uma reprodução dessa matéria no item Anexos, ao final desta dissertação). 
79BRAGA. "A partida", 1bidem. 
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Com freqüência, logo após uma descrição o cronista insere um comentário que 

quebra o tom "objetivo" do texto e acrescenta ironia ao relato. Se na seção Ordem do Dia 

era por vezes o questionamento do discurso oficial ou a percepção de pequenas alterações 

na rotina que emprestavam um tom diferenciado aos escritos de Braga, nas narrativas da 

Itália é a presença de observações inesperadas que permite ao autor ir além do registro - o 

que contribui para criar uma intimidade com o leitor, receptor privilegiado de intervenções 

pessoalíssimas. É o caso desses dois trechos: 

A bordo, o oficial ou praça que trabalha 

come três vezes ao dia; quem não trabalha come 

duas vezes. Quem come duas vezes faz o pequeno 

almoço às nove e o jantar às quatro da tarde. Os 

americanos resolveram abrasileirar a comida, mas 

a comida foi mal traduzida. 80 

( . .) me aproximo da casa onde deve ser o 

PC - e o sentinela berra "alto". Digo que sou 

brasileiro, mas ele pede a senha - e, como sempre, 

me esqueci da senha. Lanço mão do recurso que 

usei com êxito em ocasião semelhante: digo dois 

palavrões lamentando ter esquecido a senha - e os 

palavrões me dão uma espécie de atestado de 

naciona/idade81 

A densidade dramática é construída também pelo uso constante da segunda pessoa 

do plural. Recurso recorrente nos textos do cronista capixaba (tanto antes quanto depois da 

guerra), aqui a utilização de vós parece produzir uma amplificação cívica dos fatos, 

80 BRAGA. "'A noite proibida", ibidem. 
81 BRAGA, "Torre di Nerone", ibidem. "PC" quer dizer posto de comando, local que servia de base para 

organização de operações e abrigo de expedicionários. 
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acrescentando dramaticidade ao relato dos acontecimentos e um sentido heróico às 

conclamações dirigidas aos leitores. 

Oh! mães de família do Brasil: quando 

chegar aí a notícia da paz, e arrumardes a casa 

para esperar aquele que vai voltar, providenciai 

para que haja sobre a mesa o prato familiar mais 

querido, e ele o comerá, eu vos digo, ele comerá 

alegria, ele comerá felicidade, infância, ternura 

boa82 

(. . .) as montanhas cobertas de neve vos 

esperam, oh! pracinhas encapotados que olhais o 

Arno. Guardai bem no ouvido a voz cantante das 

signorinas, depois será a voz do sargento, o 

estrondo dos canhões, o cacarejar monótono e 

assassino das metralhadoras. Guardai bem no 

corpo o carinho dos colchões, o calor das salas 

aquecidas: o foxhole e a neve estão à vossa espera 

( ... ).83 

Rubem Braga funde o que se pode chamar de características do relato jornalístico 

(predomínio da descrição e da impessoalidade) a sinais explícitos de intermediação do 

escritor entre os fatos narrados e o leitor - se fosse possível fazer uma distinção clara entre 

os dois registros, dir-se-ia que mescla jornalismo com literatura. O Diário Carioca parece 

reforçar essa (con)fusão nos trechos em que apresenta ou antecipa os textos de seu 

correspondente de guerra: chama a atenção para o estilo lírico de Braga, classifica seus 

textos como reportagens e ao mesmo tempo identifica o autor como cronista: 

82BRAGA. "Comidas", ibidem. 
83 Idem. "Em Florença", ibidem. 



A chegada do nosso companheiro às linhas 

da frente italiana causou o maior júbilo nesta casa 

e autoriza a todos os nossos leitores a aguardar 

crônicas da maior importância como depoimento 

da participação dos nossos rapazes na guerra. 

Cronista que conquistou uma posição acima de 

qualquer confronto em nossa literatura, Rubem 

Braga vai, certamente, nesta nova e rica 

experiência que a guerra nos oferece, criar páginas 

que ficarão como das maiores e mais belas escritas 

em nosso Jornalismo. 84 

(O jornal anunc1a a chegada de Rubem 

Braga a Nápoles) ( .. .) depois da série de crônicas 

que há mais de duas semanas estamos publicando e 

onde foi narrada a viagem, com todo o seu 

pitoresco e emoção. (. .. ) aguardamos a 

continuidade desta reportagem em outras crônicas 

onde há de vir a grande força de humanidade que 

- . . d R b B 85 sao as pagznas e u em raga. 

A neve, a mina, o pracinha 
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Viu-se, páginas atrás, que a tentativa de familiarizar o leitor carioca com o 

cotidiano italiano se manifesta muitas vezes através da aproximação entre os dois 

universos Landing Craft lnfantry e barca da Cantareira. Mas ela é feita também através 

de um recurso de mecanismos opostos, ainda que de efeito semelhante: o contraste como 

84 Diário Carioca, nota da redação à matéria "Rubem Braga no Front da Itália", 15 de outubro de 1944, capa. 

A matéria era acompanhada de foto de Rubem Braga. 
85 Diário Carioca, ''Telegrama que não foi passado'', 8 de novembro de 1944. 
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forma de comparar as duas rotinas, as diferenças de hábito. Destacando a diversidade entre 

o dia-a-dia de seu público e a rotina da guerra, Braga expõe o sofrimento dos pracinhas não 

só em seu aspecto mais óbvio (combates, ferimentos, mortes), mas também em pequenas 

privações e problemas inimagináveis no sol quente do Rio de Janeiro: 

Descobriram que nos corredores e escadas 

[do navio} sempre há algum vento. E na noite mais 

quente da viagem formaram-se essas filas que o 

carioca não conhece, e que devem servir de consolo 

aos que esperam o ônibus. a carne ou o leite; as 

filas do ar ... 86 

O correspondente Joel Silveira me adverte 

de que estou escrevendo demasiado sobre a neve: 

Você vai constipar todos os seus leitores lá 

no Rio (. . .) 

Sim, a neve é monótona (. . .). mas não tenho 

alternativa. Que o leitor se lembre de que o soldado 

também não gosta da neve e nem por isso ela deixa 

de cair quando bem entende - e quando ele pega 

uma pneumonia, a pneumonia é verdadeira e não 

literária. Si 

Esse contraste, esse estranhamento, por vezes dá margem para que Braga deflagre 

um processo de ressignificação. O dia-a-dia da guerra transforma as relações entre os 

homens, inocula desconfianças, desmitifica paisagens e cobre as coisas com um novo 

sentido. Se como cronista Rubem Braga se notabilizou por apontar novos sentidos a 

aspectos comezinhos da cidade grande, ou a ver simbolismos em acontecimentos a que se 

dá pouca importância, como enviado especial do Diário Carioca sua tarefa será des-cobrir 

86BRAGA. "A noite proibida", ibidem. 

"BRAGA. "Neve". ibidem. 
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os novos sentidos engendrados pela guerra e apresentá-los ao leitor. As armas, por 

exemplo, que os guerrilheiros da resistência italiana, os partigiani, roubam dos nazistas 

não são apenas armas: 

São armas e ao mesmo tempo são troféus 

desses rudes libertadores. 88 

Uma boa informação não é uma informação boa, ao menos no sentido que podem 

entender os leitores cariocas. 

"Uma informação muito boa ". Essas 

palavras, que esse belo rapaz de pouco mais de 20 

anos está me dizendo com esse ar calmo e 

resignado do empregado que conta o seu ajuste 

com o patrão, querem dizer isto: uma informação 

capaz de causar a perda de um batalhão brasileiro 

inteiro, por exemplo; uma informação capaz de 

ajudar concretamente a matar muitos homens, 

mandar para o hospital muitos outros, com os 

corpos cheios de estilhaços de granada. 89 

Do mesmo modo, e essa é uma das constatações que mais espantam o 

correspondente do Diário Carioca, o chão pode não ser só um chão, pode ser um campo 

minado: 

É difícil acreditar. Repugna crer que a 

morte mais brutal nos espreita sob a relva tão 

macia, nos campos dourados pelo sol do outono. 90 

88 Idem, "'Partigiani'", ibidem. 
89 Idem, .. Um espião", ibidem. 

9{} Idem, "Minas", ibidem. 



Belas montanhas, paisagens de cartão postal, escondem a artilharia alemã: 

Aponto as montanhas dos Apeninos, para 

um lado e outro: 

- Isso aqui não parece com São José ou 

Itabira, Simplício? 

-É sim senhor ... 

E depois de uma pausa: 

Mas aqui não tem ouro nada. Tem é 

tedesco!91 

Olho essas montanhas. São belas inimigas92 
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A descrição de cenas explícitas, de carnificina, praticamente não aparece nos textos 

de Braga- opção do cronista, imposição da censura militar ou do governo no Brasil, ou os 

três fatores somados. A descrição de cenas mais fortes, como fuzilamento de civis, aparece 

apenas nas matérias produzidas em abril de 1945, quando a lupa do Departamento de 

Imprensa e Propaganda (DIP) já não aparecia com tanta freqüências nas redações; além 

disso, são cenas em que alemães promovem barbaridades contra italianos (os brasileiros, 

portanto, não estão envolvidos diretamente). E, além disso, são narradas com poucos 

adjetivos, sem dramaticidade93 

Em algumas matérias o escritor dedica-se a contar a rotina e suas impressões sobre 

hospitais e enfermarias improvisados no meio dos campos de batalha, e em várias 

91 Idem, "Passeio na montanha", ibidem. ••tedesco" é como, por influência dos italianos, os pracinhas 

chamavam os alemães. 
92 Idem, "Primavera", ibidem. 
93 Trata-se de duas matérias em que o jornalista recolhe, em cidades italianas, relatos do que fizeram os 

alemães quando ocupavam a região. Logo na primeira reportagem, Braga avisa: ··o que vou contar é um 

crime monstruoso. Mas eu me esforçarei para contá-lo da maneira mais seca. Acho que não se deve 

"dramatizar" este tipo de coisas. Não são ••atrocidades de propaganda'' (BRAGA, "Os alemães em 

Vidiciatico", idem). 
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narrativas faz menção ao ataque incessante das metralhadoras alemãs - o "cantar das 

lurdinhas", como se dizia entre os soldados brasileiros. Mas os textos de duas das batalhas 

em que morreram mais pracinhas- as tentativas frustradas de tomar o Monte Castelo- não 

chegaram ao leitor do Diário Carioca, como explica Rubem Braga na nota de uma crônica 

publicada em Com a FEB na Itália. À primeira incursão das tropas do Brasil, o cronista, 

assim como os outros correspondentes de guerra credenciados junto à FEB, pôde assistir 

do começo ao fim, em 29 de novembro de 1944; ele escreveu "uma crônica de mais de 

vinte páginas. Essa crônica nunca chegou à redação do jornal, sendo de notar que nessa 

ocasião nossas reportagens ainda sofriam a censura do DIP." 94
. O segundo ataque, em 12 

de dezembro, o de maior número de baixas, não pôde ser acompanhado pelos jornalistas. 

No entanto, o autor encontra outras maneiras de falar sobre o horror da guerra. 

Diferentemente dos textos produzidos para a Folha do Povo, em 1939, ou para a seção 

Ordem do Dia, aqui Braga destaca o absurdo dos combates menos em artigos de tom 

dissertativo do que em crônicas feitas a partir de pequenos símbolos, como uma estátua de 

Cristo desfigurada por uma explosão ou uma garotinha de I O anos atingida por estilhaços 

de granada: 

Pelo corpo inocente, pelos olhos inocentes 

da menina Silvana (sem importância nenhuma no 

oceano de crueldades e injustiças). pelo corpo 

inocente, pelos olhos inocentes da menina Silvana 

(mas oh' hienas. oh! porcos, de voracidade 

monstruosa. e vós também. águias pançudas e 

urubus. oh! altos poderosos de conversa fria ou voz 

frenética, que coisa mais sagrada sois ou conheceis 

que essa quieta menina camponesa?), pelo corpo 

inocente, pelos olhos inocentes da menina Silvana 

(..) - por esse pequeno ser simples, essa pequena 

coisa chamada uma pessoa humana, é preciso 

94 BRAGA, Nota a "Ataque ao Castelo". ibidem. 



acabar com isso, é preciso acabar para sempre, de 

uma vez por todas. 95 
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Nesse trecho, Braga lança mão de um recurso que aparece em alguns outros 

momentos dessa série de textos: destaca um caso específico e o amplia, mas não se 

restringe ao movimento de tornar geral um caso particular - o horror da guerra não está 

simbolizado apenas nos ferimentos graves sofridos por uma menina inocente, mas no fato 

de esse ser um caso banal, "sem importância nenhuma no oceano de crueldades e 

injustiças". O caso é cruel porque envolve uma criança, e a guerra é absurdamente cruel 

porque nela "é impossível, até certo ponto, evitar essas coisas", como comenta o cronista 

sobre a garotinha Silvana. 

Em muitos textos o escritor se debruça sobre pequenas cenas do cotidiano da 

guerra, humildes gestos de camponeses italianos, instantes de descontração entre os 

pracinhas, buscando o significado profundo no fato corriqueiro. Ou, como escreve Davi 

Arrigucci Júnior: "Os olhos do cronista, treinados no jornal para o flagrante do cotidiano, 

afeitos às experiências do choque inesperado em qualquer esquina, estão preparados, em 

meio à vida fragmentária, aleatória e fugaz dos tempos modernos, para a caça de 

instantâneos ( ... ). Ao contar histórias do que parece hoje tão sem importância, o narrador 

recobra para nós a dignidade dos objetos, o esforço e o trabalho que custaram, a dor, 

alegria ou o prazer que deram alguma vez".96 

Ao destacar fatos corriqueiros, aparentemente banais, o escritor sintetiza angústias, 

expõe mínimas alegrias e paixões, resume o horror da guerra; enfocando o gesto miúdo de 

um pracinha e a persistência de um morador de vilarejos italianos, o cronista contrapõe a 

simplicidade e a humildade dos pequenos protagonistas à arrogância daqueles que, em 

última instância, foram responsáveis pelas destruições e mortes. É como se o olhar singelo, 

um lento e incansável empilhar de tijolos, uma demonstração de afeto, apontassem para a 

única superação possível do absurdo da guerra: 

95 BRAGA, "A menina Silvana", ibidem. 
96 ARRIGUCCI JR, Davi. "Braga de novo por aqui". In Enigma e comentário, São Paulo, Cía. das Letras, 

1987. 



Comissões de arquitetos italianos desenham 

planos de reconstrução de bairros e cidades (...). 

Discutem com afinco, tentando estabelecer dados 

objetivos, mas sabendo que tudo depende de tanta 

coisa que nenhum plano pode ser estahe/ecido. 

Enquanto isso, aquele homem faz outra vez sua casa 

(. .. ). No meio da cidadezinha aflita, em que a vida é 

um jogo de expedientes e humilhações ( . .), 

trabalhando quieto, quase sem comer, de sol a sol, 

para refazer sua casa, indiferente a tudo o mais, ele 

tinha no seu gesto uma segura beleza que superat··a 

o egoísmo da casa. Parecia que estava fa::ewlo 

mais: estava ali sozinho, solitário, começando a 

reconstruir o mundo. 97 

Se Miranda [bonita camponesa de 18 anos) 

entrasse naquele instante em certo posto 

americano, a reaçâo seria a mesma. E mais ainda. 

Se Aliranda entrasse em certo posto nazista, seria 

recebida com a mesma cordialidade - durante trr!s 

ou quatro minutos a guerra seria suspensa em 

homenagem ao seu claro sorriso. 98 
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As apreensões obviamente geradas pelos efeitos da guerra (mortes, ferimentos, 

seqüelas) servem de mote para que o cronista estabeleça mais um modo de construção da 

intimidade com o leitor. Braga se imbui da tarefa de intermediar um diálogo entre os 

pracinhas e os parentes e amigos dos combatentes brasileiros (sobretudo mães, irmãs, 

esposas e namoradas). O cronista/jornalista parece se colocar, algumas vezes, como um 

97BRAGA. "'Árvores", ibidem. 

98 BRAGA. "Impressões de moça", ibidem. 
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emissor de recados tranqüilizadores: entrevistei seu filho, logo ele ainda está vivo e bem. 

Seria essa a função da identificação detalhada de certos militares citados nos textos: 

O primeiro-tenente Carlos Cairo/i, da 

Artilharia (Rua Conde do Bonfim, 593, apartamento 

203) (. . .). O soldado Osvaldo Antônio de Barros 

(Rua Oliveira Fausto, 43) é um funcionário do DNC 

( 
99 .. .). 

O testemunho do escritor, observador privilegiado da atuação dos brasileiros na 

Segunda Guerra, é a garantia, para os parentes e amigos no Brasil, de que aquele 

combatente está bem. Em um conflito em que, dos 25.445 pracinhas enviados para a Itália, 

443 morreram e cerca de 3 mil ficaram feridos, em que a maioria das notícias diárias eram 

enviadas por agências internacionais (com poucos detalhes, portanto, sobre os brasileiros), 

em que as informações oficiais do Exército demoravam às vezes meses para chegar ao 

Brasil, a presença cuidadosamente identificada de um soldado no texto do jornal era um 

alívio e tanto para os familiares. A identificação dos combatentes- forte traço jornalístico 

nessas crônicas de guerra -parece ter ainda um segundo objetivo: a glorificação (mas não 

bajulação) dos feitos dos brasileiros, principalmente dos soldados, da parte "menos nobre" 

da tropa. Essa seria a função de, depois de narrar uma vitoriosa ação de uma patrulha 

brasileira, listar os nomes de seus participantes. 

Outros homens que participaram dessa 

patrulha: José Marcelino Vieira, Pedro José 

Mendes, Benedito Canuto dos Reis, João Alves de 

Lima, Sebastião Cassiandro, Cecília Sousa Ferraz 

Filho e José Pinto de Freitas. 100 

99BRAGA. "Em Florença", ibidem. 
100BRAGA. "Confusões", ibidem. 
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Não é essa, porém, a única intermediação de Rubem Braga entre os combatentes e 

as famílias no Brasil. Em belas crônicas sobre a solidão dos pracinhas, o escritor se dirige 

diretamente a seu público e pede insistentemente que escrevam cartas aos soldados: 

casos: 

Escrevam, telegrafem, meus senhores e -

muito especialmente - minhas senhoras! Escrevam 

cartas numerosas e enormes contando coisas, 

muitas coisas, coisas de toda a espécie (. . .). Como 

vai aquele namoro da Dirce com o tal estudante? 

Afinal, você resolveu devolver os móveis? O Tigre 

ainda late muito de noite? Já comprou outro par de 

sapatos para o André? Ah, por favor, conte como 

está a praia (...). Quem é que você viu, o que é que 

lhe disseram, o que foi que você pensou, o que está 

querendo fazer, o que fez, o que não fez? Fale mal 

de alguém!101 

V árias vezes, manda recados aos familiares, indicando como proceder em alguns 

Se a senhora é parente de algum praça ou 

oficial da FEB, lá vai um recado: "Ele foi filmado, 

fotografado e estereofotografado. Quando passar 

algum filme, a senhora pode ir ver, com certeza de 

que ele está lá(. . .)". 102 

Cabe destacar, ainda, que esses recados são direcionados em sua maiorias às 

leitoras, provavelmente porque o cronista as considerasse mais aflitas com o destino de 

101 BRAGA. "Cartas", ibidem. 

102 BRAGA. "Fotografias", ibidem. 



123 

seus parentes combatentes. Mas há recados mais singelos, como no caso de um soldado 

que batizou seu teco-teco de Luly, apelido de sua namorada. 

Saiba, portanto, uma pequena carioca 

chamada Luly, que seu nome está pairando quase 

diariamente sobre os Apeninos, a uns três 

quilômetros de altura, saudado pelo fogo das 

metralhadoras alemãs ponto 50 e ponto 60. 103 

Esse trecho é um exemplo de como o cronista em diversos momentos serve de uma 

espécie de correspondente de afetos, e manda recados dos combatentes para as famílias no 

Brasil. Na maioria dos casos o recado é explícito, num sinal de que o jornal optou por se 

fazer de intermediário entre as duas partes. Em uma ocasião em que visita uma enfermaria 

improvisada, Braga recheia o texto de recomendações, nomeando tanto as enfermeiras que 

mandavam lembranças quanto o longínquo receptor das mensagens: 

(. . .) Gemma Immaculata Ottolograno, que 

manda dizer a D. Rafae/a (rua do Riachue/o, 143, 

/andar) que vai bem e que escreve. (. . .) Arminda 

Célia Barroso é cearense, e Jandira Bessa de 

Meireles é baiana - e são vizinhas de leito. Ambas 

me enchem de recados - diga isto a mamãe, 

saudades para Sônia e Ony, diga a minha mãe, que 

se chama D. Odila, que já recebi a carta etc, mas 

os recados ficam misturados em meu caderno de 

notas -porque as duas falavam ao mesmo tempo. 

(. . .) O sargento Darci Moderno, quando me 

vê tomar nota desse recado, pergunta se eu não 

posso mandar dizer ao tio dele, Luís do 

Nascimento, gabinete do ministro da Guerra, que 

recebeu a carta mas não a encomenda. Respondo 

103 BRAGA ... 0 teco-teco", ibidem. 



que não; sou pombo-correio exclusivo das 

enfermeiras. 104 
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A atenção e o espaço dispensados ao combatente brasileiro, nos campos da Itália, 

podem ser vistos como demonstração do que se chamou, no começo deste capítulo, de 

adesão aos simples: se nos textos para a Ordem do Dia Braga lança sua compaixão a 

personagens do noticiário (uma indiazinha rejeitada por uma escola de Ipanema, um 

moleque preso pela polícia, uma garota francesa que colaborava com os nazistas), o 

correspondente de guerra destina vários trechos ou crônicas inteiras a alguns pracinhas, 

contando como eles foram parar na FEB, destacando certo feito heróico e - assunto tão 

constante quanto melancólico - relatando o que eles pretendem fazer quando (e se) a 

guerra acabar. Se há destaque para o "lado de dentro, o elemento humano", como 

propagandeou o Diário Carioca na apresentação da primeira crônica de seu 

correspondente, é o "lado humano" do pracinha que é ressaltado, preponderantemente. 

O soldado inglês é um tommy, o francês é um 

poilu, o brasileiro é o pracinha Agora o pracinha 

vai para a guerra. O pracinha está num 

compartimento onde há muitos pracinhas. Há um 

pracinha no beliche de lona embaixo do seu e há 

dois pracinhas nos dois beliches acima do seu. 

Dentro do compartimento, a bombordo, a boroesle, 

a ré, a vante, por baixo e por cima, há mais 379 

pracinhas empilhados. 105 

104 BRAGA. "Enfermeiras", ibidem. Cabe destacar nesse trecho o gracejo final, que rompe com o tom de 

relato/recado que predominava no texto. Cabe também uma pergunta: se Braga dá o nome completo dos 

brasileiros que estão na Itália, e se isso basta ao receptor da mensagem. por que dar também o endereço 

completo da pessoa a quem se destina o recado? É possível que o procedimento tenha como função 

possibilitar que a mensagem chegasse a seu destino por meio de terceiros: um conhecido leria o texto no 

Diário Carioca e passaria o recado ao parente mencionado. 
105 BRAGA, Rubem. "Viagem do pracinha'', in Crônicas da Guerra na Itáliª' op. cit.. 
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Mas, se de um lado o escritor refere-se ao soldado brasileiro como Mestre 

Pracinha, de outro dá pouca atenção aos militares em posto de comando. Ainda que esse 

recurso seja bastante comum no estilo de Braga, antes e depois dos textos produzidos na 

Itália, é possível que seu uso neste período de correspondente de guerra tenha sido 

estimulado por um fator alheio e mesmo contrário ao cronista: a censura. Na orelha da 

segunda edição de Com a FEB na !tâlia, a cargo da Editora do Autor (neste caso 

literalmente do autor: pertencia a Braga, em sociedade com o cronista e romancista 

·Fernando Sabino), os editores explicam que a ausência de alguns nomes, "principalmente 

de oficiais superiores", era uma "contingência da censura militar". 106 

De qualquer modo, é possível dizer que, assim como em sua antológica crônica "O 

Conde e o Passarinho" o escritor diz que "devo confessar preliminarmente que entre um 

conde e um passarinho, prefiro o passarinho", nos textos produzidos na Itália a simpatia é 

endereçada principalmente aos pracinhas: 

O ··moral da tropa·· ergueu-se. Os praças 

formam choros c cautam samhas c canções. Os 
,r, .. r, . I !<F 

OpCWIS 1 a:cm o mesmo, porem com menos JOssa. 

O tratamento dispensado aos soldados brasileiros é, em alguns aspectos, semelhante 

ao que predominava na seção Ordem do Dia. Braga não questiona a decisão de enviá-los à 

Europa e não critica opções de estratégias de combate, mas não os trata como heróis, como 

sobre-humanos. Como já se disse no começo deste capitulo, a humanização dos 

combatentes brasileiros toma-os merecedores de admiração maior do que a dispensada a 

um herói, e os aproxima dos leitores, dos parentes que, em terras brasileiras, esperam e 

torcem pelos pracinhas. Em um texto esctito em dezembro de 1944 e, no livro, intitulado 

"Nossa gente", o cronista aborda o assunto de maneira mais detida c insinua uma 

comparação entre as falsidades da propaganda de guerra fascista e o discurso oficial que 

106 BRAGA, Rubem. Crônicas de Guerra Com a FEB na ltália, Editora do Autor, Rio de Janeiro, 1964. A 

autoria da "orelha" do livro é desconhecida. Não é de se descartar que seja do próprio Braga ou do outro dono 

da editora, Fernando Sabino. 

107 Idem. "A noite proibida", ibidem. 
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superlativava a atuação da FEB. O autor começa destacando a distorção dos fatos pelos 

fascistas, por meio da "mais negra das censuras" e da "mais audaciosa das propagandas", e 

comenta que uma dessas distorções exagerava as vir1udes dos soldados alemães. Lembra 

que os brasileiros combatiam os alemães de igual para igual, mas repudia a glorificação 

dos pracinhas. 

Para acabar, deve di:er que causou má 

impressão, entre os homens da FEB com quem 

conversei, a noticia de uma manchete de um jornal 

brasileiro que exagerava a atuaçâo de nossas 

forças. Os nossos homens que esteio na ji-ente nâo 

apreciam essas coisas. Eles sabem que selo uma 

parte muito pequena de uma guerra muito 

grande. 108 

Braga passa então a desvencilhar o pracinha de traços heróicos: descreve uma 

rotina de avanços e retrocessos, de uma guerra lenta, sofrida e continuada (lentidão e 

monotonia reforçadas pela repetição da palavra luta), e lembra que os soldados brasileiros 

são, mais que soldados, pessoas que têm sua vida e profissão no Brasil. 

Nossos homens têm, de um modo geral, 

avançado. As vezes são obrigados a parar, às vezes 

sofrem contra-ataques - e depois avançam outra 

vez - tudo isso lentamente, como não pode deixar 

de ser (. . .) Esses homens que esteio na ji-cnte ll{tO 

pretendem ser bichos sobrenaturais, nem pensam 

em derrotar os nazistas a gritos ou a pelego. Eles 

lutam. Não são muitos. mas lutam - e lutam 

honradamente, lutam direito, lutam dia e noite, ao 

ji-io e à chuva, uma luta penosa. Não precisam que 

105 Idem, ··Nossa gente", ibidem. 



ninguém - aqui ou aí - exagere o que fazem, em 

traia/ás patrioteiros. Eles não são monstros: são 

lavradores, trabalhadores de vários oficios, moços 

de escritórios, simples filhos de família - são 

rapazes brasileiros que foram mandados para aqui 

ou vieram como voluntários. 

E eles dão conta do seu recado. 
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Em uma matéria em que conta como o soldado brasileiro está enfrentando a neve, o 

autor reforça essa humanização dos pracinhas (ele é não muito, é comum) e tenta construir 

uma ligação entre eles e os brasileiros que não foram à Itália. 

Não o pintem como um belo herói, um 

formoso guerreiro da neve. Ele não é o super­

homem. É exatamente um sujeito - um desses 

sujeitos não muito fortes, não muito altos, não 

muito brancos - um desses sujeitos como há aí em 

qualquer trem de subúrbio, em qualquer sítio do 

interior. Esse tipo de brasileiro comum, mais feio 

que bonito, mais desajeitado que elegante - o João 

da Silva, o Severino Magalhães, o Moacir Ferreira, 

o José Nunes, empregado da farmácia, o Tico da 

Leopoldina. 109 

Essa tentativa de humanização do pracinha, de aproximá-lo do leitor, é feita 

também por meio de um tratamento individualizado do soldado brasileiro - o que não 

ocorria nas colunas para a Ordem do Dia. Já se mostrou acima que Baga com freqüência 

identifica detalhadamente os combatentes que cita nos textos - dá nome e endereço 

completos. A convivência diária com a FEB permite que o escritor conheça lembranças e 

histórias, aflições e projetos dos pracinhas. Há crônicas inteiras dedicadas a um único 

109 Idem, "Mestre Pracinha e a neve", ibidem. 
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pracinha, à sua história. Em especial nos primeiros textos, a pergunta "como veio parar 

aqui?" aparece constantemente, assim como "o que fazia no Brasil?", ou "o que pretende 

fazer depois que acabar a guerra?". Seria o recurso de "humanizar" o pracinha um 

contraponto à desumanização provocada pela guerra? O fato é que os casos guardam 

implícita uma ponte entre o soldado e sua rotina no Brasil; a terra natal é o ponto de 

partida, o ponto de referência - como no trecho que se segue, já citado mas que vale ser 

repetido: 

Conversei ao acaso com um praça na frente, 

e calhou que era um rapaz de Barbacena. Chama­

se Nélson Neves, e trabalhava na Central ( ... ) 

Começou então a relembrar certos episódios da 

luta política local ( .. .). E Nélson teve este 

comentário raro: 

- Ah, isso aqui, perto da Barbacena daquele 
. 110 tempo, e um sossego ... 

- Depois da guerra vocé vai viver no Brasil, 

Juan? 

Diz que sim. Seu ideal é casar e levar a 

. s- P 1 111 nolva para ao au o. 

Em alguns casos, a remissão ao dia-a-dia do pracinha, antes de ele virar pracinha, 

produz um contraste com a rotina da guerra, o que acaba por ressaltar traços de valentia 

dos personagens, ao mesmo tempo em que lembra que eles são brasileiros comuns, com 

atividades tão banais quanto a de qualquer outro brasileiro. 

O terceiro-sargento Pascoal Caputo, no 3.294, 

é um rapaz forte e bem-apessoado, filho de Cruzeiro, 

1 10 Idem, "'Primeiras impressões", ibidem. 
111 Idem. "O pracinha Juan", ibidem. 



Estado de São Paulo, onde vive (Rua Dr. Carlos 

Vare/a, 384) seu pai, Sr. José Caputo. Pascoal tinha 

lá uma casa de comércio, lidava com ferro velho, 

fábrica de banha e muitos outros negócios. Mas há 

dois anos deixou todos os negócios, vestiu uma farda 

- e hoje é um homem que fez 23 prisioneiros nesta 

guerra. 112 

João Santana tem 24 anos de idade e um 

bigodinho preto. Até 1943, quando foi convocado, 

trabalhava como "acabador" numa fábrica de 

tecidos de Jacareí, São Paulo, onde mora sua 

família, à Rua Bernadino Campos, 442. 

João Santana veio no primeiro navio e já 

lhe aconteceram muitas coisas. A pior foi quando 

ele ficou prisioneiro dos alemães.{...) 

- {...) eu nasci outra vez naquele dia. 

Também agora nesta guerra tenho certeza de que 

não acontece mais nada. Quer dizer, qualquer um 

está sujeito ... Mas eu não sei não, eu tenho certeza 

de que isso acaba e eu volto para Jacareí... 113 
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Essa remissão à terra natal, como território fisico mesmo ou como conjunto de 

lembranças e histórias ao qual se agarra o pracinha, empresta uma nova roupagem a dois 

temas recorrentes nas crônicas de Braga: a solidão e a saudade. Geralmente ligada à rotina 

burocrática e burocratizante da cidade grande, no caso da primeira, e à infância em 

Cachoeiro do ltapemirim, na segunda, em Com a FEB na Itália elas florescem graças à 

dificuldade de adaptação do pracinha na terra estrangeira (mulato brasileiro em neve 

italiana) e à distância da família e do Brasil- condição essencial de um soldado em guerra. 

111 Idem. ''Prisioneiros fáceis", ibidem. 
113 Idem. "Um caso"~ ibidem. 
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Esses procedimentos cobrem com um tom de melancolia vários dos textos produzidos pelo 

correspondente de guerra do Diário Carioca, e carregam de drarnaticidade os escritos de 

Braga. Pelo prisma do cronista, o combate contra as tropas alemãs se refrata 

freqüentemente em pequenas e incessantes provas contra os pracinhas. 

Essa poeira esbranquiçada dos avanços da 

primavera foi para nossos homens uma desgraça 

tão grande quanto a lama do outono e a neve do 

inverno. O historiador poderá dividir a campanha 

em três capítulos: lama, neve e poeira. Poeira 

assassina, que fez muito carro despencar no 

abismo. 114 

A esses obstáculos impostos pelo clima inóspito da Itália, conta-nos o 

correspondente do Diário Carioca, somam-se algumas regras e censuras dos batalhões da 

FEB; nos telegramas que tentam enviar aos familiares, por exemplo, os combatentes ficam 

restritos a 124 frases fixas, cada urna correspondendo a um número ("Saudades" é a frase 

número 29). Do mesmo modo, a nostalgia que torna conta dos pracinhas e de parte das 

crônicas do livro está também relacionada à falta de pequenos hábitos e informações 

absolutamente corriqueiras: 

Todo mundo agora está escrevendo cartas 

para a família ( . .) Um deles ( . .)fez um enorme 

fero-Zero sentimental do começo ao fim, disse que 

está morrendo de saudades, viver sem ti é uma 

desgraça, eu não sei como agüento esta separação, 

é uma agonia medonha, choro pensando em ti, e no 

fim de tudo isso meteu esse P.S. - "manda me 

contar o resultado do jogo do Bangu". 115 

114 Idem. "Fim de guerra", ibidem. 
115Idem. "De Nápoles a Livorno", ibidem. 
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4 - As entrelinhas da intimidade - uma conclusão 

Uma intimidade dissonante? 

No último texto em que escreve para a Ordem do Dia, no Diário Carioca, em junho 

de 1944, Rubem Braga adverte: 

Quando amanhã alguém quiser escrever a 

história da vida brasileira deste último quarto de 

século terá, com certeza, muita dor de cabeça. (. . .) 

entre as linhas e entrelinhas dos documentos o 

historiador ficará a coçar o queixo - se for um 

homem prudente. 1 

Depois de relembrar algumas das características da crônica, em especial da crônica 

de Rubem Braga, de descrever o jornal em que Braga colaborava e o ambiente em que o 

escritor produzia seus textos, e depois de apresentar um levantamento dos procedimentos 

usados pelo autor capixaba, cabe agora tentar ligar esses pontos. Buscou-se mostrar, no 

capítulo anterior, como o cronista, na retaguarda ou próximo da linha de combate, constrói 

a intimidade com seu público. É preciso frisar algo aqui. Esse recurso aparece em textos 

produzidos pelo cronista capixaba durante toda sua carreira, e pode-se mesmo dizer que se 

trata de um dos traços constitutivos do gênero no Brasil; no entanto, em tempos de Estado 

Novo essa construção ganha um significado amplificado. 

Braga está escrevendo em uma época em que a ditadura, por meio do influente 

Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), tenta produzir um efeito de mobilização 

em todas as esferas da sociedade brasileira. O debate intelectual e literário não foge a isso; 

o DIP, por meio do lançamento de revistas, de programas de rádio, de produções 

1 Braga, Rubem. Sem título, in Diário Carioca, seção Ordem do Dia, 3 de junho de 1944, página 3. 
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cinematográficas, de jornais, avança suas teias sobre jornalistas, escritores e intelectuais, 

oferecendo remuneração atraente para quem quisesse colaborar em suas publicações. O 

discurso ditatorial interfere nas discussões sócio-políticas, na educação e até na 

composição de músicas carnavalescas; o objetivo, com muita freqüência, é disseminar uma 

retórica orientada pelo redirecionamento e pela ressignificação, que encaixa as palavras e 

expressões no discurso de comunhão nacional. Um pronunciamento de Vargas de 1942 

mostra com clareza esse procedimento: o presidente questiona os governos anteriores para 

mostrar que a palavra democracia já foi imbuída de tantos significados que acabou por não 

ter significado algum; ao final, despreza a polissemia e pinça dela sua própria definição, 

ligada à união nacional. 

Consideramos mero bizantinismo indagar se 

o novo regime é ou não democrático. As 

oligarquias antigas e modernas, os regimes de 

privilégio, muitas vezes se apelidaram 

democráticos. E o eram, na verdade, para uma 

parte da população que lhes usufruía as vantagens. 

Não devemos, por conseguinte, preocupar­

nos com os vários sentidos emprestados à palavra 

democracia. Para os espíritos retardados ela é o 

velho jogo político-eleitoral, com restrições 

maiores ou menores; é a oposição crônica entre 

governantes e governados, é o liberalismo 

degenerado em licenciosidade. Quanto a nós, com a 

experiência dos cinco anos decorridos, torna-se 

fácil verificar que a democracia é a forma de 

governar em beneficio do povo como um todo, em 

função dos interesses supremos da Pátria, acima 

das imposições de grupos, de clã ou de região. 2 

2 Discurso de Vargas de 1 O de novembro de 1942. Citado por Bercito, op. cit .. 
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É, portanto, a lógica do alinhamento e da comunhão coletiva que se destaca no ideal 

democrático esboçado pelo presidente. É essa lógica, também, a que prevalece em outro 

caso de reconstrução de significados, o que envolve a figura do malandro nas canções 

populares, em especial nos sambas cariocas. Numa ideologia que pregava a mobilização 

pelo trabalho, que via na guerra travada na Europa uma ocasião para estabelecer no Brasil 

um regime militarizado de trabalho, o malandro não se encaixava - pelo menos com os 

traços que os sambistas lhe davam. Assim, por meio de intelectuais e músicos, o DIP tenta 

dar um novo perfil ao personagem: cria-se o malandro regenerado, que canta as virtudes do 

trabalho. O historiador Roney Cytrynowicz destaca que na Era Vargas também o Carnaval 

passou por uma adaptação. Criou-se a União das Escolas de Samba, com subvenções 

estatais, e disciplinou-se a festa popular. "O governo Vargas disciplinara o Carnaval com 

um decreto-lei de 1935 e impôs que os enredos das escolas passassem a ter temas ligados à 

história do país e fossem didáticos e patrióticos ( ... ). Antes das escolas de samba, o 

Carnaval era uma festa de cordões e ranchos, que nada tinham a ver com o desfile 
. d , 3 orgamza o . 

Num contexto em que os discursos todos eram intermediados pelo Estado, em que a 

guerra na Europa e a sensação de guerra no Brasil alimentavam a ideologia do 

alinhamento, o coletivo era a palavra de ordem - destaque-se que Getúlio discursava no 

rádio aos trabalhadores do Brasil, no plural. "A ideologia do Estado Novo enfatizava 

ideais militares, povo em marcha, disciplina, bravura e lealdade, destreza e resistência 

muscular, desbravamento e coragem, organização e vigilância, sacrificio e união".' 

O que representa a crônica num ambiente como esse? À ênfase no coletivo, a 

crônica, em especial o tipo de crônica desenvolvido por Rubem Braga, contrapõe um 

tratamento de proximidade. "A crônica", escreve Antonio Candido, "em sua despretensão, 

humaniza"; ela está "sempre ajudando a estabelecer ou restabelecer a dimensão das coisas 

e das pessoas" 5 Nesse sentido, a construção de uma intimidade entre o escritor e seu 

público pode ser vista como uma dissonância em meio ao discurso estado-novista, uma 

resistência à mobilização. 

3 Cytrynowicz. Op. cit., páginas 187 e 188. 
4 Idem. Ibidem, página 19. 
5 Candido, A. "A vida ao rés do chão", op. cit. 
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Não se está aqui querendo dizer que Braga faz da série de escritos para a Ordem do 

Dia um libelo contra o Estado Novo ou contra Getúlio Vargas. Como se tentou mostrar na 

primeira parte do terceiro capítulo, há críticas (quase sempre dissimuladas) aos métodos 

ditatoriais do governo, há textos que são tomados por um tom de artigo, há propostas e há 

defesa de idéias - algumas próximas às do governo, como a de que o Brasil deve mandar 

tropas à guerra. Mas seria equivocado tentar ver nesses escritos uma apresentação coerente 

e organizada de argumentos sobre determinado assunto. A crônica não costuma ser espaço 

para esse tipo de procedimento - e nunca o foi na obra de Braga, como tentou-se apontar 

no capítulo 1. Escrevendo sobre o autor capixaba, e também sobre os cronistas Fernando 

Sabido, Paulo Mendes Campos e Carlos Drummond de Andrade, diz Antonio Candido: 

Neles todos, e em alguns outros, como por 

exemplo Raquel de Queirós, há um traço comum: 

deixando de ser comentário mais ou menos 

argumentativo e expositivo para virar conversa 

aparentemente fiada, foi como se a crônica deixasse 

de lado qualquer seriedade nos problemas. 6 

Note-se que o crítico literário observa um processo de afastamento entre a crônica e 

os discursos predominantemente dissertativos, mas usa "aparentemente" e "como se" ao 

descrever o distanciamento entre esses escritos curtos e os problemas sociais. Porque 

afinal, como de resto demonstra a série de textos publicados por Braga no Diário Carioca, 

a crônica também envereda por esses assuntos - a seu modo. No caso da série de escritos 

publicados sob a rubrica Ordem do Dia, há uma recusa em aderir ao processo de 

mobilização. A construção de uma intimidade com o leitor vai de encontro a uma 

tendência tão cara ao discurso do Estado Novo: ver em qualquer tema uma questão de 

soberania nacional. À coletivização do debate, a crônica contrapõe a subjetividade do 

escritor; ao discurso técnico, bélico e burocrático, contrapõe a "quebra do monumental e da 

6 Idem, ibidem. 
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ênfase". 7 Destaque-se, nesse sentido, a apresentação que Braga faz de sua série de 

crônicas, no texto de estréia no periódico carioca: 

Esta não é, nem será, a Ordem do Dia de 

um general, nem a de uma assembléia, apenas a de 

um pobre homem. Eis-me aqui: tagarelarei dia após 

dia; não dando ordens, apenas procurando resumir 

a desordem dos dias que vão. Nem ao menos tenho 

um programa; e para que programa? (...) Não é 

também um juiz este aqui, a julgar homens e coisas; 

apenas um sujeito que fala disso e daquilo e de si 

mesmo. 8 

Nota-se que, no trecho, o autor nega o discurso militar ("não é, nem será, a Ordem 

do Dia de um general"), o discurso programático (referência a assembléia, "nem ao menos 

tenho programa") e autoritário ("não dando ordens") - justamente algumas das 

caracteristicas fundantes da ideologia do Estado Novo. Em um ambiente de controle 

através do planejamento burocrático, o escritor guia-se pelo descompromisso ("um sujeito 

que fala disso e daquilo"); em meio ao clima de comunhão nacional e à retórica 

governamental que filtra o debate em vários campos, o cronista fixa-se em si mesmo, faz 

de si mesmo, e não do Estado, o ponto de vista a partir do qual são relatados os 

acontecimentos. 

Mas eu não sou um tribuno do povo nem um 

escriba do governo: apenas um pobre diabo 

particular. 9 

Essa ênfase no umverso pessoal é um diferencial importante - é ela um dos 

principais recursos que distancia os procedimentos de Braga dos utilizados pelo discurso 

7 A expressão é de Antonio Candido (op. cit.). 
8 Braga, Rubem. Sem título, Diário Carioca, 15 de fevereiro de 1944, página 3. 
9 Idem. Ibidem, 2 de março de 1944. 
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oficial. Pode-se argumentar que a política de alinhamento do Estado Novo também lança 

mão de artificios como o tratamento individualizado do leitor/ espectador/ ouvinte (o uso, 

por exemplo, de pronomes na primeira pessoa e de perguntas dirigidas ao receptor são 

comuns em especial nas peças publicitárias), mas são próprias da crônica, em especial da 

crônica de Braga, a construção de um Eu, o tom de confissão e memória, que fazem desse 

tipo de escrito curto "um modo de expressão pessoal e um meio de apreender e exprimir 

I '' 10 certos va ores . 

O foco centrado na primeira pessoa, que traz como contrapartida o diálogo com o 

leitor (e portanto a produção de uma intimidade entre ambos), predomina mesmo nos casos 

em que o texto se aproxima menos da prosa poética do que do comentário ou do relato 

jornalístico, como se procurou mostrar no capítulo 3. Seria impróprio não detectar 

semelhanças entre o discurso mobilizatório do Estado Novo e, por exemplo, as colunas em 

que Braga defende a participação da Força Expedicionária Brasileira (FEB) na Segunda 

Guerra Mundial, mas mesmo esses casos são pontuados de observações pessoais, escritos 

sob um prisma pessoal. Significativamente, dois dos três textos em que Braga trata mais 

detidamente da ida dos soldados brasileiros à Itália começam com referências a fatos 

particulares: 

Meu primeiro sentimento na tarde de sexta­

feira, vendo o desfile dos rapazes do Corpo 

Expedicionário, foi de melancolia. 11 

Foi com emoção que eu soube, por uma 

notícia de jornal, que um amigo de infoncia está 

entre os oficiais do Corpo Expedicionário. 12 

Do mesmo modo, nos textos produzidos na Itália o correspondente de guerra se 

apega menos aos combates e ao rumo geral do confronto do que à rotina, ao pormenor 

envolvendo os pracinhas. A construção da intimidade, nesse caso, parece contribuir para 

10 Anigucci Jr., Davi. "Fragmentos sobre a crônica". op. cit. 
11 Braga, Rubem. Sem título, Diário Carioca, 2 de abril de 1944, página 3. 
12 Idem. Ibidem, 21 de abril de 1944. 
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dar, a seu relato sobre a atuação dos soldados brasileiros na Europa, um caráter menos de 

campanha nacional do que de aventuras de certa maneira individuais; como se frisou no 

capítulo anterior, no prefácio a Com a FEB na Itália Braga classifica seu trabalho não 

como "história da campanha", mas "histórias"- ainda que esse seja o único livro temático 

de crônicas de Rubem Braga. 

É interessante frisar, também, que, nos textos de que se tratou aqui, com muita 

freqüência os elementos usados para a construção de uma intimidade com o leitor 

aparecem de maneira um pouco diferente das crônicas que o escritor capixaba selecionou 

em livros durante sua carreira. Alguns textos são mais ligados ao comentário, ao factual, e 

se distanciam em parte da prosa poética que a critica costuma destacar na obra de Braga; 

mas, como se procurou mostrar, são recheados de pequenas ironias (um punhado delas já 

datadas, é verdade) e de observações argutas sobre o noticiário. 

Esse é, de fato, um lado ainda pouco explorado do cronista - o lado do articulista, 

do repórter. Um trabalho futuro que se detenha sobre os textos de Braga não publicados em 

livro certamente revelaria algumas facetas novas de sua obra; matéria-prima para isso não 

faltará: o escritor capixaba produziu cerca de 15 mil crônicas e é provável que menos de 

1 O% delas tenham ido parar em livro. Trabalho árduo, não resta dúvida. E em aberto. 
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ABSTRACT 

This dissertation talks about the series of texts written by Rubem Braga between 

February of 1944 and April of 1945 for Diário Carioca newspaper; tbese texts have as 

central subject lhe Second World War, its effects in Brazil (that was under tbe Estado Novo 

dictatorship at that time) and the participation of the Brazilian soldiers in the Italian 

combats. These texts are divided in two phases: the ones written between February an June 

o f 1944, when Braga had lhe column Ordem do Dia (most o f them unpublished in books), 

and the ones written in Italy, when Braga acted as a war correspondent at FEB, the 

Brazilian expeditionary force ( almost ali o f !hem were published in tbe book Com a FEB 

na Itália). This dissertation gives special attention to the way how the chronicle built the 

intimacy with the reader in these two periods. 
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-ANEXOS 

Estão reunidos, nas proxunas pagmas, textos escritos por Rubem Braga entre 
fevereiro e junho de 1944 para a coluna que mantinha no Diário Carioca, chamada "Ordem 
do Dia". São 50 escritos, apenas três deles publicados em livro, recolhidos do arquivo do 
cronista na Fundação Casa de Rui Barbosa, no Rio de Janeiro, e de exemplares 
microf!.l:mados do Diário Carioca na Biblioteca Nacional. Os textos, feitos antes de o 
cronista cobrir a participação da Força Expedicionária Brasileira (FEB), eram publicados 
no canto superior direito da página 3 - o espaço de mais prestígio de um jornal, depois a 
capa e da contracapa. 

Constam também, nestes anexos, textos enviados por Rubem Braga da Itália 
publicados no Diário Carioca, mas, em alguns casos, não na reunião de crônicas feitas pelo 
autor nas três edições de seu livro. 
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ge:.1c:·os a::mentldOS: ao Rlo 
Jar.e:ro. ;;a;-a a mo:.,pen::;a­
harmo:~:a das tabel~s em 

)!'. 

e a e:~p~riê!1Cia que va:nos 
em prauca cum o l'harque 
re~t.<.i!.ado - como esoero -

será apllcQ.da imedia W>me11te a 
outros produtvs, COll\'indo de~· 
de logo fL·isar que t:ó nos in:· I 
mos ocupa:- rlaq,ue!e, <lUC se 
a~ham classificados eritrc os 

co::._<,umidos no~· lares pobres. 
O PROBLI::!\1.\ DO ABASH~­

CDU::YfO 
Rder;ndo ·~e uos problen·~~ 

ligaciCíi ;tO aí.J:.>s~edmPr,lv. n ::1 
At:iaral Pei:.::•·:o acL·nt:.::•: 

Os prl)i;lcmas li:;ados <~.o 

_ :scs avançam ... 
\" E botn dia. para todos. E:;;ta não ê-. 

11e1n será, a Ordem do Dia de um gcn':· 
tal nem de uma assembléLt, apcl1a!> ;1 dP 
11nl pobre honte:n. Eis-me aqui: tagar:·~ 

l!'t•ei dia aoós dia; não dando o1·dens, aprnas p::-ocuran::il: 
resumir a d-esordem dos dias oue viio. Ne;n ao menos tenl~<" 
um progr:1ma: e para que programa? Tenho olhO!'., VC.Jt' 
a~ colss~. leio as noticia~; c tenho mão, e_ conto e escr~·,c, 
e depois sai no jomal. Falarei bem dos am1g0s. mal dos m.'~ 
m.igos, sem dar muito na dsta. Não ê tambem :-t1_n JU1Z 
este aqui. a julgar homens e cc~n: apt>n:õ'.s um ::;UJC!tO C!U"' 
fala dis::;o c daquílo e de si mesmo. Um 
:::ujeito em gera! triste, mas facll de a!t>~ ~ 

grar: !ego 'crei.s. ...l~.d E para começar bem com tC!dos. e {Us· ~~· ;;• 
:.int.o. :;aúOo Gcnolino Amacio F: o gran.:e, 1 , 
0 g~:andc Bar.io; e a senhora M?-JCZ,, e tO· 11 31• 
l!cs cs ,1uc, ne~l.::! Jo;·na! e nos outlOs E)· ~~ 11, 
cre.,·enJ todo<> os C: ias a.l:;tuna CI.J153. ::;oQt ~ ·1 ':S: A 
<;ttal:;t:ê'r cO::l"a. Sai;·e Estaclo, Salguelto, 1t \""-!!.' 
lvla:~;:uc; n·a l " , .;..; ..;, 1 

Dito o c;tJt", ..:onre-s""rel mmna_mcl:ln· · 
colin. sob:·c cslc anUU\!JO de do~mllg:v: "'\'cndc~:;e uma rl~ 
g .• na ric?. por :.:vo çr~lZC:iros e uma bai:ma n~;a. cem. b::l.~· 
t.an!c colan.~:-. por 3GO ~·n;x..~ü·os•· Há _outros _..:s:•n:n. >nclu· 
si•.c 1:1~1·1 bdn. n:'ZX•c<'..:la por 100 crutelros. Nao ~ao anun· 
cios dC' c:1sas cC':1lerciats, si10 tnarUculan·s. São reahne11~-: 
C1g<1na:;, 1Ja1<l.1Hb (' me:o:i::allas que estão se vcnCenclo #.;;. 

port.1s do carnaval; !allt:J.!',ias j:J usad:c,;, 
"· qttercr mudar de cor~"'; a!rnas eh·mc· 
ras volantes. 

:.;ü~g-uem as comprará; on. que ninguem a:: 
compre Que enn.'!hc·..-am inutcis, lemhran~ 
<!O algum belo C:1l11!h·al que jú se foi Oli! 
rama~a:as ele vdl'.as !om·uras, guardai e,. 
"'ter dcs anos a::u~os, o ape:·to de> mãos e:>· 
quecidas. Entern::uos nos.-;os velllOs car. 
tt;n·aLs di;.n:arnente, não oo aluguemo.~ 
e uu:a traição. suportemos urna longa 

quaresma - la lHO~ c'.efiuH Í\'a - com um:t ttcbrc tnst.cz:• 
O que faz.ci:;;. baiall<-S, c:ga:tas mexic•'l18S, é ofereC('l ~; 
1·o~da o.;: dç;:n~f>s d~ ..:un:.. do defunto: de vosso sonho, d!:' 
1 osso d~·hrio defunto. 

Uni(orn1e Vni~o 
Escolares de CJ:odG 

Para o-s 
o Brasil 

IEDIDA DE GRANDE ALCANCE ECON OMICO -- O TIPO DE UNIFOR~1E CUJA 
DDCÃO SE PRECONISA -- ADAPTAC AO AS POSSIBILIDADES CLIMATICAS 

~ .• 
FALA AO "DIARIO CARIOCA" O DR. EDMUNDO CORRÊA DE AZEVEDO 

<I•• .:•)(lrdcn;!d••r d:; ~lvbdiz.a<;.iu 
ü.::ouÔIHlt'h. E di .c: 

- .\ r,-fcrid:; ~:·•mi:>:·Ú') p!·c­
P•PP<~!l :1 adn~·;io J1· UI!! Ulli• 
J.,,.,,.., ~-o~,··du. hi;.;;cJJi,·<, b;J. 
r:l\0. e L'U.ÍU il:SJ!C<.:I<J ~c ~llC 

(]C re~<>h er o pr<1blema, ÇUJ<l 
rd('l:•nL'ia <i !ndbl!u!hd. 
OS ESCUL.ARt;S l-: .:;LAS Ht.­

,\,;UES P8lUL;ICA:o$ 
U dr. Cvrn:u d .... \~,.., ~-{.)., di~· 

("rr,·. a~:·>r~. ~·_.brl' ou!1·"~' <!'.· 



.DOEXER IDO BRASIL 
' 

1ra e os F eitcs dó · Marechal José Antonio Correia 

da Camara, Visconde de Pelotas , , 
ereto de 16 de abril de .. ltfil. · 

_condecorado_ .com -~- _rJtcrce· de 
ca·valeiro. Por decre~· de,~. ·(.p,. 

. agoSto de .. lS'iO; foi- _ôlgtac,aQtl 
com .a Grã~Cruz •. Rt·cebeu_ R en­

em• 

,, o 

::or"' 

n • 
:ava 
) :ã• 

::,.ue 

··-c a 

" ra>. 

pende flm _á. crueuta i'.J.ta con~ 
tra Solano Lopez. Tal era o_ 
lieu ·conceito. que, ·a :;:eu r~s~ 
peito, ~xpendeu o. DUqt:.e de 0aM 
>das 0 ·seguinte avisO: 

· .. Não~~ sur~reend~r'am,-prir .. 
tanto, os seus !eito.s -em ver~. 
ro~Corã. e a prova ~stá. em 
que, quando aqui ehE:guei ç!O 
Paraguai, perguntando-me o 
imperador 0 qu~ eu julg:_:va _dn,., 
generais q_ue t~nha et.t~o dl:l· 
xado no ExércitO, eu-·nao tive 
dU\'ida em dlzer -que ~ melh~~ 
cabeça- militar que ·tmha -zJ.J 
deixado era, infe!izmcnt~. o ':11'1-
gadeiro mais novo. d(Jes, po_ts 
se n.1o o !Ç)sse, se:-m, sen. du 
vlcla, quem ~u pror·~ria. ~;:-a 
:sunstituir-me." 

Por decreto de l'l tH: lt'.J.n;o 
de lS70 foi o b~,·o soldadü 
agraciado com o tlturo de Yss· 
conde de pe~otas. Por dcc;:l;!t~ 
de 18 ce fevereJro de 1865, fOl 
norneaCo cava!ejro d.\1. Or!km 
Imperial do cruzeiro Foi ;.Jt<~ 
da agracbdo com :1. "Dtgd:l· 
taria" dessa ordem. Quaow :\ 
Ol'dem da_ Rosa. fo~. por d:~ 
(•retu de ·2 de dezembro t.;e 
1845, considerado cem o Hü~ 
bito. Por dec:.eto de .i8 de no· 
vembro de' 1865. fOi conu~~·-­
l'ado cavaleiro. pelo:. servlc"s 
prestados na Campanha Jo 
Uruguai. pl)r decret<J ae 14 dt> 
março de 1S67 íol_ c<:ndec . .;...-:l 
do Ofi::ial. por distmçs.o na llll· 
talha de 24 de. maio de 1S55 e 
nos combates de 3 e 2:2 de no~ 
vembro de 1965. _Da 9rdetn ..:~~ 
São Bento de AvlZ, f;.;t, por ce-

med:1lha de. prata. rclati\'a á 
campanha de 18Sl-1852,no vr•1· 
guai. · Foi condecorado_ CO[h a 
Medalha do Mérito !v{thtar •. em 
ateno;ã.o aos· seW! ·ato~>'· de ora· 
vura, . praticados em- 'dlntsc.;; 
combates da guerra áo Pat41• 
·guai. Foi-lhe conferir& a .:nl! · 
dalha da campanlta c.o ·par.l·' 
gLJal. 

:Cesempetthou o ·.niare c h 11.1 
Jo'sé Antooio C'on·eia_ Ga Can•<:.­
ra varias funções de releVo. a:; 
.QU3iS d~u sempre o rnelhor de 
sua inteUgencia e cap~·cidade. 

Em varias camp~nhas r::m­
pregou com o êxito c;ue h~ I c 
todos lhe louvamos. <JS. &eus mé~ 
ritos de soldal:lo Alen.. da .;uer 
ra dos Farrapos ( 183ii~lô<i5_.' to· 
mau parte na Campanha do 
Uruguai t1251·11$52l E. na c.>.m­
panha. c:Ontra o Estaàu Orh::n· , 
tal (l86i~1S65J, para, t,a ~uc,­
ra do paraguBi, rcve},:. .• ·. n_a t~Ua 
plenitude. as suas e-~- epctcr: .. :s 
qualidades de bravura. sanb·~C:·' 
f~io perícia e iutl'Cj;llciez. t<CZ 
e~sa' guerra dl) prindph.< ao tlm · J 

Ao recordar a ação que_ cu· 1 

tão descn\·olveu, não P•_•aet1•''s, 
senão encher-nos da _mats l!r'!" ! 
funda admiração pe~o gra:.ae : 
soldado. . I 

A data de 17 cil! ~evl:!reHo. 
dflve ser, por todc.>s e:..ses cnu· 1 

tiYOs. pa.rticularrnent€ ;;rata ao~ 
bra::;ileiros. J 

I 
A Historia das Rela-J 

1 çoes Comerciais, Ectre: 
O TretltO da I o Brasil e os Estados· 

DrasU, Ligando j o '" c~7.:~0:,on c,.,;,.\ 
l,.·ro a· fi c~•·•"o I dler. em conferenda u ••• em ,,. i 'lJ U ~ J.J ttundada no Universit}' ..:;J,,b-: . 

.._ do Rio de JaneirO, f.J.lr.u s·,t;r~ 

il(A'~ISfif<' & histeria da, relarôP> conM-

1 
[l U lil U~ dais ~n:.re o Bradl -.:: <>s t::.~ 

tados Unidos deso.e ~-WO. 

do dais e dtma__.; au.xllia•·t;~ da 
u-1os Mcola de Ae:-onautlca, numa 

do demonstração ~Joquent.e Of• seu 
.len~ l·econh'!clmento oferecer~m um 
nge- lauto almoço aos enge•1heiro.s 
:eni- C.a. Cent-ral do' BrasU, o qual 
eali~ t.:anscorreu num ambiente- da 
) do maís vi'v--a cam .. :radagem. 

Ontem, no Rio Negro 

Iniciando su:• intet·e::::;:=:r.nt-t:: oa-j 
lestra, o sr. chandler Ealizn· , 
tou que os primeiros con-:••::t·':-1 
ent:oe o Brasil e O'> Est2.Õ0!'< 
Unidos datam de nm1s de trb" 
séculos, desde quand-:> P€r Htm· 
.buco e New Amsterdam (a .1tud.l 
ddadc de 1'-;'wa Y·.~rk) eram 
eolonia.s holar.des!ls. e "l:.av!"' 
um considera,·el co•;.crclo ·r.· 

0J"dent. do Dia 
' ·.. ·' 

Rubem Braga -
Dirigentes demoeratieos - conta· um espantos-o te­

Teí;rama. de Washington - revelaram que o presiden-te 
Roosev~lt declarou que é faLsa. a infonnação atribui da 
-'i um diplomata neu~ro._de Londres se;undo .. a .. qual .na..-

!esta. do aniversario, de::.Churchill.·· em 
~~- Teerã· ., .:marecihil.l Stalln<-.teria dado_ 
(lo! com uma gatTafa na. cabe~ -do:~ye~ 

· , _. chal Timoshenko.:-··Ets o, que -ngs 1n~ 
forma.· a United Press.~Então quem. foi 

"

• . d! .· .!I.Ue deu a. garrafada.-? ,·E··.d·'.u: na ·ca~~ 
-~)- ça. de. quem? Quebrou~se. a garrafa 1 

· Era garrafa --de que 1 Estava cheia. ou 
· vazia ? E q_uem é o diplomata ·"1f!Utro ? 

· E o agl'edido reagiu :? E o .comissa..rio 
'do distrito não encanou os desordeiros? Não há. pollci:J. 

em ·Teerã? .Havia mulheres na festa? Foi discussiio_na 
hora de pag~r a conta ? f:' oi negoclo-de mulheres?. Quan. 
do um .. marechal dâ ·uma. garrafada num _general o que 
acontece ? Que de'"e fazer ·nesst"s casos um diplomata 
neutro de serviço em uma capital de óutro cot1tinente ? 
Que al!ham .Ciessa hlstoria os dirigentes republicanos? 
Estarão de acordo com os. democratas? E qual e a at(· 
tude de uma age!l.eia. teleg1·afica ao saber que em uma 
determinada festa um çidadão não deu uma garrafada 
em outro? Eis Ulll mundo de tn1stêrics suscitados pelo 
tcle;rama da United Pres.s. Infelizmentt.> as outras 
ager.clas ainda n:jo trataram do caso Fical:l;los. portanto, 
na depE>ndencia exclusiva da Uniled Press para saber o 
que. aconteceu depois, isto é, dcpo!s que o mauchal Sta­
lin não dl'U com uma garrafa ·na cabeça do genera.J Ti· 
rnoshenko. Estamos aflitos i 

O interventor Amal:al Peixoto, chefe do St.>rvíço de 
Aba;; .. ~cilllcnto, contou, numa !OHga elltrevi.St.a, .que está 
ãs ,-ollas com o T:rJbunal de Se,t:ul'ança. um e:>.tl<!rt>~dor 
de sal que pediu .. um tanto por fàl·a,. para del$pachar 
a mercadoria. Agor<~ é t55o: deram para pedir. "'Um 
tanto por fôra.", Não se faz ma.is nen!lum nego.:m <.li· 
reitlnho. por dentro. A· fatura; o contrato, a letra. o rí'· 
cibo, a cana, o iivro - o pa~eJ em resumo, di~ ur11:::. 
colSa.. M'-'S não diz .tudo. O resto \'3.i "por !óra". E é 
a~sim, .. por fóra .. , que essa gente se enche, 

Outro dia um amigo meu alugou um apartamento 
11a Lagõa. O proprietano, um cavalhell'o rJcÓ, não· t<:ve 
a menor .•ergonha de cobrar 1;500 cl'uzeiros .. pOr fóra ". 
!\.~eu amigo gemeu, deu uns pulos e pagou, porque pre­
Cisava do apartamento. 

Que f:tZl'r? Dizer aqui o nome desse ri~ço sem 
vergonha, u:;urario, ladriio '"! Mas não hã proyas: H coisa 
!oi feit.a .. por fôra". E_u amda -poderia ser processado 
pGr cnme de calwlla. Qual e o remedio ? 

Sc!lhor proprtetario àe um pred1o ãs marg~w t:.<a La-· 
gõa: u senhor alugou um apa1·tauwnto ao sr. L. E., um 
apartalllento ,t~rreo. Pols o sr. L. E. me contou. E 
como agora eu comeceJ a escrever no . 
jornal me -lembrei <.l.isso e, sem p('dir ~ 
licença ao sr. L. E., venho lhe dizer ? ~ 

isto que -o sr. L. E. não lhe diri:t ~ .~~ nuuca porque ê um rapaz muito bem «\ 
educado e além do mais ê seu inqui· ' ~ 
lino ~ nào que1· saber de encrencas; c 1 · · ..-
senhor é UI? ladrão. O. senhor roubou , ~.,11• · l.SOD cruzeiros de um homem pobre ' i'(~ 
que viYe do trabalho. Isso é sujeira, . ~ 
està. ouvindo ? O senhor está põdre 
O.tl l'it.:o, jã. era tempo de parar com essas sujei.ras. O -se­
nhor oào vai preso; ninguem o denuuciarli_ .Mas pelo 

. mznos ouça isso mais uma vt>z: o seuhor é um ladrão, e 
unt sujo. E não fique ofendido: tudo o que escrevi ai por 
cuna vai .. por fôra •• •· •. 

fer-e 
)ei.ro I 
lme~ 

cerâ, 
de 

cujo 
;xis­
lria.~ 

'da 
unos 

O presldent.e da. Rt'o!JliOllca 
lecebeu, ontem, pan. de..9acho, 
no Patacio Rio Neg! o. et:.' Pe­
tropolis o sr. Apolonio Sales. 
t'llimstrÕ da A.,.'Ticult.ura 

tre o b~rço d
1
e \Vai! ~treet _ ~"' 1808. O pl'imeiro a~i.lcar b..-... ~ 

as co.lomas ho.audeS<t..s ao l:Sr·t· sileiro chegou a. Pvl!.SlnOi.t1h, 
sn~. New Hampshire, em 180<.1, a 
Referiu~se ainda o !'X. C!.:si'I- primeit·a borracha e -::&.c..á.u bta· 

dler ao desenvoh ime·,~o dQ co· :::ileil'OS chegaram a No\ a Yo<k_ 
merc.io com ::J Brasil uo tatclo em 1810; enquanto q!le os prt· 
do :scculc: passado. E"•1Uant" 1<t3 meiros couros proce,:fntes ti!"> 
exportaçoes d.os Estad· 1~ Ul•ld••:~- Rio Grande do Sul tnram ~03-
para o B:-:ts~: somav.;.m 1-.0-11 tos á venda em Fila.jelfia, no 

NOTICIAS DO ES­
TADO DO RIO 

foi 
;iva­
uid..~ 
to"'-

_ o sr. B<>l'llàrdc Marcare· I 
nbas •JSteve, -,ntem, no Palacio 
do Catete, afim de· agra.Ccr.er ao 
-,residente da ~pu1~1ica a .sua· 
~~om"eayã.o pa.1q, Vogal repm::en· 
tante aos empregadores d~· Jun~ 
ta de ~onciliaçâo e Julgamento 
..-1<> Tú;.,. .'!e 1<',..,.. 

dóbres, em 18111. sub•<:.JTJ .,_ mesmo ano. 
671.4li dólar~ em 1!;11. E a~~m, ret::leto cie _tlados. ln· 

:::'Al\IP.ANHA "'PE'i':A CAR'(EIRA 
P!l.OFIS.SlONAL NU 

ESTADO 00 RIO 

,o ~<:_~·viço de FiScalizaçãc e 
&;~au.suca do frabaJ.ho c.t. Es~ 
ta9o <!o Rio '-0!1ti.'1!.la .::!m sua 

• 



VÊ 

~UNDIAl 
CAVALCANTI, INSPE-

UM QUADRO GERAl. DA 
O DO INIMIGO 

Serviço de 
Encontram-se 

de,dé ao te·Ootem. 
participarem êie em estagio oic 
2á dias na sede da Oirctoriil 
Nadooal. no decorrer do qual 
!arão um Curso de Especia~h 

Ordetn do Dia 
Rubem Braga 

zaçáo sobre aSSuntos ~tinentc,. 0 Serviço O'! Meteorolo;:ia di$.Se qUe a. o~da de t.a· 
ao Serviço de Defesa ClvU, o! lar our in,·adiu 0 sul do pai,; n5o vem ao Rlo. Vai teM 
se~uintes diretores re~ionaL" ;;:ressar 0 embaixador souza Datttas: com ele veru o 
desse Serviço nos Estados: o;~essoal 6~ eTUbaixad:~. lnc-lUSi\'e um Tavares Bastos que 

Da Bala dr. 'fobhs r;... . ,. ~ >pro••-avelm.ente é. 0 Charles LUcifcr, 
ia. l neaueno homem aglt='!do, advo~ado n11 

Do EsPirilo Santo - mtt.JoT . A_ Brasil, 1oeutor ·na Franoa .. o. __ nosso 
Pedro Mata de Carvalho: F-ftf? vüho t.ucifer. semf)re -~ voltas com 

1Je" São Paulo - dr. Ola"'"' . (~1~4,~ \ 1n. .... suas "'criaturas" .. e «criaturinhas»,. te· 
de Frettas ~ :seu as.;tstentt.o; · ,'b ·â\ ~-;r ldonando cspamtodicamente, fazendo 
dr. Paulo LaccNi.a o!l'!- Go-- ....,;:.. . '-' . .... versos em francês, Quando e-le foi em· 
do,·; · · -:::.....- . • ,)··· boM deixou um sato na casa ·de San-

6.-. Paraná - eapttâo f<ernoq• . _.. ta. ·Rosa. De ,·ez em quando o· a-ato 
do Flores: . - · da.\"a um pulo, es.tremecia. roda,·a, cor-

qUando deixarmos de dar cor- De Santa Catatina: .... ar. 1 r!a. mia\'a. E Santa Rosa explicava qUe o ~tato i'stava. 
po e at~ns_áo ás coisas se~.:un- Ro~erio Vie-ira, \ .. a.t.uado" porqu~ com certeza nat;uele momento o Ta,·a-............. 

1·.···.···, 
daria.s. Além d~sses à!rr.torc.s reg!,-· re.'l estwa recebendo telefonema de alguma "criatura" 
o ESFORÇO DE G:UERHA n:ats., partidp:u·!o desse 1"". em Paris. Vem ta.mbem Panlo c:.sneiro, que fol secre 

NACIONAL . turno de est:q:do e esp::e:iat!za· i tario dn Ao::-ricultura em pernambt:co, um homem alto, 
O esforço de gueru de uma ção 'o:-~ senhorcll', dr. t.Olt• i bern talante, positivista, quimico; na Franç.a.. ~tanhou 

na.;ão nã.o se positiYa. sem que l'enço Mega, e r:1r. Sod.·é H<)J'~ J u.m premio por .seus estudos sohre: o "curare'.'. E;lfim, 
os homens cre1atn e <.onf:em gcs. rcspedl\'amcnte. dlreo:(lre., il rzente bóa. aue vem af, saida das mãos dos naztstas. 

A guerra e durt~i!":"la var11 I rcglonalS dO S. n. t:. dn 0!!1• · r-tão conheço os diplomatas nazistas trvcados por es.<es, 
os que a enfrentam, -: est':lmos trlto Federal e do Este.dc. mas tenho c'"rteza de qUe nós E'anhamos na. bargan.ha. 
vendo que de preparo e ded-~ do mo. . l 
são ela exige no fogo das b<l.M Soh a. dll·cção e orlentat:ão G<ê! 1 Os oortu;ueses que estão torcendo pela ''1toria das 
talhas. dir-etor nacional do S D. C. 1 f:emocraciss podem d<"sanimar: o jornal •• A Voz" de 

Alem da crença e d'? esvidto I fni j;i iniciado. ontem. o Cur:>o j Lisboa. escreveu Que é uma ilu:;-ão pensar que a .. ·itoria 

. 

' de confiança. a gUeorcn ê sau· de Espeóalizaç:'io a. S'-"r' assT~·, c'os alhdos pro\'ocani. a quêda do go\·erno autoritn!O 
gue e ciinheiro. Satlg\le E fé. tido por tão de~tacadas n;:uras 1 de Portu;!"al. O Salazar não sai. Pelo menos é o que ele 
ê crença, e v(lntade do ~erdço Kao.:ional de Dcic- Pensa. e "A vvz" diz .. FUgiu da cadeia Volt:1 Seca, a~· 

E', pOis, o h~·loc-aust? qu"'110a Ch•il, Curso 11 ue proc;se~ut« tigo lugar-tenente de Lampedo. Esse rapaz mat~u mw.·. 
nir:.guem nega a. b~ndetra da ' rá até o día 10 do proxlmo ta. zente a fr.!o. ma·s parecia re~enera- · !"mf 
Pa~ria. O dinheiro é o instrtt· mês de man;o. do: na cadela apt·end~ o oficio de U!tti~' 
mento sem o qual e lmpo.;stvel ---------- .marceneiro e fazia tricô e flore- . .· o . ' 
tel1tar a guerra. 1 t d J t do zinbas artificiais. Devia ficar 3U anor ~ 

o ~inheirO, porem_. nã? ê ,bra sen os o mpos o • I preso. mas fugíu, . pul:•ndo tlm !hUrO il:i'~ . r.f 
de nulagres- resu1ta co eQl.ll- S..alo .os A+€as de Cousb·: clrtrifk:ldo. Se um hon"'!.em :se libert<' '"-r -~.· 
Ubrio com que se c,.:~>::ceram e .... .. .. ~ . I assim de repente. qUe dirá. um povo~ • 
exercem as fac_uldadts do .• ~o~ tuição da Companhia E' oossivP.l cbrüzHr um povo a fazer l 
metn ante os mte-re~sPs \'••.;ls I tricõ e !lore:r.inhas artificiais a Vida. ~ 

;;·;. 

p~:n~s 

l~.::~·ra. 

da Na~·âo e seus com;nolt1i.;;3•·S Nacional de Alca!is intdra? E ainda mais quando ni'io é * _ 1n 
de honra. 0 pres;de,, te 0.2 

R•P"bl"•ca as·! um povo de ca n .raceiros e sim um preso ine;cente! C 
RR;\ 
>Ode:~ 

'â. dU­
-;a­

maiOr 
•o po· 

ur.ra 
nessas 

·O Feijão Preto e a f a· 
rinha de Mandioca 
Têem Novos Tabela-

mentos 
o cb.efe do Serviç.o d!' Abas­

tet:in.umto as::;inou resolução es~ 
tabelecendo para o feijão preto'J 

~A&IC' e fatillha de utandi.oca tabda 
er so- menta idd1tiCo ao que Iol aJo­
~di.clo I ta do para o charque. 

~·,.eu· A Princesa Que Tinha 
dJs"·;.[ o Nome Maior do 
:,~ber \ Mundo 
:orw:s- LISBOA, 15 ~~- _ P.! - •. Co-
:>por!Br mcntaudo a notlCl.a ae "V tena, 
~ ouro da._ DNB. :.obre a mo_rte da _ar-1 

Lipadl.i· qut-duquesa Ter:.!za, ne 89 anos, 
ia . 0 • viu,·a do arqui-duque Carlos I 
f~~'. Luiz, trm~o elo impe~ador .~r--.n· 
ccn .. e· 1 c!.o;co Jose, da Austna, o Dta­
trab<'- 1 rio d~ Lisboa" lem.bra ~e ~ I 

·ret--<:tn~ \ u::;ut-duq_u,~za era fdha ao re1 
• :'lhgul'l, a.e Portu.ji:al, e que o 

,., .. a1· 0 I seu nome t.crio era - d. ~!aria 
)... Te;·e::a da !macul: .. da Ccncei­

Bll:\.· 1 ção Femanda Eula1ia Leopcldi-
. l r.a. Adelzide Isabel Carolina M.i­

H•r~a .. , c:ae!a Ra!aela Gabrjd,. Francis­
:e·p~·rã: i ca de .ASsis" '? .. de Paula Gonza­
• p;.~:a i ga. Ines ?cita Bartolomeu dos 
cienC~" , AnJOS. pnn:::esa ae Bra~a.nça e 
nc~·-~ Altcsa R.a::ol de Portugal 
• .~~ Citando o ll\ro sOble a dcs-

e ~ de cendenC_J~ do rr1 Miguel ç_e au­
"' c; de ioE'a ac, c_aet;ano. ~c:rao, o 

Ferro, si111, podr ficar a dda inteira sob Salazar a fazer 
sinou um decreto-lei Ise-ntando 1 su:~ literatura àe tncô e {lorezinhas artificiais para en· 
do im-oosto ·co selo os atos de J ícitar os meulbtus do goven1o. Mas 0 poyo não é de ferro. 

ccm;tlt.1J
1

t:6n n., Co. ~m==p=••n=h~;~a~N='a=·=~~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ donal de A1calis . ...; 

A Remonta do Exérc:to Cede1 Gratu1-
tamente Aos Fazendeiros1 Animais 

Purc-Sangue Para Repr-Ddução 
O DEPOSITO DE r.10NTE BELO, E rd BENFICA 

TUITA, DE REPRODUTORES 
A CESSÃO GP..A-

s~zue do DepO!õito um puro·san­
~~:uc, respon.sa.bilit.a-~ pelo .sc~:e 
aioj:::~mcntu e alimentação du­
rante o tempo em ·qUe o re~ 
produtor estiver na fazer.da a 
para isso de\·erii ter um bo:ie 
fechado, bem situado e côn, 
1cdas as ConcUçõe.s de confota 
lo e segurança. 

A' Formação Veterinaria, cor:* 
ti!lua o capitão Denys, esta 
afeta 2 parte te::nica do Oepo­
:;Ho e ar;s oficiai' \'Cterina­
rios cabe o servito c~ ~.l"!e­
çáo das e!l:U:l:S aqui tT!It.lda':l 
para padreaçã.o e visitas po::~ 
rindicas ao.s: postos onde- de~t<'.­
camos os nr.ssos garanhõ~s. ·E 
<lcs~c n;Odo, têm os. oficiais oVOt-­
lumd~de de realizar um dos 
m::>i!: imnnrt·,nt .. ~ t-. ... ~ .. !1~ ... ~ ,....,.,_ 

• 



Que o· Carioca Mais~~__;._---'--~ 
OrdetJt do Dia 

1m·iu no Carnaval l Rubem Braga 

,XI E A. BANANA TIVERAM· A PREFERENCIA t 
E lá. se toi o carnaval- e o diabo. que' ~·:carr~sue. 

carregue a. efe e' carregue a mim tan1;bem se no ano ~u~ 
vem eu tiver outta vez a idéia de sa~r do. Rio ne.s:se.~ dlAS. 
Siru, e verdade, ande1 um pouco a. ca\':do, .resp1t'el o a1

' 

, a Granel - I nteressantes Declarações do Assis· 
dos campos -:- e haVIa Quaresma~ 
!lorid.as, painejras flot:làa_~:~.ã.cá,'l~~ 
!loridas - e-bavi.a a: cachoeira,·e :o;. 

·tio onde nã.o co:ns:eS:ui pe~~- o ·m_alS; 
misera\"el lambari' <e .me falavam 
~m bagres e tra!ras, ·até· .. em ,piauzi- · 
1lbOS !J e a mata, com ·_i.--éu ,-erde 
e:scuro cride brilhavam· as !Olhas :,de 

,_ 
10 
o 

"' " r· 
O• 
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de­
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ru. 

do Presidente da C. E. f. 

de:;ses 
emer~ 

co11. foi a multiplicação 
"estabelecimentos" de 
gencia nesses dias. 

Em fins de dezembro ultimo. 
~á. a. cidade apresentava, em 
m~itas de suas ruas e esquinas, 
um numero consideravel desses 
:zboleiros. O publico era fran~ 
camente ben~ficiado. pois os 
ambulantes. isentos do paga­
mento da licença numicipal. 
;::-omot·Jan; a venda das frutas 
tudonais ou estrangeiras por 
creo:;os ao a:cance dé quaisquer 
bclS.'i.S. 

U:'tiA V.:ICJ..\.TIYA !NTE-
. R'ESSA.:'-l"TE 
Coube â Comi:'i:são Executiva 

rias Fru:as, no desempenho da 
!"i:1.aEdade oue determinou sua 
criação. pt·oi-:1over a venda, ~m 
tcdos os bairrvo.; da cida1e. afim 
de que se escoasse a produçã-o 
e. tambem. para colocar no al~ 
cance C.e todo., c~~es alimentos 
sanda\'eis e nutrith·os. 

A C.E.F. Hitl'OU ern enten~ 
dimento.s cou1 a Prefeitu.ra afi'"ll 
ce que ficas~em isentos de 
quai.::que• c:ws tOOos acueles 
<:!Ue se dedl.ca.::;:-=;em ã. •·enda de 
frut::o.s el"', logradouros publicos. 

Com p:ena aquiescencia do 
prefeito Henrinue Ood!'õWOrth a 
C E. F. na <;so"J a fornecer aos 
interessados czrteira!i 2l'2.ttJi1.aS. 
nfõrmitindo ao~ mesm!l'.s o exer­
cido de !'iUa ati'"idí'_de aH.amen­
r.o iote:e~s:.n:e para a popula­

érq;>;Jc:;:'''<!''' 

missão, falando-nos sobre o 
assunto. disse-no:.: 

- Nunca se ,·cndeu tanta 
iruta como oeste carllaYa!. Po­
de-se mesmo al'irmar que uma 
grande parte da produt;ão de 
frutas nacionais e e::;tran};c:i-
ras, foi cOU!>UIIIida durante " 
periodo d~: ~tomo. 

• .'t.S FHC'L\S QCE ~!AlS 51::. 
\'ENIJEHA~t J 

prata. mole das emlJaúba.:; ... Mas quanta ~balde.;._çã~.! 
:ttau.tear, lJa!dear, baldear 1 E que trens, e que hor<U'lo:. 'e 
que _aper;os_! Slm, é \·ex:ctade, _viagei t~e!~ centra!, a t:Xce·. 
lente.terrOVJa que sepa1-a o Rio d-e JaneJro de Sao P~ulo, 
Minas e Estad.o cio Rio. 

Mas uã.o ha· de ser naáa. Um .h0n1em. é um hOii1~m 
e wn galo e um biCho . .HOu\·e ate um· agente ae ~.s~~~ao 
que· receoeu palma,s e vivas po1·que fez ~sta co1sa pl0416lO· 
sa:_ a:nanjou um··tr:em. Houve cua·o agente que ao sa1tar 
rie .Um. trem-no es.:uro ca1u num buraco enorl;lle· ·ao·]aoo 

' aos triihos, e quarido voltou .La de baixo· tinha. lama alt:: 
nas oielllas. Hól.l.ve o -diabo. M~ anual . cheg.al~lOs ar. 
Rio - e a Quaresma..· Exceiel:te Quat·esma, que eu im· 
c:JCl fazeuclo Jejum oe car!1e, eu e muita ;;ente mais. PeJo 
menc.s isto sera um mouvo de ot.i:msmo: jalll.alb, ues~~ 
paiS, 110uve·Wna'QU.a.resml:l. tão propicia_ como .est~ á ii:l?;;..­
tmellCla e ao jeJum, avaute, conswmdorcs ca1'10C.:.:-.: a 
jeJUal·, a jejuar_! 

O embaixador do Chiie l'e'"ebeu, outro dia. as pes~. 
:scas que o.e··um modo ou ouu·o o~ram.aco1llidaao.s·l'l1l!e~ 
nc~:> que estào no .&ío com bolsa.s de estudos . .Nuni:a M 
!alou t-e.11to do Chlle uo .Brasil. Esse ex­
traorciillario pais t'::õté. ill\'adind.o o nosso 
com dob .prpdu_to::, qu~ ele pt·o­
c.uz mell1or que quatquer outw da Amé­
ca: t·inhos e poetas. Ei~ o que nos m:~n­
dam, aJêm do- n:itra.to, as terras li­
vres. do Chlle: nustrats, oerudas, con~ 
chalis, santa-ri:as. san-carlos. .. Vi­
nhos e. poetas, e agora um senhor 
RIO Seco, que · \"eio estLtdar lite-
ratur<l brasileira. E seguramente temos ai11da muita cnJ~ 
~a a aprender coin o C!Ule, além de nitratos. 'ylnhos e 
poetas. Sesuramentl:! terno.:: exemplos. Ora, bebamos ca­
C~laça com "pisco'',. e \·h·a o Chiie. A !;or;;n;a. o abacaJ.I, al'i ba­

nu.uas, !oram de pr~:T~rcuc1a, as I 
qUo mais se \·cnd.eram. 1\.lu ~;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; 
temo~, nu."momento, d;1dos ne- : 
cessarios qu~ no:. permit;uh :;o­
bõ!r a quantid~Hle de fl•utas 
que o carioca cousumiu du­
:·ante o:, fc::;tejo:; carnavales· 
cos, adquirindo-a:; uas barra· 
cas ou l~bolcirvs d'-'S ,-e!ldt­
dor~s. Bast<~ dizer que fo:-am 
e:;:pcdid;1s duzentas -~a!'lc.iras. 
Yendedon•s hã que. apenas no 

Nova Tabela de ·Preços · Para 
Especialidades F armaceuticas· 

.sa.,bado th cr:un. Ih r e de dt:::s· : • ' 
P"'"'· ma;, de du"ntos "u- Aprovadas Pelo Coordenador da Mohibz.ação 
zeiros. E ~ua feria excelente [ 
' qU< 1oom melo a quanti- conomica as Tabelas Apresentadas Pela Cllmis· 
dade de fruta \"Citdida. A ' E • 3 • 
venoa de laranja pode · ~"r ·I são xecuhva co C onvenio F armaceubcc 
a\·aliada em mais de mil cai- O n1ini:stro João Alberto, Co- de produtos farmaceuticos pro~ 
,;as, durante :Jqueles dias. E o ordenador da Mobilização Eco- mo\·er a. ampla publicação rie 
que os senllores ,-iram serà l~omka, assinou portaria apro- uma e outra. conjuntamente e 
sup!anL~do o ano que Yem, com vando llO\"a.S tãbelas de preçoz distribui-la-s entre as formas 
medidas op<11·tuna5. e n•rdadd- apresentadas pela Conussão sob a sua jurisdição. 
r<~mcnte inlcres~ntPs. A C. Executiva do Convenio Farma .. 
F.. F .. tt-r~ a~sim,_ co111o l~\:e ceutico para. as especia!idade!l O "Diario Oficial" de ontem, 

~TS"C.\ SF. ,-F.xm:u TAKTA d!>;;:~a n:z:. mdlsCUII\"<'1_ part1c1- fo.rmaceuticas participantes de publica o referióc ato. aeompa~ 
rr,!'TA paçao n0 ~·arn<~nll c~ !:"loca. dis- grupo de pr2ços reduzidos O!'· rihado da relação do grupo de 

r":!'n. 

O $"!' ;..r;~rj,, ~lonkiro. assis- ~e. ~oncluil1do, o sr. Mario t1 gauizac!a pela Portaria n. 151. especialidades farmaceutl c as 
l<>nte do presidente da Co- ~!ontcn·o. de 28 de outubro de 1943, :1:;. cujos preços bab.am de 20% de 

As. Fl'bra.: Nac·ionar·s de Jnta ,~~=~t~~~::.~~,::o.~::·::: .. :;~:dc com. o aludldo Conve-
~ . ll I fendas ,.,gorarão obrlgatoda-~ 

I 
mente, sob as penas lega:s. ~ 1U' ~ M > "' . 

P d JJ1 P'"'' de 23 do corrente, •ub> maiS oeaas c ara 
" "r"" tr"n"'".' "r ".t•tumdo mtelr:unente. hsta ac c· I I:; r- d1l! • .t1 11 ''-41 li t f!<:.D<>cialirlades oue acbmoanhou l lfCU a~ão 
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OJ•de:~n do ·Dto 
Rubem Braga 

Leda. amava. o jovem fuzileiro Maciel. Encontrou-o ao , 
. 1ado de Annlnt!a, e despejou ·um copo de amónea nos 
olhos- dele. Leda está. ·na ca.deia, Maclel no·· H-ospital;• 

· 'Armioda._.and~ solta por ai·- e outros- olhos a olham, 
', outros olhos bebem o ''·eneno de sPus 

cabelos,· de seUs brAçOS, de sua boca, 
de seus joelhos." Maciel já não vê Leda 
'nem Armlnda; . e já. não mais verá 
tnh-ez nio~uem. Passarão Rute e ~la-­
ria;-·. uma de'. branco, alta' e morena, 
com olhos e:z:Ues sensacionais; outra 
-al"a ·e pequena, de azul, sorrindo ao 
sol. E ·passarão Clotllde, ·e Joana, a 
Fácil, e Juliana, a Imposslvel. E o 

· · íuzlleJro Maciel ·não verá uma n~m 
. outra, nem nunca mais talvez mulher 

nennuma: Pols seus olhos· ficaram cegos pelo crime r:le 
ver;. pols Maciel viu Armlnda.. Ah, não vejamos Armlo-

. tle..- Quando ela passar, essa Armlnda ou· qualquer· Ar- . 
ntlnda '(as Anulndas andam soltas· neste Rio de-· Ja~ · 
neiro, ninguem toma .a menor providencia) baixemos rys''-

··.:'olhos,- baixemo-los ao chão, ao duro chÃo, ao triste chão. 
·-Quem viu·. Armi_nda? Ac~o alguma. ,·ez .tu \'iste Armin- . 

_., .. da 'l Vós:- vlstes Annlhda? _Sim, eu vos confessarei que 
·~uma vez 'éu ·vi· A~inda: Sim, era seguramente Annlllw-' 
· da.. -Era· Armlnda: . • : Náo vejamos Armlnda. I Dentro de· 
:seus olhos cégos ·o Iuzllelro Maciel ficar~ talvez para 1, 

. 5empre Vendo.' Arminda, vendo Arminda ... Leda, p,,bre·., 
e·- ruim 'Leda: ele_ flcarã para sempre vendo Arminda .•• · ' 

'A:1 'rrdJnha.s vivas !oram tlladas do tA.· :·, ~ ) J1 • 

, belamente; dentro dR tabela elas não po-· :J ' , 
dla.m lutar com as ·gahnhas·mortas dos 1 ' ~· 
matadouros. Diz um'1 jornal que, agora, ' • r~i\ 

' Virão muitas galinhas; gallnbas ~s man-. ti) ,;,]__ · 1 
'cheia~ ·e vivas. Sejam benvindas as ga11· '. ' 
, nha.s •vivas 'Vivam 1Bs galinhas vintE \ '-l.l.. • 
. 111orram~.~s ,. galinhas mort~s I · Vlnde,' oh ·, · ._,,._, · · ·. 
~tallnhas;' ylnde·'ao ·Rio,. cá; estamos e. cá vos queremos. :-

.,. Nsda ·de.'•te.belamentos:·' galinho ·~na.o' pode ter 'tabela·; 
_l,:•l;uento.•'-~.alln~~s~sáo_~llv~es ·:Salve ,O Se!ViÇo de ~ba.St~: 
· ·. cimP-nto.--.. Nós queremos·. ga.Uphas, 'nós queremos ·galJ-· 
·' 1 'llhàa,····~'>;··~- ·:·'·,.,_,:·, .. ·~ ,.: - ,- '· r: 

l;.··i fi.~,;.r· ·~· ., .. _.,·: .. __ ._·_·_, 
O .presidente' Roosevelt ·vetOJ-1· a· lel orçamcnta,ria, _;, 

'mas o,s d~putados derrubarHm u veto do presidente. O 
· ·president-e Roosevelt oão mandou pren- . . \ '}t ~ der os deputados. O presidente· Roose- . 

. •. \ .. \ //" /, J.,· vel! é presidente de uma. Republlca: não, 
'/ ~. é como ·qualquer Hitler, dono de wn · 

··. ~-{;(. r 'pais. ·O presidente quer que•uma·-coisa' 
. ,-., {t. -~ -~. seja. :assim; os . deputados · acharu :•qúe•. 

· .' ~ ,_....._ ,·, .•... · não· pode· ser; . .- (Jue está dl!icll ·,_ .. e· · _,..r; presidente a.._unica. coisa _que' pode 
.·., .. _-:..:;-.. -.. zer,é.'dizer:·qra' essa.·E isso em 

, po de .·guerra: E· nlnguem tem {;f~~~!~!"C';I · t.o por causa ~isso, hlnguem 'chama. os· outros 
· b~coluna.' nem que' o' pais· ,·a.l pei'der 'a 

·.-"Els ·'. ~:' !;· 11 '· TI· ··'•' 
'l"i ... l- • -:~~~·~ .... , ... \;·~.' ...... \'•. 

,., 
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Ordetn do Dili 
· Rubem Braga 

I 
·O· presidente Ramlrez, da Argentlna, entregou os pon~ 

.. tos ao· general Farrel. Esse"f(eneral se rllz nacionalista: 
multa gente descon!la que sela •:nazlonalista••, como os 
nossos plinlos e barrosos Ramlrez a!!slnou uma declarn­
Çiio dizendo (eu me guio peta tradução da:!! ap;enclasl qu~ 

'""fatigado por intensas tarefas do Qovemo que e:-clgem que 
eu tome desca.nt~,o, dele~o o mandato, CIUe ·desempenho, ao 
'VIee-presJdent.é, etc. tt Parece, portanto, que a!!l tarefas do 
Governo ~ que exigiram que ele tomasse descanso. Pois 

·. r'te!'õcansl"! em paz .. Um jom.al levanta uma grave duvida: 
houve deposição,' renuncia ou delegaç§.o de poderes? O 
fato· 6 que o homem den o fora. @ no tu~~:ar ficou um ou­
tro que Parece ser vinho da me~ma pipa ·- talvez um. 
pouco mais azedo. ·· .~ · · · · · ·· · 

~·· ,.. ---- .. 
O. cha11Celer Aranha. fala de. possibilidade do Brasil 

reatar relações 'com a Russla. Os cotnedia.ntes. que· fize­
ram tão bom teatro ·no Mun1cipal, vão· a São Paulo E 
Suzana. foi-se embora. Já. não falarei de seu. valente Ir­
mão; apenas de Suzana, e· é tli.nto I Ela. foi-se em hora: 

.I ao que o leJtor-dará· de ombros,'pol!i nRo a conhece. Faz 
mal. Entre crla1was e adultos é a criatura mais graciosa. 

',.j do pala. ·EU a ensinei a falar "paraleleplpedo ... Ela me 
contou a hlstoria do Castelo que· pegou fogo, SãO Fran­
cisco deu ·sinal. acudam acudam acudam a Bandeira Na-
. donal., Passeamos de biclc1ete.. E' rntnha' professora de 
lnoceucla Cdo Leblon> e tenho um medo secreto de sUa 
mallcla. Fol pelos arel!i para o belo pafs dns montanhas: • · 
an.loof a.erOviarlos a levem e e. tragam ·de volta. Na volta. 

. com eerteza · jâ 'ter& esquecido· a· palavra .. paralelepípedo". 
E terá feito' bem:. é uma· felicidade esquecer a palavra 

:'-paralelep1pedo''. Af.Jnat;·eu··sou um esplrlto· de porco~ 
. 'ensinei SuZana a ralar ~·paraleleplpedo•• .'Nas não impor­

, ta: e-la· ~e esquecerá conversando com as andorinhas e 
as nuvens.· ' .. • · · ' 

)•·-~ ·.~-

.' · Trecho da tése apresentada pelo sr. J. Rodrlg:ues­
Vale, · del~gado da Associação comercial de Juiz de Fõra, 
professor catedratlco da. Faculdade de Clencla.s Econotní· 
C&! do Rio de Janeiro, e docente ·-da Fa.CoUldade Na dona! 

· de Direito da. Universidade do Brasil, sob J titulo "Consi· 
derações· contra a Inflação monetarla."; ao Primeiro Con-

·. gresso Brasileiro de' Econdmia.: ... Numen1'10S. dispositivos 
~·legais, em "vigor, .em nosso: pais, favoreC'em essa ~~:ente 
.·mais Incapaz. Basta lembrar que se concede um premio 
um aumento de ·retribuição; aos mais "incapazes, aos 1nals 

;•1mprevldente;s, a~s ~que têm.~als·Ulhos"., · '· · 
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tio Dia 
· Rubem Uraga 

A. Eocledade Brasileira de E:sct·Horcs elegeu uma uo .. 
''B diretoria.. Anibal Machado é o presidente. ,,lalba 'f;,_ 

· han pediu pro\'idencias· colltl'á. a mania de· e(:litar lhros 
esc1·ilos do 'além tumulo. Dls.o;e que tem ~m c~tsa. um livro 

. . . de Humberto de Campol'i,, escrito 'do . 
• ,_. .··~... Alé111, ·com dedica tona assinada por 
' ' ~õ(}_:: -.J Humberto de Campos,· Lambt>m do, 

. ~.,.~,. AlCm. Está. assustado porque 1·ecebcu . 
f~ ~-;;:;.•~ . carta de Ul~ medltun dizendo. fjUe,' }o;. 

· l\ !ii I · · · go qu2 ele, Malba '1 a.nan, Oh!ITer. cstú 
. · á. sua disp05içâo pata JJ.igltm livro 

q_ue queira. escrever do Outro Mundo. 1 

Malba. Tallan o.1z que· absolutamente 'niio pretende •esc. • ' 
crcver nenhum· li\'l'o depois de morto;· QWH1do IHOl'l'cr, .. 
Quer .deqcanso: .• A· assembléia- aprovou por ullatlimi_tlatlc 
uma. moção em que a Sociedade se solidariza cotu· lvan · 

·Pedro ·Ue · Martins, auto c dO l'omance "F'rontcita- Agre:s-
te ", Jin·o cuja circulação •{OI prnihlda por 'Wll' diretor .1n­
terinoi do DEIP do R-io Grande do Sul. A Soclcdadê deO: . 

'; clarou sua. conv1c~ão de que sl censur<~ ·a criações· ar tis- 1 · 

ucas e -!iterarias é i11compativel Co111· o deseH\·olvimen.to 
da ·cult-ura e ser-.:e ·diretamente á. cau."A. do fascismo. A 
~cdédade c~pcra •Que ·o ato tnjusüUCa,cl seJa anulado· 
por quem de direito. ; t • 

. --- ''1• -,. 

O profe~>Sor ttoger Bust.tde cstR no Nordeste estudan-­
do a. ln!luenciS: alrica,t~s.· na- populaçá.u. -Declarou :i Agen· · 

·c;a Nacional que tem visto muitos lipos de bc!ez;a !em!-- · 
'uma ·na. Bahta, 1w Recife e e1p João Pes~óa. t;luito bem, 
·.profl.:'ssor. ·Fez;. anos ontem Moacir Wernn:k de <.:astro, 
í.:riLicv 'lil.eranu de:; te jotnal. O "Times h no ti\; la que ".Ncw * 

Yurkcr" t·esoheu não permülr ma!.~ 
· nenllúm.a. .. conpensaçHu , de art1gur, , : 

. pub,hca.~os em_ ~;Uas. colunas .no •• Rca~ ~li; .<: •..r:._. 
d::r s D1gea~ ", pOr'!Ue esta· revista cs~ ""::::o::::.. . "" ,. · ;,.?;!_: 
tá .subsldi~ndo ouln\~ ·para· pulll1car "Ííi\~ ~.r.· ~~~t: 
artigos' que, c:la lhes da, e depois con. :u~ll_lS / 
q.eusa, l.!.uquauto negocia w p~:z; com a .. .,-} ~ ~ · 

, Hule.1idía, a. n.ussia lilfl11da 600 aviões Pili:C . -~~ ·• -~ 
.. ,..•·IJomharúear Helsi>lkl. E' o que se ~o:ha. ·· · · '·· 

ma. Un1a pré~;âo de cima. para.' bal-' · ' 
XQ, que deve cau~ar uma pres~ão de bal;o;.o para cima.: dos 
[Uallu.CSl:'S.C011lfa OS gOVel'UI:lhleS ,pró-tl:tZi::>ta::; que OS leVa-­
l"<Hn.a. guerra contra a URSS. E: rura Uisso t1ã.o .l"'á uada: 

. choyc, !1-Ulll('ll~QUl. as !Uas de lci~c, 1az· calur ;_. 
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Hubem Braga 

Multo h&&- ~s~ 'nÕtte1:a· ttue -estA t108 jomttls: Dtil,..tn& 
• VP\ pari\ o- Mttnlcl"l\l offllt't!!eenrln. !l- 10 cnt~ITOl'l 1'1. noltro..o 
r~. l)eePIII de ~ertÍA.rd Sh&W. Glrtmdtt't" e GArC-ia Lorr.~ • 
O grande· poe\e. que os ell'hlrros de Fra.nCCI mRtarP.m ,.m 
· · · · · · · Or~nada '(mataram c::omn. e.tnt<~>l.-• 

·. tit . ·. poetft.) "ai revlver nara ,__ nnM!\ ""f",_ 

I 
I 

'· ~- · ~tordO!I e ferou~ ·nnreO!I hevism estrP ~ . ··.' b~!:m '-,-. ca.lh&dO- um cordeirO "n& pre. genÇR dO-

·ri te "tl~'!l- c~nu d'r'&tr~Attc:e~ de sug•t u':BI')-
;. ''1t·.. r'l,.oo:·r'le SttnJ!Te'". Nl\o dt>lxem de ''er. 

~ 
·· UBOd&S de 9&nJn"e'" ~ F.~OA.nhR: # A· \ 
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12~ ...o$.10-.. ·• m&ls al~ e profunda Espanha. não 1 
"1~ v- ___ ti!~ d, hoje, eseravlz"da 1t. rnbee"<: · 1 

._ _..:L..,;, ·-.' •• · tlio pobre" e eoraç6es tAo vu;los . .-~c:: ... -
1'\t"ein morno:cle !1\ngue cca~f.tdo em (lue vo~a. ao ~=~hor 

·ri e · qualauer ··vento. ·a.·. ea.n6a dP. ·um pequen(l eaudll\H''· 
1 

Nem com'& a1uda. de· Hitler, de, Mu~soltnl. ou do!<: nunl'>~b 
'"'"'"~ mouros. o Jrerí .. rl'll Franco poude 1icP1tdp,. a F.snAf'hq. 

1 

Jr.la está. viva.' em ~'BodR! de Sa.ntrre~': Garcia Lorea. bn!'l­
entt ·a!''foreas mt~ts élementare"~ de sua r~ea e !'i(' n1nstr::~ . 

. , ,pod .. roso· como- ShPkesneare. O poett~- a~sMsh .. ado tl't~,.<5. 

·-" ':o c'~\0c~"ll71\ ~~~!~~~:s·~~~!a~eÍI:d~::u n~~!c~l~~~~e~~ 
:Sra"ll outrtt' nessos. para ·.fazê~la.. ·· \· · 

nutclna- .tOMU' 11mB·. pS.ljada foti!'! pi-ooondn-,_P P 1105 

1 
d!lr Qar:cl~ Lo_rca.; __ í~ç~tos voto.s _para._ que se haja be111. 

F. já."--nue-esta.mos_ no Munlcina.l, va~nos de)l;eer ~té 0 
As..,iriC'I. Ali .. m bab.o. onde era. o e~tbA:ré val·ser lnallSll· 

'rado arnanhã urn restaurante 'do SAPS oue sen·lro\ de 
·pscol;~.- para· cozlnl1eiJ;'OS, 1copt!iros e garçons. O publico 

. , t"!rfl suat-: refeh:6e~ a.-8 cruzeiro~ e;melo:· A idéia~ bO:'I.. 
· Podiam fazer tambem Um restaurante oue ~ervl!'M de f>~· 

· eoll\ __ oan ..• 'fiscais de reE:ts.urantes. Por fPlAr nl~so, hP· 
· '"""'"~ '.rnesm., fl~'"""~ de~ restaurantes ? neve haver, em 'mri 

'·.· "p&f'J,-·tão _cheio :de fiscais· como o nosso. Ma!ll com cert.e;<,a 
. eJI!'-.r: nA.o coinem- nO'> rP~t.aurAnte:q: nem muito menos ex:t­
. minam ~., suu ·ln:.:t."'IReõeA =lnterna:o:.:· S~o hnmen:o> de e~to~ 

·.·· .. waao delicado e 'olfato- sensivel. F.xolonu:ão do publico, 
snll"lt'a ntlnuc:Josa, desde os eoooq suJos até a~ 1nstalaeóes 
u.nltàrias hoi:rendas' e, "em nluttos, a.s toPlhas incrh·ei~. 

. dl'"tenduradt~#! -molhada!'!, "ne~tras, · e~_ue =tra.nsmltem a' ~:ali R. 
• rr~Q A_-lmundiclP de clncoenta mãos. 'Toda s..plor tradt>-­

.. do r1e_ suielm · 1ta.lhtna .. ·e·· poí-tu~~;ue~a' brilha e pl)lnpeht, · · 
_- P.oert_eleoa'riP·' ~PelO calor' .dos~ trónleos, nos re"!taUraJ1tes : i 
cariocas.~ A1nda: bem QUe'nâ.o'se Vêem'as cozlnha~:.labo• i.· 

~.- :.ratoriQI'I"··ttlfernais · l'lOYO&dOII;de mosr:-t!"l e resto!ll. F: como 
· .. '.R ''""Xolor~.e~O" é. 'totA-lmente llvrt' ftlA.o M tabelamento 
... ·nem'"·nomlnal. netJ1~de!'th011esto, nem de jeito nenhum) (I<; 

nratQ~ .diminuem ,e QS nreços aumentam A !'iU_IelrA:· é que 
· fif'a. ·no mesmo::· nAtl diminue' porQue ·Isso dã. trabalho e 

't~?.o 8.ument9· Poraue nA.O tem onr' onde. · · .:·-
'i_ O· ·novo: restaurant-e YRL en_o;inar aoe 

.. e_mpregt;l_çlqs .• essa hh:toria de '"ltamlnas; 
calorias (' outras gallnha,;em; prOfun­
damente'- Cientificas~- Está t'nulto bem: 

, eu: !pe~soalmente não gosto dessas 
.colsas.:.que me tiram o _apetite,. mas 
enfim não creio que façam thulto mal. 
Ma&· ·por· que não começam por ensl~ 
na r os' n1eio:\ de combate á.s moscas, ás 
baratas, :ao~ ratos e a.o suJo;· ao grande sujo, ao tremen· 
de. ·sujo, ·aos \·erp:onho!o sujo carloca dos restaurantes, 

I 

\ 

· ·,mais_ sujo que o Italiano. mfl-!s s.u.Jo qç.e' o ·por~ugu~s. fl~r. 
·\ .• ' hnun~~1 de_ .~li~ 1 ~a~a.a,,e~~~~ .. ? .. -;.',,_..:·.- - · ·<· .:-,-1 

·'~,~~~~~~~::~~·5·~-B·~·~·~,~~~~~~~-~.~-~"~-~~~$~-:~,~~,~~:-~~~À 
I > •• 0 • :}:~~~)fi;:J;':·' :'"~- . :.·~. ' ~: 

i~·~,. ,~ .. ·>.~.:~~~:~-~-~;~.:.-<.:_L::. '!', '\ ,·-,:;::~_'".-~ .. , .. ~: 
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) CONVENtO 
_ E isso porque ainda não 

dispomos de fornos modemt:?s, 
1
,. }'Orque então o fabrico se1·1a 

ainda mais rapiôo. _ . 
NO SINDICATO DOS TRABA~ 
LHADORES NAS INDUSTRIAS 

DE PANIFICAÇAO ~. 
Déixando aquele sindicato 

patronal dirigimo·nos a.o dos 
Empregados nas Il'ldustrias de 
Pal'llficaç5o. 

AU fomos atendidos pelo sr. 
José Colcme, da. direto:ia, o qu~l, 

I Ontem, no Rio Negro I 
DESPACHARA!\! CO:.'tt O PRE-~ 
~UJ,t;~T.t; VA .i(..l'.l'UULtl:A V 

MINISTRO DA F AZE:SDA, O 
PRESIDENTE DO ~ANé:o DO 
BRASIL E O PREFEITO DO 
l.JISTRiTO .f'EDERAL - RECJ::· j 

Bmos EM AUDIE~·c:A · 1 
. o presidente da. nepublica 
recebeu ontem, para dcspachv,l 
no P·alado .Rio Negro, em Pe- . 
trópolís, O:> . srs. Arlur. de ~ou­
:r:a Costa, ministro da · Fa;cenda, 
João Marque~ dos· Reis, PL'Csi­
.dcnte do Banco do Brasil, e 
HcJ?-rique . Dodsworth, prefeito 
do Distrito FederaL r.:m au­
dle.oda, o chefe do Governo 
recebeu o sr. Bercnt Friele, re­
presentante do coordenador dos 
Negados Inter-Americanos nu 
Brasil e adido á embaixada dvs 
t;stados Unidos. 

1• além de ser um anllgo profts· 
sional; já ocupou t)Ot dlve~sas 
vezes cargos releYantes na dite· 
toria daquele orgão. 

Falando sobre os 20% do sa~ O sr. Romcro Eslelita esten: 

I 
lario noturno que os trabalha- uo palacio Hiv Negro, <~fim de 
dores dessa eategor.ia vão per- agr11.ôecer ao presidente da Hc­
Qer e::;te exclamou: · publica o telegram01 de fch~l-

- Foi fixado o salario minlmo t:1çócs que lhe cmJOU por mo­
profission:Jl para todas aspa- ti1o ó.c seu ani1e:rs01no n:tla­
tcgol·ias d~ trabaH1ado:res ~a lido. 
nossa classe. As vantagens sa.o I ~·----------­
or!·andes. t~nto p~ra 0 traba- Para Ceder Lugar á 
lhador de mdustrla como para I . 
o ccmerclo de panificação. se~•- Demoliçãoda Prefeitura 
do oue 11a parte do comerclO, . 
os bêneficios ser.:io ainda maio~ t:.:'JlA .~ ... .-u~ · .... :A.,..., ....... ~~~-~ ! 
res dos que tinham até agora. .t::E SEDE O GABlNET~ !lO -~t:;., 
os ent.re,.adores. . CR~TAR_IO GERAL DE \lAVAO , 

Depois do con,·enio - conhw t ... Ivf.!lgamos recentemente que, 
nua. 0 nosso lnterl~utor - o I cr;1 _,nrt'Jclc de se . cncontr•t_t·. 
salario profissicnal do traba- Jl.t~s.es a ser .dcmo.hdu o cdr.; 
ll"lador passou a ser de . . . . . • fiem da Pn:_f71lur~ • .Para· ah~r- 1 
CrS <!25,00, sem prPjlli::>.o dns eo- tura d:; !l\"enlCut Prc~1dcn~c \~;1r-, 
r.~i~!"f.s;: oue jã vinham receben- 1 ps, ~~rl~ tJ·ansfcJ·;~a _a S-e~ 
do ante<ionnente. crcl:~:1~ _Vct·:d _de_\ ~~>;a c>, Jwr;:. 

o cdJflcl•) Capltollo, a ;1vcniCi.J 
FIXAÇAO nn_ ~A.t .. <\RlO PRO~ !\'ilo Pc.;anha n. 12. COt11ir· 

~JS~IONAL mandr, e:>sa no~lda. o t;:ahinc·: 
Pro.~."eg:PHd.c_ acl·escen

1
t«: t. lc do títui~r daquda ~n:n:t>.~· 

- O \"e!"l.<Jednr gera 1nen e, JJa :~c;~ba de ser tun~l(.I"H10 
le'dln'a\a~~c n~ 3 ou 4 horas. pal.'t oHJUClc cdlri<:l•J ufld(; ft:n· 

u~ ccnfonr.(" o lct:<'!l e-m qu~ re"'1 l"lOn.,r •• a J.l<lltlr de h"JC lhn : 
·U· a1a e '1nh3. 'E''"l<(>Pdo tr>ct::>s as, t 10 Jc Dnucus dia, a:::1~ra l~ 
es, espPc,es de di'k-~>ld:>dP~ P,":a I tar fun

1
r.:lo!J,,nd'l tamlu?nl ;,, 

de p('_:;;etr o <:~>:-Y•"r'l ., .. !'i <i~ .-r.,., 'f-:t cdtftCIO t.apitHhQ', o ~· 11 t,o c. c 
A_:::.,ra, 1s~o não r.'1a1s se 'en l- C:q;ecürntc d.H.1w.·lc JHIJl'>~ t.1nt< 

' o c ... ra v1 •;,,(J da ~hl'll~·~p~l U ".: c <; 

/!""~ c:m ~ f1xaç?.o. ?o ~ala:-\0 pro-~ :.cu n·spr,·l il o scn·iço de pr•r 
ãs fi:<.>i!Onal pat:s _toGI?~·o::; que t;~~ locolo g:~rod. 
1r- balham na u1a'l.."'trJtt u~ pt'lnlfl· 
:os· cacão. :>t:ho qll'"' 1111.1ito lucrou a 
lt- n~ssa clas-se. M·lita_ i>::t:"l1:~ 1"'111 PEROEU~SE a cautela n.o 
uc f<>lio <'!h.r<ic _ neli1.~ JOrna_J.~, P?·ls::JSlll da (.;aixa Ec::no:nica -
n::r l"E'm es!es -;::to ~\·Pnt1!!'PirOB aa 1\.""en~· • d :setembro 
1to cla~:o:e e g!'l.n•nt<? c;ue n:'•o pos- -----~--·- ______ ,-___ _ 

sae•tl a cattei<·a prnf:.,:o:ionaT I 
:11· nem a elo nos;:o sinli'~:::f!'l. nor Al o 
·a- (11\r- t.n;ja a ('':>f:<:<> ,., ... ifnn o rnn- I terado o Preco a.a 

~~~~~.. ccntl>..:ill o H. Josê i Formicida Flumi~ense 
================i' V ~rt"l"t't~n·· dr Ao:;:"Jt·ultut";l 

óo Esl;qJO do r.;o Hcai,a dt> 2s~ ' •t• b ~ ~inil> um~1 por:;u·b a:terandu (J · 
• i i (l n A ~ u~o. prc.;•> d:~ formidda Je fHbric'il-
1.1 ltlt!t v a' v 'I ,,o d, "" '"'."",..'· c,,,,,, 

c•,·larc,·l"r que o 110"' P''CÇf> dt· 
{.r$ 5CCO. fhlldo p:>r<~ a c·;"~i:>:<> 
d.:> pr"ndutc,, não ~t' rrfrrc pr>.J· 

s Que Estão Ccbrando Pre.. r:·k11"' n!c- a c<otc. mas :o;jm :.0 
,...... , J 1 '.a~ilh'lm~ c-n1 q•Jc i: "''"ll'i.l· 

es Aos 1 aOeiaC:os ClO"l?•lo e i>s rt·~pecliras c3i~ 
. . . >as. dr (ifkil ~qui~l(il<"~ nu IH"· 

1to ceS~ldac('.::. n~o 2."-'!·'>tt' ac·~ re~ / mcnt8. ~..:o.sl?.:-; cM1dkô•·s ,, pre­
ue :alln.st>'.'> proc<>~r-rc-m cta f0m1a .;o do:. f.--.r-n1idria COJ;tiuu<~ S('ll­

:o- como alguns H'IH procenendo. .;'> df' cr; 40.00. o :;~unwul-.t 
~;: A dt!>tribuh:áo no~ ult-imes dc Cr.S IH.Qfl rc-pn·~cn!:~ ,~ pl"('ço 
!os dia:, tem :o.iá·") fella com alguw c.. nr,ndidon:~nH"nlo. il•ll)c>l'• 
•s. o1a dimirluiçã.o en1 t.'{)n!ron"t-o ~nc-i3 (;t"",::- ~cr;\ dnoh·ida ao 

a com dat.?...-; ;mterio;e~. Jã ante~ c"n~umid·~r di>o;de qu~ e~!c res­
.r- cntem. porém. fvl um pouco tí!ua os ,·jdms f: as l':'!iAas. 
ào melhor. O!ll.('m Ígtl<l.ll11~nt-e me- A<;ucla St>l·retari3 far. un1 

0 lhorou e espera /J SE>nJço de :"~pelo ::~n~ l•n r<~OOn.>:o "" senlid0 
Ar.:><:tP<'il1'n"!'"' "'''" ...t~ ·~~·-

DJARJO CARlOC.A (Z-3-441 3 

OJ•de:n• do Dia 
Rubem Braga 

o~ verdes tnHes brados estão avançando pela ter­
ra: im·adiram a praia de It":lcema, Ceix.A-ram meio mC· 
tro de areia na rua, fiz.~ram cair varias casas. Em ne­
nhuma cida':le êo 13\'asil eu 'estaria tanto de morar CO· 

mo em Fortaleza, a simplP.s, d~ car­
naubeiras batidas pelo sudé.stc, de 
;a1ópes de jangadas, e paneladas na 
cada do Bié, cidade cheia de genlc 
viva e amiga de tcao mundo. Mas 
ts.lvez niio .fos.se má idéia um pouco 
menos de terra e um pouco mais de 

mar n~ste mundo. All, que cn1 noite de lua cheia uma 
p·.:ondc maré de equinóxio quebrasse os b>1nco~. ill\·adh­
s: us bars, arr('benta~e o~ cassinos, derrubasse os apo.r~ 
tamentos OI? Copacabana; c depois de moer e triturar 
toCo o cimemo, todo o tijolo, todo o aço e todcs os ob­
je~n~ das loja::; de anti&uidadc. puse!::,;e tudo num !undo 
ce charco atC além de Barata Ribeiro, Jtc .a. montanHa, 
e emupis:;e os tuncis. Os tl(Jmens e as ntulhere::;: volta­
riam depois. pela Oa\ ea, e não \"eriam mah aue areia ~ 
iagoa;o, de agua ~algada endlendo e \·asando devagar 
com a~ mrtrés. Os pobre:. dos mon-os descenam para 
J)l:!:.~.:ar SJ!'IS. Si<n, pode ser que o prefc1t0 e os f.:nopnc; 
•anos ce llllQ\ e1s n:w apruve:m essa lde''L Ma~ eu não 
sou u:n tnbun() do .00\0 nem um escril)a do !>'OVerno: 
o.pcm:t:; unt pcbre wabo partJCUJar E: oa...ena em meu 
p:.1~0 :.m: ... !ÍIII1.Jeza e um €Ol:iM:!gu; a bo<~ dre1a çubnl"!:i, a 
l.:ó:.~ as:ua do mar· al'cgana aHições aut.l·~~b. re.:vrctaç~.s 
que ~uc tenucs fantasma.:> que ~e:;uem um 11omem ao 
hm~o C:ls ruas; e o tccatam uas esqum:l::;, e o espreitam 
r.a pu:·t3 dos cd1fic10s. e u cll"'-teiam de madrugada, po 
fuuCo de um uar.. Agua, areia, limpeza no peito, sos~ 
~c~o nu !}€1\0. 

F como não po:::so pesca1 uem, com certeza, S-ei pe:.· 
cat. v rt:tll~CÍ!u u·t~t~.:. e 1!" cmnpranc:0 L..-ru:; .score per-ca: 
"'La PCc!1e su burd de la mer", de Lucieo Jauenne e 
.t. ti. Perreau. edição da L!breirie J . .8. Ba1l!1ére et 
Filis, f':>.:·is, Hil:!. t:u;;tou cim:o au~~iros num ~ebo da 
E'i:.o Jcse: ~ra;;;cr D?..r<ltCJ, tt·istez.a car;~ta. f'lz um t~rri­
rtt planu secreto. Qual!do a guen·a a:abar laço uma 
crnaçau ·qualquer e c.iou um jeito cte u· par.a a Europa. 
Cl<:g(J ~;-!11 Pari_,., n1aodo ca:·tQes pos­
tai:, pa;:a os amtgo~ e d.esap:arcç;;,. 
.1\igur.:::; cunl.le:cido~ jJen:;arao c;ue es~ 
1c.u e~tudsndo algu111a r.:m:.a, visJ~OJU­
C'.o cs m:Jset.•~ cu fazendo repor­
tngCJS. VUt:"(.>S dl:-ão: ,. Aquele SUJei~ 
to"! !:\á da C.i.~o. Na cena e:.!á Já 
pelo,, t.:P.l)iire::., bebenco .:omc urn 
l,"-!u,:a c c:.~;~ialH.!O v mulherio." 

8 estarei em címa ae uma pedra qualquer. ent qual­
l:ucr !u;.;ar da .f:ifetlmüa. cum uaw. ;ar;.; d: baml:!u n?. 
tJJ.;O. pc:;cando lahcz cocorócs e pcu:.audo c:crtamente 
eUJ tl. Jvana. 
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do ·IJin 
Rubem Br~ga 

. · • Os lider:es ·tmu.rasclstas Italianos - democn~tas. So· 
daJJstas e eomuulstu - protestam contra o 11polo que 
Churchill den a Badogllo e ao rel. Anuncla~se, para sá~ 
bado, uma gre"e de 10 minutos. em_ Napoles. O~t lt:~lhmo!'l, 

' ' que sempre vtram o rei e o f!E>neral ao 
.. Jado de Mu&Sollul. garantindo com a ~ua. 

_._ espada e com o prestlgJo da coró~ a QU&~ 
· drllha dos camisas neJ;ras, não têm ne· 
, nhuma confiança nos. dois velhos ~ e ra­

ZE'm· rhuito bem. Não valia a pena lllE'smo 
libertar a lt&lia. para eutregá~la a mãos 
tão sujas. Essa politlca não é, SP.nl dll· 
\'ida, a maiS proprla a. animar os herolcos 
pobref;· diabos que,· em outros pe.lses do· 
minados "pelo fascismo, estão lutando pe-

las democracias. 
E ·a Inglaterra de hoJe raz lembrar a Fnwça do 

DlretorlQ, que não llnhà. mals· democu.cla para o eon. 
· sumo interno, _mas ainda podla. expor_Lã.~la. .F;J.z lembrar 

ás ave_ss~s.. · 

·· 460 padarias resoh·eram· insUtuir no Rio ·o regime 
do pao dw·o •uat.lnaJ · lsso é uma 'dessas coisas que essa 
gente lnveutA, depuis de muito pensar, com uma unlcA­
Hnalidade posHh·a: chatear a populeçA.o. Acham que o 
poYo está multo alegre e mul_to· folgado e combjnam 

I lã uns com os outros: vamos fazer .essa turtpa comer 
pão donnido? E o, trabalhador'· que se levanta Cedo para 
pegar o. trem 'do .t~uburblo·' acaba· de ·'tomar: o café com 

i um sorrlso nos ·iabios 'e eaJ ·para .a_ estação cantarolan ... 

I
, . do e dizendo· consigo fhesmo:-."•Bem .. ê verdade que essa · 

'

·. .·viagem 'de ·trem é horrlvel·e•·a' de_-~~··. ; · · · · · · · · .' 
, ·_· b. onde~é-'de amargar: E'''-Verdaoe·.!·:- '.·! ·. ~- .- · · .-.... 1 • 

. '..qne·o.t.rabalbo. está .duro elo .di- .... ,· •. - r . ~·· 
.. - .nhelro caqa- dia dá para· menoa .

118
. l. ~s i.· 

·-comida,. e cada''d1a··ná trtenos·co· ',. ! o 
· mlda. •para coiJJprar· com o. di· · / 
uhelro. Mas íelizme1~t.e _agora ' · 
tem esse pão dormido ..• " _, 

Oh,· senhores, as:;hu aéabare.. . · _ -~."\ 
mos tudos cutno aquele camara• _ . , 
da da Blledola de Mario Neme, que dizia:' '"Eu teriho 
mulher e sPis Ulhos e ganho só 400 êruzeiros; mas, em 
compensação, vai tudo em rarmacla.,.- Assim acabare­
mos todos 1 .'l'odos, uào. "'Eles"; não ... Eles" uâo aca· 
bam .•• 

• 
. ' ' 

'· 



O Cario~a Terá, Hoje, 
Carne Com Fartura 

O I'E\!l'\'iço de aha<>t.ecHnento, 
através êo ngão encarreg<l..C.:.o 
de c~n~e e denvadOS". di~tr.iOuiu 
cnteln aos açougues :l'i'O. 000 ks. 
de carne que> serão ve11didos. 

A distribuição de hoje, para I ho.ie, no varejo, á população. 

o cott;;umo tie amanhã. domin­_______________ ,.: i go, serâ alnda lnaior, poís atin-

OS DOIS SINDICATOS 
PADARIAS 

girá a 300.000 ks. quantidade 
mais que suficiente para. o 
abastecimento da cidade na ' 
kpoca atual. 

H lAR I 0 CAltlOlA (4- -Hl 3 

Por out.ro lado, desde ontem 
os hotets e restam:• ntes estão 
sendo abastecidos com carne 
argentina, o que favorece a po· 
pulação pela diminuição da I 
compt'a pelos mesmos hotcis e ~~:~~:~~::::;;~~~~~~~~~~~;;;;;~ restaurantes da carne nacional.! 

O Comandante Amaral ; 
Peixoto Visitou o Me r· ' 

nutras coisa~, rc:.ohc t> s.: 
;uintc: 

Suspeo.de:' ddínith"ament<! a 
\'lgencia do contt·ato ('O!,•tlvo, 
firmado entre os citad<lS :.\llw 
dicatos conn:r.ícnt~s. ress.~h:\• 
do aos ml':'~mos o direito a a r~n 

r a·a;- r.ova convenção qu~ at.:>n­
da. aos inte-rc~ses (!:'IS cl:J~ses. 

e quanto .ao descanso semnn:1l, :.;2. 
!::rio e outras condições cnu~ 
tantcs do cnl!t~tto su~pens"". 
sem tmport:Jr, cntret:.mto. n;~ 

ohd;::aforia ;.!tcraç:i:O do ;:~l\lnw 
o de trabalho no que conrC'!n<.ó ao 

horarto da entrq;:~ com qu~ o 
pão dnha senrlo servido a.us 

e h:ll1H~nks do Rio o!(' ,i;Jneiro. 

Venda de Generos Di­
retamente ao Povo 

cad, Municipal e as ' 
F eiras-Livres 

O comandante Ama:-at Peixo­
to, chefe do Setor cie Abasteci­
mentos da Coot"d.enação da Mo­
bilização Econornica est.eve on­
tem no Mercado Mur.idpai e . 
em diven.as fetras~livres. •·erin-

1
· 

cando os p_reços das mercado- , 
tias po,<;tas a venda. S. S. esteve 
tarnbem na. Conüs:.ão Executiva 
do Leite assistindo a distrib-...ü- . 
.çáo e venda. de produto. 1 

Foram inst;;!adas nas feiras· 
livres pelo Serviço de Abasteci-, 
mente banacas de genero:<> ali- i 
menticios pelo sistema de t'en- i 
das diretas e.o publico. As p:ri- ~ 
meiras barraca:. estão funcio- : 
nando a titulo de experiencia e 
tem corr~spondido ás expectati· ; 
vas ge:-a1s. _ ! 

A diferem~.a de preços_ entre· 
os g·eneros da Com·denaçao e os 
da í'eira oscila de 20% a 30':·é : 
Di\·ersa" mercadorias, em con- : 
sequenc:a da Jnstala:;ão de,.··as: 
ba1-racas. (:onfonne se poude ve- ' 
rlficar já baLxaram de preÇO$ 
espe:-;J..l~OO·Se qt\e no..-as _outr~s · 
sejam criadas para atenc.er as 
:-:.eces~idades do povo. ' 

CONSULTAS "5$000'', 
Olhos - Ouvidos • Na-· 

riz e Garganta - · 
Dr. Fortunato 

Especiali~ta com oratH.:-• nO\ 
ho~l,)itai~ da Eurottt - Hua da 
Carioca, 6, 4 ... andar, das 1,::; ãs 

RECEBIDA ?ELO PREFEITO l,;;ts~h~. =·~"~'~·::;d~i~'~':'"o'~";·~~'~'·~· ==== I:MA CO:'I-1ISSÃ0 DE 

LAVRADORES A Seção do Pessoal do 
o prefeito !"ecebeu, ontem, 

~m seu gabin~te, uma com:s­ DASP, Tem Novo Che{e 
~:io de la·,•raõç,res do Di:stri:v o pt·~:;,:.J~';'\" ilo J).,vartal'!.1t'•· 
Federal, da zona servida pe!a tv .\ .. õn ,,;,.,"uu .. ;,. ~,.;·". 

Central do Brasil, que fo1 pr;_... :~~~>~i.~··~~~í;,1~~r, ~\~~;1~~~ a~~~ 
por ao che-fe do got·erno da d· a•Ja~!nl~<ra<.;:lv T""'à"' \"i!ar:o'-'' 
daõe. r.!E'd.!da$1,ara a t·end::~ di· ~1<"'nt_,;,..., r .. ~·:,,l'. d, Q. P. d'' 
reta á pc,.pulaço:io carioca, .:l«S 1 ·;.,.~;:>. r•ou ;o e-..· r··~r ;o:~ h::.,:?,. .. ~ 
.!;€US pl"oduto.,. bt>m conlo ·; :>tt- il-? çh.-.f•.• d;1 ;::..,.,;;;,._; ,:,, Pc>~~'""l 

mcn!O de procit!,_·ão e o respecti- ~~·, 1 ~ ... i~' i;;:l':;;~:-~,·;;;~~:i.n:stra<;·:." 
•;o escoamento. (I ,.,. ,-,.., •. ·,. ,·;~, 1 r:••'-<t. ;.t .. 1,. 

O Prefetto recebeu co.n ~ t;.i,·r, ,·.,_.pr·~ f•.·i u•n d0,., t.-.::..:~ \ 
mainr :=impati<t o propOsit? ctOs l ,.Jr>::-~ifi. ,,J..·~ ,, . pn"''Í'"'· , .. ,,_ 
laYradorcl> carioca.~ .. prontel<·Il-' ,.,;,·~., f'"''"" lé<-,i<:-c- de :v!tnlr.i . .,. 
do e:ttrnder-.~c. a rt'spelto. c:ozn J 1 r«···~\·. ··~a1i•.;~<l•,• ''"' :~~~~.- t• ,,_ 

a.<> dems!s atlt?r1d~des a qu(' !"S· "i~;,_'(~;~n;~i~ 1~',:'1~ ..... :~:~:'; d'".:•:·;.;_~~·~. 
tlveS."l: suborc•naoo o 3S$UO:<., l"lt\"':l~>'en\e, ~-:"11 ; 1 :, u""eJt•t'c· 
eaíndatomarr;:-O\·idencil'\scom nh;<:t~l<:> .'uas ati\i•l:v.!t-~ u8 l•i­
rdaçâo i!.C:\: t.f;'!ní-PQft€'5 pa~·C\ o) 'l;o;-,,. .lo· .\!•C•I'Jo·;•.••<l"tC!11U d:i· 
esco<:.ntcnto d~ la,·out<~. P<'.~J. .,, .. ; ... >i<t•<lrt,•m"'1t·~-

OJ•de•n do Dia 
Rubem Braga 

Cunlando o desa:.ire de InbaU.ma., em 'que morrar:wt 
esLupt<:<:.:tlll\.'nte 9 pe.ssqas e ticaram f~l'iàas muit~ ou· 
tras, o .. Dia no" de ontem narra o desespêro dos qu~;; 
tmllam pare:ncs ou amigos VIaJando no tJ:em. Enl~'t! 0~ 
~or~o~:o csu-~çalllado:; e ~ !cridos que gemiam ou grua­
vam, as mulhere:; e CJ:; meninos tinham crises ne1·vosas, 
e os homens revoltaoos depredavam ónlbu!:> per~cm.:eme, 
i mesma empresa daquele que ca.u;;ou 0 dcsalltl"e, .c; 1~0 
rn~io aJ::~~a b:.l.rafunca de dôr c aflição apareceu ·• Mole· 
que Gc~·;.üdo" que ··:,;c met,eu entre a massa popular e, 
apron~Hando-.se da c01ifu~ao, balcu utna carteh·a coll· 
:endo 2 u1il cru~eiros dC:> um homem que all se aclt:.~.va ''. 

·· ~lol~que Geraldo" !oi preso na hora por um mve~­
:igador. Talvez e.iucta esteja. pre.:.o, o que e uma inJus· 
:iça. Por que prendet· "Moleque Geraldo"? Ele não é 
um bomem, é apenas um simbolo, E' o :símbolo de to· 
::los o.s que aproveitam estas horas de sangue e aflição 
ja humanidade pa•·a bater carteiras. Que outra l."'il>:..t. 
:!~~Ao razendo cer!os cavalhe!tos de nosl!.a alta finança? 
Falam da. guerra, dizem que estão ao lado do povo -
e estão n1esmo batendo ca-!eiras. Não precisam m<::tt<:•" 
R mão co bobo de nL"'lguem. Todo mut1do é o·origidl.) 
a tirar o dmheiro e entregar direiti.nho: todo tnUlldO 
4ue p.:·ecisa de casa, comida, r-emédio, I"Ottpa. tran,.-por:•:, 
todo mt\ndo que precisa viver. Liberdade para ••Mot~. 
:tue Gc:-aldo" ' Sot'.cm esse homEm t 

São sei si a Prc::'eitura tem tmütos funcionarias efi­
:kmes. nta:õ algun.s e-u conheço : es::::es homens qu:;: fic::tm 
:1os posto,;. pa1·a ~ahdr a Yida dos que estão se aJogs.n­
:lo. Esse~ l1omens deviam ganhar r:1a.ís do que os ;;OllO· 
lentos chefes a"e s-eção que nada fazem e ainda atrapa­
lham. Tenho assistiêo a muitos salvamentos: eles .,a,. 
:JeH1 trabalhar e t.rab:'l.lham com de~;tcmor e zêlo. A's vc• 
!es até com u:-n pou,:o de zélo de mais. Outrn dia, em 
::cpacab<tlla o mar e-l'taV<I desgraçado, t! dois salvaUor~.c; 
::airan1 nagua para <:>u~ca.r um ::.enhor careca. O hom~m 
:1ebatia-se lê fôra, cc.m certeza arrastado por uma cor­
cen:c. A nraia fic:O.J cheia. de gent-e. Varando as ondas, 
JS doi:> s:~h·ad("lrcs S.;! ~p;o:dmaiam cio homem e o agar­
:·aram. C~. de \on~c parecia QUe est:=~sam lutando: um 
instant<" de Rmieci:.:doz. Finalmen:e. o~ dois salvadore:"­
-:cnsegu:rrm1 arra;:.':.·d.!" o l1on;em. Quando che~ararn a 
~rei~ t'imos Q~tc l':·rt um ca'.'alhciro gordo. que arr;~"­
.:e clt'batia no~ b!"'!lt:"<:>-; mul'\cu1osos dos sah·adore~. ~<;.oe_­
·a !\gua. ce1·ta.mentlo:". e não podia falar. Quanao !3.•0'-'· 
,;mos que est:H'í'l entrasg"ado éra êe l'a\va: "Ol'a e&"2: 

"'P! flb.stn·do • Eu e~t:3.\"a muito bem. não l:lPdi a 11in· 
;~em n:;u·n n~-:- ~<ah·.:~.r Que sujc\.to!; hrqto.o; !. E:<!t1pidCl'i! 
811 nãO <'$LaYa mo!'r~ndo l-oÍ.:::a a!gurr.a ! Qtta~i Que m~~ 
1fogam !" 

E uma g:-attdc t·.:l.ia, c:om chuva de a!'cia, <".bafO!l <>.S 
;utras púaYra~ âo :o;f?llhor gordo, 

~'lJHSOS DE FHAIVCÊS 
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Ord~1n. do Dia, 
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I 
I 

. ', ' · 'Rubem Braga 

F 
OI-SE •mbora. Lndmila, de 16 anos e melo, "l 
tlmldo, olhos verdes. Ludmtla. é trmã de Ta­
tlana e fiJha de Sergel Alexevlch Orloft, mi­
nl~tro da·· U.R.S.S. no Uruq-uRI. LuilmllA re­

ceb@U · 03 reportere.!f conver~ou dlreltlnhc, 
ajudou o papaf ·a daJ' _entrevbta e dl~~e que estavA 
achando· multo- ·bonito mt>mto- o Rio· de JAneiro. l>.s 
pe.ss:OU; que e!tfveram no Hotel Gloria nrt.P:rRm com a~­
sombro QUe apesar de eeu nome fOrloff. Orlort n e 0"; 
sua prncedenela (Moscot· Moscou I) o embnlxador é 
casado com uma senhora Q.penaa e 'tem duas fllhRs mo-~ 
ças que· andam vestidas ·como qualquer -moça direiti-
nhA. de uma fam!lla da Ti.luca, calçam sapatos, comt"m 
corn -t.Biher. penteiam os cabelos e nAo mordem nem 
dão coice. ' . '· • · 

E o· sorriso adolescente de Ludmlla arnreceu nos 
. jornais - pequena mensagem afetiva da Sexta Parte 
do Mundo. · · · 

:• . . . . ' 

O 
·. s EstadO!' tinidos. fabriCaram. em fe.verelro 
350 ·aviões· por dia; voltamos a ter o pão 

· freseoj e apareceu' carne'. Dizem ·que a Ru­
menla.. tambem mandou um homem a Es­
• tocolmo se enteader com madame· Kolonta!, 

· ·; que outtd" dia recebeu ·o sr .· Paaslkivl. da Finlandia. A 
.' BuJgarla tambem pensa em paz .. Ne!Jse· andar qualquer 

dia H!Uer lambem manda um de seus calhordas a Esto­
colmo -chorar no colo de madame Kolontal. 'Morreu, 
presa na ·Alemanha, uma filha de Olrat:d. Volta Seca' 
tol prezo outrl\ vez Betty Orable fez ce~ariana e deu 

-d, luz : a pequena bailarina Vitoria EUsabete, eom sete 
libras de peso~ e eomo· estou escrevendo Isso no sábado, 

\ 

e talta agua no bairro, e a fila de leite está enorme, o i 
remedio. é tomar um chopp'·•- passem bem, meus se· I 
nhorea I · 

.====::::::::=:::::::::::::=::::::~:::;:;;:;:. 
• 

,. ..• t ?':'1imt?•sh't'e =·····na lw 'nr 
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Orrde1n do Ditt: 
Rubem Braga I 

·•. 

C REGOU d"' Washlngtori'· o sr .. lulio Barftt:~, P c,.,n~nu. 
rnt.re out.n'ls coisas m!\1.'1 ou ·mr:>nos hqpcw1:111tes. aue 
Carmen Minmda esteve pa~>:o;ando mal, qU!\:o;C mor­
reu. porque fez uma. O!lera~ãn p:'ll'S f"On'\ertP.r o nl'l íz. 

Não sei se vs. se lembram do nariz. de Cannen: av(l;nça­
t'E\ um nouco e era meio t.ort.o. o que lhe rl~'wa certa 
rraca. AJ:om ela e~til c01n outro narb:, mRde In U. 
S. A. QHe restnrá. de no.~~R Carmen~ Perdru o narl?: torto, 
perdeu a bossa. Jnyeniou t!ma hls!oriA de mexer eom PS 
m5os que ttfinRl n~o tem ~rac;a. nenhtl'TlR e faz no cinema 
naoeis çonfu!l:o, de lllllno-Rmerican!l. E os americano~ J!O.<:­
ta.m. ela gauhà dinheiro. engorõa, envelhece e Inven­
ta qu~ I! bRinna: e tudo iS..<;O é penR. Poroue RfiJ1Pl Car­
men Minq~.j:\ (.a portu~~:ue,.R, a. norte-Amf"rit:ana 0at·men 
Mlrnnda.) Jn frl '''11 vr.:~"'.deiro N\trlmfln!o noo::~o. En me 
lemhl"O' e:m '1929 .•• Ah, ·não é Ce.:-men, sou eu quem 
envelhece.-

A CF.NTRAL "l·r;:~;lm;lou"~reçog tia~ nR!'Sfli('ns· 'no.s 
lrens r!o lntedor. Uma p8.1'15RI!Pin !lRI'R Entre n;('ll" 

- esclarece um jornal - Que cust.ava CrS 19.!l0 
pas:o;a·a cwd.nr c'rt 35,50. A b:"trRfundR ·ar~t('ntlnR au. 

metürt· os Estados :unld'JS- e a · Indaterr;~ ~IL.<menderam 
!'.!; rela.r:é.c,.; com o nO\'O g;overno: O no\-o I!:O\'erno con· 
lhHlP. '.'rlr> mal" _com os palses rio El~o A AnzE>ntin~ V;Ji 
aca.h:Jr fka.ndo entre,...,-a demt1cracia ':! o !asl'htno: tomo · 
aouele su.ieJto ·que ·tndo-'morar na'ilnl';'lRterrP. e~m>el·eu 1. 
português: e n!'io ·aprendeu o inglê,. N.nv~n'!' rir aviôcF,c~ru-, 

.z?.m a Mancha para fogar homb!ls de 5.400 auilns so 
,· hre R AlrnHH1ha: dize111 oue a~nrR vai mesn1o lun·er J. 
' \nvasR.o Zhuknv mar.·.ha sobre Oóes.o:;a. Os a!E>miir>~ nR,( 
jquerçm 5Rlr da Finlan,dla: ·o' rtn!R.nrlese~ não nndem bn;. 

tar Of: Alemães nara fóra. e ·não querem que O!'l l'U"'· 
sos entrem ns. Flnlandia pRrfl fA:rer lssn. O.o; ruf;:>QS es-· 
tlio lmoac!('ntes: Isso vai ,-a.cp,bar mftl Nn Jn!dsterrR o 
ll"'RQulni:<lR. rle um not.umo enlo11aoecen· rlf'hou nR esta· 
çõo o · chde cle trem ·e · varios Pft.~~e.gelros e locou 1 

tcda i\ '·elocidade pelo ·melo da noite, pasl'!a11do pela.• 
e!!t-Rçêa::" l'iem pat·ar. Aqui na Leopoldina e na Central 
não são os mnQuinlst;,~. sW os pas.~agein:.5 que fiC"am 
dcldus. E as \'ia~ens es!Ro' detn•!r;~ndn IRnto que es~~ 

.ntTillE'll~O q11~ llO\IVe.agurR é lnteirRIHenle jn~o.to: afinal dç · 
i 'contas para lr tlarlll! a Etltre Rios. os pl!:-.sag<!iro::; a<;O· 

\ 

ra gash•m tl'lat.u lempo ma!s du· que anles que não e::;t.a­
\8. direitu que conLinuassem pagando a mesma col~a .. ;~~-

' ' . ' ' ' . . . ~ . ~· ' 

. ~: .. , .: . " ~ : .-.-: ... :.at~ .... :#J .. ~,t,f:\.;.:~.··.·.: .. :1, 

···- , ,i:.:;~.ot>~· . ~.~ .. :.;Z;::~~- .::"' . ; .. , "" ..... .,. ...... 
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. - · -. _,. :j -. : - - verstdade _ do ·Brasil. -que.· o 

~--- .. ·e':< -D·_ e------_c ________ l_·· __ s·_· __ :, __ l_-·v·-_-~ o· - ~~b~ss~e ~~!:~--~~~a .. ~~~t~~: Ot•dein- do-· Dia 
3 Gustavo Ca:panema,,.·o -_--_total· 

dos estudantes·--.que 5e- -matt1· Rubem·· ~raia 
··~- ;!ularam _em 1943 ~_nos 'Jtistitutos . 8. --_ 

1
. 
5 

-- :~~ qe ensino dl\ -un!ver~td .. de _ ~1e~ ·- .r· . -1· "". vou-se •·4.214, •-assim di!• 
tribuidos: · - · -'I Faculdadé Naeion'al·. d:C nt .. 

..,...;..,;_;,'-.._.._ __ ...;.,_...;.;....-;..;...,...-~ relto. · 839: P'al-.uldade ,l'tacit:~• 
na! de· .Medicina,. 825: Es~o1a 

·. ()-.. Dvt'A.-~TAM:ENTO dos ·corr~>ios fi Telé;ra • 
.·_ ._._ .. ··. ·. _ .. __ ··_. tos ·tnau~urou· O ~servicO de: ·telefone., f!ntre 

-Rio. 'Recife_ -e ·porto .Alegre.: o sr.· 'minis~ 
- · t"n hlou cottt os ús.· . Tnterverifnr~'>s: o ~1·. 

DirP.IOr. rio D!P falOu _.corn .Os o;rs. "Dirc~ 

· - · - . -: ... :-....... >: .... H ....... Nacionak,de-,~~-En~e.nh~:r:i.,3..~.~,·:no_;·:· 
!di_ ·c_io_ n_ ·_-_a_·.·._n_ ·a -_-_·E_ xp_re_j_-._~._J_v_ a_ ·-_. o __ ."' ,.cuidod•· Nacioriat•••'de•,l')19-· 

tores dos D E I P S e , C\. lljr HerhP.rt · :M"ose~ 
,fa_lo1,1 . com_ ...... o_s --::-Sen_hO:res .--:Herberts. · . .-':~ .-Moze-9';_~_-;e~!;a-:-­

.: -:-.d.11aís;>Eü'·c.:. _nã~. ·raJef:_:_.c_ol1l:: nlng4em·,_oi: t't1ittu~_._"··\n!o·.;_~Jr.i::: 
· . -conv!_d~ram. :-·n_and~ _-fnj_u~tlca."·.'D_~vla·m :-tet"-=convida:do: 

.lr.h, ... : .. eu._.,não .. -falaria .-eom. ·.d!re_tor._~_n!!'n_hufn. :., de,, __ nada. -. eu 
ta1arfa,-._c:.,m. va,q$!.S penso"e.s. e- tal.vez:"ánená_s·. eoin (~Oflibt'_as· 

- · .~.· -'-- · · sofia:,·:ste::_-·--::~e01&'-~,N~do_~AF 
es .N_i._ ·_P_a_.r __ que de_·.·. A_'_íffi_._ a_.n~abaú •· de_, Belas Artes; ~12: •'Esc~!• 

· - . · ~- ·. . .· N_a'e!o_iiaL d~--- .MUsica.,:_,_2BO::.:_~lf'~~-
da Pastà' da-Guerra':• .. culdadi Nachma)'d .. ê.Orl,onlo'' 

e:udco 

._·· ;_- -·. • · •• --·. :· ,·-.·-:·:. -. 1 • In ~tia.. · 165: ·: E;:,:-N. :'- di!:~:'-E'duea~ ·_ 
· sua. ,eomlHva, _regressou á 'taí-de do .l"fsic!t·- -.-e·. :'DesP0!'1"0,;~_ -~~: -~ 

do_ ~esmo. dia a_:~sta, Capital, E.scol~ N:aclonai. úe_;·_:;~ui_rr<ir.a, 
tendo o avião esp~c1al em que 105: E. -N. · rle ·-Minas·.:·e~-_1--fe._'· 
fez--a dagern de·; ida e volta talur~ia. 104.: F'a_euld~de _ .~N_a .. 

. descido no Aeroporto Santos cionaJ =ôe. "F'.s~_r('l';'i"'"'a, ?r'l: Esco. 
. Dtirilont pouco -depois ds 17,30 1~ Ana Nery,-165; · total; 
horas. 4;.214. - · · 

Aquele tftula:r.' .teve-. concor- J =;~·~;;~· ~-;;:;;;;;;:;~;;;;;~;;;;:;:;;li 
rida .recepção, ':n.o,tanao-:se a: a' 

.-presença ·dos gé_nera!s- ora no i = .. . : --_-_ - _.. . 

Rio e.de.todosOs~adjuntos_ ·do; Dr~ -Newton· Motta 
seu- g:abinete, t_endo_ á rrente o j · - · 
réspediYO ch_cf~ • .Ccl. Bina I ·MédicO 

. :Machado. . :.. J GfNFr'01.0GIA ----OPF.JiA.-. 
HO:\fE~AGE~f DO EX-ERCl'fO . COES - PARTO$ . 

BTIASILEIRO AO GE:--\f:RAL .. 
Hlt.L . Cor•niltnMo ·: -- AV RIO 

A11te-ontem; ás· 20 _hora·s~· iw BRANCO .. 108 .s/\)1)2 
Copacabaoa ·Pa!a'ce· Hotel, rea- Tel.: 4~-:U'H 
llzou se _u'm jantar que o e~ter-_ (Ed M>1.1tln"Hil' 

·cito · Br~silelro Ofereceu tiO· Cel. iaS .. tas., 6as. 9 ·ãa 12 
:!\fitton Hill. memhio da. ·Co-. ;oaap""'V .-'-

·missão Mista da Deft'·sa Bra-

e _ f_an~asmas. A_M_. ,-é ·de .-Rec_ife?-~Faça. .. o-da_yOr ·de_ UA:ar 
para ... : o ... :. merc-a_do ::do.-.··.!Jaeurá.u:;.-_:A,inda·-.tem'· _o;·-meicado .­
ó~ _ _.;Bac;uráu?' Póde_ tE'r··a hondac-1e rl'e chllril.ar õOria :GiJ~ .. 

J-berta?~ Não Sãp' · 2 da madru~ada?. Ela rleve . e~tar: 
<~.Í · comendo sarapatel ·e ,bebendo· c-_ac-hace.;- .E:roere. :eu 
au,.ro falar. com.a rua dos Pires, 'diga ao_ ·capiba ·-nB.r';:!.--. 
::edir aos ·irmãos· Suassuna· para ·c-antar. n;,-.-.té~efone, 
ou então .toque_para .a casa do sr.:- .Alftedo,".-~·@tja 
S!'<. _a Leda _t"'.AO_ está };L o .que? Chamtm1 :então o· 
Câor-ico, êle deve 'estar- em al~um .bonde .. de-·,: -Olirli'JÍ"b · . 
foi ,·er a nOlV.!.. Já" ca.sOu?,Está. na Safa?:Que,dia."· .. 
~· __ Hgue .. : para !i __ J?ensão, . dJga_ aç Vaidei!lar,. ao ... 
D1ég_ue~ . e. ao_ Uhsse:;~ -:. Escute, a ~enhorinha. P9:dia"" 
êar -.um. recado pessoal de ·minha parte ·a·_. c~ta::·mu- . 
lhet?:fnha . ·de uns _quare11ta e. nos__ cb.amada .• _ .... ah

1 
me . 

esouecJ o ·nome,. mM dê assim· mesrilo: ·ela é magl·a, .· 
pobre_. eu a acompanhei até a policiai ·havia -"junto 
um·ranaz int-egralista de bigode·muito nervoso. que Q1,1e;. 

nO! de!• sii-Estados . Unldos. O aj::a~e 
rç-aa "Ar· foi presidido pelo _ ~Eo:neral Mau­
:tas para rido Cârdoso, chefe do ~:. M. 
luta, nos E.; que tamhem i'-E"presentou· o 
en1•1nar. ministro EuricÕ Dutra. 
:i!:lcuTS(•, A' soltrcmeS3, fez uso da pa­
. Dutra: 1ana. aqude oficial-g~oe:·al, 
vemos ~ s-au9andn o Cel. Hill, tendo o 

Receberam . batinas 36 
novos seminaristas. no 
Semirmri" São Jo_.é,np, 

Rio CÓmprido. ' 

ria _prender- todo ··s-mmdo... Mas. é- Porto . Aleg:i'e?. E' do 
bar· 17? Não?_ ~"-índa· ha ·o bar -17?-Não _tem- af _úma pe.· 
quena alta com um .. sujeito .bai:dnho_? :Ch11me~ ·'por-· 
ravor! .. Não, ela não me conhece, ,com ... certe.za.-nã.o : .. 
:se.:fembra .de mim. diga -que eu ·sou· aquele. sujeito_:qué ·' 
u;na. 1·ez estant, ai.. Faça._ o· favor ·de· llgar ·par.a· ·-'O·. 
terraç-o do edificlo -S.anta Rosa-· ou então· para, o_ m_eio· 
da rua· ds. :Praia, se ._nio puder ser, ligue. para." _0 _. tr~·_._ 
Jipu_t. _ Ma~ por favor. s~nhorinha, não Jaça· confusãO·, · 
eu estou fahmdo·pa!-a 1935 ou Para 194-0? ·H.eln? 'E'~õó "'": · 
l:h!pcha'ndler. não.:. eu-.não auero- falat" com o 'shi]:)-· . 
ch:mdie.r: -llgUP. nara a sombra ·de um --cOQueiro em _. 
l'lleiados: ·de ·setembro. na_ praia. da Boa Viage-m ... -li~ ·. 

. gue ·para. ·c:f "Brasil NOVo.,:. chaine Se\·erino ·qe·. ·taJ. · 
-.... Está na ilha? Mas, . minh!l senhora,. pelo -amor ·de 

tinos do .hritnenagesdo agradecido, Esti- ReGli~ou·~'l! o"Jt~Jn ~ ta1·rte, ·. Dt>us, estou. reconhe-cendo_- a . ~oz . dessa judia de :ca.-: 
belo_, crespos .dos Moinhos de Vento: não queto ·ou-" · 
vi-la, não ouero · ouvr-la! Alô!- Aqui quém est-á.-·fahu1do 
sou, eu! -Hein~ Sou- eu- ta.mbem .af? Oh. senhctinba. fi.~ 
Unhas és~o cruzadas>. a. vida vai para a frente e "fica 
pnra. t:râ~. desligue· tudo. não quero falar c-omigo'. es·~· 
to~ aqui -em março .de 44. desli~ue ·tudo, -.ligue ·.para·. 
mmha casa. pergun.te_. se . eu estou, se não estiver dig:.1; 
aue eu já \"OU, se estiver àíga para· eu não sair: ac!Ui 
fóra. -ha- -fantasmas ;e·,_ sombras querendo comu11ic:R{'ão _' ·r.· 

impof-"iyel e _te_lefone ·não adianta cada, não .a.dia,n.-

Yeram presentes, além de outras na c~p,.l:<~_ to•·t_&,...lHI · dn l'i-ern1n11: 

:!'.;JSTRO p~ssoas. os ~~enerais :\lascare '"'" n .. ~~" .rn,.€-. lO<"":>H,::H'In y,-. · 
h d • A 1 Rl<'l f"~'mp,.ldn ;;. Cli!thTI!5nla ~.1. 

1tra, mi~ 
ontem, 

Río~ ·ru~ 
mpanhia. 
bas de 
~.St.:l, Os­
arias e 
Jtós, te~ 
gueiredÕ 
antes da .. 

n as . 1.' ~kora1s, _ ,·aro Fiu- r.-.c€'YJ':"ãl' de -b;~.t!na~ (In:,. , 0, • ., .. 
za de ca~lro. Ganrnhcrt PE'rei- :,.e:·•lln111"i>'t11". P"1 nnrnern d<> :1~. 
ra da Costa, Anor Tei:<::eira A """l<!n!·'.,,<ie "'"! "''flf<hli-1::, 

dos Saotns e Rrone:r. toSte afli-~Tlt'lll T>>~rire ;r,..:;.., (l:J. 'f<">h. ~.Al· · 
do militar jl.ili!O. il Emh:d:.;;Jda ·hH'Pt'"'""''... r •il••r ,,,.. ::::, .. .,,,.,:"1.· 
ds Estados Unidos, nt"sta ca- rfo. /''·"t~-;<'ln " t .. ...,..,.t.-. r..,..,, .... , 
pital; Cel, Bina: Machndo· e {e- ~1 .. ~~'!'i~1..,::~_s. pr_ef.;;s~nr~s e se· 
ncnte-.;:oronel Le~ni.dc "01i\·ei- .Antrc'l il~ re:o.Tl-r.~("'Ao "'a=-!!"· 
ra ~!achado, respectl\·:unente, lt'-nich•rl"!,· .... -.Rr<'ehi:<p-.-, · n. :r ai• 

'_chefe e ·ajudante -d·i gabineie tl'>e c,.._.,.,il'""o. i'!J"tP.\'P. -no ~ ... ,!na­
do ministr-o da Guérra. r1o, sflm "'":·P.T'>"ItlOS_!<:t_r, ~tll .. , .. ., 

Nacional i 

ta nada, 

<";o_r;:-r.<= i'e rllr<"c~f!. O!' ."-I!J:'UlntE>~ 

"'""<''l'<""t"... "1'11~1'<> .Jo~n· o1:l ·- · - - · · --- • · -' -- ' ••·• ·· · 

~~·,;!.~ ~:~:,·":,~~~·::::;;::;~;,; lt· (_o_.m_ iss_ ão·. •de· __ · ·-.En·_·q·· u'_·a·ll· r···_-_a., __ ... 
(!;plr!tutl: "~">::tdre JnM· Albt>-1'~-~ . • _ 
I'• r::. .. t ... ,.,, Fi•tt" - ·~il"•.,tro •'- · · · · " ' ' · 

;;;~;~o:;;~,; ;;;~~· ~s·;::;,,,;.,, m e nlo Si nd i ta I 'lnil'_ io·u 
f!!l.rlre Rryl"''"" 'R•·l~h.,.,t1 - ,._._..., li 
"!'!<>mo: " T>reff>;'·""' rle M<::<'lr>H s · "" .,,,,, ,.,""'' "'"'"'· o~· eu~ T·rab··a·lh·o···. ·s-. Fell~íar'" J~tH!t'H1:t .:-;~t-o· -e- ~ ~ 
Aloisio E,.,·erten. s.lf!rn dl'! .,1.! . .. , . . 
u• ..... .-~--,.-"~•~"" "'·o" . .,_u,i,o;,· "' In t I • ... 
a1"e"'hi~T'.o. <1"" :m·.-. .. Ô"' ,r,. 111,ir.-. s a OU-se,· ontem, · :::ob · a do Se_rviyo de·_ .Estat:lstiea, e 
,...,,.,1'f,.. •• ,.. .-...... - ....... ,.,,.. inhr ..... ~., .• 1 _:t:lreside;\l.Cía .do. s_r. José Seg:a_-. Pre_vjdenci; d.o ·TraóaJho·: · 
~ ....,~uh·!tual dos- tut.>~ros 5aeer~ das Y)ana, diretor· do Depar- O sr. Jo~ ãe &;:gadas ... Via; 
d.,te... · tamento Nacional do ·Trabaw na, ap&; .congratular~se -com 

APós ·a solenidade· da .1·ecc,-.. lho, a Comissão de . Eo•ua-. · ·· · 
:.:" ;:.;:-._ <;;~~"'·--:.:1 ":: .. "fl~~~;.:~, drament_o Sindical, que 1~ím ~:S ft~if~e~ti~· ·l~~~~~ 
~<'"' novD.s s"..,.,;11;:o,.i"'t1>!< .('f)>;":l· por objetiVo ·orgaóiza.r a· Vida compete realizar .. · 
t3nii<J·n:< .:t<> espirit<> ne nieda- sindical .brasileira, defínir a.s 
""' e '""'"i"'li""· p;tl'" 101 r ... ~..,a- categorias .eConomtcas ou pro.~;:================= 
r>!'i.-. "'"' n_,., " 1 :"""~"" " .. ,.. ..... -:e :"'.::-n'O !is.siona~s. e· estabelecer as di-
-e 1Jt!l !i 'P~tn.:t f> á Famllla. J ff'r:ncas entre. aquelas <:ate-

l
gorms, · 

CONSULTAS "SSO!H)" F~zem parte da c_ omJssão 

Olh O "d "' · os srs. Euvaldo Lodl . e João 
· OS .... UVI OS ... -t,a .. ·IB<t:l'longue, ·'l"epresentantes dos 

• G I empregadores: Ja!m'e Nobrega r1z e ar-ganta :Santa Rosa, do Instituto Na-

D F 1 , cfonaJ. de Tecnolog_ia;. Vicente 
r~ Of1.Una~0 de P'aula iTmheHnn n.. s::nn .. o 

-~.;~~~ .• 0~0& ~-·-· ··j· residenf'f3 · · ; . . 

Drs. Victor Côrte~ _· 
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·DI&RIO O&IUOUA I 
. I 3 (9-3-ii) 

Rubem Braga 

U 
· · , .. ~ tTÍMieo n dr Dora.cl de Sou!'-R - P ~mt. 

SPnhnra. ;dotar!'\.~ 11mil lnd\B7inha do Arn~-· 
· zonas. A menina foi batizada coh1 o n(lme ri'? 

1 Jar.tra, e é forte e e~perta. Vf!ndo Qllf! el!\ 
Já e$tnva, na 1dadP. de ent.rar pRrfl a f'l'l~oJa,. 

o pa1 ·adoth-o lt>VOfJ•!t .110 Cnlep;l.., 'dn.. COn~trerradi.o 'Not.rl';' 
Dam~. · um colf>lliÓ de frelms 1111e runclonn â rua 'BRrlin 
rla "1'nrrp, ·'em· tPanf'mR. · As freira11. nue do nn. mP!or 
pan,. ·e~tranRPiras, recusaram !\ menh,:\ por ser lndla . 

· o cR~o esll\ 1:m1 un1 VP~!'Jert.lno · c .lã foi lr"Rdo RO 
E!P.rvt.·o ÔE' Pt'Oteç5o ao.<> lmiios e _ao 'Minlst.rrlo rla F.dn­
c~r.áÕ, Diz o tir. nor~tcl ('111f> n1uilas freiras do taJ 
~~:ole~.io de ~ome hancés são aletr-b .. 

, • • I • '• '• ' • 

Orll, · :.ett 'n!'io ,.~jo ·nl~~~:o apf"ne.s um Cl'l<:d df!' r.nnt.c::. 
terio · :clB . EritH"ncii.o. eu ,·ejo n!::;:o;o, tn 1r.hr~n. 11T11 ca:m 
Ô<! ooJlriA.. A orltn<>lra oro,·lôenrl" f\ tm,..Ar f! pedir a 
firhA õe~:o;f!!J. SPÍ"'hnt'fl~ frE="Ira~. !!=Bh!"r qu~m .c:~o. f'IU~n-. 
rl·• · che!!nr<lm R. este.pef~. de ·f\nde "·ien:~m, P. o.qn"' 
!'!l"";Pm A direlora .. nue fE>chçm e.9 port"t• (lo coteglo :1 
lfl'Jiszlnha. ~ ,lft~õt'R. dr"e ·.o;ror chF!mEidR. A. onllr.ln Pil.Tf\ tox. 
pltl"fU' fl.t.ta ronrlut11 :··Ela ní\o ,podt:>, alega~ nenhum mO! Ivo 
relil!l(l~O .. pornue JP"it'A é ball7.ada e portanto. tã.o cl'l· 
.tnlll"l\ otUilll(l o· Papfl. ···A' mPlllna foJ··recu!iatla apf!'t~l'l~ 
nornt'P. lti\o é Arlnt1a. O 'htclderit.~ ~~:,>rdu nRf!'l tnr.c::lnn· r!':. 
tA ·~:-Pia. co'~"!'Q"~> nmclonR. PO Brn~il - 11('1 Rio de ,Tet,f'i. 
r:-. . ern lPRnPtua. Bar!io da T-:trr~ 308." l"!lefnn':' 
47 .:tl2!l _. um R.· E"~r.olà ·rui~ dtr.>torn ·tem uniA. tHI tue.,ll'l­

··nrla.dl't ·que -r~nsa· · matrioul~ \n ':uma hl'Rsilelrluha fnlJ" 
tta hldlos. ~O:Rtre,·lmento 'ni\n é mnlor QUI" !t !Rmenh'l\'1-'!l 

. h.!ta ·de fl~\:alizaçáo de nos:o:a.<J e.c::colas.' Qu~ Con~rE"r:R­
·e·'io ·é 'essP-, e que' e~pecle de rellc;tão prore~sn? E P:<SR 
dlret.ora; ·onde· foi t:ducada? Onde lhP en~lnarR.m a ~epn· 
r:tr. ·.as· 'pr!!'lsoas,.pela r:iça? E que !:17. nu Bl'H:<Il, qne · 
f11-,; nP.ste naf!l de hrfll1l"11~. preto~=. lncllos, mntatn«. rl."tu­

·sos·- e·· caboclos, '·essa · Soror Rosemberg, essa Madame 
Hii;Jea?: · 

· Jaclra IrA esht•!er em outro coleglo ~ certamente 
lucrfm\ em não Mr •·educada'~ nel'i"R. casa Feliz é Jaclra 
e·ln!elizes :o;ão as· crlancsb bl'RsileirRs ctl.ios pais detxarem 
QUO continuem an8 cuidados de:"~sa. escola Pnls realnlente 
breslleirOR e realm~nte calollcos nfio poderão. !a~:e-lo: só 
Cl farão o~ que n:io tiverem· Vergonha na cara. a ponto 
ct~ permitir que MUs filhos selam educados sob n dln·· 
<:~o . de, U,1,11n !relrfl. nazista e .. de:.. uma estrangeira'· que 
na.o he<>lta em cu"plr, na:. !&Cé -de ·uma. 'criança lnoceulc. 
"' a~u ·desprezo ·pt;lo nosso· povo,····~·;' , ;'· :. · · 

QUando fdgum _alElmáo exaltado· ou bebcd0 Insulta a . 
bRndcira bl'Milelra ou 'diz qualquer cols:a coutra o ·Era.- . 

' cU Pl\~ vai Pf:'-ra .a. c~deia.. ~rá permltlctc. a essa !rel· · 
, ra· fazer o que !ez - ·e · continuar sulta; e !conU-

: •war ~ r.omo dlretot~J}. de. uma esr.ola? Não l'lei qual é a sua.-
nacionalidade - ,póde ·- até mef)mo ser, uma brasiltlia. de· 

, P.cnerada, port}ue ·neste pat3'. ha- de ·tudo.' Mas ·o 'tu­
&ulto· QUe ela fez á 1ucpatinha .. Jaclra dói a todos os bra.­
IUU:~.JroS ·,e_· 1·eclama. uma . punição- sevéra. Conunua. 
retnos .t-.Rsslm,· · disposto~· a·,· • assistir\ sem !azer na­
·da ." a· esse ato . de estupidez? 'Essa' diretora • deve 

. t~er Processada e a: sua escola· nazista· deve ser· Iechad'l ime­
diatamente. O que ela. fez não é apenas utn insulto a. wna 
criança.· brasileira: é ut\la. ofensa a tndos os que, catollcos 
'óu 'ateus.·, \·êem na ideologia racista uma estupidez crhni· 
"'osa,-. que uln~uP.m lelll;IJ dlr"l\o de. ptega.r ou praticar 

·aqui "\' e muito n1enos freiras. 
' . . . . . . . 

• 
' 

. v--··.Ji~e;u:i.! . 

. -..... "'--:""-· ......... .,.. .. -~. 
A • • ~· 

.• 
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, Rabem Braga 

lS a Po~ulaç~o. Ca~io~a I 
da Opinião Puhh ca - As ~xtgencta$ da S1tuaçao .-, i 

A Colaboração da Prefeitura . _ i 1 

U M nieto pobre. de!lconheeido, atirou-se. sob as 
rodas de um trem elétrico. no Realengo Um 
braco fiC'OU esmacado, hou,-e fratura no cta.­
nlo @ ferlmentcs p~lo corpo - mas o -pobre 
negro ainda t;io moTreu. E sahMnos a~ra 

mais detalhes· da tri;:;.!in de .. V oH a Seca", Foi preso na 
rua, em Inajarobã.. ·N§.o vestia. a roupa C!e couro dos 
e~,v.<~eefrO.!. mas um maearo!io de ooerl'lr!C .. E o;.,.,f!m rme, 
?fina!, é um 1'apa:z: de sentimento~ de1icados · Tanto as­
sim aue uma· ve:>J: sen~rou sete !\Cld:~dos em um:~ l)raça 
puhtiéa, l!m Queimadas. mas t1ão matou o sarRento Por­
<'l'Je varias senhorinha.~ ch sod~>dade local lhe nedtram, 
rhorardo. que o pounas:<em. "Volta SeC$l" eltnlicou .sua 
fll;::a da maneira. m:ais simples: fuc;tu p~c::ue não gosta 
da cadeia. quer liberdade E não ta. mais volt;'U' paTa o 
can.':'aço, ia. a.:-ranJ~r um s:ervico qu.,Iqner e. trab:~lh;:..r. 
c.,mo se Yê, uma flór de cidadão. Que fique essa flôr 
na estufa. 

e Dods~ imprenat; assim o interl)~ta •. 
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nem .sequer indiretamente. n?s 
setores li'-!ados á navegaç~o ~ 
e:~.tradas de !erro. aos fnç:-on· 
ficas. aos transportes J.nte:r,..s~ 
taduais. não tendo eontacto 
com os centros produtores. não 
poderia ficam com a respor..sa­
bllidsde de aba,.,tecer a ctda.dc, 
esoecialmente nas momentc-..s de 
êiticuldstles excepcionaiS. que 
reonerem a d\snensa de fonaa­
lidade~ burocrntícas, a a.\~0 
pronta de tcoclOs os orgã~ <;.1!J3· 
funcionamento se torna m ... 1 ~~ 
pemavel para a solução ur­
gente dos problemas. Em o,:.t~ 
t:-as n?.lavras a Prefeitu!:'s. '18.0 
pock•"'" ter sob o seu e;:mcrclc 
!:' d'· .... o os elementos aas: re­
p;~.rti'· ··!': ferlerai:<:. Fo.i por bem 
entenrer es"'e aspecto funda. 
mental que o esp!rito clarlv1~ 
dente do presidente va~·.,;:a~. 
pr~vendo a nF<ee«!<i.riade de utr1 
rendimento total de esforces a 
serem emnre~ados -,ara enfren~ 
tar a crl!;e. aue a ~ituaçii.o rle 
$!:uerra ha\'eria de criar, n.a 
Arn~rica do Su1. eSPecialmente 
:r.o Bra~n. dada a ~~a patti:::I­
pa,..áo_ sf'm rP"'ervRS e en+>J~ia'5~ 
lica no contunto da~ Naçfies 
Unidas, et~nf!ou o ordo !t>Ce· 
ral centrali7Jtclor. os po.ler~s 
nec'r.s<.Rrlos t>Pra ~'rnPrinte:-:der 
o estndo e resoh,-:;"io dn~ .,<:<-,.n­
tos n:~.,C'l<"'i~ sob a co:nting-er.~ 
:iR da 211erra. 

E"~e on:<iio fol a "CoordPna • 
rão" oue df'<=rle lC"'<O <;zr~c:o.<: ;.10 
dinami«rr.o do ministro .To;io 
Alberto. at::oi"'nu n nrr-hl.,>nfi :>!'· 
ticHian.-1o Os e1ern'!ntos para. 
t•ence-!o. 

Amaral Peixoto para ~ ar­
dua e jrnnnriante miS>'-áO tr"­
duziu. alem do msh. o sen:-ido 

com .. noçiio per!etta dos seus 
devere!! de colaboração. o. pro·· 
prlo oovo. Ele sabe que a <"ri· 
!e 'Principal é de dto;tribu:.cão 
de viveres nor a\tra'1açio do sis~ 
tema de trans:nortes. E mat~ 
arado as solicitacões rarao;, e 
·;; 1P."tlml3.s Õe!l'tituidu de tm!;l.l­
Quer autoridade. para in"'llie­
tar 'o !':eU raciocln!o. ele perma­
nece fiPl como det·e.& $1t0l r""I'• 
ma de botn senso ,. de reconhe­
dmento da verdade, 
PAR." "''t'...:o"rn...:o..,. !'-.•~ F'XTGE:s"­

ClA~ OA F-ITtT.ACA.O 

, .. E que lu à. tãÓ grande. que noites de puro azul. 
Se falte! dois dias nesta cronica, . .façam o favor de atri­
buir a esse grande luar, que dá vontade de fazer tn1l 
coisas, nenhuma das quais tem qualquer ligaç.1o com o 
que se chama trabalho. Concito os meus concidadãos a 
se reunirem á beira do mar para. assistir an na.;:;cimento 
da lua Aproveitt>m, QUe ela ainda está bem cheia, ·mas 
vai esvasiando dia a dia. Aproveiten1 ! A lua é bela e 
mansa; e sexta-feira qUe vem já é quarto minguante. 
Aproveítem. que ainda. está bem che!a, mas cada noite 
aparece menor - e quem sabe, meu Deus, nestes tem­
pos atrapalhados, com tanto radonam.ento e falta de 
transporte, quando teremos outra ve:z uma lua ehe!a I 
Aproveitem t E' gra.tis e dá para todo.s, não precisa le­
,,ar cupon nem tazer !!la. Vlnde todos. amigos· consumi­
dores, e \'ÓS:, almas queridas, d. Maria Sin:tpatla E' Quase 
Amor Resende, Ana Vamos Passear, Juliana Qu!sera Eu, 
Toninha Pudim carnal, e. tú, Joana, sL."nples Joana, mi· 
nha Joana .•• 

- Dentro e !ora. do Distrito 
P'ederal - cont.lnua - o 2ovêr­
no mobilizou todos os. el!'!men· 
tos ca!)a?-eS de a+R.nt'i"'t' ás exi• 
l":endas da. ~;:!tnaeão Não se lhe 
ancnta.tn om!sroes tPt!' provi· 
denr.ias jé. tomada~ á frente das 
nud~ o sr, comandante Amaral 
Petxoto POs P-m execuc!o um 
,-,lano de aba~teeimP!':!!~. (!Ue 
circum;tandas Jmorevisivei.o:; co• , 
tno o d~>:sabl'!mP.nt.n d;o. abnhQdR. ~ 
de um tlmP.l <i;o. Cent.ral obra 
J)Ura da :rs.t.aJidadP.. pr,.lurlk;j.m ! 
t~or oerlodo de durado feliz-~ 

mente curto. E:<~:as nrovide-nda~. ;~~;;~~;~~;;~:;~~~~~~~~~:~~~~~~ dentre outras variu. como a 
crt<tcli,., dos merc<~.Mos re~>!onais, -
tl<!lo Se.'"Vico de Aba:o;ter.imento. 
já em cnnstrucão e a ca:r~o do ! 
coron<>l .re.sutno de Alb111'lll""T(1Ue, I 
artictüari"'s com o fnnelnna .. 
rnento do Ent.rt"oosto f1t:'rat t!e 
Generos, em c.onstr..:..;ão, pela 
Pn~feitura, e to<-.mnnrariamente 
.S1tbsi'itulc'!o tv'lr in~t:-d..,,.õ~s P'"O• 
\'iw:-las no Ct1.is: do Porto. da· 
rão agora, e !ntur:~.ment-e, os 
r"l'nH-aílos l"~Vlta.vefs a que SP. 
destinam. Não se lirr.itaram a 

l"so. rvlr~rn. a,.<; nrovi_ denci~s. ., '~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ A A.::.;:ortAC:.'\0 f'O""':"tCIAL 
E OS TR 1\:SSPORTES . 

pa-;_ ~~,;;;~,,;'•;;',en;n!!e~~~;;;,~ l)ispen~as e DesJ"gna· "O""es 
ormndflS da f<llta de combusU~ I lltll \' 

~e~'~'~';ovri~~'::o.:th"-=~7;~ f1e Oii~"!"ais da i\rmada • Prefeitura para a A"oclacão l t; Ü 
Cornf"rc!al afim de oue fo.c:;se es- · 
tud"tdo o elll":~lonamento de h.o- O ministro da Marinha. eln nento Julio Xavier de ~Uau .. 
rarl0s das divcr!'as atividades, avisos assinados dís~nsou o" jo Siiva, para imediato do NA 
tendo em t1sta o que ocorre em capitães de corveta Joaquitll. "José Bonifaclo"; capitão de 
varias dd'ldes do mundo. su- Carlos do Rego Monteiro, do corveta Jq.sé Moreira Mala, pa­
,ieitas, hoje, por 1m.,nsicãc da Escritorlo de Comprlls da Mari- ra imediato do NE "Saldanha 
1!1lerra. fo.s ::nes..">l.as dlfi!'lllilades. nha em Washinston; e Carlos da: Gama", C3.pitão tenente José 
A Assoc!s.cao Corr.Prcial nnnr.a A!m'eida d;t Silva. do Arsenal Francisco da Si1't"a, para tmea 
f:t·lht.~u, CO!!'! modela: esnhit.nl de ~farinha da 'nha das Co- C lato do CT "Para'~o.a • ·, cap·, • 
P'" .Jco. R. a~nder a um 1apelo b · - A Jd ~ 
d1ri<dclo á comPetf'ncia dos lleus ;.~s; ca:ntao tene.nte · rna • o tão teoeote Aloisio Ga!vão An ... 
ortiC'ls f'<:!)e.-!alíll:<>dos e ao rorno' ~L~u-. d_e;, com~n~ante do ~T tune:J, -para oficial de sahinele 
dcs 5cus assochdos. <"1.l~ renre- 1

1 

Potcn;t : C3Jlltae.s de c?r~ do ministro da ~farinha; ca­
sentam, na fra..<:e :feít<i, mas Yf'ta Alvaro Pere1ra do .. Caco, pitão tenente Ari Gonçalvt's, 
ho~ro~a. por Vl'ridica, 0 .. hon .. de coJ,n.allllanl; do CT .Matn- para ajudante da E. c. Radio­
tado comercio desra orae"l.", ej C.:(l~_so ': e Ra1m.und'! da Cos- te!eg'r-.~flca; capitão de corveta 
"as chs."'es con~er-.-adoras". A. ta l·JJ!Ut:':ra, de 1medtato do C. Ernesto Frederico de Verna, 
R1l~estão já et:trel'tue. por inci·j'' Bahia"; e.upit5o tenente Ju~ para capitão dos portos do 
dir. tamhe::n. no e.-;tudo de ou~ Jio Xa•;ier de Araujo Silva Estado de ~fato Grosso; eapi­
tr:o..s ent-lc'i:~d'!:o; do JtnvE?rno, terâ! C'le C•1maodante do 1\Hi "La h- tiio de f':.-aç;ata Manuel Rnbf'rlo 
bre\·emPnte a adodio c canse· I m~yer"; c:tpit5o de corveta de Castilho. para servir na Di. 
lhaveL E COn<'luindO; Celino Barh.1:;a Cabral. de retraia do Ensino Na'\·a!; prim 

- Ess.<~s deciA.raç--Õe!': .<>ão f(>!.- 1 f'ncarregado do Dep::~rtamPnto meiro~ tenentes medicns Edi. 
tas com o ohietivo unico e 5im~ / d<! ;\l:lquinl:ls do TOT .. Bel- dio Gnertízeo~teis e Raul de 
~~:s de in_fn.nw.r a nonuhu:iío monte"; ,.:~pl!ãn tenente J0$6 SM,,.~ f;;q,.,.;,. .. ,. .. .,_.,t; ............ ... 
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D
. [SCURSANDO na Assue:açiío Cnmerrial ~o F.l'l 

Grande do 8111, disse o Trlfnlo:•ro dA. }l":l,i~nd:! 
que as embsôes de p~p~l~mot>dP t"1~>v{l rAm Q 

clt'tJUh\çlo ôe ~nm•lro~ de 6.24~ .. 5~;.340 em 
· 1941 para. 10.980 84l'I.2R7 etn lfl4~. D!~llie nqe 

nisso nada. h!\ de exce!:sivo. NAo t.ertam rA.zli.o, port:"trdo, 
os cavalheiros oue vivem vor Af ;toa,·nradnt com a lnfla­
çA.Il. Eu nt!i., entendo de8!!9.S ~'olsas, n1at, avi~o ROs Penho­

.res que estiverem incomodados <"om 11 exce!!:.o;h·a nunnt.!. 
da de de papel-moeda qne ·me dl~pou~.o ft aceHnr Fratnl 
tnmente ·uma bOa norção, ")0\s àJ'!pr!nho Rlnda dê 1'11-
RUm· e!i;paço nos bolo;os. Estou oil!'posto a fR:ter e~~e te!';­

forco de !lUerra me~mo que me al'rlsque ,. entrar nR trls- · 
te eatel!:oria. das vitimas do Imposto !r.bn: lucro~ P."'l:t.rr>('r-. 
dlnarlos. Alti'!t e~tou de pleno acorr'lo com um rapitt!.U.<:!R 
desta pracs. homem que vive honrR.tlRrr~nte de empre~~ 
ta.r dinheiro a .1uros legAis cobmuôo np•·nn ... nor fôr~ vtna 
peouena taxa. de uns 3 ou ·4 .,or centco eo mês, justo pre· 
mio de Ren respeito á lei. Ele m~ diziA. : 

· - Veja o senhor: agora. o gt~ver:1o otier dinhP.lro e 
vai ·tirar exntamente de quem· lnexe com o dinheiro. 

'Isso é· um absurdo I Um 'JUje~to como eu que trabalha 
com o dinheiro, que· tem o {linher!'o cnm1 mercndoria, 
é eutamente quem precl:<;a tio dinhf'lro. Um npcrarlo. 
evH:lentemente,: não precisa !ant'), porQue o operaria não 
vive·da renda de· seu dinheiro, vh:e do sru trabalho. O 
lavrador tambem, vive. de ~uas blltáts~, d,e seu feiJão, 
sempre tem. um jeito ~e se .\rratl,lar .t: voCê? Você tem 
a sun pena,. uma pena. brilhante I Mas nós, capitallstnf>, 
que vivemos de juros, e ni'io a;)mu•s !!õZCT mais nada, 

· rtem temos outra fonte de renda? Eu não falo por mim, 
pMque essa. lei não me a Unge: meus n~gocios quase não 
d~o lucros, quanto mais lucros ~..,.trnot·dir.arlos. Estou !a· 
lando · ~m defesa' de outros, 10brr.s· -:~"·t~os. Por mim 
não: você sabe que esta. por~:arl1\ desle banco me dá. 
mais1 aborrecimentos do que lu•;ro •.• Eu, afinal de conG 
tas, não tenho nada ! 

E coma ele ~ilenciasse, m~lo abali-io pela sua triste 
condição, e.u me despedi comovido, pRs.-.ur.clo-lhe, no s.per .. 
to· de mão:, umt\ notinha de 5 cruZ.!lros com o retra.oo do 
Bar~.· d9 Ria Branco, para a ::Jédia e o~> cigarros. 

' . 
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Rubem Braga 
.,..- ··, ... . . . . ·~ 

tJ 
~'lA reportagem de Magalhães Junior sobre a 

: reperet.!~slo,. nos Estados U:nldoo, · da Cl"llcle-
·1: naçA.o 6. .morte de OAnlelle. 1 Darrlen-,e. A re-

. portagem. diz· coisas triste!! e pesAdas _sobre 
' , De.nlelle, amiguinha .de Otto Abetz e outro .. 

figm·ões :'nazistas. Por maldade ou mais PI'OYavetmente 
. por leVIandade Danlelle · Jâ levoU um pntrlgtn frant"ês 
;~ um campo de concentraçÃo e dois á morte. A reporta­
p;em traz-um.i'etrato de Danlelle. Lá e~~• a sua csriuha 

,·. vonlta; -com ar doce e frivolo, um pouco triste.. .-
1 .. ,: · .': Há:-tantos marmanjos .feios e ruins na Ft1'1J~a e em 
L:'; ·_o.utr.ls .P<irtes .. do·mundq que podiam ser liquidadas tJUe, 
,;. palavra;-a~ condenação· dessa menina 'é uma ldéi(t GUe 
· __ :;!lle iaz·m~l. Sej.Que se-pode falar nu Justh;a, n~ neces • 
• !' jidQde. de dar· o :Exemplo. ·et<:. Mas é duro pensar ui::;. 
· . iC, e há.' multa colss.•que pensarl cont;ra isso. Eu nHo 

cltlri.t<l.\ia• Danielle,- Ha alguma coisa de · lnvenclvelmente 
, ,deõagradavel em .matar essa pobre Danielle, Clór da [rj. 

vótidade e tuconclencia ·criminosa de wna civill7_,ação 
.. Qua'apodrece." Pelo nieno~.enquanto uAo forem Punido:; 
·o~ ·Industriais, banqueiros, sacerdote~. gene1·ais e inl.e-

lectuals, .o.s ,-erdadelros. culpados e ben"!ficiarios do !as­
..clsmo, _O$ inimigos do povo que açulam e estrumam o.;; 
bA.ndido.s · fasclst.as, ás vezes ás claras, é.s vezes em se­
gredo'- -<e Quantos deles, ·na. França e na Italia, esl:10 
Condenados á.:morte ?) -acho estupido hmç~:~.l. a pena de 

': ·mq(te ·sobre essa.' toota. mulher. Oanielle é uma· levia­
, ·DA. ,Pensemos anteS nos que matam --e fazem fal'icismo 

nilo' por.' Jeylandade; -ma:a por negocio. Nos burgueses, da 
: .1-'ran\:_a ·que viviam ,com a boca chela.. de Pátria -e pre­

teriram ~ntregé. .. la a ··Hitler a correr o susto de uma 
· .. ~ev.olução'do.povo. ·. · 1 
! ', ,No meio de tantos. responsaveis, de tão ll)Onstruosos 

·.e toalculadoa .,ego~mt.ós~·- veJo· Danielle quase como Ulna : 
irrlfspo_nsaveL ·ne'um· mOdo ou'de outro ela terá o'·cas,;.: 

· t_lgo- de Seus. trJsle!i erros. \Mas não lancem tão express~ . 
. . r·(·nte ·sobre eua. pequena e Jlnda cabeça ,·azin a íuria de 

uma coudeuaya.o· que não estamos certos de QUe atlnjira 
·caoaças bem .ma!a responsavela. ·Antes de esmagar e!'Sa. 
pequelia ·'JHarlposa·· venenosa yejamoa se .ui\o restam yl.. , .. 
·roa ·-multas· morcegões .do fascismo., Ah,. os- morcegóe~. 

. ,os_mqr,~egões que. ~g~m. no escuro e sugam o san~ue dos 
PQ\'OS, ·os ·morcegoes- I Estamos realmente seoguros de ~·­

, _quà" inultos. · não )sobreviverão -felizes, -aclamados como 
.. pt.1J,1ba's: dA._· Puz,;. ou. oulra qualquer ave· doméEtlca. util e 
J~i~)e!~~e.u_ ·.... . _·. ·-_ . .. . . 
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·Rubem Braga 
EU amigo dr. Sobral Pinto. o monstro. é um 

. desses homens que padecé pela Fê. Agora 
resolveu tomar a defesa das frelfl'ls do Co· 
le~lo Notte Dame, de tPanema, que recu~a· 
rant matricula â wenlna Jacira por ser In· 

dia. A defesa é enurme e e~celente, e tem apenas o p~· 
queuo defeito de não de!ender nada: pelo que o dr. SO· 
bral escreve chegamos 1t conclusão· de que de·fato a me· 
nina foi repelido por ser tndla. 011. meu caro monstro. 
Oh tu que procuras com tanta sêde a verdade e a Ju:o;tJ • 
ça.: fica lá. cotn tuas --santas e beneméritas" irmãs nor­
te-americailas, holandesa,, belgas, polonesns, alemãs e 
bt·asileiras do Colegio grã-fino de Ipanema; mas dei:ta 
que alguem possa íR.lar em defesa dessa indlazlnhn que 

· neiu sabe \er nem escrever. ·Por que na verdade, oh &o~ 
·Oral, eu te digo: essa menlnazinha enxotada ·da~ pot·t~r; 
de um colegio, es:"a criança que \leio dos matos do Ama·~ 
'zonas para ser repelida pela tua ilustre instituição cató· 
lica. de Ipa.nema - ela vale mais do que o resto. All, 
Sobral, o teu bom Deus não crJou um Paralso para gen­
te brunca; não. eu creio oue aindB. não. ·E quem ~a.be se 
a mdlazinha. Ja.clra, quaoúo chegar RO Céu, não veta 
abertas de ·par em par as grandes portas de Pedro, e ns 
tuas orgulhosas freiras e tu mesmo, oh Sobral,,oh,cxcc­
lente monstro, nâo tet·els de ficar de môlho algum tempo 
nas caldas do Purgatorio? 

Ah, niio predsas clizer, eu sei: meu caminho é o 
gra.ule Inferno. E multo bem: que seja I Não h.:"• de 1>et 
nada. na~t'l 1-:ara sore1, sou asSim ntesmo, que ,-enha o 

-~ Inferuo com cem mil diabos: que venha, que venha 1 
., Mas eu te digo, Sobral, que no me-io das minhas torturt>.s 
. eu hei de ter a.l~um malvado consôlo em pensar que, en~ 
• qua:~to a indiaz.inha Jacira brlu:a nos balan,os do Ctu, 
•tu, :i e óculos e anel de· grã.u, e as freiras de Ipanerna, 
est.'lteJs gemendo - ai I ai 1 ui-ui-ult - nas calde.ras 
Prúvbor1as do 1Purgatorlo. E quando tiverdes ordem tte 
tr.:mlS!erencia. e chegardes tambem á porta do Céu. é pos· 

• .. alvel· que Pedro, o pescador, vos receba assim ; 
'··-·Oh meu. caro dl;. Sobral, oh queridas Inuãs, n5o 

seria possivel ficardes wn pouquinho mais lá em baixo ? 
A Jacira está tão t..-ontente; está se divertindo t.-1nto I Po­
derkis assu!ta-la com a Vossa presença: ela deixaria de 
Urmcar · e Cicaria cnomtngando num canto, porque, coJ. 
ladmha, é india - e vós sois tãQ brancos, tão broncos e 

·,tão. r!gil.!os, sois tão inJportantes. sois tão exclusivos -l 
1 ·, E ·a lndlazluha inocente grltaré. lã de dentro: 
· .- Como- é, São Pedro, você qq~. ou n~o quer pescar. 
pira.1·ucú hoJe ? 

li! Pedro irá aprender a pescar pirarucü. porque ,eis 
Que· Pedro é pescador e é um pobre. judeu, nüo se inco-· 
moda. da. menina ser Uldia.. E em verdade mais vale pes· 
car plraruCUs e piãus ccnn a alma 11mpa do que pescar 
almas' pà.ra ·o Senhor com hipocrlsia. E o antropófago 

··que almoça e janta com toda inoceocia.homens de qual. 
quer ·raça.·- esse é o mais pw·o, oh Sobral - que o edu~ 
cal:or ·que ·só· ensina e palavra de Deus a quem traz a 

· pelg brauca, e enxota· de Suas portas sob~rbas a india· · 
ziuna Jacira. 

.. ' .. --- ~ .. '··-··-··· ..... 

·• 
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R~bem Braga 

V 
ICENTE t.OM13ARDO TóLEDANO, lider de!'! 

. trabalhadores do México e · de quase toda a 
: - América Latina, é um eloquente, · ma:s é 11m 

calmo. Ele pensa âs r.olsas que dtz, e sP.o cot~ 
· sas bem nensadas. Tem cara de su_ieito rl~ 

· terra. da gente; podia ser· multo bem, com aquela ca,·a 
mesmO, um agrimensor de Cachoeira do ttapemlrim. Um 

, ' e.rcrimensor; um homem que está constantemente a mr­
, · dlr ·terras. idéias, !ltbricas. multidões, salarios. sentimrrtM 

.tos· -que 'os mede devagar, com toda a atenclo e f'.rlte­
rlo: porque tem um importante trabalho- a fazer. E' um 
trabalho vitalmente de construção; mas ~em duvida tm­
por':a. tamhem em bntar abaixo. Esse homem tão me­
dlrlo .e reCietirlo é tipicamente· um homem de açJ'io, aco". 
tumad.> a ensinar e a dflr ordens. Toda a veemencla mr­
xicana rle ~~u r- .... •er não lhe tira o gosto pelo exerdclv 
constante da· critica •. 
\ Fala. do BraSil - evidentemente P.Sté. bem Informado, 

·Acentua. a: lmoortancia. de ·nossa coop~r.lção com as Nn­
cões Unidas. Teve uma decepção efn São_ Paulo. Otlvirn 
· .talnr "ÓO· grande. parque lndusti\ial e fOra imedintame!lfe 
.Vl!l• tsr as !hbricas de tecidos. co·mo Já o fizera em Port.o 
Al~gre. A ludustria tedll brasileira - concluiu ele -
está atrasada se~uramente 30 anos. As grandes orgânt.." 
zações têm fáhricas·com máquinn.s tão velhas que na vcr­
da1e lüo chPP:am a con~tltuir uma lndustrla: são o ar!.~-

. zannto, em grande escaln, em escala de' elefantes. Ele­
r~•,tes ant.i·econouticos, di!1ce1s de dirigir, custosos fl·len- · 
tos. · · 
·-.·,-?ala: de Volta Redonda, Ouviu falar em posslhllid:-~des 
de exporlaçAq de aço brasllelro,. Mas os brasilelrqs -
"di~ - nA.o precisam de •. modo .alF(um de e:ocporta.r acn: 
Pr~clssm ·de ter "a co. parn fA .. et. máquinas, para eslruturar 
a economia do proprio Bra~ll. 

·.conta como sP. !e:o; a reforma. a.~trarla de ~eu pais. Pm 
três etapas. A primeira !ol dar pequenos trechos de ter-

; ra. aos Camnoneses. pna explorá.~los poz conta· proprla. 
, ao inesmo tempo oue · continul\vsm· como assalariados ru .. 

, rala: kS!"rtUnda !Ói"·delxar de Indo nl'!· trabalhadores ru­
rais tias ·ra?.endas e dar ter.ras aos lavradores dos povoa.­

·dos, das comunidades~ Ao lado dés.:::as ·comunidades ag!'l:. ... 
· colas continuaram os latJ!undios. Tudo isso provou s!r 

m:'l.is ·vu menos iiHicuo. porque as mrlhores terras do pais 
: · cont;inuarnm em, ·mãos dos fazeodelros. A terceira -eta .. 

pa ·.roi desllproprlar el'>SRS terras entregando-as aos cam- · 
pones~s. -aue s'e orgPniiaram em uma t'Slléde de r:oopern .. · 

· .. Uva. de .proQ.uçã.o, !lnanclados pelo governo ou por p.tr-
. · .Ucut:u·es. ·, · ·. · · . . 

. 
;Fala de Roosevelt, -da Chli1n. de Cutla, da Argéntina.' 

!ala ou~ras ·coisas do México. Fala dP.V'Ig:tr; é um ar,ri ... 
Jn:msor, mas nti'o 1m::-nas lle CncJ10elro do Itapemirlm, d~'l 
Am~r1cas; mas tambem de Cachoeira do Itapemirim. !lO 
seat.l:lo de que ·poderia explicar -qualquer cOisa a .:ün 
colono de Cachoeiro do Itâpemlrim que o colóno compre- · 

· ,enderla e .teria con!lanca nele. E ne!'>sa coisa slmple:s está. I : . .-·.~;ç: 1de Vicente Lo)nbardo Toledana. . ... ~-=~ 

• .. • .. 
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. general 
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da Fazenda Sobre a 
Sua· \fi agem ao Sul 
DECLARAÇõES AOS JORNALISTAS 

:rt~::ceLeudo, on~em, o::; 1e- _ l?~1xei ~~ertados ~ud.up os tle-
prc.scntatlles da unpreusa · .::m talues iOO!Spcu.san:clli. p3ra o 
so:u g3 bltletc, o ministro. da financiament?• atra\.'eS do .Ba_u~ 
Fazenda, sr. Artur de !')ou:ta co d?. Brasll, dessa ~t'vo.uça.oc, 
Costa, com est:1S pa~;tvra:s \..'V- que J« tem men.:ado a:sse6ur'"­
municou-Hu:s jmpressac:s. re~·o- do. : ~ ·- · . 1 
lhldas ua vlagcm que _;.lc;tba tle Em Sao .P<1ulo ou\·i _os mle·l 
l"Calizar a-:> Rio Graode do Sul rcssados_. oa produção algod.J\.:1• 
e São Paulo: . , ra . e Jll púSSuo os el.emenlos 

1 
_ .. Trago a. melhor 1mprcs- de utfonuação necessarlt>s para 

:são de minha yiag_em z:.o suL levar o assm.ltu. a~ C~':-hel:l• 
Trab:!lha-se mUlto ·1ntco.same11l.t: mc.nto da Com1ssao ac t•man- 1 
no lHo Grande e· as ·pc.rspr.di- cian:ento <13: Pr?duçã.:>, cuj'·! j 

or da I vas da safra de arroz e out1~S pn.>Jclo· de fmanc1un1e~i.O ~era , 10 cereais são excelentes. op(.lrtuuarncntc submeUdo á i!Onk 1 
t:n:, S no E' d.:t doroinio publico o ac<Jr- sider-.tçâo do sr. presidculc !13 

e a ;r l do recente que fizemos cvm os Rcpublica. I 
•• c>:U . 1" nossos aliados, pa1-a o forucd- N<.~ reunião com os produ~'ll"t'}\ , 
d.JI, ;~: mcnto dos excedentes •la J0~:1 . de algodão the oportunJdadc ~e ! 

1~ . , :::af1·a de ;<lt"OZ, pckt p1·azo de .:~.:cntuar o g1·nndc cmpenb::~ oo ; 
cr. cnuu dois anos. A pt•odu.;ãu do m_- Govcmo na defesa do real in- I 

e. roz,. somente oa.qu~le E:>ta:-1:}, tcrc.ssc. desse .setor de _n<)S~O. I 
. d eleva-se a 8 mtlhoes de :i!:l• econt•ml:t, CUJa. orJ::.Jtlll:'lt;ulJ ! 

"';C10\" •0 cus, 0 que IH:rmittrã urna ·::.v constiiuc um vcn1adciro .uuli-j 
'"" ct port.a.ção de 5 milhões para ·l ""J d.: orJ.lUlho nar:, J gran::ic 

1 
' vrcsí- cstran~'"dro. Estado de São Pnu!o. . 
.vro de <> , 

'"''''''·, Assinaturas do Leite Abertas as Inscrições á I 
·m as PRORRoo.,uo o PR).zo P'P.A '- Escola T ecni..:a de Avia· 
scolas EN'l"RE0A L•.\:-? oF.CL.'I.Rt..çü::.::.; - E S P I 

DOS A.5:->I:--.Atoô".I."B.::) OA ç:a.O, m • aU 0 
C. J<;_ L. 

-; CRI~ A Con1ls'ilé) l:::.ecHtivil. llo !.'!!W S. PAULO. 20 ! A N.} - I~ 
resol•eu ororroçr ate .H do c•Jr- tt b t t • • 

,J A'S -rente n!l:s 0 pr,t.~O para a entr~'->.3. ;~o a <'r. i!S. as ns.:-rt~~on:~ a L::s* 
TTliRA das rlechraÇõ-.'$ ~e seu"' asslna1.:.tes C?la T(·Cnlc.<l de AVI.Jçól'l •. e.m 

nciado AHm de !aclli:.u os sertlços. a C. Sao Paulo. p:l!a o~ eand11a.· 
t~m a; :e;, r ... :1p,:;la para •lS mesn•os :i.'.'l tns do Eslado do Rio de ..la­
lmarias I senttào de ·1ue :":\<:».ro ~;ua.s dao::r:t• 1 I"' e-h•.;) e do Di~trit<J Fcder.ll, 
numero raçóe-s por carta r«!sta<'la. v~J'lnC:·1 1 ai! Qt.ID.I:\ pvderfio S~l" !C:ill"' na 
âs ~a- o recib? postll.l .:omo d.OCUO!~:\~'' I ~::-de do ,\,•r>~ Clu!u• do Bra~ 

.!gistado I eomp:-oHmte. s~l. _nn Rw de Janeiro, :5iin n!> 1 
t.o na~ A .l d V • - :>c;.:utnh·!'. ~s c:-.i~end;~s p:~ra I 
0s dias ! testauo e acmaçao a tnatrtcu!a ~ 
~m como' • A. .... C..S.:o\fH!)ATO Cf\'Jl.; - Sc•r 

"áo de·j Autl .. !'\manllca hr:t.sileiro nato, t('r m'lis d".' 
~os úu· 17 nno!; e menos de 3.J. 11"1 

findo e l".\RA 08 f",\SSAGJ-:UtUS Q.L.:.t; <~to da in~~:rk·ilO, ~·omvrov;Jcl(\" 
1 

..rso du- ~E J....t:<::5Ll:\A:'Il A l'\.rKfUG.\L mcdlant~ certidã.,.., de id;~de, •·u 
•tivo: o Em face dos l:'ntcmlimenLus curtcira tle n•scrvis"ia, t"r !iM 

aMfeb:a, h::~dtl.os t:!!ltre \J 1\Hnhtt:rio t.la Cençtt dns p:Ji~> ou luton•s, lil' I 
:ula dos EC.ucuçâo c l!S comp>~uhias Pá- fôr rncnor_ e n~:J f,)r n•servíSl;l; 

com :a nair do B!>;\SiJ c Pauaml'ricu.ua q11ando maJM" Ct> JR all')~. rtn-:?~ I 
prefeito .l.it"\\'2.,\"S, fic'-'u ç:.taLclecido que x;•r pnwa d~ sltu:1~2.o milit:tr; 
seguida só !>Crã. pcomitida~ <! a•JUisi<;iiO al~resen!:>.r :>tt"stado J~ l}<la con~] 
Educa~ ci.e p;~ssa;:ens, pot· Yia ~erea, com dutn pass~do pel::t aut:.~rí:::lad:J 1 

Ordem do Dia. 
Rubem Braga 

O bi.lhete assim. dizia: ·•Minha qu.erida E1za.· 
- Já estou cansado ·éle esnerar. Ma.'i ls~o 
ê demais. F.u von me suif'it!:or. Eu só es~ 
pero a morte. El:z:a, \"OCê !oi muito iu~ 
grata... · ·. ·· '·· "·, ·,. 

'o .taifei~·o Adrla:n0 'e~~re,·eu tsso e rna.~·dou á· t;];.1., 
n11e ..:)elxara i eãsa da rua Mazlle .. ~-·subira. 0: mort·o da. 
l\hn•!1leira nelo braco ·de outro homem: Elzà ng_o de~· 
r.:!tl. e n tai.feiro .emqebeu as t"OUpas ern·.alcool e.· toc11u . 
fcg?. Quando começou .a arder, correu pelo · qi:lintâl e . · 
jo.~u·se dentro d~ um -poço .. Está. no· hospital. ·onrte · 
.tambem esta Marbt Flora. residente ã. travessa .1o-s 
:Pra7'!rel':. s/n. Tra\'essa. d.os Prazeres Sem Nt,tmern 1 
~larii\· Flora brigou com José Anttmio. C alr{unia 'crH. 
~~ ~ue .• rp.::é :\ntonio disse a feriu demais. S!\iu <fe· cf\sa. 
e .tteon fogo h \·estes no meio da run · Almlraúte Ale~ 
xa.ndtinn - nãc na travessa dos Prazeres sen1. NuM 
tr~ro Em N1ter6t .. "'Baiano B::abo .. foi â casa da m':.l­
lh·~r ciizer que queria viver com ela. .outra "ez, ·e a· 
m1tlh2r não quis. ••Baia'no Brnbo" pegou a. filhinha, 6..; 
~ .\nos e jcy.ou~a.. pela janela. A menina foi cair no t€.­
l!1a'io do vfzitiho e rnorTeU. ..Baiano Brabo ... surrou 
(O iorn;~l diz: barbaramente) a mnlhei: o.s vlzlnh"..:; 
:>{·Prl!r:~m, ele puxou faca e tugiu. O menino Anton10, 
dt> 14 anos. foi tomar banho de mar na Av<1nida .Nie· 
1nev~r. morreu afogado. Em Belo Horizonte morretl 
G~r;~.Ida. e o jornal diz: "esse aconteCimento p1'ovocr:ú 
<lr-1-:wosa im;:n·essão, pofs a morta coJlt:~Va · 18 anos de 
idade e possuia rara. beleza", .o marido. um rapaz de 
l'l ~ ... o~, apentouMlhe ;~o coraçiio uma garrucha 'velha 
c :)U."\"')11 .o ~atilho, pensando' oue ·não tlnha bala. Tí­
nha. Geraldo brigou coq1 a sua. mulher Corina; co-
tin:-~ r'1PU-JJle t;lT\ tombo. ~le caiu, bate11 -com 11 CRbPÇ<l. 
nun-::\ t~Pdra. está co·m fratura. no cranlo , P.aro rle lei 
o<: jon1ai.~ e fico pen:;ando no arnor. o.errado amor, e 
o ctr..;prr,.o, o ciume, o ridiculo a brutalidade, as· doi~ 
deir<ts C:o amor. E a força das coisas puxa.ndo,·empur .. 
r:londn n,~t;mcio os homens e as .mulheres; Joan"-: 
€<!! nã,., vieres eu mP queimarei: se vieres, atearas ro;;o 
foo:: \''-:::>tC~ .. eu te espancarei (harbarameri.te) te ma.."­
darei bilhetes e tlcarel desgraçado como o taifeiro, 
,Jc:;~.,,?. ' H,;. umn.. casa rlesocunada na Tra:,·essa dos Frn~ 
7"r<••. A tnna ca.'><! sem numer-o. Vem. E eu me JauçarEJ 
lnt'eu:l.i:!dO no poço. Joana, \'amos morar na Tt'aye;:;::;;a 
cio~ Fr.azeres · sem Numero, ou no Beco das Trístez'1.s 
Fzm '..:umero. nfio hnport.1 a rua .. eu quero é a falta rie 
num-:·ro: J;.lmai.<; receberemos cartas; de nada sabere­
:lhH nunca: lã. nã.,o il·ão jorr.als e eu nâo lereí as tris­
i~;; I'Oisas- do amor. Jcs.na, eu .colocarei uma· "pedra no 
("!i.lintal pnra. me fraturar o cranio quando me derru­
ha:·~-s. E tlOS!;OS nom~ sairão errados. n9 jornal ,ent"re 
a noticia da surra que o Flamengo· levou e o aYa.nço 
d::JS n:ssos pela Rumania. Plantaremos couves e as 
\·o:·ae~·emos como coelhos para alimentar o meu tris;~ 
e •J teu radioso organismo; e tambem gra.flde"s figUei­
ras b"a'tas ondP. se enforcarão os doentes de amo"r das 
geraçGes futuras. atriculas destino a Portu;::al, as pesso:.~s ·pulidal da. loca lidado:> em qu::! ., 

n atro~ 4ue exibiram ah•stadv dl' \"ild- 1"'-.!~1d 1 r, ou por do:s ofid 11!; I:WS I 
r..pidez. nação anti-:~ma,·ilica, o qual r.ô forcas arnudas: l't'r solteiro e ~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;: 
"' dia 31 padeci ser cxpedi.do pelo Ser- 1oào:. "l;er,·ir de- arrimo .1c fa;m~ 

Yi<;O Kacion.:~! de rebre Aman.•la !ta, at:!resenümd .. os :~.tc~t9dns 
___ c!cpois da lH:c~·:::saria apl:c:u;âll respec!hos: r<•quert>r jnszriçâ•l' D t•l 
.: tlt' r.e. da \-adr•a nos iudivicluos iotc- pnrn e:<;::lffil!' de admíssão.. ao 1 es I e 
dn ços- ressarlos. reprc~entante dn 'linisteri::~ d:l Dos Regimentos Expe­

dicionarios na Vila Militar· 
os pa· A&rnnau!tca • .lunto ã F.<,f'!Ola. 

CE<>-OS flsra n1:J.iur facilidade ciesse ' C..\ ~fHDATO )flT.lT.:\ R: 
_ Rio tr.:~balho, furam çdatlos os so:- h:r rnt'nM d{' :n anos de ida~ 
~S s2a2 suintes postos do:: vacinaçàu a!l- de. boa conduta e ser sol-

ü-amarilica: h· in.>. 
--- Distrito Federa! - Hio 

.·heuid<~ Pedro IL 283; ct~ se­
~~unda :ts ~extS.s-feiras; - das 
2,0 :i.s 4.0 p. m.; aos s.:~!;::u:io~: 
das W,O ãs 11,0 a. m. 

Bahia - Sah~dor - A\·eni 
da 7 de Setembro. Z53. 

V ç ~ ~~r n~sBhstru!·~a a 
LagGa Rodrigo de 

Feitas 
Pernambuco - Recife - Rua 

Fernandes \'iclra, sem numt-ru. O l"RI!:FEITO APROVOU A 
Ce.:~rá - Fortaleza - Hua CONCOR'RF.NCIA PARA 

Solon Pinheiro. 2. , ESSE FL"tt 
Parii - Be!~m - A n:nída lt Em despacho da Secretaria 

Nazareth, 27-L Oerat de Viação. o prefeito 

1 ~l~:z~?,~,~~ -;, :O.fa:taus - Ru:~. apwvou a conco:rre-ncia.· ptJ?li7a 

Ü$ Regimentos de Infantaria apresentam os nossos soÍ<iâ.ã.os 
componentes d.a 1.• Divisão Ex- 1\âo sería demais quC as alt.l: 
pedkii..!n:~iia, aqut~.rtelados 11a õlutorid;~dcs ·milit:tres pri)Jmr· 
~:uarniç:ão da Yila Militar e cionassem ao po,·o desta capi· 
Dcoêuro, for;.~m na manhã de tal um desfile pelas rUas· de 
vt:tem inspcduuados pelo· mi~ nossa cidade, -afifn de. qUe nte· 
nistro da. Guerra que ali com· lhor pudelisem sér· :(plaudídus o:; 
pan·ccu. incspcrndamente acOm· nossos pa!!'ich)S que dc.ontro em 
}l::lnhado do ~eu ajudante de or· pouco marcharão para o froot. 

dens, 1.o tenente Nilto!l Frei- ·================= xinto. . r 
Recebido pelo general Zeno--1 

hio da Co:-;ta, o ministro Euri..::•J 
1\nt,...., ,~,...,...,,..., irn.•rii:<l<>mPntP ,. , 

O Preceito do Dia 
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Rub~m Braga 

·ti' : · ITLER mandou chamar ao seu Q o. o re~ 
gE:nle Horthy, da Hungria. NA.o ·roi, com 

. cérteza.. pelos seus belos olhos, poroue esse J 
• --~ :.. almirante terrestre é um do~ !IU!elto$ -n•ql" 

· -.- feios e anttpâtlcon de todá a Europa,_ Hitler 
r"'meçou a conversar com Horthy. Ouerla sabP,r se nii.v 
em possh·el R Hungria· fazer mais torça na ~tu erra ('U 
sa· nAó era lnt.efessante deiXar que os ·naz1gtu ocupass.:!rr& 
·eo:nplP.IR.mente o pais. Naturalmente 0 calhonlal"o ·achou 
.a:ue. eNm propostas R examtna.r. mas tomou a Tlberdar'le. 
de ·aunderar qu6 allás .•. ·A conversa foi lnterromnida 

!- .. : pela _uoUcla 9,é que os nazistas já tomaram co:; ta da Hun-
.' gria · Os _telegramas .. ainda slo confusos,- mas ''parece 'q1;.a 
.enq~anto ·Horthv foi conversar' com Hitler o· ex-prlmeJI·o 

·. mtn1stro Bela 'flnredy tomava o poder com ó apoio rie 
· - H1Uer_. Dizem Que hé. resistencla, ordenada pelo minls~ 

tro .Nlcholaa Kalla.y. ' . . · · · · 
·' H' á ·nos Jornais um~ nota de tndlgnaçAo contra P.!':~a 

tratÇI\o de Hitler ao \·elho amigo., Eu por mim nno ch~~ 
. rarP.I,- mesmo que Hitler mande cortar o grande nariz do 
regente. 

· H._itler' disse: ••oengts Khan ma~sacrou .milhares. de 
mulh~1·es e crianças, premeditadamente e <:em rem-lro;·m. 
Nele. a Historla'·vê unicamente o fundador de uma nnção. 
Par3- mim é conwletamente Indiferente c. Que a EUrot"n 
ocld .. !tlat,-:ci:vilizada e decadente, possa dizer de mlm.•· 

~J disse aos· ~enerals:· .. Sêde duros I Sêde sem ~om­
pah::ã.o I Agi mais raptda ·e brutalmente que os out.ros l 

·As·· p:mulações da Europa ocidental devem tremer de 1)';;1-

vor Este é o mala humano dos métodos para conduzir 
~a_. l§~er.ra, pois· o medo impedi-los-á de lutar." · 
" ··s disse't.ambem ·na hora de·organlzar'UJi-la provo.::~-

. :·;. -Q5ó' Vulgàt 1pàra llivadlr ·a 'Polonia: ·~Para· mim tat1to ftlZ 

· ;··aue.-'o mundo erela-'oti nã.o em mim. ·O mundo, na reali­
: da1e. só' ucredita numa coisB- no bom êxito." 

· Certamente '.H:orthy "tambem leu, ess~! palavras ! 
·. multa·s ·outras ot'e · Hitlér· tem dito e ·escrito. certam·~w.e 

.:. · soube. de -milhões ·.de -homens, mulheres e crianças tnc'r· 
, ~toS :uf"!na_·--t~~t~r.lu;, pela forca. pelo. tuzilamento. ·pela ·to­
. me.~ __ Qoisas, -annal,"$em' tmportanda,~ porque· orm,mdo' t6 

~· :_""acr?.ôit.a ~no •êXito;' ,Horth,.·.e~tarla.' agora· disPosto ·a tli"· 
.· f(oolsr a· Paz com o~: allaclos, porque os· russos é que estão 

tenr:\ó'ê:dto no-momento. Mas ainda pode '!ler que ap~s;u 
' ela. ialseta ·o almirante se' ajeitE-·· com Hitler -- ao meno<J 
': ' tempo•·atlamente. ·'E' a. filC'solia. do êxito, ·e poi- enquant.o 
~ , .Bi_t.l!r ·eStá .tendo êxito na.: Hungria.. 

,;: .. : ."<A~fllosOna'do:êxito· .• ; Um dos seus partldarios ma!s f· :·;·.·.eMa.'~ttadore's chS:ma.Va_-se ·vtrglnlo Gayda. Uma bomhn 
.

1 

'?•:núl.ioiJ',Vlrglnt_D-'Oâyda.. 10: uptafond '·'· 'de··seu gabinete es­
-tava ·t:oberto. de-. adjetivos que subiam ·de sua cabeça pa.l'P. 

.:. cantar aS glorias do DÚce, mas a bomba atravessou tudo. 
, ·Na. r1arede ·havia um enoi:'me retrato de ·Mussollni, mas o 
1 ·· retri\!o·nfi.o eSticou ol!l braças -'pnra peF(a.r tl bOmba no o.r. 
1 Oavda- mentJu. mentiu, mentiu, tinha êxito. adorava: o 

êxito. era." ·ravor dos que tinham êxlto, era contra ·ns· 
.·: .. pobt~s'negi'os dllitcerados' na Abissinla e Os montnnh~· · 

·. ses ms.sE-acra.dos da 'Albahia porque eles não tinham êx•t.'J. 
Enlrel..a.nto uma.- b_omba., ·uma· simples bomba., pr~v,a.vei-. 
menl_e -a~lfabe~. _ma~u V~rg~io Oayda.... , , · 

.. -- __ .. -: ·:~-:---!.. 
~:-·- ... • 
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A Venda de Tecidos 1 
Populares No Rio e Em 

S. Paulo . I 
OlA.&lO CARIOCA 123-3-44.) 3 

Ordem tlo Dia 
Rubem Braga ComurJca.m~nos da. CoordE>- · 

nação da Mobilização &onomi-. 
ca, por intermedio da Agencia: H A hoje no Brasil uma especie de preciosisn~o 
Nacional: j técnico~bllrocratko que vai complicando o~ 

••1. Na.s feiras Uvres do Dis-. problemas com uma terminologia tão ped"u-
trito Feàeral, !oram vendidos, i te que desespera. Isso se manifesta em varios 
na plimeira quinzena ..:.e ma;- i ramos; pululam técnicos em alergias crept::.-
ço, 154.696,'10 metros ;ie tec1• l culaics, em :padronização do tamanho dos clips e ent s(,_ 
dos populares, e na _cidade de. çio:o~ia. de ruas transversais. Parece que estamos em um 
s. Paulo, 180.242,25 metros, per-: pais ;;c!isticadisshno, supe1·-fino, e há sujeitos que niil.l 
!a:rendo o total de '334.923.95 1 dc:m::m porque não tém certeza de que: conseguirão fl<!-

"'trJ~btruio~~0senp~ro aar~;~tntch;~a: i ni:::lina "e por acaso precisarem de pe1UC1llna. Chegattlcs 
Y'"" -o 1 2, perfeição de ver, entre os pomos tl.o exame do Itarnar .... -

121}.340,90; Algodão cru'. · · • • ,· ti para a. carreira diplomatica, um dedicado exclus!v.-..~ 
57.323,85; Riscado, 35.357.BO; mente á discussão da. autorta das ··cartas Chilenas .. , à~· 
Linon. 100.435,30; Brins. • ••• ·1' .,_.eiltlo 0 estudante saber quem era a favor desta. e da-

i 7.91(},10; Morlm. 4.5·10,0l;.. qu-~la ;ese e qt.:a!s os argumentos de um ladO e de outro. 
2. Ainda., na mes:r.a.. quir~1.e- , t::escoilriu·se, subitamente, a necessidade inadia\"el ~;!..s 

I 
na. foram enviadas quotas_ ~u~ I rapaz~ aprenderem !atlm ou grego. Suxgh-a.m de um;.<, 
plementures de tecido ,IOpula- hor~ para outra estudiosos de questões e:specialissim<k"i, 
res para diversas localida-des do mil ctiticos de ?roust e técnícos em estado corpora~h-o. 
interior dos Estados de ~io E' por causa de tudo isso que um homem simp;e~ as 

I paulo e Minas Gerais, aleo:n do veze..; l'\"a um choque quando repara em alguma cO.;.)a 
fornecimento de tecidos e ·"'rte~ Sllllple:s. Eu pOl" exemplo th·e outt·o dia entre as m5.c-; o· 
!atos populares de algodão ã ál- rc.saHado de inqueritos de !aboratorio feitos em vaLios 

I 
gumas Assodações A.ssl.stcndais, lUg!l.l"es Qa. Amazonia. e do &lo rx.ce sobre vermes intest,1~ 
1mlustve a. L.B.A. àe S. Paulo na1s. ?rati~mente 1(.-Q por cento dessas pcpulações ::;o-

"'r E<.lwiu-d Leldh: nur;;h1 tre u.e vetmeS. A grande maioria é opiiada e quase uom~ 
~ · . Explosão Na Inglaterra ca r-.a lim verme ~o na. barnga. de cada suicií.o; em éf!~ 

nE'll"o, passou rt1:as semanas em raL o sujeito ·acumula. \':J.Uas especies. Ora, is3o 11ào ~ 
~o..-a Yor-k. t~-es uo C:tnadâ LONDRES. 22 CU. P.l - O nc,·iLtaae nenhuma, Todo mundo sabe que no:>sas popu~ 
duas nas Antilttas, uma na. Alto Comando das Forças Nor· la:;.;~; 1 ut·ai:. ;;:âo cheias de vermes, que 0 homem cio 
AmCrica Centrai, Colombia e te~Americana\i para a Europa cam,nu e Quase sem.ore um opllado e tem no ventre nm~ 
Venezuela e de\·e ainda pc-r anunciou que 29 soldados esta.· 
m:mcc<'r dur~s semanas no Bra: dunidenses pereceran1, enquan· :>se~~:: ~iu~~C.ttil~~?gsu~~~ ~~~~ oí;~e~ ~n~~:s e :c~;~!!~u:~~tl~ 
síl, mais du;.JS tHis Antilhas e to oito ficaram feridos, por e!el~ ., ......... .. 
m!lras cluns 11os f.stados t:nido!>. to de uma explosiio regi:stada i~o l~.ic cs:o\ ua moda. O qu~ está na moda é ter s.i.er~ 
Pot· isso. 0 dl'. nur-_t:ln _ que durante uma manobra. realiza- g1~. úe i:J:ma. de pecU. Um outl"O relatct·io que vi ccuta\J. 
fala corr~nkm<'ntc llnrtuguê!'( c da em algUm lugar da Ingla· a ll,;,"O•l:.t t.e um med1C0 que toi chamado a ce.rto lugc.:: 
fran,·C.s _ e uru lwmcm que- terra. au ,,J<.er~or pal"a co-mbater uma .. aoença misteriosa ·• G.U~ 
fuln pO!h'O. -'----------- ;.;.,La.a lllJ.~<.nco u pessoal. Devia ser, com certeza, uma. 

1 XAo TE:-.t r.RA~mEs COISAS I Vai Ser Inaugurada, No u~.;su.; c..c.;;nça:> que a geme adquire lendo .. Se.ieçóes·• .e 
!'ARA CO:'\TAR u:.m um nome t.ao mtcn:.s.:;;.;me que dã. vontade de 1na&1~ 

CorJis.i. f:t'ntil. af;~n."'l, ele Prox~mo Sahado, a Pon- OcU" JN> llO ca::·..ao c.i.e \-'i!>ita.. o mé·.JÍCO, um deSôeS rn<.::~ 
vriu rercLer-no:. â porta do ho- uieu-. ..;o mtenor, .mciu tuo.c, que \·iye isolado de nm;.u 
tel, de 1Jraç0~ •• h\:'rto~, como (a- te Internacional, Ligan- ~· a.~:-.:.e ..:.ivil.L:.açao cal'í0Ca, cileguu á. seguü1te e estUp1~3-
:um os hnt~lf.-i,·os. Fez tudo d B 'J U • l..i.i.lt;J\1::.40; a u;:;et:ça mi.:;~nosa. era lOme. Outra ~oi.sa 
pat:t 'FJS dt:i:,:n· :) \OOt<-~de, 0 0 ras1 ao rugual f:_,z_ t.e lnCCd, OUtro pi-Ol:.ilema .SCfll atUaüdade . .(.) iOlpOr-
l"On,·iÔ'-'U-!10:" R< >l'n~<~r, pllSQ'.l PORTO ALEGRE. 22 tA. N.l l.n.h..: •10Je e .. a:.:..;r uma J.nleusa. cauJpanba no sentido c;e 
p<-~ra c fologr .• ,o, furnect·u-1;os. _ No proximo s2.bado, será cc<Hcncer «- lv..Ja.s .._, 1-.:, .. u..~..:. cu.tas dt'! (Ue o compl:;:~o 
unu fo!rJ:--;J--afw yar;l '? :1rqtU\"O inaugurada com grande soleni- h~a;!•UHCO J .MJ, que se e:1cvntra em gratto.es propor<;;õc:; 
e rr:l:;:~ou r;u_r u:;•1 t-~t;1 fazt;IHl'l J da.de a ponte constl-ulda :;obre llV •:.J.Vwo•v aa.-> 2.~\:ltCnas pn:t.u.s só tem yalor <.;ontt·a .:r. 
a prc:_~cntc \~a;::eu1 ('"m nt•n,lum 1 o rio Chui. ligando 0 Br2.Sil ao t!;.; ... -:Ji\:''-" ::.Ol!.õ.Çar uc ma~au~;;;;.oa '-!I'AI!·;..u combinado -.om 
dJ.kttl"v t::>J.,.:ci:<l. :\atura!t;H:p-1 Urug-uat. com a colaboração dos u. '.l~lh:a,.._u u..; nuo::; .i.una-Jt1az.es .SO-.l as urJ1-as oa m;.;v 
te-, como Il~!·l:une•ltar- c cx~mtru.s-1 dois paise;s_ amigos. Do la-dobra~ c::q.;.i:~Ca. 
tro, a Emh:dx~•d:J. 13rit:1nka cer- sileiro, as obras estiveram a Gr.t~;as a tudo isso o uivel cultural do pais vai suOin· 
ca-o u~ aten<;(ics, mas isso é j cargo do Departamento Esta~ C.o a.;su~w. ..... ~ .. r••<'-ll..~. ~..,._ vis~ que e~.sa u·anslu;.ma;: ... o 
apen:~s um C"" nmitos ditames dual de Estradas de Rodagem, t<::m :;uas \S.Utagen:>, For excmpJ.o; antigamente tmt tun~ 
da p:lidc;: ins;icsa.. !Jcdara.nos !sendo nelas empregado exclusi~ i.-•~*•a •• u 1fC.:>.o:.• mm.-la ae(..~tJLtauente cie IUherculo~e. dd· 
que n:! .. tcrn fru.nd~·~ cobas par~t vamente tnateri<:>.l nacional. 1 :--.ao:.dv ~G ... a a f:i_l.!.Ulla r.u1 m,se.J."la. f!.oje, apesar de tcc.as a::. 
co:~lar. Com r•·kn:nci<J a0s iJI'O~ Comparecerã a.o ato o inter~· C!.u.:;;.Ua;;,aes cnauas pela guerra. ele amda pode ccnse-

cJ !:lemas t'çn;-uJmicos do apos- ven~rdErnesto Dorueles. acom· g..;. ... ; 0 mesmo, o.e<>ue t_,:..;e ~ ... npl'a todas as :tvnnaliaa~;;s 
guen·a, opina q~~e uin:;u<::m, oo pan a o dos secretarias de E:; "-·\•b·'""'''' pews d~ps e lPase.::;. 
m'Hr:eoto, !~<'de 3\;:~l::J.r com tado e de outras pessoas à~ 

1·1 d nro)·,.,.;; 0 da d · · t - · Be! uma. aue'-'. ota q..tc e um poU<::o \'elha, mas pOde bom ~cnso. a amp 1 .u e coro .., ... .,... a m1nlS raçao no-
~uc ,.Jl''" se ;~prcs~ntarao. A r.e- grandense. 1 ser q..:e a;g_uzu Je1:.0.r nao conw.:ça. ~· a histeria do ~u-

ec:e%ül.:~d~ dr,s po...-os europeus, O chefe do Executivo gaucho J..;ILo c;ue twna um papo euorme e enjoou de cum.ult.>.r 
"' .:m ;;<·;:crus- aiimentkio. artigos '1-iajará de avião e os demais 00·~'-''';~.-s e m~ ::aeá~cos. l\áo havia m.ei6 do Papo san. 

'

cle n stu:niv. mat~:-lais de cons- n;eo;~ros de sua c .. omitiva. ,in· aua.ll Ulu cozmcc1a.o CUSS.; que saOta de wn remedio 101· 
1 tru.;:iio, medicam~nto.s e mate~ c.~.\e representan<:.es da 1n;· mwa-.el: graxa áe !:apatol>-. 
~ rias prim01s ~era tão grande !."llen_.sa local. em. automo•·els - .. ]!,.,quente U.'11 _pouquinho a lata de graxa e pa_.s,:.e 

~ 1 que ~O me,.mo quaudo a g~t:rr<! mondos a gasogeruo. ' b::.n Je\·a.;ar pelo P<>:;Jo, com 1.:lli. paniuuo. D<:pul.S at.;,-

1 
t:ou'"cr acaho..dD at·J:Jiar-se-ã de-, Tal:.bem estará. presente o ca:.:l.::i~ uns c:inco miUULos e passe outra vez. Pegue e·olii.o 
,-jdameote a amniitude da ta- emba1xador Ba!:ista Lusardo, um [..-t:ciaço. de flanela e es.!regue com todo 0 cUidado; 1 
rda a -:umnnr. !)~~de jâ, oorem, chef.e da :repre.sentaçâo cliplo-. quar.to maJs esfregar, melhor. 

l t•;dos ~::.~efw.·~ que et-rtámcntc n;:a~tlca do Br~ no U~gua~, .e: -Mas isso cura me!>mo 0 papo? 
! <'i~ ~{'"~-:, eJwrP•.' I a,_;:.as autorida..._es do palS \'lZl~ i I - .Dem, se cura. não .seJ, mas dá um brilho tormi-

1 

O BR.\SIL CH.-\:1!.-\DO A COLA- nho e ~migo. ! davel l 
EültAR Terqunado o ato inaugural, ! 

0 B~:J.~il _ ,; oll\'io _ ser<i ha>era, do lado uruguaio. unta: <..-h gr-axas, Y&sel-inas, iaperetéquet;, ipasitiquins 1 

::s d:am.nlu a '-"--'l;;~or:J.r nes.-;a n-r-~ i f~t~. em honra ás autotidadas' ~~~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;: 
-, dadLira ob!"a ti.: socorro-. Pais .

1 

b.asueira:s. 
--, nco em lll~H.,r;,·~ prima~. ten·~ Á F I , • ~ 
i mos muito .r,~~-a -foroel·er. r: I s a tas e F enas. dos 

.- nossa i:JCÍ".l:)tn::: (ku:~r,i tambem E • ~~ ' 
e oontr;•f <:Vl!"! (• WH quinhilo no i xtranum~ranos I ) f 11' I (I 
• y,)ume du:s arll_..:-0o m;>nufa_turs..l BAIXADA, f'E"LA PREFEJTO. I i 1 

n de~ a. f.,~nn:t:•---:· :;o:. \'",)ntlll'-'n-~l;:YIA RESOLLÇAO SOBRE O I • • 
~ t:~1s •. '\fH·ma. <t:I1•H. nue a.rha AS~t:x'T'n ...._, 
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do Dia 
; 

'Rubem. Braga 

O 
Sr. Paulo Ltrn, alto fundonariO do Mlnt~­
terlo d9. Fazenda, vroibtu que a~ senhota.s 
e senhorinhas que trabalham sob suas t•r­
dent~ fumem durante as horas de- expedl­
ente. E11 já sabia do caso. contado, rom ln-

. dillttul.çào. por· uma funclonArta. Qne por slnn.l me pedia 
o.ue es,;reve:sse alguma. coisa. a respeito.· .. Aquilo é um 
masra.rll.do I Esolnafre com ele f•• Foram· as e:w:press.:les 

'textnais -usada~ pela Jovem fazendarla. MM umn C!R.s 
traà1f;.6es ·dos Braga é nAq se deixar levar pelo que d::l 

mulheres cHzem - e uma das minhas tradições pessoais 
é jamais ··ncar contra aqueles ~enhores que detêm utnn 
ror~t~la. ·que seja dessa coisa sagrada que é o Poder !lo 
Estado_. , 

•• Aquilo é 11m mascArado I Espinafre com !"le ! '' 
.Ni\o, e'' não' o farJR. de modo algum. e ~e me R trevo a 
t.ocar no assunto. é porque um jornal já abordo'l · fJ 
~r. tMa, ao oue diz e:>~se ~omal, acha. que fumar é co:-~-· 
tra a •comnostura. burocratlca, é uma coisa C!Ue u'io n,·-1. 
hem n renhoras e senhorinhas que lidam·- com ·_o -dinlu:i· 
ro <jQ. Nação.. ·-. 

''Eu tambem acho que· esse ne~tocio dé mulher ruma-:­
é m"!lo esquisito, · mas, parA. falar· com franqueza, já 

·vou me acostumando .. Antigament-e,- quando :se Vla _Um'l 
senh·~ra. fumando, logo- se fazia um diagnóstico de cer;a 

gr-'Vldade .... E' macuco" - munnurRvam ·os .caçador"!:ot 
de 'ttvcnturAs frh·olas. A fumaça do cigarro era uma 

especle de fh:unula des[raldada nos quatro \"entes anun· 
cia\l<i!J ·temperamentos facets: Mas hoje· em dia· as es· 

. PQ~S e filhas.·dos' cavalheiros que' ocupam e.s Jnais n!· 
".tas ·?odções e .··11e cercàm da mal~ perfeita respettabili-· 
·dade tumam á \"Ontade -:-.e nem 'nor isso deixam de !lõer; 
com o perdão_ da pRÍa.vra,' "famflla." .' Essas- senhoras· é 
senhr.rinhas'é-que· dévcm ter ficado mais irritRdas ct>m 

·a oM>'!m·do sr. Lira. que afinal de contas atinge are:;~ 
peita.htHdade i;l.e_ todas as ~enhoras furnante)':, e nRo npe~ 
na~ dfUJ. q~e·- têm o pl'azer de trabalhar :sob SUE!-$ or 4 

!iens.·'. · ·· · ·· ···.'.1-':• :· , 

: l'Tnncamente; sr. i Lira,'• o··-melhor · é del:tai que -as 
ln':>Ças fumem.- Dei-xe as. moças -fu~t!ar, sr. ;Lira. Qu!' f 

: que tem? .Um clgP.rriuho· até que ~ossega, até que r1.'5· 
farça. Um· clgarriuhos ... "Hit tantos· males· e- Vlcio.S nes­
te mu11do e· o sr·. ; agora ~vai implicar com 1 o cigarrinho 
das lT'•'ç-as. Se o -senhor quer uma· repartição .ás. dir~í­
t.aS, .d:lquelas .. de nosso· temoo", então o ·melhor· é não 
admHlr mulher a~. porque o iugar;da mulher é enr ca.sa, 

.é· Junm· do fogão, é cuidando das ·crianças .. Mal) jã que 
-; nâa r,ode barrar. essas Interessante!! senhoras e es~a~ 

gárrulas senhorinhas á ·porta· da repartiÇão;: deixe· C!Uf~: 
elas· entrem com seus cigarros, com suas marilas moder-­
na:J, com seus vlcios e virtudes; com seus nervos e Sç1l5 
enca.:1~s. !umn~do, n1ascando .chlçl~ts. cruzando as pér­
nas sem meia - e que seja. tudo pelo·' amor de· Deus, 
sr, L1ra, 'Seja. tudo pelu amor de Deus l ~ 

. · .. I < • • " ' ) 
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·~gro ·o Nome do Embaixador';-----..;._-------~"'--; 

pru::~ i. . :. - < ' ' 

~t',t;, Macedo· Soares na Biblio• 
JOOR~ . 

~~~ teca Pedagogica Central 
»IDOS . I 
'"buc•'do Departâmento de 
.~;gj .Eduea~ão . 
•m Pe-

owJ::.o: J11sta Hamenagem ao Conhecido Homem Publico, 
,;<~:;i\ Diplomata e Festejado Historiador, Que Foi Quem' 
.~· ~~ Oficializou. Aquele Departamento Educadanal, 
~-wern_o! s. PAULO. coo _corr_es!)Onden· m~lrn .e. a--melhor do :SJ;asij, no 
...st,- ~1- 1 te\ _ o·nome ilustre ·do--e~bai .. - go:!nno. - __ · : 1 
~ C1a., l xa.dor José Carlos Macedo Soa- ua.~ ma.ls justR.S, _por isso mes­
a. I reos. H:rá <ia.d':> á Biblioteca l?e- n:.o, ê a hom!:nagem que o gl?--! 

. I r1a;?;~yica . Central <!O Depar;o xej:'r.O- paulist;\, por interme~ho i 
.e on- . tam<>t>.to de ·Educaç;;.o. A fellz do professor Sud ~ennucci: 

·te p<.~ra in1cb.tiva partiu do professor ClUP. nc.~ l'!:est-O se Junta- -ao 
la. Re· i Snd· MennuCci. diretor- geral sr: 5et?astl.iio Nogueira '!_e Li~! 

·es"'ntar êP~s~ importante departamento, ma, .-::ecretario da Educaçao e 
wcar- que deve a sus. oficialização P. Snud.:: Publica, vai prestar ao 

\isitar e-n~r~ndecímento a -S~ excia., conh<>cido homem publico dtplo-
·_ ·en I quai"lrlo secretario do Interior. mata e :feste.í,:~do historiador. 
c~ ~ Qmmdo a Biblioteca foi ofi.. .A homenagem será. e!etivada 

.· 5..: .. -~-~cializarla, contava, se t.anto, uns ~nr m.ei9 de wn.decret.o do in­
oao u.c aoo :t 900 volumes. Alguns anos ter..-cnt.or Fernando Costa. I 

~ depo!s, o embaixador Ma~do · 
soarPr oferecia á.queia. presu.. t:>FICIO AO SECRETAR10 I 

• Rego;mn~ inst:.ituição 9.000 \-'"Olumes, DA EDlJCAÇAO 
do De-: aos quais se incluem livros sele~ Stlfflrindo Que- seJa dado o no-. 
· Tra-[ cLor.a:!os e cGleções raras. e n1e d1; ex-m:nistro da Justiça. 
~ Pala- t car;::s!.ma.s, na maior parte · ... 11 t , d ~ c 
':l..<M"ade-l .. ~q".·r,·do' po1· s. excia. em Pa· a·~Jt 0 eca · :e a.go~;~ca en-
.,~ ...... - tral ._:o Deparl:imento de Edu­
..:publi- r!8 f> outras f:S.pitais_ do velho ca~o o atuai "diretor geral do 

ra pr2- munf.o. ;, · t:mJr..C' envlou o seguinte oficio 
1para- Não obstante o ex-titular das o.o 3r 15ecreta..· 1(.; da Educação e 

progra- Relações Exteriores continuou em QUf', reun.ndo argumentos. · 
Confc· a. dcd:car grandes cuidados ãQ.ue salienta. perfeitamente a justi­

J Tra- 1~ Deoartame!!.to Educacional ca {!P. homena.(:em: 1 
"' Fila- que ce:nta. quase 1?- 000 volum~ • .. Sr secretario - O a.ssun-1 

~;::;::;:::e~pc;::d:;e:ri.;::s:;e:r;::c:on;::":dr;::a:"':0::"::P:n~- t-.~ 'i•Jt me traz á. presença de 1 
e v cxcia. é daqueles que tocam l 

l n~ t"!f' ... to ao movimento ednca-1 
don~l do. Estado. Trata-se de 
ctat· t.. nome de Btblioteca' 

1··Embaixador Jo~é Car!os de' ) do C. P. O. R. 
:onautic_o 

I 
M~..c""do Soare;;." â Biblioteca i 
t•-::~r-f{t--gica C~ntral deste De- I 

l.
r;:..-t.amento. "'"- _quem deve ela 1. 
o -<.fl..' maior acervo em o·or:>.s 1! 
.qob~f' educação. psicologia. fi­
tv~o"!"is., em numerosas revistas : 
€S!"'f<:!~lizadas, manuais, ensatos, · 
tr~.trács. dicionarios -e outtts 

-----------'·1":--n;-~.:; de publica.çâo da maté-
1 :ora Anésia Pinheiro Machado ·':\:rm disso , nome do uustre 

h!"< ~Be,!ro recomenda por- si u1na 
in .... ti'...:ição l:!lmo est:!. pois 
et ."G~ moço a sua primeira ; 
õ :i"~"~da.de foi. no campo ed.uca.-

1 
cl:. r>4l e condicionou sempre á 
"'ulll ~-~ educadora os · malho- , 

, rPs Psforços e a fecunda ati-

Os•dem. do··DiQ. 
Rubem Bragc. · · F OI de:O.Úneiado ao .Tribunal de ·segurança. o .eo~tra~ 

- ·-mestre de uma fá.brlcs.· de·-tecidos de S.- Paúlo.-. 
que é acusado de "greve branca". IssO.- ccn:s~i~ 

· -:-diz o jornal.-:_em-provocar.o:desgastt. .~Ç> ma-_ 
... · -_ .. - qulnârio. ·Apesar-de não dim~huir,_á·_pl·od,uÇ:ã~,_da.' 

. fábrica,_ o ·contra·mestre terl.a· !'e1to- com_·, que se- auer_ass_e _.a. 
sua ·qualidade, :torn.and~a inferior •. e se __ desgasta·s;;eJl"l as 

· en&nnagens; o que: é um s.ério Pt:ejuizo -em um rp.o9-.~~to 
emque_a-.importaçâoétão-di!lCil.:- _. ·._-_ .--" · .· :·_._ ...... __ 

Está -visto·-Q.ue eu não:_ sei se A.a.<:use.ção é ,verdadeu·a, 
Deve,;- .em -todo o caso, ser Uma. aeusaçã.o diflcil _ de __ ._p;-ovar. -
E'· ,verdade --que o. Tribunal. de. Seeur.ança~ setido -~~n -,tri­
bllrial de. exceção; acima: ou -fóta. :.da_s·regras juridlqas. -vttl·. 
gaz~:s, do_ .g~nero das_ QUe. ingeuua_mente n1e dei ao·_ traball;1o 

--.de aprender (ou .. colar'') nos saudosos ~empos da Fac:ul­
_da.de, "lavra. suaS sentenças muito mais ã. \'Q!ltadé ·qu_e_- urila 
córte de justiça comum.- -Não será de ad!r.L'"2-r, .. portanto, 
que o home_m .vá para a. cadeia. Se_realme:nte praticou o 
"Crime, nada .. me parece mals jUsto .. Um crime co·D.tra JÚ:~­
quinas é· sempre 'urri_a. coisa r~puguante, pois as màquinus 

·não deYem ser .. culpadas das extor:;ões e op1·essões -que. oo 
howens pratícam utilízando~as. _ -_ 

-E uós. no Brasil, temos oem poucas maquinas pal'f,l. que 
nos ~,?ossam'os dar. ao luxo de est.ragá-ias. O tipó mais 
abundante tie n1aquinas que -"possuimcs - e assim m.es::no 
ern nurnero inferior ao necessario - é o dessas maqulnas 
a qué ci."l.amaremos, com uma _certa boa. vontade, humanas. 
E eis um pt·oblema. a meditar: o- désgaste que l>e faz; no 
Brasil, ne.s má.quinas de carne e O&SO. Vi o leitol" assistir, 
d.e manilã. ou de tarde, a umn. partida ou. chegada dos trens 
suburbanos em que viajam essas maquitl.as d.e c.arne e c:si;o~ 
A.ii. slm, fi possin:l observu !.l desgaste violento, qua::;o 
ailitiYo, das· maquinarias. E' dtücil acreditar que .estamos 
ali rli;:mte ela mesma. especie autuJC!l que se exibe nas areia.s 
de Gopaca!Jana. A m.aiaria.. das mulheres c dos hd:l'lCns, 
it:clusive da;;; crianças, teni Um ar de ·coisa usada -- e abu­
se.da. Unia. infÜlidb.de dl' gente J.nal-acabad.a e_ mal-u·a.tada, 
um rebanho tl·is~e ác po\·O lt'Rco. ou doecitc, cujas Cal'as 
::e;lct€m abcn·ecimeuto e nec~.sstdade - e .onde bi"Üllà 
apen:::.s, raro e 1·aro, a beleza v1ril áe algum rapaz atletico 
cu a 2r.:.~·a. 1rcsca de alg-•. u:na JOVem morena. 1:-:: até esses 
l.l~..:ns exemplares ~e:,t:>cl"tólm me.t.aucolia, parcccllJ tucapa:t.cs 
c:~ res:s.ir d.utan•e m:.:ito lempo, são .;\l-vares sãs numa 
p:anlc:;:;.o que a praga de mU dificuldades e defic:iencias 
vai esm~gando. 

E' qut: as criaturas humanas são maquinas muito de~ 
licaaas -- e não há. Ciutras ma.G.niua:;: neste pais de q_ue :$e· 
cui.c:.~ mBncs. Febres maquinas de ca1ne e osso! Para mau­
t~-las em bem est_ado de !U.UcJonamento, para que 1·endes· 
sem mais ~ dura.:;sem mais, seria preciso que l'ec~bessem, 
n;;. ração que a Vida lhe$ o!~rece todo dia., um pouco mais 
á e carne. e um pouco menoS <le osso - des.:>es' O&so_s tnumc­
Hl.Yeis -que a maioria de uossa gente t€.m de, 1·oer com t:lula 
flll·ia. e tão maus dentes, e daq~la cat:ne que 1lá0. é aP.Cltas 
a que tantas vezes não existe nO íim das interminaveis filas, 
luas tambem tuao o .Que M vioa. tem. subztancia e sangue, 
as alegrias .mais naturais e n.eces.sarias ao corpo .e á aJ.ma 
a que todos têm direito e tio poucos têm acesso. E dizer 
que outro dia. eu li u:n artigo de um e; a valb~iro n 0 jornal 
c.izendo que o nosso povo precis;t se fortalecer fazendo 
ginastical Ah, giuastica, ginastica!. Ginastica para vive1·, 
!:ldicula e patetica ginasucá que tanta gente faZ todo dia 
si.."'Tiples:•elUe para isso: para continuar. Ah, ginastica! 
Isso cansa. meu cat·o .senhor. 1sso cansa. '~;~;~~~~e sua. brilhante inte-~ 

Ac'"cscente-se t3rn.bem aos ar- ';;;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::;::; 
~~~'L'? tos que e:.cb.recem e jus-~ 
r L::·.:...!:! esta inrticação o ter si­

um 

c!.<; tle qttem oiichliwu s. Bi­
bE ·tef ~ pelo <iecreto-lei n. • • Entregue .ao Ministro do 
.;, í!l., de 17 de dezembro de 

I :s:m. ouando ocupa,·a ? cargo, '11!'1.....,.11.. o}ho 
::le l'lf:.retar1o do Io.tenot·, do-I ..i1. .a.·~..lltu 
á.l".~l·-. a segúi:·, cerca. de 9.000 

I 
wht<l'les <::~!c~i.o"t!a.dos . e preci~- ! ...11 
.-.$. constitut.tdo, assun. a pn- u e 

Ante-Projeto 
da Lei de 

o 
Reforma 

Aeidentes do 
m~;ra e a m~lhor biblioteca 
do "Brasil em assw1tos de 
!:':il!i:"<:H-á.O. 

T;:lmo, pois, a liberdade de 
o;;t:h~"' t-er ao éíouto julgamento 
di? ~·. exc!a.. a sugestã0 de se 
dar á Bibll1teca Peda.gogica 
f.:"t·l~~~a"! do D»pàrtamento de 

• 
Trabalho 

Aumento 'do Valer de Indenização, Pagamento 
rl2 lnd.a.ni.,.:a,..;.n. P,.,.. ~unor-1nv:.11~1lP., c Outros 
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R1bem Braga 
>-· . -

. ~ 

U
, -M teleça.lna. da Deuten eont&• o que aconteceu 

numfl. cldnde russa. ocupada. pelos nazistas. 
No 'meio da noite uma corda partiu. Um dcl'l 
enforcados 'Veio ab&lxo, ma~ caiu de pé e ficou . 

. um Instante plantado ·no chão, o corpo duro, 
os olhos ·mortos abertoe na. escurldA.o. Depois tombou 
para a. !rente, de cara. na terra. o sentinela nazista Que 
vigiava a. grande forca. tambem ·tombOu, os olhos tambem 
esbugalhados: o Medo lhe travou o cot-ação, ele caiu mor~ 
to. Pois nA.o era apenas um enforcado que estava em sua. 
frente:· era.m ·muhares e milhares de enforcados, de mu­
lheres de . ventre rasgado. a baioneta, de éria.nças massa­
cradas aos montes, de moças agarradas pela furta bestial 
do invasor e conspurcnda.s até a morte: eram a.s famUias 
no bojo -dos caminhões sinistros, abafadas pelo gã.s as-
3ass!no: eram os montes de torturados d& Oestapo, os en~ 
terrados vivos no seu doloroso estertor. Não foi a morte 
que tornou rigido ~o corpo do enforcado e o equilibrou um 
instante, no meio na noite,· pêrante O! olhOs do sent1ne· 
la. Foi a força da vida, a torça do llomem fl\le está no 
seu chão, e que podia. dl,zer: .. Aqul estou eu, nR.Zhtta. Dis­
para-me um tiro conlra a nuca. tortura-me até' a loucura, 
bate com'o ta.cão de tua bota na mlnha. cara; aqui estou. 
Estou de Pé no ril.eu chão:' e&'-:~ é- o meu chio·. Eu sou um 
russo. Podes meter a baioneta no meu ventre, e se qui­
seres, arrancar todas as minhas unhas. podes n1e emas­
cu lar com torturas para que eu nAo rnça mais filhos: po­
des cuspir na minha cara, aqui estou. Mas, cuidado, es­
tou morto! Estou.morto, mas de Pé, na tua frente, na­
zista; estou morto e te mato. A minhn mão estit gelada: 
mas eu agarro teu coração, eu o agarro com toda. a for­
ca da ·morte, eu, aperto, ele nlo· bote mais, estás morto. 

, Por ·que vieste me vigiar, soldado nazista? Por que ain­
da depois de morto tenho' de ter,1 diante dos olhos es- · 
buga.lhados,- a tua figura sinistra, armadã. pare.• o az~n.s­

. sinio e para· o roubo? Que temes? Que me enterrem? 
Quer tne enterrem ou rr.e quelmem, ou me deixem pender 
até (!.Ue o tempo e os con·os me consumam, eu continuo. 

.Por que ainda. me vigias, assassino? Eu continuo: eu sou 
.: um .russo, há. miihões,de russos na. teua dos russos. ·Esta 
. tcúa. J<\ foi 'emp:~pa.da. de multo sangur, e de multo suor: 
foi com sangue e com suor, ·coltl a··mals dura guerra. e o 

·trabalho ma.is duro que nós, os~ humens da Russ1a, con-
, · qulslan1os· ,,ara. todos 05 russos .a. terra de toda a. Russia. 

Cal morto, nazista. Tu e' os teus invndistes nossa terra li­
vre para fazer dela uma terra de escravos; tu e os teus, 

. ·.soberbos de vossa. raça e bestiais de vossa mlstica, agar~ 
· rastcs nossos irmão!! e nossos velhos, e· nossas mullv'õres 

e filhas, e eles em vossas mlio.c; cPnh~cernm a vergonha, o 
dEsespero, a dor e a rah·a· que matatn. Agora, morre tu. 
Ninguém precisa Yigla.r teu corpo: nenhum corvo ou cha~ 

· c::.l dn Russia suportar é. comer a tua carne, cano, chacal 
uazista.•• · · · · 

tl' ~:-~~:": __ , "~ ~ -:;,.:::;::.~ c ' .c:-~-:;_~ ··-.·.- . ' .~... . ~ .. . . . - ··- ~....._.. ... ··-
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OBDEM·.DO DEA 
· · ' , / Rub;m Bràgp ' .. u 'M 'téiP.gra,Jha. de Londres fala de um aparP.lho. 

1 
' • chAmado "electro-encefalograma ••, que serv~ 

. para vef o cerebro por dentro. Dizem que cotn 
{ · · \. êsse apkrelho ·é pOs!!lVel saber as verdadeir:J,s 
~. ' 'ãptldõê~ de cada· individuo · O professor' Mau-

ricio de Mel!~irqS dP.U ·Uma entrevista· melo .nessimtsta, 
eqlbora reconfieqa grandee virtudes no aparelho. 

· · Eu por mJn}.eou a favor· da liberdade de ln\'estlg~­
ção clentJflca, ,hà:l e.cho que ela deve ter um llmlte. k:' 
o caso desse •paielho, que . pode se transformar numa 
coisa perigosa-~ · Iml\glnem se de repente. 9.1guem reJto!vp 
tazer unu. ••çevlsão de valores'" graças ál'! Indicações trlt\3 

. e preclsa! dó "! electro~nce!alograma •• /Podia até a~":on . 

. tecer uma. sÉbversA.o &0Cta.1_, uma hnrr1ve1 sllhvers!o: catlcl 
Uln passar ,a ocupar o luJE~.r Indicado pelo aparei h~> 
Eu de 'mim nem sei o que "lõerta; QUanto a outras oe,. 

· soas nossa.k .conhecid:lS,. c.onf~o ·qUe ·tenho grandes i.e;­
mores,· Ia/ ser uma, baratuud de" gente saindo de 1!01 

· cargo parh. outro, mudando de toíi->sAo· e· de batc11te 1 
O dr •. Pa.Úlo Lira, por exemplo, 3f& capaz de nbanct··-:ar 
a. Diretot,a da Fazenda e pegar ,um b'lm ta111bor do r~:-. 
cito_ da lvação. (Neste ·ponlo'um~undonaria fumnntt: 
que Jê que escrevo fica indignada:\"pois'sim l't~so €> 

·o que~ e quer que os outros/ pen:em N,') Jornalistas O'! 
renome iriam ser !Ogueteirotf c. outros et~o.xates: ~ t.:e•w 

. tos cav lheiro.s:que nos aco,:rtumamos n ve exaltados nas 
. p:i.g1na dos jomals e nas/bndas do radio c mo ·benemc~ 

ritos e geniais. iriam ser. {, Não, esse aparelhÕ\precisa .5er 
.. P\O!b\ o 1~·· · .. -.. · .. ,.. ( . · _ .· ,, · . 
.. ''·;·" •i· ,"'·< --:--:--1 ~ ,, 

Estão falando outra vez - agora 'c~m ma.le anima.~:! o 
-na. cot1strução do .. metron no Rio. \'iajàremos por bai- · 
xo da terra. Os engenheiros da central acham que 1wd·.! 
ser. ·,S'· ·um. qtelhoratnento· ronnldovel, ·está certo. mas é 
wna. coisa triste .. Viajar debaixo do chão I De ca~a p<L~a 
o trabalho, do trabalho para casa, sempre por deba.i;c;~ 
do chão ..• Ah. Senhor, a gente jã anda tão por baixo! 
Ah, Senhor, para os que trabalhntp nesta cidade e, ano 
após ano, sonham inutihneute em pa~ar U1n mês. umll 

'semana. ~um dia; ns. roça ou no mar;- liVres nas onda~. 
"so!to.s'mYpasto·l Ainda é um consolo: entre a casa e o tra .. 

~~· , balllo;· xer: um nouco·· de mato. em alguma encosta dEi mor~. 
· -to~ .·ou deixar oS olhos 1rem rtadando IJBs aguas sem fim. 
:. seremos talús, tristes e cansados tatus· circulatido por :,,j., 

· ~,·xo do chão:· seremos' burros de mina.'' Todo mundo est!l. 
sonhando,'. para.: depois da guerra, com.. autogiros e oa. .. 
Jões:'.'por favor, senhores engenh~iros,' não ameacem· nos· 

1 conQenar a VIver por ·baixo do· chão.~ Nôs queremos ~éu .. 
sol;' uuvens, ar, Por '·"'or, ná.o:estraguem nossOs plnno~ 

'sec1·etos -de Depois da- Guerra. - esse Depois da Guern. 
de que· toda 'gente a.llmentS: hoje_ sua!J tontas ésperanças. 
o que ·os senhores estão fazenda é -um. I crueldade: apoi.1-
t'ar comó ·caminho para 'Depois da Ot..~.;rra a boca p:-eta 
de um ~tunel,• Ma.s exatamente,· senhcres, exatamente o 
que acqntece ~ que lodo ·~undo está. e1~joado de andar 

, dentro de um tunel. Não temos feito outra coisa. I QUea 
4remos ar, vento, tempestade·- rohll da!l imensidades, nr~ 

reilos ll;l&rea, tufão J · !. • ' ' '. ·•.'' . 

• 

:(il· 

. ' 



• 

'JJJA&IO 06 R:IOOA (30-3,-lll 3 

OHDEM DO DIA. 
Rubem Bragn 

. · ·JV\. . AIS .uma veJtanda Chaplln no tribunal h 
· · · ; voltas com uma mulher. Agora, com 55 d015 · 

. ··de idade, lhe aparece 1tma Joan Barry, de :l5 
. . anos, com unta hlstorla escabrosa em que M 

, · ' · fala de um filho que .l!iMl não hdmre, de 
dinheiro. de aperitiVos seguidos de vi~tta a um apart . .~ • 

. menta no Waldorf Astdria, cenas de revolver na mão é 
··vidraças partidas em Beverly };tllls. Uma sujelt'9. enorme. 

com 'uma horrJvel'pubiicJdade- ào ·p!!.<tSlino gosto ·norte~ 
tmerJcano _. deSaba sobre a cabeç~~o z.ingara de Ch.ípll~t. 
PeJo que se lê, parece, afinai, ter sido um caso vulgar -
uma pequena aventura. que seria ~;em consequenclas so 

· não fosse com Chaplln. A moça andou querendo aparec ... r 
em um filme e quando soube Qtt~ não era poSGh·el brigou. 
depois !\e . arrependeu, depois pediu dinheiro ameaçando 
escandalo. eté ·etc. • ' 

Está. visto que no meJo qe tudo iMo a moça é .muito 
bonita e o sr. Chaplin farJA Dem dP.I~ando para p;eraçõt!S 
mais novas as moças de 25 anos. A proposito de ChR~ 
plin! Orlgenes Lessa, que o entrevistou em Nova Ynrk 
(nesse mesmo e famoso \Valdor! Astórla) foi a certa ·a;~ 

,tura lavar as mãos no banheiro Po apartamento. VJu all 
um Jlente - e ... bateu,. o pente, cómo lembrança de Cha~ 
plin.· No pente havia. (e ainda háJ um flo de cabelo. O 
fio parece ser louro. Não será de Joan Barry ? Eis um 
âet.alhe terrivel que a justiça norte-amérlcana podia D-l;JU~ , 
rar 'para .elucidar bem 0 caso. Es..<;e fio de cabelo, bem 

· explorado, dã. uma· boa u manchette ". oh pr.ezados colég.ts 
dos fogosos vespertinos dea~a uobre c?.pltal 1 

(!) atual diretor da Central recebeu uma justa man1-
.festaçâo de apreço de um grupo d<J comercJ<wtes, porq~l&, 
:resolveu de·maneJra !ellz um dos mais antigos problemas 
·da .C~ntr~ do ~rasil : a desobstrução do tunel a. 

'I 
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Rubem· Braga 
\ 

O
. . tt~ta ~~~rlo8 DT'ttm~d dl!' Andõrade redqu~ ........ 

nh& · atencão para. M · lava etraR- e A~Hts 
P'errl!!u. A LiR""ht eorlou'o ·"bdoba'' e essas 
)~vndelt'li-S pt'ecl.._Am avora eam!nhar tonf!os 
qultomêttos·- de trouxa à ettbeça. -- ou. desht­

t.t-r das A't"Hu!l FerTe!l!l, ou d"' }tlvA~tem de rouoas. Insinua. 
n..,ttT>ond.r"!ue o R:ssunto ~ de· mfrlha P.!pecit~lldarlt>: Não, 
nrln é verda~e. eu não sou e!t'eeláltst& ·em hrvadelral!l·­
f'mhors. de m('rlo'rtl<l:um t"'lt~lm ·dCI'!faZt:!r dessas ~enhoras, 
v_J~t.o ente tlm BrR~a hurnltde 1amai~S dl7: "Que desta P'ttta._ 
n'i.n beberei". _Al!'U& t BP.bo e. ·due me' dft.O. se léillio E:êt1.e. 

·'F. fa)~r- em lavadeiras me exàlta ·os'demonlos da melno-
tif\, f!les me ca..,.eR~m- nl'lra -a.. béira do Itaoemtrim, me 
di!i., 14 t~nos ... ParA u Inferno. demonlos I Olha .. tl'! ao eo;­
nrlho, hÓm~m. e toma.. tenencla~ 'como diz o vt.d;to : .Já 

·muitas· n~ua.s ·Correram d~sde aoueta· tnrde de .verão. • 
~lndB P.~tô"~ a dl,;~r bobagen.OJ -.é. ç:om. eSta ea!A. L._Frnn~ 
camente. Franosmeute ... Ma.!'l é s tal. coisa: d, um ho­
m~n1 envr11:1eee"ndo. e el\la na to1Jee de petl.sAr que. enve-
1her.e por InteirO ..,:;..... famosto. tolice I Al~~Cuem .Já..·not~m: en­
vhlhPr.Pthos · nhtto, hão naqt1llo: es~ trecho a.m~~ é vP.r- . 

· ' c\~. pouele outro jl\ ouase apodrece:· aqul. há e:e}v_a; além 
~' coisa· mUrcha.. A infancla ·não ·volta, mu ·nao vai·-. 
!1t:a recol.llldA., como· se diz· de certa!. doença~; A's ,-ezes. 
"d~ wu ataoile t Outro dla. !:ofrl um ataque de. adolesr.~n-

. c..l.a.: precipitei-me célere, ârdego, ·convulso. Me:us Olhos 
~!lt~'·a~··lünldo~ e- ardiam:· tremor nM ·mãos;· 03 ~ais_. de .. 
rhonios Jhé" .apertavRnl' a ·g!\r'ganta; estava inhi.bt!3o po,­
tlentro. ·-'hÜ\5 agia desenfreado por [ora. E:tatam(>;nt.e o 
ccintr~r\o~~O. que convém a um senhor de mlt?ha idade e 

· ccíndtçâQ.::·J!:;' lamentavel. Isso ·não' se ·repetirá.. ;Joaaa, 
P~~m 'disso, me cF• ··ataques de' h1faneia. ... Mas básta.l · 

·'l'l:ata.-se ds· est'nv .. t-.~ohre ums queetlo.publlca: a·Light, 
M..lav:1deltas. Qta, é evidente Qtfe em um momento com., 
e11te, -em que e- nesso pai.; íêêirtpi!!nhã ~ essas 
t11nharlas nã.1ftherecem ntenção.·Trata:se âlém do mais, 
de uma .emgrese. rle'servlço publico de naeionaUda.de.alia~ 

_f!a.. ·.E uma. ~ra.nde benemerita I Sim, porQue· é ·eVId~nt.e. 
oue se n~.o houvesse' lJ,~tht n!o haveria. bonde:s. nem gi\s;·· 
nem telefone, netn• luz elétrica ..:- talvez netri· mesmo ca~. 
choelra!l 1 Sabe-se, .Além ·dtsso, que es~a empresa trouxe 
para o Brasil um formldavel capital -· rrillhões, milhõé:s r : 
- e que lucro vat tlrar· desse 'po,·o quebrado', e~a· mui !.I­
dão de pé-rapados do Rio? O "ta.ioba ... suprimido ;certa.- ,. 
mente o "!ol porq!)e depunha .contra, oe. nossos foros de: 
pnvo clvll!:r.adn: e nlo é por· cansa de um tO:!=tA.o neni vlll• · · 
te ce!ltav~ que uinguetn vai !lcár Pobre.: A"!l ·lavadelras,1 
!e ·n~?. QUiserem anUar a pé e tiverem pressa,· tomrrd 
ta~l , basta economizar na -cachaça. Até enl cinema. 

er.sa gente gast.a. dinheiro J.:.... ~as_t.ar dinheiro P.lU boba.gt>·n 
em unl mo~e~to como este, que é de· sacl'lficlo ,Pnrà to­
dos ! Como. é ·que. essas t}egrns . fulelr.as podem; comprar 
vest1d9s .. de. balle.'vara: !r. ao Fl~t:-dé'•:AbS.cá..te? Natural-

' .. mente queréin vh-er'á,cm;ta da "Lighi. :cu; rrancamenlc,' t 
. se fosse dono da ~i~f1:t;não deixava certa·gentinha andar. I· 

de ,bonde, nem ter luz elétrica." É·R.lnda. há· quem· tecla-
me o. prf'ç~ ~o telc!!>ne l QUcrém ficar con"ersando ,mole 

l
i ,- quando o momento· é~de ação e nãt? de palavras J I.' 

como dizia. .um·'$Ujelto .Que etsbtvs conyersa.ndo outro diP. · 
,. · ÇOllJlgo: brasilelt:a·:é· asSim mesmo · · · • · · 

·-:··,··l·· .. -;.·..i'.f.'~ sOmos ··.a~s}fn !-'~esmo, . Dens Mi~erlcordloso I Sotnns 
·, aesim mesrno I dom~"laioba" ou sem ... taioba" com di~ 

•nhelro 1PU 1~em cll.qheJro... '· 
··'."' \:,••,T ·" •'.)•· .. "r-·~ ,,. • ." 

,~,~:;::;::::::;:;:;:;=::;:=:;::::===;::===~ 
~-· 
' • 

• 
;;;. 
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Rubem Braga 

A 
CÓNTECE em Copacabana, n§.o sei se tambem 

.. . _ alhures: •s pavorosas vitrinas do patrloti<;tno 
escolar. A gente passa de bonde, é t1oite, e se 

__ rê ·uma casa . .fortemente Iluminada A sala da , 
frente, com Janelas e portas escancaradas e 

· pz.es fUr10$amentt> acesas, está vazia podem-se vér as 
C'arteiras e, na parede do fundo, e~tlcada na parede, uma 
Bandeira· N'aclonal. ·encimada· pelo retrato do presidente 

, da 'Repu~llca. 

~ Não teriho ·nada' a opor a~· u~o de retratos do presi­
dente da Republica e de· Bandeira Nacional nas escoLas. 
Mas tranSfonnar. uma' sala de aulas numa vitrina. usan. 
dó essas Coisas como· cham9.rlz, Cm Wll estardalhaço no­
tunJo de, patrioUSmo ·de propaganda· comercl:~l,"- isso me 
parece um pouco de maiS!' QUalquer diR uma·dessas casn'5 
comerc1nls do ensino. é cadaz de contratar um r.anu•ló .• 
vestido de verde e amarelo; para íicRr nna calçada. baten· 
.do; palmas .e'·gíltando.'ao$ transeuntes: ... ' · 
; ''! - ... Enti-enl· ... entrém !' AQUI f· E' o Instituto Superior 

I : P<?dagoglco Nacional do Coraçã-o do Brasil! Multo patriow 
· tismo l Reltslão, moralidade, civismo e cienciM a gra­

. :· nel 1· Aproveitem as ultima~ · matrlctila~ I . Preços· e!<õpe 
cials I Doi~ filhos têm abatimento, três · fiihos têm mn is 
abatimento I Aproveitem 1 .-As loucura" de março 1 Abai­
xo os lafranhudos. da zona r E'. o Super-Pedagoglco Na· 

· · ~.cioual Coração do Brasil I EU aqUI. minha senhora. J Eü 
aqUi J: E' aquf.J Vai' Qtierer ?~ Quem mais ? , .. E lá dentro, 
junto á Caixa registradora. de fitinha auri-verde á la 
péla., o gerente do e:~tabelecimento espera os filhos dos 
papalvos. · 

·Ah.'.dona PaJmira, da· escola do. Centro Operario e 
.de Proteção Mutua,. que saudade de sua escola tão sim~ 
plezinba e decente • 

. . 

.. , 

r-"'"1~-------·~-----------···~-
•" .. ,_,, . 

, . . ' 
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"C ·E . I" .idente da Repu blica Mantendo a ota spec1a 
}'lotivt~; do Miri istro da Fazenda Sobre E~sas Dua5 

Providencias · 
as- Par::tgrafo uniCo - Os rema~ 
-lei uescc:ul~::s 9,a satru de a!;:odao de 

~Dt:. l~H.3. a que·se rt!:fc:e o d:_cn:-
dc tU-ii:~Í UUlliC!tl 5 5!5;.!, de l; de 

junhO rle HJ:l3. _c~f:!U~inl,lam _SU· 
da jeltO.S á$_._ dispqslço~ des~>e de~ 

god:it esta.o detenninan:io a.cen­
tuaoa expansão da. area algoao· 
eil'o.-, sobretudo no ~tado de S. 
Paulo em detr1mento de outras 
atividades a.gr1cola.s .indispensa­
ve-lz é.s ·necessidades- bastcas :-nas.· 
ClC'!1;31s. - . . 

fi. cretu·lel. . - _. . . 
de Art. _41;0 ____ -A:&rreca~3Ça'?; re-

_g~~ ~~~~me~;o·~~;~!~-u_r~;p~ciaf~~~; 
;eis que se _rcfer~ o_ art_lóíO -u:_tcrio_J.·, 

.dos · uncC1ccer.1.U _as. me:unas dtspOSJ­
'15) ~c)cs já- t>revistas p;:~ra . a cnta. 

- de que trt~la o decrcto-Jci n. 
·t~o~: 5.5MO::, de 17 -de junho de 

-2'~- -- os .preços do algOdão 
br;..SUelrO :registam .acentuada 
ten<te:ncta alttsta, que!· no mer· 
cad(, interno,. quer no mercado 
cxrcrno, o que -vai ocabwnando 
a redul_;â.o t1e _no~o podP.r de 
C!J!'i~t.etição 11-JS_,:·cent.ros- consu~ 
~;cores .estrangelr~. 

ru- 1U4l 1 • Art. 3" :t-:ste · 1ccreto- .. •t 
a.I- entn.rril em _vigor na data c:i..: 

,H!u- sua pu.blica.;ao. . . 
-üo. Art. 4u - B.evogam-se as dls• 

de pos1ções em c::mtrar1o'~ 
1J do A EXPUS1ÇAO llE MO-

-ea- TlVO:$ DO MlNlSTRO. O,\ 
io 0 fAZENDA 

em Acvmpnoba\·a a~ doi~. dc~:re-
.. de tos-leis o1cima, _.a segumte. C.):­
'm:u, posição d" motn·os do m!PtSLro 

de Artur de Souza Costa: 
uma l::1n ago::;:t_o d.," ~n~ ~ss.~~ 

do rcuntu-su 11o ComtsSao de fl· 
uaocian,ento d<~ Produção para 

de cstud:u a pr,posta o.prcsentn­
~.:lal, da pdo lnler~·eutor Fedzral 
..tra- no gst>~do d<: São Paulo -d~ 
n~>s rllstrihuição de ::.cm..:llti:'S de 

:tu roL, ~:.:lgudá.o acsttuadas á. s~:n~o:adu­
ina- ra do o<wo nnu agncola prcs­

~·tnP- tcs a iniciar s~. 
'iiXO Oedoltu-!ó~.:, cnta.o, de comum 

~pro- acnr<.Jo, eo:.n O Uoverno de 
itl!uo- Siiv Paulo, mar.tl!r•Se, na <.:"'ta­

.nn· "Çao -agri<:Ol:i de 19_t3·H. a 
lrma. mesma an:a da. autennr, dis· 

w·i- trihutnclo-se p;na issn a ntcS· 
-a c n1a quant.idatle de sc-n1entes :~os 
'"l e Ia<..··.a:•··t•'l- de ai;~:Od:io. 
:ci!'S- Por JP<')I~VG, Scln QUV!d:l, dO 

•oda- enC<~r:lj:~"'W'ÜO decnrn·utc •1CS 
..1au- pr<.'C(•$ <;:11í:--fatorlc>s da ,;;:Jfra 
>~l~i.<>· antert"r, 1}r"'çol'l eSS<!S que se 
' d;~o ch.',·.:r:.~:n, em meola, no C:s-

!:ldO •k ~;io l-'au!ú, a ccr.~a 
a:.é de CrS ~;),50, por ;~.noba de 

15 (!Hilus tH'lo :llgod;io em c:-.-
pa!G. l'oço. form:~ por quz 'l.!:. la\ r<~­

rlorcs p;wlislas ne~udam SUG 

mcrc:td••rl:.t. não p<1de- o t;:JVcl:"• 
no do 6t<ldO de Sáo P.lu!o 

~nde­
do 

. ;_arlos manter ll Rfra al;:nd.,ctra deu· 
'in:ls tro (j,,;, lindes asscntodos pc­

la. C<Hll:~~>~J dE- Fln:ln<:lamento 
da Prf•duçi1o, tt!nd~ sia.o obrl­
garlo, afim de e\·~t:'lf' t•lantio de 

nos s('mcnles d:wdcl-l.mas, ~ pt'ttm-

_,oiuz, 
•o • 

znna 

u tir distril1uiç.io. scnsn·elmeu­
t;, ;,ur;N'i"r ã 1u!~ada acerto.~.­

') Jlc da o.:~:-a c.!!:<-~ uovu :wo ~~~-t­
fil- cn:a," ::~pe"-::r'd.e üi::~por. c:Jmo 

t:-atar é .:;abic!o. fH' um::a na" mdn"­
A- res or~anizações tecnical' de 

ae> fl~ contr-nlc ~ fisc:di~cão d<l- la­
o '\-"(H•rns do r•·:l:'l. 

Desse m<Jd<;, a area alg<·d.::ci-
pa- r:1 daqudc: Est:ldn. em l'l~.J; 

.o-lt'i, de mantf:"t-Se n:> nwel ~provo.:J:l 

.,ncin· peLa Comissão de l·tn;mc,..,. 
s e ml."nto da Proouçl.o. :~era ~t> 
ser.io ",no agricol3 Jâ etn <urso :St-n­

pelo sivctmente superior ol de esta­
; de- çõt>s p;:.~ssnda:.. 
lmis- Essa. t>:'ltDan::ão da area hl· 
Pro- godof'ir:a de !:l~n Paui_O i: pra.-

tic:unentc unie<• n:> pals.. por­
ccre.- qu:1.nto as s:l<r:l~ de f'atr-1 ~ 

na rc~tões eomo o X"•1rtlcs:e- e o 
~~rte em vez de ;..tCU!Iarem .a.u­

a$ ~1cnt~s. regi,;tam scnHvcl. d•­
clinio em rcl:>-((;;0 aos prnod.>s . - . - . -----~- _.., __ ,, ... ~,.. 

3 ... - A acentuada diiD.•nui­
ção da.s _vendas para u exteri.;Jt 
nos -ultimas deis anos ven 
acarretando progr~s::;:•:vo au­
mento· dos estoques de algcLlao 
no pa.is. especiaomente !ln Es~ 
tado de São Paulo, ·CUJO u:.o:i.t­
tante não embarc.Wo asc~r. .. na. 
em 31 de dezemhr·:l de Boi~ M­
mais de 400.000 ·ow dg quüos, 
apesar de ter-se expen.-ltd.o 
considet:a.velment-a o cons~mo 
interno CÚ fabricas 

4 • - A situa((á.O econum.~ca 
da, 1avou1·a de ab;;odã(t- do toi:liS 
ê satisfatona, em fa<'e dos ))l'e• 
~;os médios recebidos ._. d·.l · va· 
!or global apurado ~!os lav.r~· 
dores. 

5. • - E' da conveni•mcla ·da 
economia algodoeira nacional 
manter difereuca ra.zoa-vet Ce 
preces entre os nosstJs algo~dõ?.s 
capaz de ~rmitir a. expan:;â.·.l 
e os de maiores compctint">res 
de nessas vendas, quando a.s 
transações · norms.liT.ar<:!m 

6.~ - Jul>:a-Se .J.C,:\;rtaO::•J lUllfl­
ter~se e:-..tabilidade das cota· 
r;ões em vista de oosstbi'1da· 
de de Queda de preços. nos m::r 
cados externos quand.) a con­
ccrrencia atini':it maior i'l!t.!n· 
sidade_ 

-;_~ - A expansão E':'{:!E:l•r::.ti~ 
das areas algcdoeir::.s. E'Stir''.U 
Jactas pela mator a.lta dOs pr.; 
cos. terá ccmo .:!ou;eQuencta o 
aumento de_ cU$to de orocl.l;c<.lo.,. 
pelo aproveitamento de te-r-~·s.s 
meno>~ apropriadas_ 't. esss.· ~Y· 
oloracóes e nela ._ oarticic-:<ç:io 
em tais atividades .le agn<·u~­
tores sem a necessaria e:-.."P<:::!"l· 
encia. 

A • vista dessas conclusões a 
que c11egou a ComiS·>i,., de 7i 
n<:.nc1amento ãa Produc:ã.o ".i~· 
pois de ou\ir não . ó ')S e!:c!a: 
recim.elltcs qne · 1e .. 'H~:;•.e1. 
a]j()s meus entendi'\'er.tos C<:'Ol 
os reoreszntantes o;oas ~~s..;;ccla­
çCe>~ de classe. ma~ ~a.rnhe-tn os 
que tlle !oram o)n '>"'·ntf'~ pelo 
Slndzcato dQo; E,;:::Jt::-1adorcs de­
Algodão de 'Zão P9.do, pe-la Se­
ç5.o de Estudos 0.::..: momiC"'':. e 
Fir.ance1rcs do m1-u Gab:tl~­
te e peles de;'Oim.<:ntos. ir:c..\'Í· 
duais de lavrartn·'<'s 11"ai ahe. 
xo a esta Exp.:siç!o un1 ri.es--~s­
depoimentos); ã vista ~!l:"sse; 
!ates. e levando ~m o;,;nra. que, 
dado· o m~lhor des..:n\-'ol"..'i~e_n­
to das lavouras no "!.no .:.m ctlr~ 
so. o nrovavel aume::Ito de ct•!'-tc 
de e:\.-ploração 'Í>'C..::.Z'rcnte <ir 
encarecimento d a. ~ utili&tdt"s 
ba:;icas usadas ?elo!:! agricnHo­
res é compensaào (~elo a'lt>H•n-

. EU primelio sentiinento, na ta-ide de· s~xta~ 
-feira, veoao o_. desf.Ue· dos _rupaze_ s .do ,ccrpo 
E:-.:pedicionario, -foi de melancolia: ·Muitos 
homens de ttunha. _ !dade hão de ter sentido 
o mesmo que eu, vendo passar aqueles mo­

,~s. Pa. ~ ..... s ali, á margem do desfíle;. sentimos ·que- o 
nos~o lugar certo era lá, no meio de algum pelotão, ·e o 
melo-fio nos pareceu hum1!h.ante. Mulheres, velhos e 
crianças bat1am palmas, .;Jogavam_._ flores .. ou :':'u~~~·~~; :• 
alegremente os soldS:dos. Um' amigo-. de· · 
anos._que .eSta\·a ao meu lado olhava 
_os moços que· ntarchava.m. ·Mas não era 
aquele -se-nttmento ·je despelto v1ril que, a.e . su,,to ...• ,,,. 
revelou 11uma frase : ·. . . 

-·solas! Esse pessoal n§.o é mais-!orte--·dó- que 
Sou mais :velho 15 ·anos QUe _a .. maioria deles i-nas ·era: 
capaz d.e_ partir a- cara de mc_Ja:, duzia-· desSes_ 'meninos._ . 

Gabolice.- mas .não. de inveja_baixa, sim· de_fra.ternal 
im··eja. Na ·Ycrdade ele:, merecem ser invejados·. Vão 
fazer alguma. coi.sa. de certo e áe simpLes, .de verdade!--, 
ro.e acima de qualquer discu->São: vão· lutai·coin os 'na-_·· 
zistas, para matar ou morrer. Para eles não. digo que 
não baj:~ ma!s Prob;emas: há muitos,_ que ir\io.:~resolven­
do, mas são problemas de circun!>tancia; o problema 
ruudamental do· dever.-· não existe -mais; ·o ·c_aminho ê 
claro. :Esse·s müÇOS que vão para a. guerra le\·am. na. 
C()nciem.--~a. urna paz_ Nós outros poderemos dizer o 
mesmo? '· · .. - · · 

Ainda nã.Ó podemos. Estamos As vesperas da parti~ 
d:1. desse contíngente, e precisamos pensar na gravida~ 
de disso. Agora não est:io mah em jogo pref'êrencias 
nem pontos de vista. Temos diante de nós um fato e 

·um !uto seno: milhares de-mo.;os do -Bt-asil - de todas 
as cbsses, de todos os Estados, raças "' ideologias - estão 
ali marchando Juntos. Estão queimados· pelo· mesmo sol 
1denticos e irmãos em seus uniformes slmples, . avan: 
çando seguros f:la mesma cad.encin Viio lutar -juntos, 
\':io àispôr de suas vid;..ts sob a mesmà bandeira. contra 
o mes_mo ininúgo. Não duvido 'das pro·rl<lencjas das au­
toridades para garantir tudo o que tõr uecessar1o a ·es· 
ses moços. ~las a J't!tagu::~.rda nao -é somente um proble­
ma. de sur,rimentos e de ordem material: é, ainda um 
prob.ema moraL Essa r~::taguarda moral é que· prt!eisa 
ser fil:mada sem demora. remes falado multo em união 
nacional de guerra, !alado e ·discutido: o1as, :r:.a· ver· 
dade, ela não está. feita, e o primeiro passo para fazê-la 
e reconhecer franC3mente isto. E quero esct·ever aqui, 
s::m disfarces, ·a palavra que está na boca e no coração 
de todos: anistia. Anistia há de ser o sinal de uma ver­
dadeira unláo. Homens da aireita, da esquerda e de. 
centro liberal - tcdos poderiam estar ontem na Ave­
nida uwes, para assistir á marcha daqueles t"apaze:s 
uron~eadcs pelos rudes exl:".rcicios ao sol; e todos se sen­
tiriam irmãos. Não se trata neste momento de saber se 
eu quero um parlamento e •.rocê qut!r um sindtcato, se 
fulano e a favor do ensíno religioso e sicrano reclz.ma a 
autonomia dos Estados. TUdo -isso é grave p3ra· quem. 
pensa e acredita nas idét~ que peu::;a, mas há qualquer 
coisa dt mais grave t:: imedi:lto: a guerra. em que en­
tram .agora a. carne e o :o;a.ngue dos· moços do Brasil. 
o Governo está forte. Pode dar e· pode exigir e a justi­
ça que fizer au .. nentará sua S.!ftOridade. para traçar de • 
veres e cobrar sacrificios. SeJam barudos de qualquer 
posto de mando todos os aproveitadores e todos os CO· 
modistas: dê-se ao povo a certeza. (q';te nenhuma propa­
ganda. dirigida incute-, mas O!o malS stt_;lples fatos pO~~u, 
firmar) de que os sacrifícios que ele fizer são be~ef1ctc~ 
para 0 Brasil e não lucros ~ra fulano ou s1cr ... no. E 
que entz.,.. as filas de mantimento tenham leguas, _as 
d!lrezas da vida sejam dobradas: ele agUentará. com tu·­
meza viril somos um povo rude e rusucc; temos uma 
g!"ande resistencia. E hã em todos, eu afirmo, bOa. vo-n­
tade. A tarefa. a empreender é grande, mas uma vez 
tnici~da ela. avançará. com força Os ~ue trazem na 
boca o .. e~rorço de guerra" e enche_rn a bu;-ra. ou ma~ 
nobl'am com displicencia varinhas ae condão para fa­
zer brotar flores de caprichos - esses ~ntarào reagir. 
mas s. mão do. Governo não precisarll ca1r coto. dureza 
sobre suas cabeças, porque a pr~são do povo os conde­
nará- e anulará. 

Como aqueles moços que marchavam ao sol da. 
Avenida temos ta.mbern Uilla guerra a lutar. E' uma 
guerra sem sangue mas ê longa e _áspera. "Jcnte o 0?· 
vemo os hofnens de bõa vo::~.tade e dê torça no seu me1o 
ou fora dele aos que lutam ~ara impõr decencia e or-dem 
no mt>io de tanta:!> confusões mesquinhas. A critica li~ 
vre aj!ldará a construir. Os homens pas.sarn sem. leite, 
sem carne, sem pão, sem trem Eles têm, sobretudo, 
mesmo aqueles que não o swpeitam, fome e sMe de 
justiça • 
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Rubem. Braga 

1TÃ0 JANARY .GENTIL NUNES. GOI/ERN;\•,'OR 
DAQUELE TERRITORIO 

E
-SSE sr. Hairy 'F: McLean, .que interrom­

peu o transit. c de u.ma rua de Windsor, Onta~ 
rio, jogando pela jaoela cinco triil -notas de um 

dolar (total: 100 contcls ae réis) e deClarou -
"gosto de ver pessm~s satisfeit~.s- e 

maneira de propagar a ategr!a entre o genero h~"'l'':i'o • 
- é. sem duvida. u:n hOmem s~mpàc:',n'c,_.o,ul,tEs,s·tá 
<JUa. maneira de -distribuir. dinhetro _,. 
tere.'>ses da. Publicidade 
de \'ista policial ·tem ·o ao Admiili~trativ a e Judicial'ia - Proposta .a Cria~ 

Oiapoque - M • capá, a Nova Capital-. AConstru­
. ovemo St•bre as Muralhas de Uma V elhà e Hist.arica 
1emas ·l~ Possi L1lidades Economiças da Região 

transito 1;- provocar- brigas na- rua., 
Deus, eis um homem que lança aos v"'"'''• P'·' • 
os seus .. lucros extraordmarios''. jogando 
tidâo·coirio quem joga milho _S.s galinhas, 

Sim, ·deixemOs de -lado quaisquer restriçõeS ·que ac&..::. 
so possam ser -rcitas ao alegre sr. McLean-_que aliás, :se~ .. ' 
gundo o telegrama, Já é tamo'so pelas suas litieralict'ade~ . .- · 
Pensemos apens.s, com inVeja, n~ -habitantes de Wlndsor, 
Aqui nesta cidade o dinhP.iro j:fmais cai .do céu, .jan'lafs ... 
jamais!. Quando a gente. p:tssa ~ob a 'jane!a. de um-. de 

Ge· • :.~?tii::i:.;;;;:,;~;;,iif;fiil~~!;i;('fÇ;))''':i>WiJi['iC'!;,1 

.::s­
da 

')iO 
;fi• 

'ryio 
.ces 
:?.11-

· nosso: Bm:;tres capitalistas o mais que: se re~ebe é a!gu·, 
ma. carteira de cigarro rigorosamente •,razia; jogada -Ió' de 
cima. Já é de se dar graças a Deus qua_n!=l9. o dinheirt· : 
nho que leY:amos no bolso, ao passarmos por_ Jlma dessas 
ja.nelas, não sai '·oando paredes ·acima para- entrar r.~ 
but-ra do homem. Hil mesrco ca;;os em que se desconfia 
tie que nessa~ janelas exlsten;l irmãs ou aspiradores ele· 
trit.:os invhh·efs para chupar o dinheiro transeunte. Não 
aterrissam na rua absolutamerte, essas agrada..-eis cé­
dulas de 200 e 500 cruzeiros. ca em baixo o qUe funciona 
é o enxame das notinhas de cruzeiro_e dois cruzeiros, quf= 
chamam de •• japonesas". tão velhinhas e.."lrugadas e rôtM 
que até dá \-'ergonha de gas-ta.r Se o sr .• ·Mct.ean agisse 
no Rio certos caoit.:llistas lccau f'!rnm capazes de pedir 
ao sr. Mac Doweil para denunclã~lO ao Tribunal de se. 
gurança por crime contra a econom1a popular: jogar di· 
nheiro fora quando com ·100 mil cruzeiros e um pouco de 
habllictade, se pode '·incorporar" esplendidos edificios 
do lo.do da sombra Do lado da sombra l Quem lê os anun. 
elos de imovelh. chega á conclusão de que não há sol nes· 
ta. cidade: tudo é do lado da sombra_ oo lado da sombra l 
Do lado da sombra ! Do lado da sombra ! Oh. bemaven· 
turaêo seja o sr !ltcLean que ãil~tribue dinheiro ao sol. 
Deus o proteja - e ihe acrescen:e, sr. McLeéron ! 

:~~~~~~;;;;;;;; 
Os Anuneios de Ofertas de 

J Casas e um Apelo do 3Y 
I . 

I O dr. ~~:~~:';!?. ~~!~~!!'!" re!évante 
co, 3:• delegado auxiliar. com senlço da imprensa á eco· 
c cbjetii:o de facilitar 3 ftsca- nnmia popular com R recusa 

I tz.<cio da POlicia, solkitnu d.o ~Jstematic:a de anuncies em quf' 
ru~lico a ea1'1.'cial atenção -psra se> peçam {•U ofet·eçam \-anta· 

apropriad:.s ~o alto mar, fican~ I'>":3 ol·ra con:s!t'ulrá n\U!lo I a fet·ma de redigir e publirar ~l"ns proibld~ por lei, as.'::tm 
C.o distan:e ot.:a:oe o Go'.;1·o do i-'•·T(,' l·· 1····-: n•"th·o tlc lut·1~- n:mncios de ofertas de casa.<>. corno, pa~mento adiantado cle 
n".i<:W Co D.::J..:l.!r:t.l a:n-13.7:.':!1 de r::n, pois se :~cha dc:.ruç3.:h ;:,p~rtamentos e traspa::.ses dos aluguel ou .. luvas" ainda aut" 
abastecimc:::.to do Territorio ; re o L·i:o maf.,-t~tlc? do\ mesmos, com mobilias. f''"'b o d!s:farce de gratif1caç".io 
a c::::::i~al C:o P::..r:i. Arl·:z,'!'as, oferel!cndo Jindis:.i· Convem, t.!Cis, ·qut< t::~ls anun· ou indenização por .. Ben!ei· 

AsSim, cr:.! :\L:tc:pi, j.l eslã. tnr~ l"<li:<:'l-:cm, rJ.os, Qcrat'J.:;te, sejam padro· tortas". 
k:;t:.~l;ub a sO:de dJ gv.-..:rno i'OSS!Bil.ITJ-1f)F.S ECO· 1Jzados. is:o é, obedeçam um Assim? ê de s.e esperar que 0 do Am.·p.ã. 05 fatores gc0~ :\"0'~1-í:J.S t;Jstema direto, esclarecendo 9. pretEndente ao negocio, se• 
g:·:lfkos e t>con0nlicr;s im··,:l·~- f: <"<~nchlhHlo S~a entrev!"l"~. tnten.,ãc d:;s ofertantes, como t:hor das ~onciições, não sofre-
r:rm e:$a n:Uficç::io. Ali:·,:;. f' :r-ncs o ~,,,·crn:lci<:r do ~s instruç5es QUe se seguem: rã surpresas desagrada-..·ets !a­
hi~torkc.me;Jôc. ~lEc~r'l:l fci Ar1:apã~ B2.irrp,_ toral, espeC'Hi.-ar!l.o, zendo diretamente a t~çao 
teatro c:_,. p:,r.i::d.::,; lu·.:-:S p:1ra "" - Cn~!;:nn-:-s t>'tTlór .:lln"nhã ~ c!.\·sc-nçao, preço, eondiçfes., ao alcance de suas posses. 
c:-:nqds:a a~ ;oz d:;. ."o.:n::zo;1·..,. t1<!no;. "" con·•~atridos <ll rr::zo, nome do proprietario, Todo e 1ualquer anuncio no 
em qu<.'! m oc·:-er;;m m!lh:.J.res C! e n~a:•nifi::::H o;h.,ttu~i-":"!tit•s Je-j t::!efone, é!c Se fõr mobilie. do, genero dlfcr~nte dú padrão acl­
r-w;,;:-Jo;. aY::':S. e :~!i ai:-~~:. ~,. ·,'""-,·-·o Ce capital na região 

1 

d1zer o pre(o cio alugUel do mO· ma mem:iooado, será Jnquina­
nchl a 1fl)J1~.Cm(:n!.::l fcn;;h·:_.:t ,'!·· o;J . .l,.mrmã. bi:i:ldO, ã. P!l.l'te :a casa. Toda do de suspeita e tera. a tnve3• 
S.lv Ju$C ~~ ;.:.::co.rà. cs~ilo O n ... ~ ... o r-'7-.,art:lmen•o cie v1a., se se tratar de quarto ou Ugação rigorosa daquela Qe .. 
\",•ub~n. cn:·~·rvid'3. pdo~ por- rr-:ctu~.:;,) e Pe.squtsa~ _i:l eo;t-31 S<'!la, esclare-cer se é com dlre1~ Ie~cia Auxiliar com a o;uJM.~ 
tu::u~:·ses e-m 1;5.J, onde se prr-~ P·····~-; T'Utl a }t>c:lliz~ç5o e to a cozinhar e lavar. tação do inf!'ator â punição ela 
p~.rnr~m P'-'rtc d~s tropas m:e '~t.~.n:c dn~ dc~,osHo!l minerais A 3.• Delegacia AUXiliar [J- let, 
Cl':louist:tram Cli~::a. e-m lSbõ. l1W!S f<!<:-::-11> rlE' scorem e:'l:.,hra-

t':'-1 :..rc;:;E:l' H!STtH\I(ü r~, err'"'""l1,.a•nconte e t:\mb!!m I 
Prc-'"nd•·m,-.,5 pedir :l1J!~l'IZ:l· i"'iê:i'!lnOs a h~talh:a n:.~ra a me-

C.fi:) ;i \.omissf:v de Pr:tri~w- lh•rb da ~linJI'ntaciio ri,) po..,.o _ 1-\ 
n:o Hi<Ork·> ;\::o;c:r:nal, acr::\- ;"t~im de noc'f'rmo:; ret:eher em : 
crn:ou o entrc\·i~~:J.do, p.:~- f·"nrn pro.:imn os jnumc:rc::;J 
n Cnn:st!·utr o P::~!::ci•'1 Jo f')lopr.l'i l"'l'E' l'"-15o i'1tF-!'"SsZé?s 
(;~"e::no ._.-,!.>te as murJ!l:::;.:o; em form-::r n::t vnncuarrh nn-.. 

Entrega do Pavilhão Na-
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Rabem Braga _ · · N' OEMIA vat ~xpOr no ·Museu Nacional de B~"-· 
a.s Artes talvez no· dia 20 deste mês o QUe t! 

meUs senhores, um:t eua,·e noticia Poi!'; acou­
tece que Nof>mta Mourlio Ca-vakantl taz de~ 

· aenhos e quadros a otêo Que são uma deUc?· 
,. deza.. FaJ;am o fa,·or de tr. vêr -' e aqueles dentre vós 

·' .. Que posstilr" dinhelro·lo~o 'terê. o lmpeto·de comprar·~ 
.levar para casa uma daq~~las mulh_eres ou _menl~as de_ 
N•lemla. ··Mulheres e mentnas de ·sonho que· nos olham· 

. ·· tristes e suaves entre tlofes, ou de um balcão. E M ,-e-
. 2es hã.', ull'!a po_mba, ás v_ezes cortina~ ou a m~a tem um 
· vestido_anttgo .. E sempre elas têm nos olhos e nos cabe­

los uma graça tlmlda,· são· modnhae: perante ~o· destino 
que tah·ez as machU'lUe,• Não dP.!xell'l ~e vêr. E~ ~:ubir 

. v.s. e!icadas e passar 20 minutos ali, dá tempo de espiar· 
os· 40 quadros. Entãt)desce"ref~ r..orrendo para a fila d~­

. onibUlt; ma!~ entre 8.!1 filas de onibus e M manchettes do!l 
t-:• jornab berraodó as'co1sa·s da guerra ·e ·a ·ntisl-ei"a, upa"g:ad!! 
~ e ·vil tristeza rios tempoit de Camões e de nossos h!!tnp0'1 

! de hole Je\·Rre'ls 'Ulri · rP.sto de 1tiar dentro dos olhos. ~ 
., -·Isso nunca fez. m-al a ninJ{uem, e· até pode 1\er,que ajudt~ 

. a ;;a.nhar· a guerra. A alma da gente. meus sénht~res," é · 
grande. Cabem rnuit~u::imagens em seUs museus: Ol'l. en~ 
forcados; .os- torturados: -os famintos, .e nos,soo amores " 

. parentes. e inlmigos·rulJ1s e velhos amlgns e conhecidos 
chato; e :~~radaV~is. e um cliché·' de rP.portaJZe'm .de 'Jod 
Slh elra -·sobre 1os· n;lr.eiros. desgraçados da mina de São 

.. · Jeronimo e uma ·trll'ite e sensual mocinha de Noemia.. 
, EnquantO esperais que & c:xposiçiio··$(> abra· "eu vos·Acon· 

$elharla a.'!l:lit pel!il. rua Csempr'!l que poS.SlVf!l pP.tto do 
, - :mar) e.sta noite. :Pois eis· que: velo' um ve11to sudqésle . · 
! -';rp.ivoso que_ todo nlUnçlo __ que_ go~ta de tomar banho de 
, , .. tnar :dnp:ou multo porque nlo poude 1r i ·praia domingo: 

mas o ·_v~nto tinha ra'tfío. O -mar.· ~eté. barbaro, Jeroz. mas 
• · vieram grandes aguas Crias que esfriaram o ar, ,e o su~ 
doê~ te varr~u o .Verão. E delxr~1 o céu Hnipo com estrelas 
tiritando' e· a. lU!\ 'cresr.endo·. ·nocP. ·tnverho dó' RIO de Ja. 
n~lrp· -o suriôP..~~te· o- trouxe f!m abril, derrub:!ndo o ouro 
<lns llcácla", fazendo -~~uencJar as clp;arras ·e !azendo es­
trondar o· mar em ~rci!':St:~ -~spnmarad11.. Abrll t Podeis, no 
ln!ei'\·alo. ler Vlcenle·de CarValho; .••o Claro m~ :dQ.S gar .. 
ça!l to,.aslelrac .•. " ... ... . . 

E!s abril. Desculpai-me r;e nAo .gostais de estrelas. ·e 
crescente em uolte de frio, nem de··mocinha.!l de !lorrlso 
teMtl~ e olhos tristes como B:!l fJ!ha.o; de Noemla. Ah, des­
~ulp:1l~me. MP.s aquele poTtnguês que, segundo o telegra· 

~ ma, deu á noiva como pre~P.nte df' ca~amentc:• um ba.crt-• 
}l}aü - ele nãa tem~rnlo. Eu, J·~DflR, -2u -..·o~ ofereço de 
rtf'~P11tA o mês de abril - espumas do mar, olho..os bobo-; 
d:t:o~ fllh~!'l de Nó~mta, noite tlZul. estrel&s ·11o a.r írio. E. 
e~te velho coracão,. menin:s. · 
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:~lACÃO DE PRODUTOS 
~ericanos Para o Brasil 
'7lCAÇõES NO SISTEMA DE COMERCIO DE IM· 
t:RESSANTESESCLARECIMENTOS DO EMBMXA, 

DOR JEFFERSON CAFFERY 

''" c·o~ 

qu< 

""" Ç.U" 
:ir-

o~.dos 
'1<i.l-

qt:!* 
.la· 

de ora-em diante.&er encornetJ.· 
datios diretamente· pelos consu;.. 
mldores ·1muUeií'os aOQ ··seus 
el.1)0rtadores norté~a.meticanos, 
que os fornecerão a. preços li­
mitados pelo controle de preços 
de ExportaçãO. · 

SETEXTA E CINCO POR 
CENTO A !\IENOs· DE PEDI~ 

DOS DE PREFEREXC1A! 
O sr. Jefferson Caffecy triza 

com wna expressâo de conten~ 1 
tamento na ·fisionomia: 

- Com isto ncam elímina.dos 
cerca de setenta e cinco por 
cent-o de ~·Pedídos cie Preferen-
cia". . 

- E' quase comercio livre, .. · 
S. exc.ia. fez com a cab~a um 

sinal de assent1mento e nota: 
- O senhor dis~e bem: quase. 
E depois de repetir o "qua:;e·•. 

como para destaca~lo bem: 
- Mas não quer dizer que to­

das as mercado!·ia~ liberadas es­
tejam em abundancia e em con· 
diçõe.s de liv1·e fornecimento. A 
maioria dos embarques requere-­
rá Licença de Exportação nos ! 
Estados U~11do.i O essencial. en· , 
trctanto, e que tanto aquJ como 
lá foram evitados um considera· 
Yel ir e Yir de pl'lpeis, e as de· 

O embaixador Jcf.ferson Ca.fíery moras que isso acarretava com 
uuj sario aguardar um momento prejulws sen.;n·eis para o im· 

aH· propicio para introduzir modifi· pol'tador brasileiro c para o for-
1:.e cacões eficien~e;-, ~qut>le estado necedor norte-ameticano. 

de -coisas. Aiin:>.i, (J momento foi REINTEGRAR O COltERCIO 
se apresentand,. gradatiYamen- KOS SF.US PROCESSOS 
te. NORl\L.<\IS 
JlELHORA..."\1 AS CONDtÇOES Tinhamos o bastante para 

DE Sl'PRl::\IENTO uma reportagem util e clara. 

.an-

ORDEM DO Dlil 
Rabem Braga 

A 
8 mulheres fJz~ram justiça. ao pobre ·6ba:p1in : 
E ele mere-cia. Valeu o escand.ab :taroz por esse .. 
minuto em que Chà.plin, chorando de gl':ltidão, 
!oi aclamado pelas mulheres, e uma delas dis • 
se: ••\·acé é_o _maiOr .homem_ do mundo"~ Está. 

o vagabundo .outra. vez livre - mas que mel~colia,::Ta,l·.,, · 
vez ele agora resoh•a envelhe_cer. sozinho _com a. sua arte,· 
sem tentar mais nenhum amor.· Esse hOmem que quiseram 
apresentar como um cririltnoso t.em um coração de v.ltlmi~ · 
A.i;, crlmtnosos e vitimas n~a. histotia. de atrior ·:;e con .. 
fundem; e ninguem sabe quem fere nein. é- ferido, ·quem . 
estã matando nem murrend9. Aquela senhora.. qUe morreu 
deixando toda a torturia Para_ o -mho· e dois dolares para· 
q marido (um para C<•mprar uma corda coro ·que se en.for· 
Q.tle) · \'al \"er que ers uma. boa ·senhora. O marido dtsse: 
.. ela t'oi mã. para mim durante toda a minha vida~. Mas 
vc.Jam, ficou um dolar sobrando. Nesse dolar -est:i o mh· 
terio ·da- alma feminina.. Que fru:ia.s tu, leitor, com ~sse 
dolar? Chaplin era capaz de se enforcar de t•·isteza, ga.s· 
tanclo um do lar com a ce1·da e outro com um ramo· de ilo­
res par.l. o tumulo da senhora morta. Talvez,. ao-morre~. 
ela ti{·e!'se es::a se<;reta esperança:. porque na mulher ma1s 
ruim s-:mpre há. um pedido de ternura. ·um- dolar para 
morrer; um dolar para meditar. Um dotar que é um cai· 
c::-. outro dolar que é \una· nuVem. A senhora Mar;; Gress 
Cubery lança da eternidade um dclar para- uma corda qu"' 
puxe até lã. o marido e out!'o dolar sem sentido. mas tão 

estrauho, tão pmo e tenso de brumas. j\ll. Deu~. aben· 
çoa.i as mulheres que nos dãO, com a moeda maldita, a 
m0€da de todo o nüsterio. Ah. Joana, um dolar pele.. mato 
triste com \'ento do mar e grilos. escurecendo, Um doie.r 
pe!11 ouro das tardes perdidas; com o outro m'! en!orcaret 
obediente. 

E pc.<r falar em amor, rer:eLJ uma carta em que há. tttil:1 
acu5açiio a um mêdico encarregado àe examinar as jovens 
alune.s de um estabelecimento de ensino. Esse méd!co, na~ 
tura!meute muito amoroso, esta oíendendo de n1aneira des~ 
neces~::r ia c moleque o sentimento de pudor das meças. 
o :mtur da denuncia promete trazer algumas das moÇas 3. 
redação, caso ~u o deseje, para que atestem o que .ele diz 

. Não é precisO 9ue ;;.s moças '""enhám ã reda~-ão, nem 
d<';e>_io publ!car aqu.1 nenh•Jm nome. Mostrei a· cat'b a mu 
me:dlco meu .ccnhec1do, c que tambem conhece 0 c;erYko de 
C!U<'. ~~ tra:~ .. f?le. di.sse que era muito pro\·a\·el q,le fosse 
Y€raaae, pms Ja tn·era alguma informação a respeito. • 

1 
. .r:_ica: pona~lto: o.doutor .. pilantra" a"isado de que suas 

g~.an.ens.s. esta.o 1rnta~do. !11odere seu entusiasn.::>, e ouça 
um bom Cotlset_ho: se tn-er absoluta necessidade de fazer 
e:..:a!l~es df'~:"e tlpo, que qi examlr.ar a :avô- e ücue tud,., 
em familia ! -

- Começaram a melhm-ar as M:as. ao d~sPi:!riirmo-nos do em­
condições do<! .suprimento dos baixador Caffery, ainda. tl!nta· 
E~tados Unidos - prosseguiu o , 1110!> outra pergunta. que ele 
ilustre diplomata E á medida respondeu com a mesma boa ~;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;: que a melhora se acentuava vo:ltade e a mesma franqueza: I 
iam sendo ofereciáas ao imoor~ - l:iaYerá em futuro pt·oximo 
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tador brao:ileirc e ao cxportàdor o~'tros artigos retirados da llsw1 ArmazenamP.n<o d~ M" ' t • d M • h. 
norte-ame!·icar:.o certas facilida- ta? ! .. "" lnis eno a arin a 
des possiveis, (cue agora c:ulmi· - E' de se esperar que, na. Vinhos PREÇO DE FARDAMEXTO 
naram. em proYcito dos mesmos. prouorção em que as circuns· Organ_izada _oelo Depo:;!to Ni.· 
na modificação qua:;e que radí- tancias nlelhcn>rem .outras fa- \'a.l, esta publicada no Bolet.i::ll 
cal introduzida no proc:e!i$0 de cilid::.des sejam concedida..;. A r:rrPCRTAXTE PORTARIA 13 de março ultimo, • tabel& .. ;.,. 
encaminh:ament..; de encomen· pclitica dos govemos dos Esta· DO ~UN!STRO DA AGRl~ ""-
da.s e embarques das me.'"lllas. âos Unidos e do Brasil neste CGLTURA preços de peças de fardameo~J, 
Hoje. con!onn~ o senhor leu na senf-ido é simplificar ao maximo em dinheiro, pa::s. o Cot"Jo ·;JÕ 
publicação feita pelo Banco do as funções do controle e reinte~ O ministro Apolonio S:lles. ~essoal Subalter:lo d.a Ai-madá 
Brasil. somente uma pequena grar 0 come!'cio nos seus pro- usando das atribuições que lhe POR DESERÇAO E ·A .BEll DÁ 
lista de produ!.Qs dos Estados cessas normais. tanto quanto :!:ào conferidas pelo al'L 72. d.j DISCIPLINA . . 
U!tidos ~tã sujeita a fonnallda~ lh'!s nermitir 0 desenvolvimento Regulamento apl"'varlo pelo Foram excluidvs do sen·!ço •ia 
des severas de pedido e despa~ \'ltorioso da ;;uerra flUe su:;ten- Decreto n. 2.4S9 de 16·3-38 el1 

Anu_ada a bent da disciplina E.r­
cho. Todos os d<..mais podem tamos contra 0 Eixo·•. consid~t·ando a situação anor~ tl:l;n; de L!m~; e por c!eserçi<.J 

,~~ I Coroneis e 
':;; ! T ransferidlls 

Capitã<s 
Para Rc-

CARDILO FILHO 
.>\0\"0(;.'\110 

mal cnada para o comercio dos I Aao1fo .Fnmcl.Sco Pereira. M.;:rl- · 
vlnhos nacionais, p~>-la diflcul· qu_Jades Camplls. Bernardino 
dade dos tr:ms:porte.s, baixou F~nclsco :O.tões, Renat(· pereira 
portaM~:>. re:;:olvt.>ndo o seguinte: 1 Dtas e Ahdon Bento de Lima.. 

1) Fica o Instituto de Fer~ i F<?ram. reincluiàos no serviço 
ment.ad!io, do s. N. P. A., do 1 atn·o, por diversc.s motivos Adol­
c. ::-: .. E. p, .A., autori<::a.do a; fo·t~~anci~o ~ereira, Jorge ·:.e 
pF-rmit.lr, a tltulo prer.:ar1o e ~·~H~lra Pmhe1ro ~: Valter .B<i.•· 
~te ulterior delibEração. aos r hsta do N~.scimento, 

'"· I J.CO~ 

·cic>· i 
. .!o~ 1 

sern 

i~nl D.::~oncto ~br<:: a transre:-en­
Jr.s ··ia par~ a res::-r,;J de coroneu ~ 
pd~ capitães àe Ma: e Guerra o pre· 

ri:s sident~ da Re.:-1;.~i!ta assinou o 
~s 

1 
segultlte decr-eto·!el: 

la, · ... An. L .. - .o. os atuals t:oro­
,m-j ne-!s aas Al"tn'lS e dos SerVIÇOs J 

::na 1 do Exl!rc!to e ao:; atnals ca:;:o!· 
1da r,;,, '"'"" M',,.. ., r: ..... ~~., ,..,..,. ,.., ... _ 

I:: R .\~'HO KU.~~;.\., :"Z 

*>" .-\'HHt 

•Esr•. CA~T'-;L(') 

A-:õ~• ... -.•n•uha .. ~ t•,ar4·~·~· 
:r~·• sobrll!' Olr<:>lh• \~;,·IJ e 
t.:ont<:'rt'lal. ,<\jnst:tn•!"•H·• d!" 
li!'StiHUtA,. l'Jt> :olt><'lll!'dadl'$ .. tH>~ 
nln.:s.• ero ~li!'r:nl ,;. ""'a .. 
l..,i,.,, t.-Sflt'<;'!U\rn"nf<:' "'"'IHr· 
&n• de ~e~:ur..... •,.o;,. ... ,..,:.,.., 
nu ~<>n<•f!;oJOin~a::.rla• lio:- u<'.t•·l~ 
t'U-1'1 pul,li.-mo. 

produtores na=ionals inscritos l DIAR-iSTAS 
no Reg'...:::to Viti•tinicola, que Fcra:n ad:mti1os pelo .tninl;. 
mznt.iwrem nos grandes een· :ro.- Adolfo Barros, Carlos Hi* 
tros de cons_umo do p:~is esta- :ar10 _de. Oliveira , yandtd' 
belecimemos de\•iclamente 111 ...... ~'llanc:xo da. Rosa., Antomo·Maq .. 
talados e aparelhados, a juiZo ncio âa Rosa, Os"laldo dos :saa. .. 
do I. F' .. a re.:eber vinhos de tos ,cunha. FlaVio Fernandes 
sua produção em barris traos·j de A.buquerque, Jorge JOSé De~ 
portando-os para va.sUh~me de R~~~lo, Dom!nzos f-erreira dos 
-~'-- -~-~-·---.;! -"'- ... ,_ . , Altanur Batista, Egtd:.o 
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OARIOOA (13-·-~) 

do Dia 
·Rubens Br"'gn 

H 
OJE estou sem vonta.de cle '!<~crever, mll! 1·e-

. 
SGlvl nAo retx:~r '!m branco este ror.to de pa .. 
gina. Vou transcrever. · 

Em carta dlrtgfd~t á re\o15!R "Dlr"!trlze~,. 
derta. eR.pltaT escreveu um nort'l"'lJ~,. o sr. 

Oervaslo M. No"al.s, · uma ton~a defesa do miait:!<<'l Oli­
,·efra Sslszar, ·A revi!ta puÓllcou "'!H3. ':l'ltta "movida 
por nm e!trfto dever dt! ética proU:s:slonal ... 

Eis um trecho dessa ·carta·: 

•• Ao ten1a. lntégralists. - tn~plndo fi'"! la. '' Acf.i<.rn 
Fran~alse .. - da '"pOlltlrtUP .d'aboni•• rna r.o'inlçfi6 
d~ Charles Maurras), SRiaz:a.r opõe e adota um prin­
clplQ dlametrdmente Op'lsto, que v .• rnarXi .. tfl~. Aliás, 
per[llham. Tal é: prhn~lro o :rln9.ucelro, r'lcJ"'Iis o 
pol!Uco E é &!!sim que ~ó "'epot5 t.~ ;o-;olvirlo r" l1 ro­

. blema. financeiro - pelo r.oul!lhrio do ot·çat'!lf"lltn, 
pelo restahelecJmentn do credito ':':1 ~t·<t'1r'l ~ e:.:ternoJ, iA 
a. Naçiio enn~ldPrada e julgada soh·ente. Salat.ar é 
rhamado a. enfrentar o problema rontlc:o. E Fã~Jo 
dando ao pat5 umà nova' constltulç~o pela QHA.l 5f!: 

- declara qne o regime é tuna Republica. un Jtaria e 
corporativa, "Há qur.m, por motivos polltlcos, pre~ 

· tenda '·êr que a ronna eorporahva portuguP~a reprc-
serit.P. uma. lmttaçt0· do reglm~ fascista · Nada n1e 8 

·nos verdadeiro. ·o sh:tema ~rooratlvo pot'tup;uês tf!m 
• fundas ·raizes naclorials.- vem d('e prlmordios da pro~ 
pria· naclonalldafi.e - atravé~- das eôrte!;. em que o 
Povo tinha voz. atra.V~!! ·da Casa dos VInte e Quatro 
e _ _. através das Corporações de Artes e .Oiiçioe. '.' . . . . . - . 

O jornal_" A ·Notic:la."~ de-ontem, tra.nscre,·e isso e de~ 
pois escreve: «Queril cont.erta o sr. Ot>rvasio M. !lovais 
6 o proptio e ilustre sr. Oliv=tta Salaza.r, que o;;shn de· 
fine a ortentaçto da. sua. pa.micn : 

/ 
".Somos antl~parlamenta.res, a.nH-dernocratlcós, 

anti-liberais. e- estamos determinados a estabelecer 
o Estado· Corporativo· segundo o modelo italiano. 
Crer que a liberdade. do povo está ligRda à democra-

cia.~- ser. cego á. ev~dencla. apresentada pela. Hlstoria.." . 

.' 
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0.1·de1u· do Dia 
Rubem Braga 

O
. general l!;urlco G::~spar Dutra, mlnlst;ro aa 

· Guerra, concedeu ontem s. ••o Racllcal'" 
uma entrevü:ta que fornece multa matetia 1~ 
medltaçiio. Dlt in!ctalment!!' que .. o F.xér<"l­

. to é parte tntt-~rat,te do povo. t' por l!l•o 
acompa.lh~t. todas as \•Srlaçóe~ d~ força e fraquf'u que 
este ·expertment.ar."· Depcils de faz;er referencla. A cam-
panha de Bllac, acent-ua : ' 
' · uNo Estado moderno. o poder civil domina o podP.r 

militar, mas é lmprescindlvel que o csplrlto puhlir.o e lU 
·necessidades da defe~s do pais pennane~m sempre 
. perfeltament"! a.ssocla.dos. •• . 

C1tn o exentplo da França, Impotente · porQUe Cii­
vidida: 

.. A 1111\U& humana d~ tern\ de Joana D' Are ~~si~;f\u 
estarrecida a uma lnva.sào sem resistenci:1, ,·enJu seus 
Exército! (unúlremwSP. no' camp(l.o; de baiRillR. Não sP. 
Inflamou a. cE-ntelha dlvlria que Hmnlno"J aquela ~ente ao 

. fazer a Revolução F'ranc:esa, R combater nas campanhR!I. 
Napoleonkas, a rezb:tlr a todp o cut'lto pRra vencer em 
lS18. O povo Unha Unt lde&J qUt! nlnftJt>m compreendeu; .. 

Re!ere • .se, em seguida, á mlstica da Linha Maglnot 
e a outros fatore~>. par:t afirmar: 

.. Grande de\·eria ter sido a confusão, porque a Prfltl­
ra não refi!stiu. A guerra é mu elemf'nto unitJcante .Quan:­
Cl.o o inimigo transpõe as fronteiras de um pais, á som­
bra da mesma ban.jelra reunem-~'>e os filhos dt"ste, és-' 
quecendo-se das qultllhas e dlveryt:>ncias politicas, ·t:]lante 
tio alarma ,angust.io:so da Pâtrla em perigo. •• · 

E logo depois : . 
.. 0 exemplo citado é Wl13 tição. Bebamps-Jhes a, l­

da mente os ensinamentos, derrubando todos 011 obstã;. 
culo!S e as -··e!'ençõe!l que rli\'ldem e apartam os brasi­
Jeir.o!J dig-nos de-ste nome, para Qtle, jwllus, mnana<Jus, 
~omando J:õeus esfol'çus, possamos lul:u de mil forma11 e 
maueiras; atim de desafrontar a nossa Bandetra humi­
lhada e preparar o progre~so râp1do da Nação.,. 

Uepols de tocar em outros a~suntos, ApOnta Ol) f!UC. 
a ser\'iço d9 inimigo, fazem obra de desagregação, e 
Junla: · 

- ~Além de tudo is~o. devemo!!> flc.n atentos contra us 
aproveltadores 'da guerra; contra ctqueles t;ue euc::~ram a 
luta o<>fanda (f 1e deprime a Hmnanltlnde. como um melo 
pa.raJ obtençã.u de bons negocias. Nf'!sle transe, o secri­
flclo "de,·e eer coleth·o, e tt~úos devem ·ler em mira unm 
unica co!~a:- trabalhar, honesta e eflcazmeute, para 
que o Bt'asil possa saldar ·seus compromíssos com llonra 

. e. galll3rdia. ~·. · 

.. 

... 
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DlA&lO CA&ÍOCA 3 

do Dia 
Rubem Braga ·o Sr. Armando .. -Boaventura, colaborador e di­

retor do suplemento Iitenrio do jornal .. Bra­
sll-Portugal". escreveu um artigo oo numero 
1 desse )lOVO e brilhante matt1t i no. aparecido 

· a 11. de abril corrente. Definindo seu" pro­
pósitO.!~, di~, na chal'·e de ouro do artigo, o sr. Boaven­
tura: 

.. Uma polltica ao se.rvlço e a bem da nação portu­
g'uesa e a serviçO e a bem da naçiio brasileira. Cultura 
luso-brasileira - para a de.fesa da civilização cl'istã -
contra O barbarismo oriental. dissolvente e corrupto. qual-

\ quer que seja a bandeira e qualquer que s~ja o local 
mJ.de essa'••bandelra ae arvore .•.• , 

No numero 2 do mesmo jornal escreveu o mesr~" 5r. 
~ Boa\'entura um outro artigo em aue dl.z, a certa altw·a. 

"'' o seguinte : 
' .. A Verdade sobre Salazar ~ uma Verdade {as mat-

usculas não são tni.uhas, são do Boaventura) que se im­
Póe por sl mesma. Dl-lo o pais e proclamn-o o mundo 

, culto e ci.,.ilizado para o qual Portugal é e será - ponwe 
foi - um dos prlnclpals esteios, e hoje 0 principal esteio 
da civtllzação Cristã no Ocidente." 

No numero 3 fez outro interessante arllgo, em que 
nos informa que' Salazar tem apenas uma casaca ·testá 
e:~crito "casa". mas deve ser erro de re"isãoJ na quRl 
ele aparece .. dlsél:e\:Q e tmpecavel". Impecavel, RPesa.r de 
a casaca ter.sldo feita .. não Por ••t.aiJeur" de fama, mas 
por alfaiate modesto e anontmo." , 

Como se v~.· os l'lrtlgos do sr: Boa,·entura ·sa.o multo 
in!onnativos. Ficamos sabendo que 0 sr. So.laza.r tem 
apenas uma casaca - e olhe lá - e que Portugal é hoJe 
o esteio principal da clvJlização CristA do ocidente. Essa 

· civillzaçáo -· tsinbem nos Jn!orma. o intrépido sr. Boa­
\o"entura, está ameaç<ada pelo. "barbarismo orlcni.Rl, dlli-
.soh·ente e corrupto, •• · · 

Em troca de·' tão preciosas fnformaçõe~, vamos· ·ai\r 
tamhem algumas ao sr: Boaventura.. Não sP.rã.o U'lo sen­
sacional!!, não serão nem me!>mo verdadea ruas - 1S:Jo 
eu garanto - são verdades. u 

a) - O Brasil é um pais que ~stá. atualmente em 
guerra contra a Alemanha e outros palses, :lo lado da In­
~lo.terra, dos Estados Unidos. da Russia e de outros pat­
.ses. · 

b) - Portugtt.l pode ser esteio de tudo que o sr. Bo:l­
ventura. quiser, m8.3, enquanto a coisa val e. vem, é unt 
esteio neutro.: •· . · · ' ' ' · 

c) - Essa hlstorJa de .. barbarismo oriental" é mUl­
to lnteressaÍlte, ·mas não é 'no,•a. Foi pnra defender a· 
O!vUlzaçã.o · Crlslá. no Ocidente contrn o citado barbar15-
mo frUe o sr. Adol! Hitler começou esta. guerra.. 
· d> -Quanto é. casaca do sr. Sala?:ar n.ôs todos esti­
mamos muito saber o que. noS informa o sr. Boaven-

.. tt:Ira. · · · .. , · 

,.. 

·:· 

\~·~-._;~--,~-~.:·v~·~ ·IL{··~:i:~:~~~&}+..·~.' ~: .. ~;~.~ ~: }y: W·:~i~~~,~~,.;:~~ 
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iHABlO CAB.lO()A ( 18 - 4 - 44: I 3 

do Dia 

S 
EGUNDA~FEIRA, rnanlú d~ <"hUY2. Acabo d~ 
ler os supletnentos rie domlngo. A literatura 
anda btlguenta. O s:r. Carpeaux volta a de~ 
fender·l!e das aCusaçõe" c~ue lhe foram teltas 

· e as~irla.la qUe Bernanos oão respondeu ao Sl."ll 
repLo de hom!i. o· repto rol lançado há dois u1ese.!i e até 
agora o sr. Bernanos - mOita . 

. Mas o sr: Carpeaux é infeJlz querendo sustentar um 
lmsus~enta.vel artigo que escreYeu ~<obre Romain Rol!and. 
sua· &legação fiObre mistura de Uteratura com polit!ca 
tenha paciencta., mas não péga. O artiguete era tam 
bem politlco. e desse ponto cle vista completamente Jn. 
justo para com o grande lutador anti-fascista, Isso ,·a­
leu ao sr. carpeaux uma verdadeira chuva de pnncadn.~ 
ria. N:io conco1·do uem simpatizo com a maneira pela 
qual ás "ezes tem sido awcado es~e b(Jmem, mas em 
principio "a ch.U\'& foi merecida. Pode ter t1a.,}do e;o;.ces­
so (811, meus Deus, nós somus tropíca.1s. e sempre ehove 
mullo nesles pall:iesJ mas artnaJ de contas o sr. carpeaux 
tem u1n temperamento troplcalJP~imo - o que alíús 
Lambem· acontece c:om o tórrido sr. Berna nus, que cha~ 
ma habitUalmente de !dluta todn nmnclo que não cuu­
cvn.la. com ele e com Joana d'Arc. 

, 0 .sr. ·H. C. (QUe é o sr. Alvaro IAns) está tambem 
desg\...lhUSU com o "t.en·onsmo literario"\ e reclama 11-
Lt.•ràade Eu, pur mlm. sou 'a íavor da liberdade, cuja 
fuocwade parece que está selldo u111 tauio exagerada . 
.t.u acllu 4ue não se pude mesmo obrignr um poeta QUe 
está IJensa.ndo ua tloce curva do joe:hu da amada a meter 
um JJOema. sobre Sebastopot Cada um faça v que quiser­
e tnÜ1to taz: quem não G.tra}Jalha. tlleu triste antigo LtH:lo 
lJardo:;:o acha a guerra monott.ma e !>USp1ra na mesa dtl 
4ept'Jiu; eu t.umbem su:!õpiro na tne.o;a do Zepelin e de 
omros bars desta. praça e não achu a guerra monótona. 
Que Fazer? · 

t•;ntrementes o sr. Tristii.o Qe Alnlde recomeça ::~ fR­
zer critica lit.ersria, e com um:~ novidade hnportfmte: 
causou-se da direita e \"Oita a atuar no cenfro. Elogia 
.H.ui e o livro de João Maugnbelra sobre Rui. E', s~"m 
du\"1tla, o caso de cou,·ersão mais interessante dos ul1!· 
mos tempos, o des:o;e reaciouari(J ultramontano que le~ 
vou tanta agua benta. ao moinho JntegraJJ::;ta e f! gora re­
torna aos ideai5 det<locrat.icos. Muit.;o ben·,, Rnte~ l$~0 . 
E nâu esqueça de a vlsa.r aos rapazes que Mptcla llistorlo 
toda que o senhor contou pn.ra eles não \'ale mais: 

Duas revista!';· pro.ticamente no,·as: "Ho.ie". em São 
Pa.ulo,··_Jigora dirigida por Artur Neves, e "Renovação", 

,··~ 110 R.loj 'de um Krupo de rapazes. Boas revista!! - a:-;~ 
\ · sine~:l Outra novidade: um grupo de jornalistas, escrl~ 
1· tore1i1.S .bànquelros. ·revisores, operarias, senhoras, senho-

riq~1l\a.1'e 'leitores em geral esfó promo\·endo uma gran­
de l}_oqteq<igem ao Barão de Itararé Haverá. prMa.vel­
metite·::um~·~ grande almoço· numa rhurra:;carJa, a preços! 
d('mocratii'Jos." Várias associações já. a.derlrnm. Jnforma­
çõez maiores podf!m ser dadas. !leln dr. Franci~co de A~­
Ei!S B3rbosa, na sucur,:aJ da. Lh-raria do Globo. rva l:i 
de Maio, 44, tele!one 22-4577. o Barão oronw1clará. um 
grande discurso. \ . . ,.,., . ..•. 

. , :.... 
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.1·--o-.-.d-e-.-.. -,-d-o-.·-D-i-,-,-. 
i Rubem Braga 
'I D lZ um homem. ·que 1·at da lar - e entÃo jé. nRo 

é o mesmo Pois 1-lf!UI ~tA Joiio, o no..'>"t~ '~migo 
Joá.o, que ven1os todo d!R, com QlH!"lll dlseuUM I ~ mos hoje, amanhã jantamos, c.lepOls -.~ ... amaM 

( · nhâ bebemos, ou oedlmos 200 ~nlletrO!I E>lll~ 

I pn::stadus, ou enganatuos, ou ele nos engana. ou vuvotws 
·;anedotas, ou ·nos chateamos - e de repente João diz qne 

vaJ.ee embora e eis que é outro João. Ali està A dU\ CIUR, 
a cs.1·a que estamos eujoados de v-er. a sua cara dt> senl­
pt·e; mas agora hà, entre e~BR :ara e oossos othos, o 

· presllgio azul dA !utura au:sencia. 
E o prese11t.e Joà.q desde togo morre; existe 'I gora o 

íttturo ·ausente João. E um outro João, 'n~US 1t:icado, 
vagatuenle falecido, um J.oão que JA nio é o que é. mM 
o que vai deixar de ~er. [S!'õo '\Ctmte~·e com Joã,,, Que 
dtzer quando isso a.cuntece con1 Joana ? 

Ah, Joàna. Aqui está Joana : olho o~ seU!'! olhos, 
pego as suas mãos. meus :iedos Jriucam l.!Oin seu!'i l.edvs 
AQui est.â. Joana, calada, mt.hnn, a doce Joana. R n•inha 

. Joana. Mlnha · nã.o nu'liS. Joana. vai '"·lajar. Jean::. ra­
rada. em no"sa frente já está, .na ,,erdode, vlojanclo, seus 
cabelos senteJU docemcnLe a brisa d~ di:-;taucia, sua \·oz 
dizendo a coisa mais baual parece dar um recadto para 
setupte. Já ná() hó. mais ratos com Joana: este oeljo nâo 
é mais um beijo, é a !utura lembrança de wn ~lj ..... E'>­
'tamoa cheio~ de· uma terr'vel e l1lCOncicnte I'!?SP.J~1sabilt . 

. clade· embrulhada em tristeza. E estamos ansioswL Um 
·,. lt~.ngo-velho' e -nalcrladu dizia: "Que h.• \"9.5? (~Jie t~ 
· 'vayas blenl" E ··sem QUerer, ve~o· 8lmples [ato ·de que 

Joana val-se .. e111bora, sabendo ..J.Ue vamos roer .·as ··IOJ"PS 
. saudades de Jo.ana; pa:isamos a querer qUe Joana 'se vá 

.-)\,go. 'Joana;·'a. cte:sejRda, pab:ia de nosso desejo, é .. esde 
logo .Joana, a lndesejavel. · · .l,i_~ . 

· . E eu~.âp acou.tece a• lragedia: .Joana oU·;f_JÔ:io li!JUn­
; c1a que na.o va.1 mats, a viagem fracassou, por •t:S<. ou 

· ·por aqullo, Olhamo.! decepcionados 0 ·1 falso futuro au- · 
;.·.sente; Jâ lhe Unhamos 'preparado, dentro ct11 a!m~t.. o com· 

; _ pelent.e luuera.1: e ali está o morto ou a morta. Al! e!"tà 
, . Joana vlv~ e CO:ilumetra, sem o prestigio ~:zul, IQCUJ'lf'­

.. tsda. lndeblla.meme de nossas saud~des :llllecipadas. Te­
.·.· mos <tUe desal"rUipar a, alma toda outra \'eZ, pôr 110\'1\-

mente tudo noe hJgàl'es, cobramos :\ Jnüo aqueles t;Q cru~ 
.zeiros Q~e·el~AVviáJar sem nos pagar c jamais ~~mbra. 
riamos,· ou· .tornamo!!· 5etll 'é leito ·o verdHo que h:l damo, 
tacila.mente'·concedido a. ,Joana por náu 11aver t.e1e!onado 
COJ;nO uaque!a'tarde de sánado. . 

' .. 

para 
""·'cuaL ·tH"Cd­
O PRõl.r,Rl Ir 

as portns: não sai 
Magno é •Ujf" cer­

lntllldo dip10maticn · 
a~ lágrima'4 o~ te-

•ttJrt:\, Pnundou QUe P''r 
1ale~er. O iudes~janl 

Pã.;.co,all 

..... _. 
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F
, OI com., emoção que ~u .soube. not< nma nOt.lf'll\ 

·de Jornal, que um atn!~o d(" lnhtnc!A. e~t:\ eutre 
· a<~ o!lc:lals do corpo. E~p~:rllci<>n:~rlo. Irmbrcl~ 

me, vendo ·o nome d:'IOtH'Ie cnpilii.n. dl" UntA 
converlõl'l que t!vemo:o~ rmando eh.• r.ntra,·a p:n11. 

a ·P:~cola· Militar, tanto!'! nno~ Alr8~ .. F.n rutrn,·s y:Hn Ut'llll 
't>!'colll. superior, onde f'11 E'~tudar coJ<;as qne !nmR.l~ nlP 

', foram de qualqtll"t' utU\dade - e ni\o entendia R razRo 
, 1"1'11\ qual t'le preferira. a ce.rrr:>lrl'l tias arnHI.<:. Tanta •·nl~ 

l':l. para'e.<:tudnr- e vRl !lm hnr;;em Apr.-nder ~t m~H·r. · 
Por que ·ufi.o estudavn rot~a nuus uUl. mais construthn 

. ou, nr!o menos, mRil! be!R ? 
MR• a •·Ida rodo~>. Cr".~crmn~ dr e <'11. ,.m \Hll mnn~ 

11o l'hrto de luln~. r NIS~ ltltlllflo não fct entra ~oJsj;, 
rl~.~de o!! noMO.<: 15 anO$', do que orf'pnr:tr nn.'•~o rSPirlt~·~ 
"travé:<~ de conflitos e ~:uerrfl..<~ p?.rri~tl~. n;HA r.<:tl'! horn­
l·~l guerrA. mundiAl. E!e é QUi! tinlll'l rRT.ãn F.le· é o ,110-

. mcm ô,. l!r:>U tempo. e n IA.l'da mH!' tC"m pdn rrrnlf' t 1'1 
mn!s utH. <1 mRilf con.'ltrutlva ,. tamh .. m R mal<; lt~la Oll.c 

flt1Rlqt1t-r hom~m do B!·tl~"~il pode empr<'enctrr, !lote. E 
bem t>OS:<~Iv .. l que o t"npltRo nll.o ~C' k•m!••·C' m:w; dflQU<'IR 
fil.:tRntc conver!a de cadete; e~tf! ôc!ll'l~Fiõo ncuryRrlo rm 

'.• · 11e preparar, e prerRrar o.: hnmen.~ de 1sua cumoanhla. 
pa:ra all!ncrra 110~ campn~ 'da Eur.,pn. 
· Prepara-se oari'L mi'Lta.r - ou oara morrE" r. ~Ja.., U1:'1-
t.Rnclo nu· mon·endo ele nfio E".'l!nrâ dt""strn!ndo. ('.>tRrA 
ronl'ill"líndo Ni\o cstlmn ler l'!rl!~~;os nem otlvlr di~ctm:o.• 
em ·CI'le estA ~tnerra e npre~rntRàn cnmo um rnnf!í!n rn!rr 
" BNn e o M:ll - o Bf'm d .. ,,,.,~sn larlo o Mal rlo Indo de 
1~. 0~ honu·n<:; !! OI! p:~ls.,~ nlí.O l'it> dh·ii!.,m MT1 R.n,io~ I' 

dernonlos: divldem-l'=t! .'le~undo um::~. romnlex:R dlnn.mif"<~. 
,,~Ir!. cnrre11t ... ~ Pe sentimeulos e lntercs.~es nue se mJs:~ 

luram P. ·se choelim. 
Defht~>.:l·ada Pl"ln ltnpcriali.,mo r:~mlnto no~ cn"itali~­

~11(! Rlf'mâes, e~t.n s;:-ucrrfl d··~jp o lu leio já foi. pOrém. al· 
r;n mqlo; 11\11' mnn. Juta lnlcr.!mo~t·Jali;.!a, o~ r.O\'CTI11'lllt,..s 
nue P::L Françn e na IllP,'\A.tl'rrn !ladam a~slnado o p:~ctn 

, • fle Munioup e rmnPi""'1 ram n f::~;;.!'r R ~uet'I'R.. fmc:tssarmn 
exn.tamen!r not·que 11ito comprrrt,der!l11l ou nmztrnm nÃo 
romtwerndrr ls~o. O QUe fll'"llnnrnte pt·elc-ndl!!m fn:O:N' 
~:ra UIT.I)I.'out.rR. ~uerrn dP.1914·1B: e n F'l'tlllça nos dNt o 
"'=""''lio '·rt'C!:Ot,IH'I~O dP lotll'.:;u~~ro-:: m:o.io; cioo;o~ ck ~rus 
nrlvileaio$ de clll'lsc rwe rle qttalquf'r ~rnthmwto o .. di<:· 

_nldMie 11R.clnnal e hmn~,;~. Nos lh·ro.'l fl\11' c-rml-:'1111 a 
rt'•éda· dl\ Fran,·a vr>mos mllit::ts vc?:t"S o t:\Clllplo clf'<:sr,'l; 
"cln110s dn Jlflll'l". t:t!lr~"::~•nd(l 11' Hitlrr t.!•rlo--os 1'0khHio~. 
A terrR. o povO-na e~pernnç-~ 11l~"'QH1111111 de !';A)n~r a~ rrn­
rl?"'. N<~l'lll"lr- momen!o o Brrl~ii fírnu "eutro-r nl'lo erA c!l-

' bit•el ou!-rn atitude. O q11~ no~ cun•JJrl!t fnrrr rr:~ no~ !rmn.'l 
prr:p:arnnd9 P::l rn a ~llf'!·ra- qw• j:'> se an1mdn ,.R. tllmiJzm 
P<~raonb~. p~rfrl!amrntP. lnev•tP.vrl - srm no"' cnmtwo. 
rncttrmop: em ,Uill!l. lulA. que N<' .Jogad~ qun~ exduo<:h·A­
mcntP, ! por CUl!f3 do rendon;:~r·i.".mo dO.'I "rl:.•mocratn.<;" 
Hno Cl<ambel'l~ln, uo trrrl'lln dt< rll~put::t d~ ln1erro.~1'õ,..c 
hnoNinlir;t<~!l O:nn toda a ~w> fonmH';iio CO'l~F'!'I':lrlnr;~, 
Chm·ch!JI foi cntr~IPIHn. b~;tn••t(' ln!~!ir:rnfc p ('r.,·njo;o 
t!Rra · de~prN'.a.r os •• :o:loenns·• ela propf!!(a11d1t n:•zl~t.l'l. 1\ 
allan<;n r>·ntre a Jn;:t!::t!rrrn. o..~ E~l:'ldos Unidos e !f nu.~~~~~. 
('nt,rtíçii.n f'"!'ll"11C!RI r'n tli'Trnt. .. ""'í.~Jn, niio l,.rla sido oo~~ 

~· ~<!vP.l ou teria. pprip:aclo se Chun;hl\1 r.{' (l,..l:<!!.<:.t.e Jryn;, 

I, como' outrr11 'O fh:er.Rm, por oct!n, e tenwrr~ ,1(1" tlnM-" 
Ser/"' ln:<:c!}.<:a.to querer rf;t·0nctf'r o~ ~rnt·es:j,rtXJieml'ls 

·) n\le a VItoria trarti para-o-mt~nrlo.. .. Já nn d"~t:'n,·oh 1~ 
~ m~nto d:!!. R:Uerra ele:~ viio ,;urgínrlo. li~ ver~:<~ rl'!! m ...... ira 
<< :!naul,.tnntf'. MP..~ .~t' 0'1 ,.'!lbn" n~ll'""~"'"-~ r- f'Xplorarlnrr~ ":' 
t .trab:tllH'Im no esctiro pua a)e!l<~.r a Vitoria R. 111"115 hHe-
\1 · res~e~ df' grupo, as J;:Tflltr' .o; !l'!l~f:r.<; ctn hnnmn!dnde rn. 

il : .. :'-erR;am ~é.us proprlo~ prnbiE'mR~ rom um~ cll;re:z:~ cad!l1 
' ·-:.·"·Vez· .maior: E. t:enhamo, confisnc:~: atn=1vé;: dP.s lutas t: 

lnconmreensóe~ .o mundo i rã. mArclmndo p:na lllr>lhor. 
Nó11, braJ>!letros, temos. fo1·t~:-!l. JnOIÍ\'O!l par:t · acnmnanhflt 

· cum:o malor--lntere;~e f'SSR. rwerra'snrda ove :~e tr!'ltn 1111. 
j ;' .. ~cta.(uarda dos e;o;ércitos. MRs nãn temos doi;"; f'P,mlnhns 
: ;{ .:',a !llrgnlr •• ·Nossa. ta'refa A clara: ajud;:~r a RIT<'brntnr a· 

·: mãQuina. "·moJHtruosa. do n.Ptlsr.:.o, ameaça no Brasil c an 
' · 1. mundo.•: Isso é u es.scnelal, é o urg~nte ·- é. R ~:6 u111 tf'm~ '! ~: ;·\po a ncc:eSsidRdc, a l~onra ·e o drvcr. A e ... 1up!ctc:: na;ü~ta 

à ' , 'JA se eric:arregou de vir até nos faMr demonstr'1<.:ôes fr!a.'l 
) :. ;_·e·covarrie~ de si metllln. Entr11mos nA ·:r•wrra. No:-;.,.o 
f ·~ .. ····.Corpo,S'Xp.edld.onarlo não vai re~olver a pnrada: mns ne-
. .1,; ;". :;,JlhU~a.-·~6~c.le de quinla-t:f!lllni~mo mP p_;m•cc m,_ts sor· 

:;.. • .,:.d!da_' que~Je.-cplol·adora.~·da ··tés!"· do.~ nã11 Rdlanta.''.:"At,lif.: 
., ;, ::)~:'earl~~~l'iu.l·~.all.' P.~~o·JltUndo à!óra, · e:'ôóa té~e ·ter!~· P.n~ti,: :.·:\f· 
~f. ··r u~~P4~'.lnl-?.wr14s rp.Aos <wS~tJ~u.e~tact:ts.lide-:!I.l.dcr. i' 

; _..,,Adl~~'J~. : !P~tólaa~Õ'~Sê1w.1tarão ,a ·:~õi~a os· de .. o~~;_·:~{ 
·: .:;'·trn.,.p.arte~·d mundo:· é'com ml!hare:~ que se·rRzem'ml· , 
·· · .. )h~s.~.M3.0darentol' tl\lltos mllh::tres de homen~J adestra~ 

:··!do~ ·.e ·'i.equipadoll qu<~.nloF: pudermoll. Mandas:-;cmos 10 
homem:·-··e·setiam 10 homens c!i;pa<:es <lc matar homens, 
ou de morrer como ho!Ut'llll. I~to e v lmporHmte, e ne.!ise 

:momento o Qlle·nâo é ls!o não é !mportante.-'Unamo­
nos par~;Sl guerra - t! qu!!,· ne~l!l tart>fa rlc uni:io. O!; (llle 

•mal,• podem Iazer sejam os que mais !açam, e mais ra~ 
pidamente. · 

i 
i 

l 
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do Dia 

O 
. comandante J, O. Arnglio, I'IUpe>rlntenrlenw­
geral da Companhia de Carris, Luz e Força 
do Rto de Janeiro - ou, pnra encuna.r con­
\·ersa, a Ll~tht - deu uma entrevista 11 utn 
matutino. A cert.e altura, diz ,,ue "no caso 

dos bondes ... o ponto crucial da questão reside para UÓll 
ua impossibilldade em que no~ encontramos oe obter o 
Pe!SOal sullciente e capaz de atender aos carros que, con­
.!!iderapos inserviveh, podem entretAnto ser utihz;· ,;os 
cumo ·reboquea para aumento da capacidade de Lt_..s­
porte. · 

E continua: 
"A crl!!e de pe&soal ~ verdAdeiramente alar;nante. 

NAo nos tem &ido possivel coutrutar o numero 5Uticlente 
de colldU~OI'es e molornein•~. 111Uito embora sejam betn 
razoa.Yeil'l O>~ salarlos de começo de carreira pagos pela 
compRnhia." : 

Mais para a frente diz e!tamo~ em ''~<llltaçiio ÍlOI"twll" 
que requer "medidas extr11ordJna.rlaa" para ''abrandar o 
rigor de exlgenclas perfeltA.mcnte cn.hheis em tempos de 
pat.". Lembra que estamos em guerra e, "sendo de 

exceçBo a. slluação .. , precisamos de "leis de exceç1iO''. 
O comandante falou, ralou e não se explicou. Que 

'leis de exceção" são essas que a Llght está querendo 
,para dh:por um maior numero de condutores e motornei· 
ros- p;~ra. os seus .. reOottues inse!'V!Ye!s", es:;es ''infra­
taiohas" que pretende lançar? Desejará obrigar alguf'tn 
R traba.Jhat· no!! sew· bondes com os ••,salarios bem ra­
zoavcis''? Não sel. 

Mas dou umo. sugestão. Faça-se uma. lel flxnndo um 
salarlo minimo lnlclal para. condutores e motorneh'Os em 
hnportancie. duas vezes maior aos "bem rn.ma,·els". ·A 
Llght nào poderã· se queLxar, po-rque, CO'inv bem explica o 
senhor comandante, s!:!ndo de exceção a sllut~çáo", prcc\. 
samos de "leis de el'l:ceção". Q3ranto que logo aparece­
rfl.o motorneiros e condutore!'l aos póles Além do mai.<> 
cu, por mltn, acharia ls~r• natural, porque notei que hoje 
estou pagando pelo bonde o dobro - e etn certo.<> casn~ 
qu~tio vezes mais-' do que pagava até algum tempo. Ai 
fica. a. sugestão, qu.e vai graU!, Sirva-se, comand!lllte. 

·~·/ 

: .. +r1#·~:.: 

-.''· 

' .~ . ...................... _ ...... _,._._ __ ._, 
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ltrd@Ul do Dia 
Rabem Braga 

H 
Ot1\"'E mais vm ertme p!U&fona!: abandOliaéo 
pela espoia. que tot viver eom outro. uzn ho· 
me.m. tu!ado peia. tl!h.lnha, tot atá- a ea.R. on(.lf!. 

estava o _par. DUelo de tltot: mórreu o aman .. 
te, a unnora tieou ftríc1a • o marido -erimi· . 

floro- fot preso. 
J:i tul cront.&u poUeJ:d t nunca. cie-lxei de lei' c:rot!·· 

cas polk:lab. Lendo e-u.~~ htatcrta de sesunda.fet:-a -~om 
cluh ou tré& Jort~al'.l .Uqueí depofa a pensar nesee ·mbte .. 
rio prorundo que envoh·e o crlterlo do re4ator l'Qitctal~ 
Há o erlme. Hora.s depois o crime está. na rua. impre:;­
•o, ma~ não está apenas o crlmt EsU a su.a hhrtoria. a 
8U& psicologia, o seu rnmanee. Em clneo ou dtz: Unha& 
(ás ,·ezes, santo Deu:s. em ,·lnte ou cetn) eonta·se a hl.sto.­
na intima do (:asa!. Quue invartavelmente. aos casos. 
como o de segunda-feira, o cronista poUc1a1 afirma que 
durante tantos anos o casal vi~u em- ••pertetta !elleiQa. .. 
a e ••. E com um desembaraço esplendido explica porque 
sumJu de repente essa teiiddadt:;, invadtndo a p~!col~J:ta · 
dOó eonjuge:s, cflstrlbuindo adjeth·O$ in!aman1es 00 hO~· 
roso.s. estabelecendo com UQ'\& espantosa !a.cilldade_ c 
qua.dro· e a mecantca de paixões e sentimentos. E' extra­
ordinario. A histori;l chega ao .eitor simples, clara,- eom 
uma etiqueta decisiva pregad.a na testa de cada per!iOtl.1.• 
gem: o bom, o má.u, a traidora, o criminoso, a '•ltlm!.. 

I 

J p.aaU,.ta, ... ,.ud.o-•e da ll'•((uerda 'Para -* direita. o· t-h~fp elo. Go"li'l"ftn- nn 
•rJtu o pr~ fel to Prnte• }fala qouado. mo• frn\·a a. "lll•quet~"; do ,-laduto 

:ttntnrea; 01"<1 lUIPPC'to da aodhenrle' 'no• rorPff'ftOII 'du liltertQr pauUata, 
.td-o:-ote Yar ;rai!J a tnn Grupo F..•<."ohu• dft CDpltnl bnnd«-trante 

O cronista policial não conhece problemas nâo pa.de .. 
-ee <!u,·tdae contai-lhe dol~ !atos seco11. ele redigirá. wn 
ro:nanee· Imediato. que é sempre, em resumo um eplSO• 
dto da luta entre o. Bem e o Mal, entre o VI elo e a VIr· 
tuae. 

:f~~en- /
1 Atos do .. Chefe .do 6oveJ•Jio •ots..,ro 

mirante I Criando o Séiviç~ de Lucros Extraordinarios Na 

E lâ estão no jornal os retratos dm1 pf!raonagel14 <AI 
·~•. como ontem aconteceu em um -JOrnal, com lU _Je .. 
gendas trocadas> trjstes retratos tJrad.os em outro5 dta~. 
&orrtsos hoje de3pe\laçados a bala ou lub~tituid05 pelo 
oea.rão ~a trage41a. 

' ·TOS VI-
NAVAL 

3ILEI.RO 

Divisão do Imposto de Renda - Pr.omoçÕe$ Na 
Reserva de z.• Classe do Exercito 

O pr~!sidente da Republica as- uma dàs Delcg:~cias Regionah 
: sinçu um decretO-lei e um de- da O. I. H. no Distrito Ft:· 

----,·: ereto criando o Scn·içO de Lu- d<:r.::d e no Estado de :( Paul'-' 
eras e:droordinarios oa Dh·isâo uma Se-ção rie Lu~:ros Extraor· 
do Imposto de Renda e alte~ dinarios {S. L.) 
r;;ndo o Hegimeoto intern<> da Paragra!o Cnico _ A s. L. 

1fer-encia. 
"iOs as~ 

ao esfo:-­
'-é!·brasi~ 
a.ç!io ao 
tstrcila 

.im<'ntos 
lvs E~t:l 
;il. esti­

Gabirietc­
'1a atêril 
., alml-
1hem, o 

Ah. colegas êa crotl!ca pohcltal. sejamos hUmHde~ 
perante .esses dramas da \1da. Evitemos pregar, arb1tra­
ri1Ulletlte, em cada testa, um. rótulo definitivo. Contemo!S 
• c:.ue acont~ceu sejamos seco,; e precisos; não julgue... 
mos. Que sabemos nós do coração alheio e como poàe .. 
mos reconstituir em algumas horas, á. luz de relampngo 
de um crime. todu. a b!storia emoth·a de um casal ? con. 
ten.os o q1Je cad:;l. um disse depois do crime. o que ol.lttal! 
pessoas disseram: levemos ao !>ublico honradamente pa~ 
lavras e !atos Nã.o façamos neiT' um romance nem um 
jUlgamento. Acaso sabemos ler nos corat;ões-? 

COUH!.:tl~ 

lr;:~ Am«­
l; o al~ 

1círa dt: 
10 :\l.úor 

.a.ln, S. 
Mis~ão 

Sra$il. 

mesma Oi\·isão. E' o seguinte o C'Ompre"ende; 
2to aue criou o Serviço de L\.J.- Turma ~e Lançamento {1' 
cro~ f::.-.traordinarios: Ll; Turma r:!..: Arn·..:ada\·;io l1 

.!j,rt. 1.0
- Fka criado na Di- A.J; ·Turma de Rc\·isão (T 

visão do Imposto de Henda W. R.J 
L R.), sob a lm<:àiata orien- Art. 4." - Haverã em cada 
taçã.o. administração, c0<.1r~en:o- uma das dcruais Dde;nciu~ 
ção e fiscalização do Diretor Hegionais da O_ i. R. nos Es· 
do D. L fi. tados uma Turm<.~ de Lucro.:-

Paragraío Unl.co - O S. L. E:ttraordinados T. Le. ) , 
E. ser3. mantido enquantv per- B.1Jrangendo os ser•·iços de Ian. 
durarem os motivos detenni- çamento, ccntrole de arrecada­
nados do decreto-lei n." 6.224, çâo e rc,·isão. 
de 2-t de janeiro de 19-14.· Art. 5.0 - O l:::tnçamento o: 

Art. 2.0 
- O S. L. E. com- c cootrole da. arrecadação do 

põe-se de: · hnpostu sobre lucros e::ttraor-

Nenhum coração está tão perto ti<l meu como o ne 
Joana: e que sei do coração de Joana? ele tem tristezas 
Geeretas e a!egrias intima~ que Joana guarda patll. S'i. 
Ele tem a decep:ç:io e o feM'or: ele tem a rah•tt I! a te:r .. 
nura. E ~i nem as palavras. nen1 os nso~ e as. lagnmu 
de Joana podem me contsr esse mn!Jc!o, que me re~ta ra­
zer J ser humilde. Eu sou htnnilUe, Joana. .Sejamo:s 
humildes, colegas da croniCõl policiaL Por que dizer que 
a mulher já não amava os Uihos? Como. por q1..1e; para 
que dizer? :O."áo digamos nada.. Contemos que o primeiro 
ti:-o !ot dado· presumivelmente a quatro pa .. ~ de <:Us· 
tanc1z..: mãs a prl:neira decepçfio, a primeira onda de ter· 
nura, o ultimo suspiro de tédio ou pranto de desespero 
- não, isso não sabem!?s. Não .sabemos, nL.'t;uem sabe. 
Ne:n sequer devemos ~aoer. 

Seç.io de orientação e Fi~.a~ dioarios serão procedidos pe-
Jiz:Jç.5o IS. o. F.); las Dele;:acías R(.'g1onais da D. No GabJ·nete do "-1

1
·nis-

Seç:ão de Controle (SZC.) L R .. de aCOrdo c,-,m as instru~ l'- Bernardino Machado 
,.\rt. 3.

0 
- Ha\·erã eru cada b~~~toi.e foram bainda:s pelo tro da Guerra· Um Mem .. 

:;:::::::::::::::::::::::::~ I Mt. s.• - Colaboracào """ bro do Conselho Su!lTe-
J a D. I. R. nos tra.b.alhos que -

V~i TELEGRAMA AO , 
"DIAR!O CARIOCA., 

~nus de Guerra 
encendo Fazem Parte lnte­
ados Antes da Entrega ao Cnn­
zação e Não Aos Institutos ... 

,C· 
~,..,_,;-a;.~, • .,-
~"-'"'"'· 

! lhe estãc afetos. o Banco do de Just·.·ça Expe· A pr:>pl)~ito do topico com que 
· erasil e todos os servi~os e mo o pr;-\RJO CMUOCA re.~tistr.u _o 

r;:pa rtl.;ôcs do :IHnisteno da I d!.CI·onar•.·a fa.ec1mento do zrande l"t!Ptl~h-
Faunda. cano portuguCs. Bernardmo 

.4-rt. 7.o _ o s L E e ~ . . • I ).~achado, rcccll~mers der sr i.u-
dirigid. 0 por Um chef · d s r~ O mm1stro E_UrJco Dutra t'e- c1o dr>s Santos, o seguinte 
u:1ct0 pelo presidente~ ~~g- lceboeu oa manha de onte~_U. em te! .. gr3 ma: . 
blica e indkado p<:lo !in~:r;:, : c;mferencia, o dr. ~V~shmgt:>n 1/ "Com~ port_n~:::uês e rcpuhlle3;v 
por proposta do Direto d • I Vaz de ~f;Io, mlz:t~tro dO no, peço aceJtem meus scntt• 
0 1 R · r a Supremo T1·1bunal :O.hhtar, que i mentos de ~ratidâo pela" Jus~ 

·Ar-f. s:.,. _ Fica re,·ogado ., . ac::1ba de ser nom~ado pelo l{O- t tas rt~l~\'tas que J:~comp.3nhar.3!11 
dc.:reto~lei no 6 38S d 29 d \·erno para membro do Con~ I a notiCia da mr.rte- do pre!>! .. 
março de l9H. · · e e se1h~ Supremo de Justiça. 

1 
dente Bernardino lfachado. 

ArL 9.o _ ·0 presente Q~.le- acompan~a.rá a Forç.:~ Sra-
1
-atJe at~ ont.em fni o simbnlo 

ereto-lei entrara em ,•igor d;~ SJlc1ra Exped!CJonaria. rla reststencJa pntu~ues:: con~ 
data de sua onb!ka .. :>n t-P""· Abordado nclo!! .iornalistas ao! tra. a opressão fa&:J~ta tnler .. 



DIAKJO CA.i.tiU\i" 

'· 

tlo Din. 
Rubem Braga 

O 
que o pre!ldente Oetulto Varga~ dl!s~. no 

. Paca~mbU. :sohre a· aplicação do dlnht"iro dr·~ 
tnslltuto:s ne pensõee e Rpnsentarloria é o t;uc: 
1nultos jornab - e entre eles o D!ARIO 

, CARIO\.A - n\m prep;aodo há multo t('mpo. 
Formando um ennrme patrimnnio com o dlnhdrinho ~a 
nmltldão, es~e!'l .tn!ltltuto..~ ~untuo:o:o!" nân estavRm - nao 
e!ltllo - prestando !!let"'t'l~oe • altura 'Há cAsos t:lo rid1. 
culo11 eomo doloro!'!os, Qne toda. Jt'ente vê t! ~~abe, en, fl""" 

~ o a.moaro dad" ao trab:llhl'ldor ou i !lUa fatnilla é tão 
me~:qulnhO e tAo dlffdl e demor:tdo que r-al!'l parec~ e~· 
carneo Justiça e.eia feita· a lmrren.o:R martelou E'!.<;~l'ls 
cOI!!!a:o~, 'erltleou reDt>tldameÍlle - Ãs vezes com dlf!cut. 
dadee e aborredmtmto!l - o absurrlo de c~rta!!l apltcaçôel5. 
vit re~P<lnP"I'I,·!'!h re ... oonderRm multas vezes a n!"QUenv .. 
·-su~lto~·· com ~normPI! pé.II!'IM:!.S óe n~AI!"t'lA prura ..... 
o~ '':m~ltos•• é que UnhAm rA:zAo. o -rP~idente da RepU· 
bUca Ho<'onhect"u. annnchmdo a non. ld. 

· J4 nue eAb\'com R m~o na mn!'S~. o sr. Get!llin V::tr-
1""1\f! lY!rll~t nt>rfPitament,.. vnl!n,. ~eu~ nlhO!l Jl<!ra ~~ Cnlxn)l! 
Er-onotr'l"-"~ Ft>Õt!rA!s. O \'Ohlme ,.., Olnht>iro clt'•losl!ado 
m·~"~'~·"- C"h'U é f'nnrm~ NJ\o tE'nbn d::~dos l\. m~o. r:1:<~~ 
ct .. lo n11~ ''" A. ~.,,.,." Ff'nnomic-n rio R.!o f-"t"' hern In!\!~ rl~ 
1 hl1h!i.o rle en•1:elrnt~ em r'lepo!;lto. e :1 de Sãn Pa.ulo nilo 
(!ea mnltn "'ltá:o~: Ora. todo,~~: <::Ahc-m ou~ o ·maior <t·C'!lume 
Oro~ ·rl,..nodt.n!'t nrnv~m d~ V.l'nteo h11mlfrte: ;,nerAtlo!l, co-
lT'"' .. rl~>rin .... fnndnn~~:rln"- flOhllcnl'l. f~tnlliAI': rl'tnNliartn,.. 'lUf' 
,.11 l'l'l'"T~ ... m ~1111!'1 t"rnnromhn <~oh 11 ll"l"Rtlflq rlo P"O"P.r11n 
f,.rl,.. .. rol· ·Bli!!!A a fnnt.t> ~o rilnheolrn E o ÓP. .. J.hH"I? Onde 

{>, ,.nl!r..,rlo ·,.. ...... r"'.,J.H!I .. n~ t::"ll"l h~>nf'f!.-!o d"'. Rente tlo po,·o 
nn" n lif't:ln•lta 1 N~" · T.'m bl'!neflcto dO"- riCO!! - due mlll· 
t.""! VI'!Z"'" niin n rPC"I"l:h•m nl'l-S~: npnhum;~. ntldtl:tr1P prodU· 
tiva e .eim osra ~tg"!ter edlfic!o.o: de llparl~tmentos. 

"Ym re!\nmo: d. Ms.rln.. rlo Ban!!'Ú, o Joslno, empregado 
rfi\"Cit,·.'o .Juca d:'t f~=trntArl:~ e mal:< Al,c::-nmao; centt>na~ d~ 
~""~~ M:'ria"l' .• Tn~>lno1'1: "!' .Jue~:~ ~~~~m ·seu dlnhelrtnh(l & 
C~lxa <'otn multo l'lac-riflelo. A· Cnha ne~~ e1l.<:e rlh1hPir1~ 

· l"'lto, innt.A um mont.p dP dlnhPlrAo e o emnre ... fa ao .<:r. 
'Ot11•des .. Ortt~"a~ a ei':SP emprr<~f.lmo o ~r Gn!!dt's f'HilS· 
t.rr'!i mn orerilo rle AnartttmPnto (em n11e d. M::~tln. o Jo· 

·sino e o JU<'A .lamait'! cons,.rrulrfio entrnr. a 11ão J~;I?T O<>la 
rnr~a de Mrvien\ e p:r:>~R!'t li tma hAbllirlade ,. t,nA.!'! r,..la.. 
çõe~ C!!anha ahmn~ milhar,.~ f1p cru:t:Pirn.<:. E' Justn? 

N.::n é in~tn .Anlk'nr n rlinh!'lrn rJe m11lto~ nobrPt: ('111 
hP.nefldo de ~=~l~uns rf('OS não ~ lu~lo J~ hou,•e. ·dentro 
do" nrn.,ria., C~h::as au~m o sentlS5r'. !4;'nJh!·fJ·tne - por~ 
n'll" Y""Oil,.~fP"l"lltR ~oonerel n~ltt - ch campa Ilha ou~ mn 
ti''"f'!~.(.lr (1,. C~>h:~ "'P.r'OnomlC::I F,..rleral çll:' ~ Paulo. o rtr . 
. Toãrt 'P:Ail<~ta p,.re!rA, Pmpre(>ndf"U nó sentlrio na Cnb::n 
fln<~nclnr a eonstrucâo ~e C'A~R.!'= nnnulares Seu olano foi 
Pnrnya.r'!o e comtcou a 11er on!':IO t>úi !"xecndio. com ~tlll\11· 
!"n:o: dn lmor,.n•n""' enormf! inh•res~ de milhares dto hmi~ 
.ll<>!'l "fiKM T'~O f:lt:rati"va a t')tJf.ra.o:: l1(>.c~oa~. ane le,·arsm R 
nl"lhor: o homem rnrlou l}a Olrrt"""ão cl::t Cah:A.. O!\ ~."":anrll· 
rl!lt.t'!-or; a. ""~:~ t~rrmrla flr.::~r:~t~1 r.h11n!>nr1n 0 df'rlf' ,. latllf"11· 
t,...,dn n · t•r~,nn e o .. entusiasmo perdidos - e tudo ficou 
por isso me11mo .. 

· Somos, talvez, _o unico pai! do mundo em que M 
Caixas Economlcas uA.o pensam em apllc:\r, tom bend!tlo 
do povo,·o dlnhelro·QUe o po-vo lhe~ confia..· Aqui a poliU· 
ea é apanhar empreo;tttdo dos pobrPs para. emprestar aOG 
~~lcos. Nã.o. é, santo oeua. não é uma boa. poli~lça. · 
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E 
f';CREY! ontem $Obr'! a nplkaç:iio do.<; df'po.~lto~ 
(la.S Caixas EconomlcM FederAl~. que juntam o 
dh\heito' de muJtos pobres pnra en1prr·~.ar n 

· nl~uns rJcos. A \'et·dade é que o e~piritv r;ue 
t~lil otlentadiJ ·a~ Calxu F:conomicas Feder~is 

é lna'Js propriamente banc-nr!o do que pUblicu. S~lll rlu­
\'ida os dlretÕte!!i âe:-;sas cal:o:at=: têm altas r!2sponsahllidl'l.­
cle~; e prt!Clsam aplicar o dinheiro que recebem com .;e~ 
p;u'raliça.. NhlJtuem é contra Isso Mas eles não devem se 
P.~Quecer de que hão :o:iio bnnQueiros São hnmen~ coJI-.rR­
doS á frl"nte·dr Institutos 11Ue tôm.uma !tmção sOci?ll au­
pla. e 1mpor~n.Uss~ma, multo superior á !unção de \.iar 
lucros. . . · 

Oonheçp algun~ 'desse,; homen! - a. come<>~ r pdo 
ilustre dr Carlus Luz - e s~l que mnltn! dele.! compre~ 
endem perfeitamente a natureza c a fino.lidadt" d ·~ Cr.i­

' X:l~L A verdad'i!',' porém, é que. ou peht fotÇJ\ d:l inércia, 
ou devido a .-esl.<:lencia~ que nunca taltA.m qunndu ~e 
trRl:\ de f::lizer alguma coisa realmente <'Hl benefício do. 
CO!eli\'ldf!de. IIO.otSR5 C~has F.COn001k3.<: f'ec\erah l');<><;!am 
·~:~o PO\'O beneficio!" mulLo m~norcs do que aqueles que pu­
diam ·e devi:~:m prestar . 

Quero citar hoje um detalhe parn. m17lstrnr Q\le men­
tAlidade. de tela de arnnha aindA predomina ues~e n~:>uu­
to. Quando urrn. famllia. pobre está. preclsnndo de dinhei­
ro, e não tem jolas nem valores. o remedlo que ,.ê é •t"· 
gnr a _máqUina de costura e let·ar para o Monte de So­
corro. O Monte de Socorro emprcstn algum dlnr.etro lf'fll 
ger:1l multo menos do que se>ria licito esperar, pnis os 
tn-allarlore$ sofrrm do horror ó responsalltlicladel e gutr. 
da a maquina.· Pura que? Niio seria mullo mais sensato 
que A. maquina, embora penhorada, continuasse na ca~a 
da ramllia. PQbre? l\lult:u1 \'ezr:os ela faz !ulta ali. nn cPsl· 
11ha humilde - e muitas vcze!\ !a?. uniR !alla enonue, 
quando se trata de uma sen!Jo1·a que "cose onm fora" . 
Retendo u maquina. a Cahn.. ne!'!'l~S cn~os, torna ma i, f. 
ílcH, quando não lmpo!'!:o;h·eJ é. !atulHa conseguir o dinhei­
ro para le,·antar o penhor . 

Todo mundo sabe que uma maquina tP.Ill um nttnH'ro 
Em outros paises tio munclu o que a Caixa lar. é ,s!-Jo· 
manda '·er a maquina, aYalin quanto oude t.•IiliJ'"e<:tnr 
sobre ela, toma nota do numero. e es1ú feita n venho • 
ra. A maquina fica onde Pslam. no 1nr nr!cesslbtdo 
coutinunudo a i.Jrcst.nr serviços. Ningucm tem maqui~· 
na de costura pvr luxo. 

Já. \'ejo daqul o ~r. Buroaata 1\ lÓrcrr 0 nariz e 
P?rgunt.ar que preju~zo R. Caixa ni.i.o terR. .!t•m .;:;:-:c 
SIStema. A e.xpenencla de outros 11aises tc111 icmuns~ 
trado que o; c~sos em que a Caixa é ~:-re.wdlcaan ou 
ludibriada sao mlnimos - fnrmR11f Ulll n\lll'l'I'O reo.l­
wente ridlrult~ na grande ma~~a t.lo:o; empn~~lllllOS A 
shnples economia de e:~pa.çu que a Culxa IR?. não ·ten­
do de guardar u maquJHas compensa amplauumté 
isso. 

Aa fawillns brRsllelnts nã.o 5,,o menus noo~:.ta:;; 
que as outra'~ famllias do muudo. E~tou c('r!o de que 
os ôiret.ores dn Caixa EcPnomn:a tambe!ll J)l'!lli>Hill os­
~lm. O que falta é dnr um chute ll!J comodl!>lllO con­
fiar no povo, aproxi111a.r~se dele, ajudá-lo, gJe' salte 
sentir e julgar as col<:as: Só ~e ,Queixam deJ'=' n8 .tuc: u:.• 
verdade não merecem a sua confiança. Estude·se o 
que se fez: nos outros países e fa~·a~$c uma experien­
cla Bfitd. Não tenham medo ele ••novidades''. E QttC'IIl 1 

tiver medo de "noddades." quq morra· poi:~ na ver-· 
da.de es.tão -ehegtl;ndo os lempos n.,ovos. ' 
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• Rubem Braga 

A 
.?e,·bta .. Diretrius"" dea·a. nottc:la. tnc-rtveJ_ qtle 
Osoriô · Sorba comP.ntotl domingo! a pedido dtlS 
comercia.ntes da. rua Dlrelta, o Sh1dlcato dos 

·. . LOjhtae: de São Paulo plelt!i"OU e: obteve o t'€­
lulnte da policia daquela capital: proibição dvs 

nt'.!gros pas.5earem _pelo Trtangulo e mudança, para pon­
tos afastados do ~ntro. dae sociedades recreaUva!i onde 
predomina. o· elemento de cor. ' · · · 

Amigoe meus ·ehégadOe cie São Paulo confirmam Isso 
e adiantam que a resolução da policia des~rtou Unt:l 
grande re,·olta na .·optnh\o_. Não ~ pRta._ menos. O que 
os com!!tdantes da. rua Dlretta alegaram é que o passeio 
que oa negros costumam fazer p!!lo Triangulo .f'spanla da_li • 

. multo~ fregueses que t~m rreeoncelto de cor. Nlnguem 
_ ignora. que a maioria dos comE>rc'-ntes do Trla1ígulo é de 

estrangeirO!!. !se-o ·aumenta a gravidade do caso, t .. com 
ela.Ju responsabilidades do Stndlcl't.to dos LOJistas. Quan-: 
to .í a.t.ltude ·dfl -polida. é francamente lnqualltlcavel. 
Para. atender á solicitação de lojht.a.s de ·men!altdarle 
Imunda. a autoridade. policlal p::~~5a por cima de todas J.l:~ 
leia- e cos~ume.s deste pafs.- dá ordens tnconslil,ldonais e 
absurdas, e provoca - pela t';Ua posição francamente odln~ 
sa. e claramente tlegal - uriHt ·emo('âo popular que pode 
ter tu mab desagradavels consequencla! . 

Nlnguetn se Iluda. E~e caso é mul!o grR.V~ e não de\'.:-. 
nào pode·_-flcar - não ficará. - por tsso tnes.mo. O Que 
ee-tâ em jOgo náo"é apena~ a dh;nldade humana dos pre~ 
tos - é t~tmbem a. dignidade rios branco,. São o~ direitos 
ma!s elemt'!ntare.c e jamais discutidos do p<)\'O do-BrRsll 
Ceder ou de algwn modo transigir C('m uma t'!stupidez 
dessa ordem· seria abdicar dem:1Siado. & h!· algum pre­
.lulzo para a butTa de a.l~u"~ lojistas deYido '80s pecon­
cellos de algum lmbeeJl, que os loJistas, tncomÓdadoa, -;e 
mudem.· Os ·italianos. alemães, drios e portugueses qua 

'vão comer-::íar em seus. reSp'!ct.Jros paJRes, cch1 a passagem 
custeada, pelo goven1o do Brasil, e acompanhada de uma 
orrle.m de expulsão. Os brasllelrvs ld!ot.1s Que acnnipanh:.t­
ram ou apolaram'e!;!es estrnngeiràs devem ser sej:!regad'"'$ 

··de qualquer contaéto·com· elomentcs de cor era uma ca-
dela destinada- espectalmeate a arianos puros.. · 

Os negros de .São PaUlo I esoh·eram requerer mandado 
de segurabça. a.o: juizo· competente e vb.o, alé~n disso, se 

. dirigir ao' presiden~ ·da Republlca. Ae.slm a e~tuplcia. 
deterutmação policial ca.trá. torçosamente. Nmguen1 o du· 
\'ida. Mas hso não basta.. E' twcessarJO estabéleter uuta 
vlgUaucla. continua.· contrn el!ses · lmflvlduos qut? querem 
perturbar. a ordem e a· pu -da tail.illa. Orasileira. ·E' prt"~ 
e1so Que. os respl?nsavels por esse tnddeole ,·t>r~onhu~o 
~ejam apontados e pw1ldos com toda a:-·l:le,·Eiridade -· 
p:'lrl\ QUe amanhã éle11 ou·umros não \·enllatn, de maneha. 

· mal.s disfarçada., tent-ar fazer coi<::as tio mesmo ~enero. 
E.;!'e caso de Sá.o Paulo não é uuico: ~ apena.s o ·mata 

ttscandaloso, o ·mais_ repugnante, pela des!açatel.. Que ele 
sirVa para le}antar - t•omo está. le,am.ando -uma. rel\ • 

. ;:ão decidida de todos; os Urasllell'O& dignos contra ess•:s 
conubio3 da estupidez, da· gauauda tla m15\!'na mo1·al e 
do qulnta~coluulsmo dlvisionirta.. O que provoca maiores~ 
t.:a.ndalo desta. vez é ver uma. autoridade policial - cUJo 
nume ·intellzmente não con11ectmos - se ·jw1tar a mn 
;.Indica to de loji~tas ·tnconcleutes QUe nA.o se eo,·ergunhou 
<'i e endossar· a: aUtude. nojenta dP. 3lgune de seu~ mem· 

.'ores, para-ferir. ainda maJ.S_ do que·as tels ·e oS costwues, 
Ol sentimento! ·do Povo.· · ' · · .. 

· Esses ·provocadores de lutas tnteraae q'\le não se en. 
, ganem: E{les não con~gutrão_.crl~;- no Brasil os comilt.os 
o~ raça. _No dia em que I"Ont~eguls(l;em, poderiam estRr 

· .certos de, que: os neg~:os oáo lutariam ~oz:lnhps; ao seu 
· lado estarla.m ·os brancoe. l1.1dos os branco! decentes. c 
'.bra,i!eiros de ._verdade, ,Que- ajudariam a lfmpâ.r ·o· Brasil 

desses Idiotas raCistas. :PorQUe uão é :~penas uma raç:1 
.que·essa. ·•ordidez· dOl! loJb.La!l do Trla.ngulo atinge: é .. eu 

' já o dlese. e eles ·,t&J.vez. já -;omeceni a:,;cnU-.lo,.a dlgnidA· 
:~.~.d,e P~;:-·~?.o .. ?·-~!?.~ ,. .. ,)·-,::·~.~. , ·.~ ;~ :•_:,: -- > :l· r .. ·;·:;:, 

'-;;;;#.é~··#' ~~~~· .. ~:.. .. ~.;;·• .. - •• fi'.•,..-•. ·~- .. ~,....... ,:~ ·---'<-·~·· -· 
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C 
3.EGOU a. ·Lisboa- diz um tele~rama da A: P. 
·- a~ Orquestra Fllarmontca de Berum A fi'Jr­

. ;lnid.avel··oroquesl.ra. que vi~itou ant~s \tltltls_pal­
ses da Europa Cque, por c;Jnnt ficaram lãu' en-

. tusrn~maàos com Wagner que acab~tranJ. ~e Pll· 
.--. tregando a. Hitlf'r) vai executar variO'\ concertos em Us­

. boa e no PtH·to sob a regencla dn diretor geral de UltltWa, 
dr san K.aperbu~b ... S'!m duvidA teremo:::, entre ~:~.s re­
ças de ,-e~JstencJa, ·a formtda,·pl compostçá.o: '\'OJfr:t­
tnio"· Os ,-Jo!lnlstas da orquestra usam caixas t;emel!tnn­
tes á,; dos ••gan'isters .. de'Chlcago. cnm o i1te::.mo material 
diml ro. e apeSar •ias. dlficuldade5 de tran:-:porle foi levado 
de Berlim a. Llt:;bOa um enonne piano de c:J.ud::t "Gr~->n 
Bf'rta. •• As partituras são t'5Crita.s em tl~ta f'!~trenHIIllf'nl!" 
sllllpaUca. ~ a· grand~ orquestra soltara blllúes cft:! •!OIBS 
pafa dPielt.e de t.odos·os ,·erdad~iro, apreclad'ii''.'S do "01.1-. 
ro do RhC'l10 .. e outras lif!I!E'Z.<Hl do te$ouro tt'!H01f'rlfwn. 
' que {ará n1nr1'er ·de sat:dades u nvs$o· p3tr1clo .P!ilno 
SRlgado que ·exatamente há 6 ano$ 1\trns qJ dt! maio Cl' 
1~:38). tentou e:çecutnr a pt>ç.a ·"C9ldo Verd~ ao Molllu 
Pardo" no Rln de Ja.n("iro. sob o patrorlnio do t'nth~txa • 

. do!S alemão. Outras comroslçóf';; a Fercn, exerutadf\$: 
.. NOs. Lath1o8 .. e ''Hino Nazl('nalista••. Em retrihutrâo 

'a Orque~tra ·Popular Portu'!ues~ tslft ~xcculando a fina 
compo:.;içâo ·.~dréves no Rlbatejo". J\11:'•~ um CIUiro tCJr>. 

, J!I:ama. da A. p. fSPrâ .. .'\ssocinted Pnn.s•· ou "Agetuêia 
Portuguesa .. ?I anuncia que emba!"~·ou uarn MRdrit.J a or­
que!'>tra. · Stnfonka NReional C1!! Ll!looA, que execufJrl\ R 
p~ça.".Nós. os N\"ufro~·. E' ~ {nnnldnw•l "'lnfonjp ib€rlt!a 
•• Fran("91.ar: Salafraneo .. , com letra de Armando co~pe. 
téQUE> Hoa\·entura. · · · 

Coq1o 'F'e ·vê.· ape·sar dos boa. tos ele hwasfio. n. Europ:l 
está francamente nmslcal. A re&peito dr-.s grêves el>~re,·e 
o ~'Diario de ManhA" ele T..l.sb~~.'L ("Oin l.t>rrhTJ ener~la: 

"Ó!'I gredstas sfrão tratMios como traldores·a serYiçO 
do lnhnlgo... . .· 

t~~;r-;o call.sou um verdadelr·u pR.nko entre os greYlsto.~. 
sobreLudo porQUP eles n:lo sabem, nP.m podem t·ah'ul~l' 
quem é o Inimigo, umn vez que o pai~ e IJTOfllndamente 
neutl'o· A ·explicação .de\·e estar em outro tclPgrama rl:J 

·A. P. de Lishoa, dizetl"lo que o pf:scarlor MaPoeJ Ptm.., 
Amaro pei.(Ou um petxe de GO ceutlmetro::; ·de cmpprlmenlo 

. Que po:o;sue ·duns cabeça!;, duas bof"as, q'Jatro olhO~.· dnis 
.. 't·ahOs e duas barhatana!'l. Abl'indo o estnwho Rnlmel. 

cuntlnua. o .tel~grama o llescador encontrou dentro driP 
outro e"emplar com 30 C!'lltltnetro~ de ·comprimento. o 
"J'le aumenta. o ·nunlero ele hncas. rubos. cabeçfls ~ bnba~ 
tana.s para.· 3 e o de oU1m para 6 Trata..se de um 1Hh!Z 

'morndot de aguas turv:'l'l, dP rorpo esccrrC"gadio e t:Um um 
acentuado r.hE'lro de bacalhaU com chucrute. Enfím, é 
~rande a confusão: ,. ' 
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N
-AO a.dla.nt. & escrever_· sobre isso. A cotsa est3' 

· - resoh·Ida. . 
- - Ma~t você não acha um absurdo.~ 

· -- Acho;. ' 
· -Ma~ .. 

- Nilo tem: mas· ne11h11m. 11 cr11Sa. estl\ retcOI\·IdA. 
'Todo mundo j/1 escreveu st~bre J::;so. t"do munao jã mos­
tro\! e provou que ~ um -ab~urdo. se você qulser. escre. 
vR. tRmbem. Ficam-lhe muito bem PssPs s~ntiml!'nh•:: 
mas devo avlsflr Q11E" você t"1=tar!\ faz .. .,do fl:>reJ d~. ntt­
lhaço. Vai _perder t,empo qtscutlndo uma colq que ~st;\ 
resoh·lda, · · 
· Apes3r dt-Sst!· di<"~ log-o. :Jquf e!'ltou rt<:reverH1("> ~obrf' o 

c2so· dA. Fundação Oaffrée-Gulnle. Aqui estou repctin-
. do o flUe a hnorensA. ,·em t!'Petlndo há meses _Sei diS· 
·5o, llltl'f rep~tltf':l: ·Sei qné não Adianta nada, mi'l--='rep!"· · 
fltel Bel' C!Ue. e~tOll 'rl\r.P.lldO pB.pto:J de palh~ÇD. 013!; rr: . .' 
petlreL O Qtlé ••e"tâ re~olvJdn·• snhre R Ftmdacflo G~,t~ 

. CrêP.·Gufnle- é. ~··alJar l!Om el:1. A F'!mdacão 01\flr~~-
. Quinle i! uma ln!;!ltulçAo de combate ê. slfiH~ onde -~A_o 

ml'f.trlculat1os 500 000 hnbltaflt~s rlo Rln ·cte J:melro. -r~m· 
um ho~oltal cnm ::1:00 leito~ e 10 ambnlRtOrlÍ1!l f'~>Palhadr';; 
flf'ht ctdnde. Dnrar.te o ~no p~::;5ado os mé:d!ros deõs~e, · 
amblllatorlo<:~ deram ·sa2 378 c-on-:::u!l:ts. Fo'r:~m' felt!!li 

·54 -470 exPme~ c.ie lnhor!Horlo e ~t 843 reacõ~s· .c.orolós;:'l· 
. (':>S.' Foram aplicarla~ :~:uJ oto ln!t'CóeS. Fotlln1 feitro.; 

1'?.4 •21 cun:LfiYo"' A Fundaç~o OaffrPP-Glllllie 1'513 atPil· 
rlt;-nrio todo5 os dJI's: ne~;tn cidade; a cerca d~;> 30 000 10· 
rnlf!!'!. cie !tlf!ll.c: ·A F'unaa~Ao Oulnle P. ·uma colota Q!1f' 
fiJI'Ciona -l:.mm. nr>slP pai~ onde tanta coi~:t, tun,::iona m11_1 
P. t<'lnta r:Ol!'a .simplesmente nlio funciona. A F'unda~âQ 
narfrée-Ouhile teom um nome c<>nher.ldo e r~speltaêu 
Pm todas :is part~i'l do munclo om1~ l'ie cuic1a õn &lfl!ll" 
A Fundação ORffr~e.n:tlniP tf>m mal~ do qne l."~sO: t('m' 
lltn nome abençoado- po-r milhares e m!lhateJ> de etlat.u· 
rPs nnbte1t que forPm tratAdas e medicadas de graça e 
se' lh·r3ram do~ horror~s da sHills. ; · · 

Qt.te adlnnt.s tudo ~~~o 1 A F''l.lndaç;in Gsrttéf'-GUJn. 
1~ ,·~1 ac~b;tr Ela nAo dPve acabar. M:ts va1 acab•tT, 
H!\ mil mn!lvns pntl'\ que ela conlil1\t!" :1 hmdonar con•n 
tmn tlmelonnclco e-<:plrndidllm~"nk> dur::~nt-P 20 ano~. l\Tac:; 
h4 u., n1otivo parA Que ~1::~: n('~be, um unlco,m<:~th·o. e:. o 
motlvo é este: •·e~tã re.<:''ivld,., ... · 

Que f:\Z('t 1 Ac:onselhÓ am; mllha.rl"s de hom~ns, nm­
lhPr~.<;. ,·elho..o; e C"rl<wças pobre! ('llle !!e tratam na Fun. 
li:·v:ão · Gaffrée-GHiniP. 1l fJllf' façam o !;t!~n~lt.e: nlldl'l. 

·Vão para• casa, flnuem cé_ozoe, fiquem doidos, morram, 
P:!? danem com A. ~~:tut l'llfilis. Sifllis não' nos lnterr:>"!t. 
r~· QlliSe+E>m ser tr~tado~. 'trat~m de- Arranjar cancer 
Quando rorem -80 Ambulnlndo A pracurt:t de •11m 01N:Iit"O 
ou de uma ln.IPçê.o e baterem com o nanz n::t portn, 
consolem-~e com .e!'!S ld~!a: tndo mlllldV · qu~ pen.o;a ~~­
guma col:oa nP.ste oalt~. '~ nH5,dlcO!~. o~ !ornnlt5t-A!.· os llo· 
mens do· povo. todo -mundo qui ... Impedir qu~ YQllf'ia pl'\r •. 
hl "e ·rechl's:oe E M ela ~" fo:r,hou ni!!o tal. por descuido, 
nem por lllé. '·ontadP. nE"m por ~li~Upldez. nem pot ·n!'!~ 
t~lm'm outro motivo feio·ou bonito. Não. O gra.ndP. mo· 
ttvo. o fnl"mldavel, o- lntrano:oonl\'el. o on{poleot.e. o ml-

. rnculoso. o dh·l_nb mqth·o foi eo:ole oue o me11 C"Ol".!J!:"t rle ·. 
·Jor~~l·l'!'e r:JiS&e quando Cu anúnclei que ia escrever ,;o-
bre o &!lsunto : · ' • 

· 1 _,....:. A Coisa·. tstá ·resoh·td:~.. • 
... -·· 



l Criado o Setor d.e Col'•l 0 u 8 1 0 

'trole do Abastec:tmento ,-----------------: 
MOSES CAl< lOCA 11~- 5- t-il 3 

r -rflo e 
a o Ensino~ 

· Naeional 
A IMPORT A!\'TE _ .RESOLUÇAO 
ASSJ~AOA OXTElf PELO 

CHEFE DO SER\'IÇO OE 
ABASTECI~IE~TO 

O Chefe de Sen1ço de Aba-s· 
tecimento as~lnou, ontem. 2 5e· 
Jt'Uinte reso.lução: ~O chefe de 
Ser,;çO de Abntec:tmcato, ·u33n· 

- --...,.-·,~ do :das atribuições que lhe ""ri· · p ferem lU Portarla -n". 176 t-
te Edições Populares a re, ~2a iespecth·•m•n~< d• 2; •· · A I dez'emhr(J·de 19-t.:;·e 16M ma!ü Jta de Transporte ponta· de 1944 do "."h. or Coordenador 

da. ~lobilbe.;â'n ·Economtca.. e. 
considerando a neceastdaée. dt 
~e controlar o~ mercados for-

----------------.' neeedore' e _eonsumidores d~ 

.ro 

r:ln$· 
po .... 

,;r.:m· 
é um 

pro-

lares sem ornamento e capa5 
l:J::o.uosas que s6 set'Vem para 
cnce.reeer o lhro. O li'-·ro, hoje, 
é o n1esmo que o pão e :a a!2;ua 
- tal a sua influência na fnr~ 
mação iotelec-tual de um po,·(). 
~l::GOCIOS, NEGÓCJOS_:_.E.S. 

TADO A' PARTE ... 

ii:Cneros alimenticios; · eonsiclto· 
rando o re,olddo na .reUniS•· 
realü..ada nesta capital dos ehe 
íes da !I ('..nmis.o;õe~ ·F.naduais df. 
Ahastcdmento. re~olYe: 

1~ - Criar o SetQr de Con· 
tr(lte de .\h • .,:<.tecimento :Xacto 
n.Jl CS. C. ---~ ·~. t 

2a - Com·pete .'ao S. c 
Qu<: nos diz sobre a po~sibi· A. ~ : . . 

lid.Jde de o Estado 5e rc~er'·3r a) estimar os exccrtcntes. "'3" 
â I<:~J•da de editar !hros dida• ~afr;1s dos_ ~enrro~ ali mentido~ 
Uccs? - perguntamos. de aue trat;~' :'1 pM!arb n. 220 

··xão .ll<•u completamente f.a· de 4 de maio d(" 19..\4. õo sr 
YOr::iw:l â i!lterfereocb do C!;· Courdl'nad<>l.' . da ~1ohíliz~u;fi(l 
lado. coocorrendo com a indus· Ec•momica t1cm com., prrn:r a ... 
tria pri\'3da. Kegocios s.io pe· nec<?ssid:l<i.e!:l dn:; l'enti'<1S ,·on· 
gocios-Estado à parte ... O que sumidot·r·s, hasc>a'ndO·"-~ n"~ 
m::ais St> 1:1Yidend::a s:in a con· e!rml."n!uf: que lhe rlc,·t•nio S\'' 
C<'s.!:ão de Cl!l'tOJ> ra\'ore~ 010~ in· r!~l'n('l'\dns I1C"l:.IS Conü«sôe!l. Es, 
dustriai~. e :1 dura.;ão de. pdo t;"Jduai ... rlc Al;.:1 stecimt'nl<'~; 
menos, cinco anos para cada b) autnri7:"ar a csp.1rt.;c:;!'in 
livro t::S..:olar. Tud•J isso se i para 0 e,.,IC'rioJ' do exccdentt­
faria após l'ihoro!'<o inqucrito. Hnuido da!'< :;:;frrJ~ ou r::;tnqtl"~ 

~:io ach'-l qUe o papel pa1·a li~ dns '"cneros de. que tr:tta a le· 
'·ro5 de,·e goz3r das 111~smas tra "a". d\•pnís de rl1•Y\dnment<· 
h..-n.,<'>~;; crm::cdida!'< a<1 papel de 10urr1ón o mcrc~clo intt'rno,. fl. 
impren~a? inquirimos. xanrlo-lhe .as quota"' mãximaz 

'•E:s-53 isenção - ollsen·ou o t' O!'< pt'rlnd"s P.ln qtu:~ 3 meor;ma 
l"r. :'>lOSI"S - não ê at:<)fl'>elha~ !;e:-!! permitid:'l, tlt' ac()rdo com 
da no momento, de\'ldo á f:.~ !ta o ile111 .j. .d3 nwstna portaria: 
cie transpnrte!. Serb pretP1·lr- c) facill!~H· ,-, C!'l:'"am<>nlo da 
outros elc>mcntos mai!t vit:ds produ.;-5;) de um para outro Es· 
para a vid:J o:~.ciooal. porqu;· a ta<!o; 
priorid~de de transpül'(ês tam. j d) s;,_r>!{'!'ir ao chefP. de> ~.cn·1· 

que l1cm de,·l.' 1'-c:r consid!.:'l'ada, Tudo 1 ço de AhaSh·clnwnto modifica· 
se n•sume n., falta d.e tr:1ns~ I r:i•cs nn~ preo;""·h:lse. após en· 
!W!'tes - fínalizou o enlrc,is· tcndim<'nto e.,~m. 1'1"- (<"llli!'slH.·" 
tad•J. E~t2du:1ic: de .l.haStccimento. 'I 

di<;ões 
popu~ 

I 3° - Ftc:t suh•H'dl!Hld::~ ao S 
C A X. :\ atual «rçãn de 1 

~~ílitar Elegerá 1 ~;~;~::: d:·:::::~e:::~ 1 

l'\1~1nhro da SN!iedade de 
:O:e~uln~ia de Paris 

UOI:'SCAS SfX!.:AIS Dú 
HO:\JE:\1 

Rt'.~ UO ROS.\RtO, U'! Nova Diretoria I 
i ======~0~·~'~';'=-~· ==--=== 

Presidencia os Generais Jcsé i Uruguaiana ... ;i ofere-
e Benici da Silva I cer uma bandeira ao 

llcwnal cn~JJa e a pre::adencia entreg-ue! 2° R l\-1. i\t 
·:~.râ a a ~/-ofic~l eleito .pet~ Assem~ j A cídaá<: de' Uruguaiana, por 

-.~ras ae l?.leta. ~Apo~ est.a eiel<,.:âo, ap_s i intermedlO de uma conüssãv. i 
eLei~-ão cuas '2;, e _3;. am~a ~~ste rn~::>.l que est-e\·e na tafde de ontem t 

Ordeur do . Dia 
Rabem Braga 

~
;, SCREVl, um ttia desteJ, tlftl.& cron!ea. sobre a 

repugn:mte . .at.ltude. do. _Sina_ '1ca.to dft~ J~·uJ1~& 
~ -de Sá.o .?_aulo, que, pJelteou, ·junJo •- pOil.:•a, 

que pro1bis~e o _paa&eio de negros ·peJo 1'riat,.a:\lt9!, "e. C?brl-. 
ga~e a· mudança do centro da. cldad~ -d.a&." a::ssoc!aÇOt~ 
!requentada .li ~:~rlnctpalmente por· 'pes~oae 'de· cóf:.·,cttel, • 
então, como tonte ·de tnformólçao, ·-a _ reviSta- ~olrem~ 
zes", adiantando que amtgos·. -meus,-' -cne;aaot de .. ·'!M: 
Paulo, Unham confirmado a bistorla. · _. .:.- .- _._ 

Logo depO!s·de p\:blteada _a. ~Jnua-c:ron_lca,: ~pure .. 
ceu nos jotnais, dlstribulda peLa. ASenc1a NaciOtli! t · 
uma riota do- .governo paulista, d.esme'nt1ndo ·tudo. ·.A: 
nota e.sta.va. ri!dti1d& com enrase, e Unlla . J.~ctu~]xt 
um· tom polemlco. ma1eria.d.o, a.eusand.o a reVIsta d,e .. ten:-. 
denclosa. Depois dessa nc1:a ça.tegorlea, outros: co·. 
nheddos meus \'lndos d.c São Paulo con!1bn.aram -·& 
verdade do acontecido. · · . · .. 

Em seu numero ae noJe a revtsta- ••olretri:'es" tam· 
bem confirma. Publica uma carta assln3da ·pelos O!· 
retores de tres tsociedadéS: pauusts.a, · connnn::mao .a 
l1istorta. E mais: transcreve trechos de uma estup~a~ 
entrevbta de nm tal JOlO OI Pletro, presia:e.nte elo 
triste Sindicato dos LOJistas, que, tentando ·da ma. 
neira mais torpe 6e justificar; tambem con!irnta n:. 
pratica não só a atltue1e do Sincucato como tamt:t~m ;;:, 
atitude \'ergonil.Csa e dep!ora,·eJ da pO!JC1a pauUsta. 

Não quero mats toc.:~r no assunto em st mesmo, por,;. 
Que francamente me c1á cnguUws. i:omo bl"ll.&ilen·o, 
e!lse c-onluio de e!;tupídez, mercantilt.llmt> e Quint-a; .. ,_-o .. 
lunis.-rw no melo do .qual brilha.. ó<T'lt:u~ao ... a no!•' tul. 
rua Direita. e:sse &r Oi Ptetro, que a polleta Cle\•ta t~r 
met-ido no xaarez como ractt~ta e pro\·ocaaor, no !Ui'll.t 
de lhe segulr·as nojentas suge&tôeE. 

o que aese.to at.:entuar hoje é a notavel faciUoa.-' 
de com q:Je se desm-ente. com a ll'l<\is pdfe1ta seguran .. 
ça, do· modo mais categorh:o e com d.ô !rases mais m .. 
clsh·as, quatQuer inrormaçào da imprensa. Aconte·:-·~ 
alguma coisa que não estã certa, alguma rouoalhe1ra, 
alguma irregularidade, algum d~scuielo. Os PrêjUOl· · 
('.ados reclamam. o po\'o murmtna. a tmpren$a trl· 
ca no. assunto QIJe raz.er'! Antes de mais oada . 
desmentir! 

Não digO QUe tooas a!! autoridades procedam asslw. 
Ha ·quem r-Ol!lpree11cta QUe uma critlca da Imprensa e 
uma. cois;a utH. que ajuaa. o povo a \'lver e ajuna 
o governo a go'fernar Quaudo & critica é m!U!l· 
dada, •lada m~!J; ·rac11 á autoridade que desmentl·la 
fa1·tamente. em todos o:o. jornais, dando provas e ar­
J;:Untentos: Afmal de conta!~ o puhltc:.o nâq e feito ~! 
patet:~s, e num caso desses (!uem ticâ' ma! é o jb:-­
nal que ir.formou erradamt>me. Quando a critlca tem 
fundamento. o que ha a ra:r.er e tomar provtde:i­
cias nc caso. m-'Strando assim que o gm;erho esm 
;·:~ilante, prest~;s a· corrtg1r OS err<>:s, a remediar o~ 
males. 

M'as não. Isso não entra na cabeça de eerta.s 1\'J­
torld:Hies. quo: se jul)l'am ac1ma da critica. · 

Ora, o resultaa:o, todos estão vendo. O go\·enu 
p:;ulista desmentiu uma. eolsa que era. verdadelt<~.. Ao 
mesmo temoo pie o tez. corrigiu <pelo menos assim. O 
espero) a levland~"'e ou estupidez dl:L autondade PIJ~ 
1 ida I sedumda pelos argumentos do "signore •• Di Pie­
~ro ~ critica da tiTlprensa foi, portanto, UU1, pcrqm 
1mpeanz que se. tom~..sse contra um grupo de_ brasil'!i~ 
ros trabalhadores um~ medida- odiosa, httlerlsta. GUe r~~ 
pugna ao sent1mento de nosso po\·o. o go\·emo- pa•1· 
lista. o reconheceu tacitamente, mandando que a auto. 
r!dade \'OitaSEe atràs :'\tas. mo-vido por wn falso set1~ 
t1mento de au•.or1d3de:-. cometeu o rl.dtculo desse des­
mentido. Um governo não pode por acaSo admit:r 
QUe um de se_us ::!gentes faça wna tolice1 r-.!ão, nmguem 
PedE' a nenhum governo que seja. per!eit.o. Go\~ . 
na r E: uma coisa naturalmente dificiL O meio ·de tO""· 
né.·la. mai-s !:lcil é .conqub:ta.r a confiança do pavo. E ~·r-­

!:iO nao se conquista com 1?-Sse<> desmentidos categor~· 
cos, absolut?s· c:1.~f!nitivos. e peremptónos - que nac.· 
convencelJ nmgv.em .... 

. s so~ out:_as el_elç?es e.spec1a1s ser~ o 

1 

no r-.tmisterio da Guerra, va1 I 
tef que re2.~1zada'?, centre e1a.>s ~s ~a oferecer a uma UUlciaae, expe· ! 
s dos .A~1.5tenc1a e . da . MO! tuana. dlcionarta, em nome aas as~ f 

;ê Pe:=.~ CUJOS nomes dnulgateruos~Jpor·l sociaçoes e da wciedade locais ! i 
muito t;,n1a1~ente. Pal-a_ co_~lociJClade uma Bandelr;;. NaciOnal O ml: 11 

.o. que cl_cs \ot-antes, c. du;etc.-secreta: nistro Eunco Outra, depois o:e I 
o sera :•o. do Clube autonwu a In~ ta louvar aqueia lnlciatl';a. s~e· 1 ;~~~;~~~;;::;::::;:::;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ do et:· taçao de postos para rec;ber e riu enrâo que 3 bandelra cou·--
ais rie passar par<l; o livro a: :ual?a- bes.se ao 2C Regimento MOto- .... 
v;dlc:os d.a o nome do.s 11:1h:r~aos: Mecanizado: que ruturam.ent-e ào gen_eral Valentim Ben1 1 I d.m en- Lm dos postos esta loca1Jzado t · ed · • _c o. 

na sala da tt-intlnio;troçáo. pelo era. sua s e naquela cidaae: \'a1 provlaenc>ar no :sentido de 
""-*~lri,:; fnnp· 4?-~tlh ,a. n:1n1,. rl::~.c: 20 ~~-~c_r:~~- ~•-~ rey_:_rtd~-.:.~T..is~_?· ,da~ .o ,maio.r brilhantismo á' sO· -·- . -.- - ~ -.. ~---- ·'· ...... _ 

Designado Para a Co· 
., . 



•JA810 Ç.IKtU"Il !%0-)-U• J 
:Um Belo Exemplo de De-j.-----------~ 
1moeraeia • Pleito de Ante·., Ordetn do Diu 

. Ontem no Clube 1\-lilitar I · 
F ALANDO Á Jfr1P~NSA, o GENERAL JOSt i A 

! . PESSOA FAZ UM APELO A TODOS OS SOCIOS l 

Rubem Braga 
ACAOE'M!A eteg:eu o sr. LU!Z EdtrliJndo v-•• 

1 DAQUELA ASSOCIAÇÃO PARA QUE COOPE· i 
REM UNIDOS VISANDO A SUA PROSPERI· • 

I DADE ._ AS !MPRESSõES DO CANDIDATO I 
I VITORIOSO . 

I 
I 

Como T ramc<~rreu o 
7. {J D~a rla "Sfnta!Ia 

da Enierme:,·a,. 

I 

P...r-liZO\l··'=C Cl~tc:n O 7 ·' d;a 
da "Semam: d1 t:,:;Jenneira ". 
Cotr.o vem a<:catec~ndo, gran· 1 
a.e tem s:do o entuda:::mo des· ; 
:::a~ ~<>ssb::-s. Pe~a manhã fol 

c-:>!...::br:J.G.<'l Mi:::so;, na Capela tia. 

a ,.aga de remando _Magalhães. m<Js - _nA o . 
chc;;ou a um re~ultadc.i _po~lth·o · n:~ -~léi_o;Ao-"' tld.< <­
at:eesSOr de Pereira da di!~·a. -os mêrlto~ -1o -> 
:;r .. Luiz Edm\lndo 10âo · tndlscutl\'ets. ·e · :!'13. · 

escólba. !ol. !iem-·du,·ida, be-m recebida por lodos. _O st!·· 
rundo. pleito foi mais icteressallt(', com 1 candidatos 
dhputandó a cadeira em 4 e . .;erutinl~. 

Entre· 05 _eandid:ato;; ao lugar d~ PrTr!lr:~ dR SU\A., 
- 5em desfazer Ce outro~ mérítn5 - 11a dois QU(' li· 
teratia.rnente a'·ultam: Jorge de t.mH'I . P. Afon:<:o &:I,~ 
1nidt. Afon$0 Sdm1idt, ••P.lho ,1ornah:st..•. bom po~:t-1 
~~" bOm prosador, e um homem modesto que vi\·e ~m 
Cão Paulo, oáo sabe fa2'-er !oiÇa para arran.in.r a:=: có1·· 
~·u1, não tPm ,.it'ito nara pedlr nada e com toda 'l't · ·cer~ 
t~"ZA não s<:rà E.!eito. F.' um tipo Que- honraru't teria• 
mente o Petit Trianon. Qu:mto ;:~o sr. Jorge Ôl': Li­
ma. todo o md~ o ccnl1f!Ce dt::' sobra e ~f'!u r.ome ·c-~: .á 
f'nfre 0."' dtt maior dest:o.Que 11a !ltl'rat.un. rnoCierna. H o­
rnem frequentemente de direita. \'Oluvel em ;:::ozto$. P. 
,•::;nric110;;o em f:ct1(i<'1H'iaf;, ci. porem. um l1om~m J.~ 
Jptras r;ne l'O!:."t1e titules mais <!ll~ l>llficienlc" pr.r"' Dt1J!"l'lt' 
wna ('~rlPlra n<~ Acadr;mia. su;:~ el<>ição seria. sem 1.1U· 
\'!t1J, olhada r()·mo um ::~to d~ 11.ut,ç". · . 

O mP.sn:o. 11!\o .,erla DOS!.i•·cJ dl7.1'.r- :;obrt'_ dols outr\.1:> 
r:::~lldld<~;lns: um mRu 'PO~t<t, que tem se- desta1·<tdo· peÍo-· 
odlo -rom ·rme ilú·P.!>te contra 11 "~- mcihor~:; nl1Wite1'>!1\• 
~.,~!-; d:t nrtc_ r da ltrr.n=ltur:l do Bt:t.~U modP.rno, 'Tl'I!Úl; 
~::> d~ um homem Qtte tr.m sQhl'~ fL- ~ol:;l:t.!! dA. C:\llttl· · 
•·a tl'lr:n~rna :~.~ 01P"'ul\S Tcie!a~ cte Hitler. f:' 11a rcall­
tl>tdt> .mt inlmlio;o. df'l inteli;:~ncia.: st~ :tdmi:;:-;ãO ~ A_e<~• 
11-:'Tlllfl: ... !"J'in um rs.·!andai., pl'\ra todos cmanto~ pre~am ·1'1· 

lllgnióad~ d« !iv1·e c-r\al;'i!to artlstlC<L O out.r(J. ~to n~o 
kt11 mo·:trJ>dG um r.al etH·arnk:U~lP.nto contra ::<!' expre:s~ 
.~,.:--: mal ... l~githmiF d:t c!ll!UrJ b•.'a<it1e1ra d~ t10j::. tem 
t1n1 o:1.~<i~rln -t-cc:.,ntls:=imo d!> attl'lC:fiO? politl('!a Qllt': devi<! 
l'""r.-;;'ndõ~:J·l" dcfinith·3tt.M1tP pP1'a mn .l.uzar t•n ~colo 'l~ 
nn,tt in~litni('êo lã o imuor·t.:mt.c de um pa:fs. t111e e:sii\ 
em lt•1? con,•·a o na;>;l:smo, . . 

Tnr!o~ ~·:;i) .. tn rf!u• O!' i~O!'llf'n!' r'lc,. P<':'tH. "T'I'13Uf7t> ,:jito, 
~0111 rt'<",..,H,...n<'"ii'l, ll12.Í:<. \'<llOT' l'l •JH~-,t~'CS ele piõ<!o-tl;'l.Q :!!O~ 
!!1:=11, atnlU~r!~;:: P con,·c>nie•H·ias qu-: ao ,·aJor inteh•~ 
~·t.u<>l aos c<lm:liciRtr.s. Ko c:t!"U porem. dt's5!'~ rlot!'ó. o:: 
!"rg11Ct'!'~ ar.?dcorr:iC'O!< df!Yt>n: rnec:ltta r um f)O~Jéro 11:11t.e~ t:c 
l!tf'~ d~r 'i'Cto., Vota• rm um hornelll ate b~n1 pouco 
tcmoo ('r.l~h!"6cto n~la!' "uas ativ,C!:wes pró-nar.lsta~ ou 
f'nl t'r>l !•C'rn"m QUe> :t:m "'~" tcrn::!do trt!'tenH'I'ltf' con11~e1~ 
r\'} P"~(" '-C1' f<! lo â.c; m;~nifr~t.ncrft>~ liY:'F:;· do pl!n5:lmt>n­
to e (t'l :1 I'! e modP.rn:?-'' é !:cmo,·omcter a d!vi,ld"'*O'e' 
~"' 11m er·c:11io nnde. anmu d~: cont.-"1.~, brllh;:;r~t1ll no­
Oi!!'!' <"''n•') c" dr> 'I~H"llado c1~ 1\~st.~: EuclirJes e Rui. · 

U111 d~'~ moln'i)); oelo qn-::~1 a Academia lJCnie o rc"" 
J1Pito de n1':it::~ gente ji o f.:Jto l~l:oca11te de na.o tcre;n 
õOido cll:~m:lrln_~ "n l':!'U .s~\o R.l~ttros 110tnell.s Qtt(" afinal 
~~ cçlnta~. ~'"t'l•·r;::('nl"'m o qt:~ 113. doe m:;.ls 1mpol'tan!l! na· 
lit"n~tm·a bra;::i'eJra_ de hok - um Jo:;;;é Li:;s do Re;:o, 
nm Gt!h<>t·to Fre~·t·c>. 11m Oraciltano Ramos. Htn Mario 
c't> Andr<~de oor &:>:em::lo. -- (' rie est:trem tâ d('ntro al­
gunH'I:< "!:1~ m;'!\!'< noüw€!· nulídat.e:! \ntele~:tunts do pat:;, · 
~- o;:: Claudtcs de Sollza. os Atsnlfo!' Oc P<=~i•·a. ek., 
rtx· .. etc .. ete., .,.:c. SP. ainda por cima forem eleitos tão 
rri;::tes candid«tos como aque!!'S dois. então a Acarle­
rnfa e!:t«r:i dPfinlti,·am~nte desmoraliz::tda. Os acaCe­
mieos prr>cis::<m ~e tembr1r de Que nào sito herdt'Jro~ 
-:rm!"1•te da 11t'1"""- do velho Ah·es: sãc beróei.ros t:tm­
b~m de um patrimonio cult11ral. os dois candidatos em 
eaes:ao P<'d<"m ter excele11tes qunHd<'.Õ•?s P\0~02.ls, f\U 
mtuldanas ou s(ICiats ou senUmentai-5 ou astronomicos, 
0~1 o ralo qut' os parta. Mas, po.,i!i,·:;mente. não são fi. 
zuras indkadas para tE'r tng'l'PSM. nf.'ste momento. em 
\1!112 academia ~:.~e se supõe .ser de letras e que se su­
põe ser brasileira. 

E~ob em mtt'n<:;§o Jos me-
1
. ~;:;:;:;:;;;;;;;:;:;;;;:;;;;:;:;:;:;;;;;;;;;;:;;;;:;:~;:;:;:;;;;:;:; d!~:C5 bt·asil<>iros.. A's H heras 

foi felta t'hl~a aQ Centro dl! 

~;:~~~::d~~ll~:~~::~~: elo~:.: I A Questão do w oi-
uma W>lo "" Botafogo .• Av •. f-;,•-•n.;n. p,.,..J,.I!!Ef!l#lllle!U' . 
R~i Barilo:>a, 762. A F-enho.-a • 'I.@ &-IIU' ...,. R--a•u.., _, 
Luiz: r.;:eto àos Reis pl't"Sidlt; a 
se~sãn, dando a p3.ia;rn· ao 
co:1ferencis::a do cia. d1'. /Hi 
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<a. G .. u.uno ~-~ !TALIA. 
::!1' <o-~' jd l::l;ro11-'1\, -co;:-re-~p<•u~ 
fknt2- ~~;wci~l ea R~ute:s)- O 
rowJ-"tr.cnto d2 _Lllllu Adciph 
J!itkr d<.'lerm!oou uma. ça,'?­
l:l>!-45~ ln<:!<.Hta ~·' historla oo 
.. ;;cr,.ilo ahm>io. Os s,~Jd...d.o~ da 
Abma.nh:l.. muito oótnbnr~ oa· 
lido::~. ~~h~m ~Nnpre f~zer rdi· 
r.•d"' e1n orci~m. :1<" m<ld~ qne 
''":1-ca. ~~s host,.~ ~e a\Jresell· 
:21!l <l:.'SIW>l":l.liz!lci,_.s, 

.-\~ brcch~$ "i>~r~~~ no poci~· 
-t''SO ~!~le!lla. d? dcf~~~ que O 
;::~ucr:t! l'':~~elrino; prcp:l-r<>u 
,-.')m'l- s~ccs~or d•_ l_.i,h~ Gu~­
t~,·. em <1ue· !eo:t,re p:-.:;~e~u n<i!::> 
t•'nfior_,.,,,it<:>, f;,,,l":".m ~0:-n •111" 
~$ -divioões lllil~d$~as quase 
~e <::if,,, • .,;~~~<'"'" · ·. · 

l'ESOI<GA:\lZAO(lS 
!'..CnSS.\llO'l 

Bt•asil 
O DIARIO CARIOCA Na Força Expedicionaría 

Urn ~r::rtespond.ente do titAl:UO CARIOCA acompanharâ ~ 
Força. Expedieiona.rta Bn.sl!eira n.os c~mpos de batalha da 
Europa. Rubem· Braga; o b11lhante cronista que diaria­
mente a;>arece em- ncs:<as colu.'llll, ·!O! o -eieolhido. para essa 
importQnte mb$A.o. Incorporado !s !ÇitÇas nacionais que·~ar· 
tem para a !Ut~. - ele dui aos nossos leitores~ em sucessn·as 
r~porugeM, u suaS. impre$.$Õe• sobre a .. parUclpa~o qu~ 
cout:ler aos ne&sc& ~-alorosos .soldaêos -na gra!fde batalha fi· 
na! contra. o !Xl::ierio llSlti$t:l-, Já .ontem, c.o' exeu:!clos de 
Oerkinó, Rubl!tn .Bta.l<S.".e~erceu. as -,!.las .:COI"as_ func;Oes, es· 
erel·en;:lo a eron!~a.. que -~e. ~e;;ue: · 

+ 
~_.Jni~~~ esi..~_• li,- <1~ o~tr9 .. iii1-ó-.. ~_dc'c)".;_-,~-,c~-.-. -.,-,--; 

~!~~~~~~~!~.:.::~~~~~rt,;~~~ .. ~.JII.Wfe.:JI!;fl·o~~ ·f!Lll.táj~!}'~_'Z.1!';1J7A;~~,, _,_- ~eotJ.h«ime~to fol obripdo_,.it/parili, .e o ob~n·a· 
dor avançado U~rou o radlo. 011\"tmoa ._ lr.u:J. voi e logo 
dtjtob ·m~ Uro~ Jntc:d:i:;~.tamen~ ~h: ·Ul~do~ · auit:SU In· 
diea~, e novoa Uros- ~rtir:un. \'!moa ·a _{~;~maça da:! 
l:l:ploa~es, mas antes de ~her,uem atii nôs 015 ultimas e!!· 

tampldo:s o l:>bsa~-.dor deu nons _La_dlQcõe•. As.- b"krills. 
attá~ de nós, voltaram a. disparar. Os ob-oses p~ 
~obre u~ ea~eas com u.m n~ldo ~uav.e. _ eumo o de 
utt~a folha de· ba.naneln. farfalhándo 'lO vento norde..-,.te 
- e o objdi:..O. que o uaa.lor c os indle:na -fot. owgnndo& 
depol~. rod.uclo pei:;r, funuça d:u explÕ~Ha. 

;VOl'A CRISE 

IJepob d~ fas.u de eont.:ut<J e. enK"aJÍL~nto' paua• 
ra~~> • atú'ar dob grUPII!!I pu"' permitir o':avanço dl! unl 
re1i11l~nl.o de lnf;J.nt;uia - ma& a tn!antuill n>io con~ 
'lieguut ,.y;mç:~.r, tão forte n:a 11 rugo do lntiulco. Os es• 
tamoido' eeoavarn nas quebn.da:s do CapiDJ- tlio:lado -
nt:l.ll a. tl!.i!>i:tteucl;; ini!llii;a era ainda fone, e no•!!Oa ln· 
f,wlt'll f'l:..o p~oçedlam. IN~ue ponto d"' d~on..traçâ~ 

o rencul Zet'loblo rn saber que a!juela infa.ntula teorieo:. 
t.io lud1 ern \"ençcr o inhnl:o t.am!)eDJ t.wleo nio er:a.. 
~ertamen~e. & ~ua Infantaria divi~lou~tria). Pas.~am-.se 

trés 011 qua;ro dias (que no e:..:ercldo esÜ.Q reoumido~ 
~m d~~.as t:.~;rasJ ., che;amoa â. nltlnla fa$e: os qsuiJ"o 
grUPO$. num total de <18 canhUe$, coneeutraram e> fogo 
!Obre unt ol!l:!tl.-o e depois sobre ooiro - e fnl eu~et· 

, .1\'a Bu~g,n·ia 
Esse e:.er-ddc, a oue aulst-ln.m ontt'm Dre:.h!entll 

d:t R.epub!Ju, n mlni$tro da. Guo:n::t e a$ ..tta& autorl:ia• 
de::s d"ls e mllltans. ê ltnal a<> qUI'! toda so;ma~ fa: a. 
Ar!.llha.rb. Oívii!>ôonaru. caJ:anda.da pelo '"érÍeral Cct1'1iei• 
ro de 'Farla. 

!'O\' A YOHlC 20 (.~. ?.) -
0 radio ce 5<::'11.~ anunos no• 
·ca c•:.Sl! r.o ~:abil'lete bu;ogaro. 
~rn Q.ue o •p:i!mter" Dobri 51:!-

1 jt:ov ap~..seMOU a sua n~U!l~~a. 
Al:.e."":l.çlie:; 1'.0 gabt!l8te e$:.aO 

~ndo Jupr" ma:s a ertse -
;cc:r,.__scenU o :nél<:':l de Berlim -

: r,ada te!:! a· eer eom. M rel.ii.·, 
. çlies germa.no-Qulg:ara.&. 

Assim, tt03 ca:rdpot de Gerldnó, os n<-.ssos .art!lhl'll· 
ros Jo trelnad .. :s Flnl quo .c:il.~pem aO.. aampo5. d.a Eu* 
ro;)a eo~n um. flufeitn I'!Oilher:imento. dOfi proo:o:ssos mo• 
dern<n de (C't!Ur~. Aquel<e!l 48 o:a.nh6U esp!'lhados por trâi 

.'l ... poefo ....... ~ •. du,..ot• •• u: "'"''"1°• de 11~o :r~•f 4a art.JÍb•· e pe!O!I lados do âr.orro do f'erlqtill.o q~e o.nt~ Í!Uidona• 
.. ~. ola l'"<>rt• E:<~<!>!Jdoos.~l• ; - · 0 ra.m ~om una U.o bela eftdenela, eÍI~rio. ·em breve, l:rn-

\ CEM MIL MÃES VÃ · · · ando noB ca!Jlpo. da EUTopa. O trabalho _dos homen$ i 

i SER CONDECORADAS O QUARTEL DE EISENHOWER A VISA: u<uo. , .,. ... ,_, .. , ..... "M"'"'~ "'''' ""' ~ 
~ ~o:s;:OCOL:>.!O, z_e {.R.) - A hotDells ele $errlço de tran.unl:ssti~ CO!M par.t os ~r· 

i.' ~.~~~,~~!.~e.i.~~.·.'>,",'-.l .. :.o~;t.~:.: •. l :.~~ •Este,. a. Hl- PJ•oJi tos dJeot e enferz:ru•lros d., desb.r::nnent.o de .àude. llto 
.v, ''"" '·'"" .. ~ ti 3l'ftllde a. 1'1/:t, ttUtr<> a at!nr, vo.tro a ~em:u.nkiar o-a n!• 

1 ~,. cond...c::>c:>~"-" çom :a. Cruz I · · a · · c 
· "· a,~ uo ' nll. p · - O :::7 abaste~r. onlTO a comaa<iar - e tl:ldos a_prell'll'm. ;n~$ I· 'i ,~\.!~:~~~1:. ~~m~:.. da.: Xh~~.- ft.fU!. "· -'S-m--=•~t~s<!JI .:,~.._·c~~~ ~at .. ~n:..1w, f cotl.· ._.., •11-ll..JC-8 ... .. uudc:los ru4- a di$t:!plin.a ~ a ·c:amaradaiem_ que o 
'~dd;~., ,.. Ah>ml.f:l:-3. a. tox!k A In tru - A . E 't de p rr· ta 4 fogo do i.nimico dmeo~r.t.. 
I r::~1h~r .. ~.,t•!'l'la q:atro c~ J 5 çoes os X&Cl os a 10 s a A nota. qUe .! jartu~i:J pubUcar::uo on~m: mandad3. 

~-~ :·!~ n:!:,~. ' Europa Ocupada ~la. Acencla l';açion.-1, ~ qat o~ c .. rr..,:;.ponrt,.n!.<:!> 4e 

coesão do& b;a.s-ileiros atravé; .qos temFos. · ~enhuro] LO!>."D&.ES. :20 <Ret.ller~) _ (Uerza a$$ís_t.iam i c<>ncentraçio ele togo_ ~ ~~Dl te· 
;.r movi:ne:Í.!o p<?lifice. vor mC"is p:oiundo que seta. cor.-; vm pon.a~oz. Qõ- geoea~ ~- ráo ur-~a· vis\$ nata de q1,1e rai ur a .._..a.;; mlllla.r do 

seque. C:brir ~ma ~oÍução ·de continuidade- n~ b.íslória! ~~o;s%a "~~âf~;~~~- Brasil no fnnt elWlpcu'". Nâco U\·e~r; ""~ 9JM0:. e naú. 
~ i::armor:iosa das sociedades huma.cas. O B~aSJl vem de i da, dlni;iu hoje, ?elo md.lo, a n.ão "'-r a p:ropm pffn.. a dua a nincu~m. o cl.b 
o; , e As Dedrc:z; que o edüicaram forcr_rn ccrre!adas, 1 um ap<>lo & :Europa. ocupaóa. !'~· ~tal';. claro • lindo, e· todos 0.11 •bu.!le ~"p!vdWu ü 

JOnç · • . ,.. · por seus I'Jh I lo~ n.:uisL& 11.pelo esse en~ro-
a:rc:vê.s mu..itos sofnmentos e 5::ICtu!C10~.' • I . os. çado aos ~.':terdtos dos mOV'I· lon;-e, enqu•nlo bebb.1n0e ~:varauiÍ. "eb4o. .t-1..115 """''mw. 
aue boie dorr.aem no seio da terra benaJfa. Toda vez quellnentos de rC3lste~cJa, que 6e de Gd':!.eJ:n6 com a certeza de que ois artilh.ei.r\11> dv 6:-,.j.!i-IJ 

~Jb.or~o~ p<na atrãs. rendendo .o culto. da nou:c qrcr;i· 1 ~~":~:.r:;a{~;~5 ~~=>: farh boa' 6iaia onde qu-:r qae fiK"I'!ftl - e- ck. not !li~· 
'i- dão a êsses obreiros desopcrecJdO$, es.aremos nos q.o. i L."l.va~ão. 'eram que "tão lmp,a,deDta pua 'fOI'! rner:ve v div em 

.;•;ca..,dc no nosso scnç:ue, el!l'vc:ndo o J:tosso espirito : A lr.:aó!!!.çâ.o fot feita pela que de rn.dtnr ,v..i. ai~ aio eonlr.o. o:'l" tno«>ntu pon· 
'·•• •• . í ~cenremente !n~ti!:;.;âl ~E5til· 

~o no c!tar de noss03 on9ens. 1 : çâcy Ellll.i\sora. No:-te·Amoer1can.> loec bnne~ do Capio Re.dondo do Ca.mi)O de ln. .. :r"~"· 
E!s ai porque o sr. Souza Costa proporc.or.ou alçou-, d'l E"ropa"_. mas e~tntn u poJttllfl d., IDlnllio n.a~u.. Ess~ dia !:".-:.:. 

(a -o: b.o·as de aotodovel convivio in~elecl:.::al ao seu cu· 1 E" o :.et;;tnn:e o tE:ct.:l do ape· pro~rn. 

1 ditlrio, "ar::!s.cnlér.l, no lnstituto'H:stôrico. A ln:e!igêcicia: l<:>,:·o ~::m~.,:'ldat:t'!·«he!e- sup~- 'lt:RI':JI ~r.-\1~\ 
il. e u:na fesk:: onde aparece; maiorm~nle ;uanao . .!e de· mo no~ A.!tados conta. <..'On\'<)..~· (tf~id~rj.o _e,zr:,p!cto· <lo! exeret<::l<os <1e ~ru::::o· no 

1 ter..do em ;:;osso prôp:ici trc.dição, _trcm:forma·se r:t:m . ~~c."~~~~~[e.6~ ~~c-.,!~i~ e.lto da 3 .. Pài.â!i~-sob·-os .rr:e!Jl'los t:twn,.-., 

1
a veiculo bezt!ono de 1uroea " de estimulo. · (i:"-o-...,lu ... u•. 1*~) .:,. ______ ..;. ______________ _ 
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·. ,. 01~de11e . do 'Din 
Rubem Braga 

...,: A N · H A a etdarte vai assistir a · um 

A desfile da 1.• DivisAo de !n!a.nt.srla .l!~xpe"l!~ 
elonarla ·cum- tod~ oa elttneutoa qUe a com~· 

· põem, Juclush·e a Artllbt~rla. 
'. ·' .:_ 'l'et'npN! atrl\~. quaudv desJUou 1 lntantarl~ 
!J~ nesta seçào, um apelo no sentido' de que lOt'sem toJ· 
madaa ·certa!' med!dns para firmar a relagui!.Td:J mornl, 
na basé de·um~~o un!tlo verdadeira de todos oa brasJJclrt-:1 
tlnct~ramente anll-ns.:tl6l3~. Dlsse.o que eenU \"!mC!o pa'>-

: Mt, em c:~uas f&rdu dl! campanh~. aqu~h!a m~Os qu~ vao 
· para a ~tuerra. Nâu tenho ae que m~ desdizer, e t. coJ11u:!­

, to que ·de!•OI~ d!Si'l<:> tiVP com a !'orca E:o;pedlc!onari:~ Ml 
[trr. com Qne. &e tomassem mala ílrmes D.ll nunbas cot\• 

·vtcç~ll. . •. 
, · Ma~ não é ao,s 1lome1u do ttoverno e sim nos ll<J· 
':.mens db I)I)VO I!Uc'dcst'JO talar hoje. E' fiO lwiHrm (!.\ 

rua·- e qucn;~ lhe Ia!ar sobre a sua nlla l"t'"'\Jon~nOihf!n· 
• de neste 1110ttlento.' Sua re~ponsabllldno.e em rt13\àU d 
, F9rçn E;o;pt'dlc!Oillltla. . • . 

'um· ExérCito tem otaqt!IPB~. hlerfU"!JU!a.~. tarL!R!llt'lt· 
'·to~- mas um E;;.,!rclto é t:ompusto t:uurtamentnnnetJ\t' a~. 

--.., !IOilll."n:!. Mttlt:1 coisa e hnponnnte em um E;o;ert>~to ·­
mas o que é realmente lunaRmentúl é o homem. 1\s a~· 
ma:! que nos:iOS nomeris v!i.o 1e1ar f!.l.i:! cnmpos da l':uropa 
estarão •çsrto•meutê}·na nora da part.dn. !Jl:>m i'IJH:-tncta~ .. 
teJ{Uladas e lubrlflcadas, pro11tas a nme1onar com o 111 .\· . 
xlmo de l."ficlcm.:ta. l!:ntre esmn; maqutno.s hg ~Jcç:'l, e).;· 
trematnente dellcadM, apnt·eJ!J~ de 1dta preclfl\u que a 
let"l1JC" da guerra moderna ex1ge< ·~13.!> n-:!tthuma J)<'Ç:l 
deAA,es · ap11relh.Ol! e mais •.H:I!cnaa e eUJnple~a, do qoc. <.1. 
hvmem t/UC a: mane;a. O sOIQaoo cuida de 1!1118. arma e fi 

cuida com todo o desvelo porqne a .'IUB proprla V!cln t'-~~~ · 
•ltll dependencl:t de sua arma, Es~c soldado é um !llllo uú 
povo~·.Eie não n\1 atrav1<ssar o~-mares pua IUUtr fiOJ" !:t~ 
lano nem pvr sicrano, por um gr11·erno ou uma orgalHi;tt· 
çào, PIH" um pl\rl!do ou uma St'lta. Ele ,.a1 1ut..1r pelo pOVIt,­
contra o inhnlgo numero 1 de toctos o:< povos, C01lt-F1 o 
pior de todos. o mais. clulco, o mal!! bà.I"Oaro, · n llllliJ; llli· • 
~l."l"axel ele todos o~·111lllllgos do povo; o nazismo. 1\rabn, 
de ,·er·um album de fotografias autentlclls dvs {C'J\Os elos 
lm·{l.surcs ·ua:dstu na R.u~sla. VI pHlms, de cadan~res ele~· 
c:um!Jo:sto:~ amonlofldOs em tussM. VI cadaveres de t:n~ 
an~,:as com um oH To arrunc11do a b:ooneta; d<! moçtHJ n~ , 
tuprljdas e depOI.\'1 mas.sacradas. VI corpos de. 11"111eps 

' . com· euorme11 estrelas de- cinco pO\lla~ ra~gadas !'IJiS co~.:. 
ta~ ou na CIH'II. VI pulsunol! entorrattos crlan.-;ns ·co lu ns 
mâ.os corlndas "- !lerrote, vel!lol! ·tortul"ado, !Oo)[atnenJ~, 
rm cujaJ< ·faces 11 morte nAo pós ntonhum ctciiCBthO, tn<~s 

. o rlctus de _uma dor bel'liltl. Vl dE'!tmtus quelmRdOS, ,., ·o'" 
quarto em que Tolslol escreveu a. "Out'rr:1 e· l'az" trans­

·tormado ein bnrracn •lmundn,·,·J. Jogaclos no cllào,_ os c·t·. 
tlermm do· mush:a dt ;TschaikOY~ky que uào lonun E~ pro;,. 
. vciLadps. como ontE·o~;_para · Rceuder o fo~o. ·Por rtne tJ. 
l.!J:'am' l~o os n~zistas~ "Porque' os ru:>Sos·nâo qul::cran1, 
·,er·s-eus escl'll,·os, e os·ru;o::so~ n!'lo ~Ao arlalios, sl\o lÚtln 

· ·~raça inferior'~ .. ·o. Que eles f!Z('t~m nli fir.ernm por lOf!a 
· pnrte:. f11.rl11m no BrM!l ~e·uq!ll ril~ga:;~Mll:· "PlCIO'I c5" 

.. brasileiro:<~ que e)es·puderam·mat.ar"eslão morLos-uo !und::~ 
'.do"AI.\I'Iutlcn2. ·-,;. •· • · .·, 

'·:.·· E' coatr!i' e-~ses,bl\rbt~ro~ lmunc!os que noSl!o!l ~O!':Ia-. 
; rios vA.o lutAr. e: o ~toh1ado cuia:~ de su~ arma 't:om too•> 
.;.o CArinho. Quem· cuidA. elo ~>Old:u:lo 1 Qnrm deve ~·uid<H 

rio -rolõado é o oo,·o. O Qovl."rno. os ortcinh, podem dilr 
Po soldado o m'-lhor tratamento elo mundo; mP.S o se•· · 
.trado depende. principalmente ·do povo. Eu po~o lru::>r 
mil eronlrn~. os ntPll1orrs joruall1itll! !'Odrm l'SC"rc,-C'r. 
grande"! artigos, os· ma!orts oractores pOdem JJfOIIUtll•Ja:' 
Ol! mais eloqnentes dlscut.~o~. NRo é nnlia dl~l!o QUe fi'IZ n 
!orça do ~oldado. O qUe fa:>J a forçn tlo :~oldado é o <~P010 

. que· ele l=t'llie do PO\·o. E' a mane\r:t pela Q\1<'11 o olh:~ e 
. trsht o homem da rua.· t<:o;o ele ~!>nle. POI"QUe ele é um 
fl~ho do ro,·o e sente como o !)OYO, 

. 1 · · ·, Quando voeé !'llC"Ontrnr em qualquer !u~ar, nn virh 
···quotidiAna,· un1 ·e;o!dRdo do, Bras!!, pense nisso. Aqur~le 
• ._.moço não .u'a aquelk, fA.rda lll."m _vai embarcar .P"l"fl dL;~ 
,_~·! cu~r. nem para fazer bonlt.o, nem, ror lS.'I0'11em'por IHJ111· 
~"'-/-'lo~~ Aouele_:ffloço nâo 'é' pobrl."·,nem 1 rico, ulo, é eatollr.o- , 
,J;.~!.nem~ at_eu.' 'nà.o .:e·~·da~:·esqu~rda ll!.'m ·da' dtre!ta, nem do· 
'<i'' Cff:\t!O:<',-"Aq~el!l'·.m()ÇÔ 'e 'apaons um soldado,. 1'!. tudo o que · ', 
~~_.y_at;-,t.I\Ze~:~ luts.rl':;,Elo~val'luta.r.·1pot·yocê,' vaf, lutar 'Jffil , .• ·. 
f.'·!t.l'\q~t t~ói:Eje-·u.!o.- tem' C!JIP!I ·cte ·aJ8-umá ~CObâ "qt1e ';Ocê :. 
::"{r)lehe,:terra!la ou- ruim,. "l!le ,náo é um11 oplnlllo,· na.o é tlfn ·_, · 
·'\.:'.CáJ.culO, nio_ 6"um·ar~uroento. E" um moço que foi cliamA• 
':/'d.o ·p1u-a_lut~tr_.- I'! "val·ltitar. Par~ que ele lute b'!tn é·prP.­
:;-,\1t'lso·que :orelfs,:superforel! o trfltem bem e o 1n!tru11m bem: 
;, ~e,-o cQmpn•ehdam e. lhe' façam Justiça. -F:' precll!o qUe $'1S 
\':,autoridade:\ tomem el!ta e aql!Pla. provld~nda..·'!'IIPs é pt!!··· 

; · .. dso ··prtn-~!palml"nte que .. você": o apole. Porque é de! 
•, 1 .. ,,oc~". que··ele· reet-be 11 arma' ~ectela'de todo o boln. 
·: .. -!l'llerrelro,.é de· .. voce~ que; ele recebe a verda.t1elra !orça.· 

· , Rle é um Cllho do. povo, e é o po,-o q\te faz o !eU estnd'l: 
·."de alma.· Não lhe'· taçl\ pergun!e.!, ·ne-m lhe dê bonto.<; 

'-<nem ~o convide'& discutir: dê: lhe apetl&s, dR mnnelr; 
·, ,male~.s.hnptes, o seu apoiq.'· Nãq é predFo. mesmo nenhUf"l 

·gesto: ele é_ como ,v~~. homem da rua, J;!le sellle o qlle 
.você seutP., '.· ~.. "·' •· ' · .. J • 

. Voct'· gosta multo de crltkAr. Fnl': beln, P r~ti\ no ~,.11 

.direito; Eu acredito que é preciso ctltlca.r. f: defenrlo r:ou­
tra lodos !'JS do~mal'l· e·"UkR1es" o direito da erilic:t . 
A critica é a base de ttxin a açAo'Piiclen!E": vo.·C t.tm .­
\tm. dever para. com O· mo~o que_ vA.I ):l:J.rn. -a gHt>trn. 
Cumpra.o ·- e cumpra.~o tom tnrlQ'.O: coração, Asshil. ele 
saber.á ctunprir o duro dever dele. · 
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QUAR'rA-FEllt.~ 

=======· 
DIAlilO CAlflOCA · Junto 

< • ;·;l 
ás; Fm·çns E·~Jietlicioutt~ 

••i€4s ll••asileiJ·w; 

. "Apr.ese~Jtou-sc, Ontem, ao General Mascarenhas 
de· Morais o Nosso Companheiro Rubem Braga 

Iluhrm nruJ;~"K r 1tn111 nrnudftt1 • .iA com n• fnrdrtll "" C'nrrto•~ 
J.un:~dentH de &Uerro. reeehhll'l• -pl:'lo ~:oronel Flortnno de 

· Llmn Drn,·n~,. 

N 
o de11!1le de hoje das Forças Expedlclonarla..s o DIARIO 

CARIOCA far-se·á. representar pelo nosso companhel· 
'ro Rubem Braga. que seguirá. com aq1Jelas tropas como 

correspondente de guerra.. 
::;• Rubem Braga é um lJ.ornallstaJ brllhante, rJe lo11gas tradições .. I I na imprensa. bt.·asilelra., nolne- que se Impôs no roncelto publico, 
; . nâo somente pelo talento e pela cultura, como tambem pela. in· 

1 

: .dependencla. du euas atitudes. 

A escolha. do nome desse Jornalll'!ta para representar o DIA~ 
RIO CARIOCA no teatro. das operaçõ,es de guerra, ?bedE>ceu, por· 
~a.nto, a um ju!to crHerlo de seleção. Brevemente, os nossos lei· 

_

1 

tores terão 'oportunidade de ler as cronlcas que Rubem Braga 
envlani sobre os aconteclm~ntoa que va.l presenciar 

' Ontem mesmo: Rubem Braga.- apresentou·se ao general Mas­
carenhas de Morais, comandante em chefe das Forças Expedido~ 
n~rla.s e a.o che!e do seu Est.a.do Maior. coronel Floriano de Uma 
Bra.yner. juntamente com o nOsso colega. do "Correio da. Manhã", 
:sr~. Raul Brandão. · .- - . . 

·-.. . ' 
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' "DlARIO CARIOCA (1-6-HJ 3 
;--------::-~-

OrdeJU dÓ Diee 
Rubem Bmga 

N 
O melo_dbs: ntllh6es do Brasil somos na verdad; 
alguns poucos milhares a. conhecer a sua ca.­

. pital secreta. E eis-me a.qul nesta cidade. Aqtu. 
as raizes; aqui, o coração; aqui, as cabeceiras. 
Realmente, que outra cidade mais honrada e 

mais viva? Nem precl~o dizer, jâ o sabels: estamos em 
Cachoeira do ItapemJrim. Onde ruas tnais aflitas entre 
os morros vérdes e o rio torto e mUrmure; onde essa gen­
te, esse pé de fruta-pão, o cajueiro, as pontes? Agora ·as 
easas se pintam de novo, o prefeito reforma a praça, há. 
c·arta.zes pela' parede, concursos de musicas, ·e aosledade. 
Pois at ''em o dia 29 de junho. Antlgflmf'!nle E · apenas 
o dia. de São Pedro, o padroeiro. da cidade, e havia, de­
fronte da igreJa, uma gr~ndlosa. batalha naval :térea d.:, 

. !ogos -de artlneio. Jamais a esquecerei. Ma~ ngora. 29 de 
Junho é o dia Ua ddatle Ihtelra., e a festa não é da 1g!"e• 
jl\, é de todos, é esportiVa, é escolar, ê musical, é J_ltera .. 
rid, social, agncola. e pccuaria. E' o cl!n do CnchoeJreuse 
Ansente; 'l'rophaues Ramos vlrlt de São Paulq com um 
es..:udO nB lapela e: no escudo o perfil do Ita~ll"a. Que 
Itabir'a? Não, esta não é Itahira do Mato Dentro. Aqui nã.o 
há minerlo de !erro nern poemas de Carlos Drumond 
de -Andrade;_ltablra é uma' grande p~dra. a mai:!l bela do 

. Brs.sll, qUe tem direito a se mirar nas a~uas do Itapeml· 
· rtn1 ·e a ganhar sonetos de Benjamim Silva: de que mnls 

preclsa? Vamos á Boa Esperança caçflr iuhambtis; João 
MadUreira Je,-a os bolsos do macacão cheios de pios que 
a famiUa· Coéllio faz na ilha da Luz. A" familia .Coelho 
faz· pios· para. todos .os hi,chos e os v.ende pare todo o Bra­
JSil. -João.pla o 11hambY, nhambú não '"·em. João pia jaó, 
chor-S.o, jurltt. OuYimos um e5tamJ:)Ido na outra. capoeira. 
LihJo, Jerónhno, Toninha e!'tfi.o mataudo inhnmbUs, r>ó a. 
minha LaporLnão mata nada. João põe a culpa no car­

. rnscal suJo, eu l'Qnho _a· culpa no pio de Jnão.· De raJ"a 
mato 1,1ma. barulhenta maritaca; nrt '·crdnde não sou ca..­
çnaor;· Allnoçamos na ·casa do JoSé Vieira, andamos 110 

·cavalo· de DJma~:> Mot•elra. Agora na caminhonete vejo 0'5 
pastos muito limpos entre o& ca!ezn!s dos morros. Hâ 
dois moth:os ·para E!s1>es pastos estarem tão limpos: prl~ 
l1H;lro, que agora. nl!sta zona está-se caprJchando na cria~ 

. ção de. gado; segu!'ldo que a guaxima. es~ \!ando t.li· 
nheiro. Outra. vez: Cachoelro, ·o· Guandti' cheio d<! gente 

· pobre e ativa. Eis o ·Aquidéban, um bnirro: no meu tem~ 
'l>O era.: um: paeto do ce1. Anacleto Ramos. Esta cidade 
cresc.e, e:eus problemas lambem crescem. A guerra raz os 

.xl<;,_qs .n}S.l.Jt.rl.Q.QS, os_pobres ·mais pÓb_res, EStamos na Pon. 
· te MunicipaL Aqui pMsou outrora aqttela a quem tanto 
·.amei' em silencio. Aqui pa~ou o epterro de meu pai, o etl-

_terro de minha Jrmã; aqul passou o enterro do chau!feur 
Qultito e· do pedreiro Orestes, 'que os lntegrallsta!l mRta~ 
ram. 'Lembro estiu1 ·coisas, e outràs mais antle:ns. Esta 
-cldade está carregada de lembranças; h:~je me dizem que 
o Amarelo não é mais UJT! caminho, é rua. Mns uão são 
aperias Iembranças''que sin1o: Há. nessa trepid::~ção. um 
fu!UI'O ansio.so. A cidade ·cre!ice. Sim, que cidade mais 
honrada:e.mats viva? Ve.io velhas foto;rraflas de familia; 

·vejo . as crianças, filhas das crianç:ts de meu tempo,. uo 
reerelo do Grupo' Escolar. Vejo !numeras caras desconhe· 

· cldas, ou será'que a minha cara é que esta ficando des .. 
conhecida r Não tem JmportanCia, pode tudo tic.'lr · c'esco. 
nhecldo, Que imoorta derrubem tJ éoret.o da praça o quar .. · 
Unho escúro onde se guardavam O!>_ trastes velho.<;: derru8 

. bem~até o· cajueiro do Rito do morro. façam novas pon .. 
:.·. tes ·e· .novas gentes, 'tudo descouheddo: Eu. Cachoeiro • 

. ~ão ~ desconl;leço teu coração. • ·· · ' ' · 
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OrdeJtt ·do Diu 
Rubem IJraga 

0
-· 'ultimo dlsc.urso de Churchlll conllmia. a levau~ 

tar aqui e ali reparos ás vezes bn.sUtute 
· amargos. E não é para meuos. Miihóes de 

· homens estão na Uha. espen111do a hora da 
invasão. Muitos e muitos milhares morre~ 

rSo na. certa para que os outros firu1e1n vé no Conti~ 
nente o11de· vão lutar contra Hitler. Churchill escolhe 
esse- ~~omento pará fazer o elogio de mn pupilo de Hi· 
Uer1. 0 ge11cral Franco. Dá.·llte medalh(t de bom compor­
tsmento. Promete que ele poderá ficar •sossegado, se 
continuar a ser bonzinho. 

Isso pode ser habllitlade polltica, tnns então sern 
' llabllidade demais. Quando Chu~·clúll diz que esta guer· 
· ra. á ··medida· que se ·nprodma de seu desenlace, perde 
0 ~eu ce.rater ideuloglco, está indo de encontro â verda~ 
de, mas acompanha, -cum certeza, os seus p1·oprios dese­
jos. O lider conservador ·inglês já começa a mudar de 
linguagem, .como se agora temesse mais a paz do que 
a guerra .. Dizer que o Iranqulsmo é uma questão de po · 
}lUca. interna da Espenha. é íals!Cicar os fatos de um 
modo tão escandaloso que· se torna JmpossrveJ ncreaitar 
que· o proprlo Churchlll leve a seria o que estã dit.endo. 

Nem- pelaS-suas origens nem pelos seus ilns o !1-ts· 
cismo de Franco_ é uma questão internP.. Q~tem im~ 
yiantou· o fascismo nn :E;spanha não íoi o povo espanhol: 
101 uma camarilha ajudada pelos mouros, pelos nazistas. 
pelos fascistas e pelos pobres .. virlatos'~ po1·tugueses. 
o ·franquismo nAo foi wna. revotuçt\o;· !ol uma ln,·asao. 
(.lhur-chill ·não ·o ignora.· Quanto aos seus Ilns; estamos 
vendo a to-do momeuto, ua Amêl'ica Lat-Ina, quais sã1> 
t:!es.· Estamos ,,endo em Buenos Atres. Estamos venao 
nas conspirações abortatleas em varias· cnpilals: a l'l· 
lange, com· a. Sua· .. hlspanldad", subs,Huiqdo os ngen~ 
tes ·nazistas expulsos.; Vemos cóm toda cla.r~·z.a essa nova 
mternaclonal fascista que se articula e fortalece, liJho· 
te da· outra.· sua pupila. ·e socla, como Franco e sacio .e 
pup11o de Hitler.: ., ' · · · 

Roosevelt ! procurou desmancllar t1. pésshua lmpres· 

! \ 

são ·causada. pelo discurso de ChurchiU dcclaro.nt.lo qurJ 
••a Espanha ainda não· reduziu sufiCiente~nci.Ite o ,·otu­
nte -de IUaterial ·esU'ategico destinado- á. Alemanha .. ~ 
t~.firmando que em' relação àquele po.ls o ·govel'no dos 
J!:stl\dos Unidos ~·traba.lhs., na base da sltuaçfto Cllaua. 
pelo auxilio espanhol ·aos- alemães." A senhora. Roose· 
velt, ·sem as responsa-bllldades uflcials do· marido, {alou 
com mais franqueza:. di$Se· que Churchlll "tem seus 

. p~n~os dt:; vlsta f_irm~dos· ha. sessehta. ·a.uos' e va.rece que 
nao deseJa. mudar. u • • •. ~ : , ·. 

· Nã.o ·muda. o. sr. · Cburcllill. Descobre azinha.s na:, 
costas de Fxanco como antigamente descobria ·virtudes 
e tale~ttos raros ilo 1>a.Ierma A!on~o XIII. Mas,· a Ingln· 
terra muda,· o mundo muda; A Inglaterra escolheu 
Churchill para fazer a guerra, jogando !ora Chatuber· 
lail\ com seu guarda-chuva P.mpOf'irado:- No ·momenlo 
oportu~o o charuto· de 'churchtu lambem ·se ·apagan\, 
purque ao Invés que dar fogo para ace;1der a mecha dos 
velhos canhões do heroismo Inglês só darã fumaça para. 

~ aumentar e. coníusão •. Nenhuma. cortina de fumaça eB­
conderâ aos olhos do mundO us crime~ repugnantes do 
!asclsmo na Espanha. 

GhurchUl ·é importa11te; mas hâ alguma coisa mah 
Importante do que Churchill: é· a causa da. libertação 

·,dos povos .. E a Espo.nha não é apenas poUco de minerlo 
.~. · -· .. ~-~ _o..;sllatej!lcRS. ~· tamPem Ulll povo 

"--- e nue alto e profWtdo, que fabuloso. sagrado povol 
Li~erlà.!'"lp ·é um d~ver e é ta.mbem uma necessióade Os 
homens'_ que ajudaram· '"M.uSsoUnl e Hitler levaram o 
mundo á guerra: mais desgraÇada e sangrenta· da histo~ 
ria.. .. A' mocidade 'Inglesa 'esté. ,Jagando com •• suor, 5an· 

, ·' gue e lagrlmas".~Sse erro crhnlnoso de seus ,velho~ polJ .. 
' t!co!!~ _ 1Eia. :~lo· 'B.~rilpanhará · C\!urchlll · nessa poUUca. 

>: :d~lepgordar.Franclsco,-Franco. ,~ ·,.·· . 
''1'; ·, . ,·~ •••• -... • ";O "l • "'"":'- ' . 'i 

,. 

·---...... '<li> 
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r::;partamenh" de.·- Orgtr.nl­
~a. Se!:reta!"lP. Geral· de 

1 J!ft stração, está. _· cieuttrl· 
:, 1utere-;~;ados de_ que 

r :o a de "português;· do con- ' 
•ara. oílc.l:l.l admlnistrs.~ 1 

1 ~ Prefeitura. ·por motivo 
,as. maior nã.o !oi ·realiza. .. ' 

1...,..,dla.· _marcado.· será. leva.~ i 
feito I;lS. .pro?thna. ~x:ça- . 

a; ás 19 horas.· no 
o· Instituto~ de ;Eduea-j 
endo, os , can.d_l}iatos. ~ 

erem 15 ··mlnutoa an-. 
~h?ra. _ml:!'f('~~;_· . · · · ·• ; · 

r4' . ... ·.•' ,: ,·:· .•. 
~a~ Recebidas. 0~:·: 
' ~ ?el!l. Prd~1,t~ , ,. ! 
l.

erelto,teceheu ... ontem em 
b1nete os, o;ro.. Amandlno , 

· r.-alho,' V,iva.ldo Lelte Ri- :­
Atnlni."'tro_ Ata.-,JlfO .de Pai•'. 

~-""W'tur" 'ImbaM3i ··-:rerreita.r 
~- Jorfií~:-eçnpoor.-._,_. ~-:~·; -'! 

• . - ··- I• 

. ·-· .. : .. : .. ·. 

)ilihoidó" 
. ' .:GRANAÓo :: 

"; . . ::.. ' . . . 
~ORMALISA 
·is FUN'CÕES .. ·· 

-· J!o F'ÍGA:DO ·. 
,· .-. :. . ... 

. . . . . . 

UANDO amatthâ alguem qmser escrever 1!1. 

··historie. da.'vldS. bra::~il.elra deste ul. tin'lo quarto 
, dP. século teré., com certeza, mul~a dor de ca ... 

beça: Pois ·os tempos · aão contusos; e há 
tanta. 'hllitoria. que hoje a 1gente oão conse~ 

:._ gue·saber direito; e oa escritos· desta época. andam tão 
'cheios,. ora.· de In verdades, ora de subentendido!, ora de 

· omlssõ:os. e engauos·, que, entre as linhas e entrelinhas dos 
'documentos· o historiador nca.râ· a coçar o queixo -· !5e 
~for um holilem•pl"UdenLe._ Quando o leitor vir um artigo 

. ou· unt diScurso de um sujeHo que ·~onhece, e:'{perhnente 
5e- colocat do pónto de vis la de um leitor de I99U, fazen. · 

, do -abstração de tudo o que sabe,- de Jníornu!.ção pessoal. 
sobre aa clreunslancias, conveuienclas, restrlçüe~, inten~ 

. ções, etc.;'etc~. qúe dirigiram a palavra 'do aulor. Fies~ 
rã certamente espantado:· o- documento, o!hRdo com essa. 
lnoc.encia, pexde 80 por cento .de seu _sen~ido,- <;Ua~,cto 

· não .adquire outro muito diíerent.P.. 
' ' ·-Direito'por·Hnhas ·tortas, torto por Unhas ·direita~.--. 
-assim escrevemos ;todos,· sem•faJar.do qUe ditemos e .não 
.-.di~mos nas. en.trelinhas, Pois ·$-.<:Sil;n são .os le!il_l)?s. 

E·els ai: o historiador hones~o,_que quiser f_e.zer um 
trabalho: ser1o sobl"e ·os .. tempo~ ·de· hoje; será. obrlgado 
a. encarar como pllherias· (em geral de má.u gosto) mui--: .. 

, tos.· a_rtJgoa __ de .t~ndo · e. outr,as e~cri~oe: solenlsstma~ de . 
hoje e se valer, pars: um trabalho serlo, daquilo que '. 
hoje faz toda gente rir. Ent!áo figt1rará entte·os homens · 
realme"'te- t•epresentatlvos· de ·nossa ét,oca, ·no que_ ela~ 
tem· de ~mais sério e mais 'nobre,·.um ~enhor de_ brancàs 
batbas que· jamatS élltr"oÜ · pái:-a: R Ac~.derilla e· cujô nome 
{!Unca :é_ citado nos rodapés da crlUca; lApa.rlcio:Torelly,-

._,._ Aporêlly, o senhor Barão de· Itararé. . . , 
·' '0. senhor Bara.o 5erâ homenngea<lo no· dia 9 ·do cor­
rente·~ás--22· hora$' com um· jantar/na A.B.I. SerA 'uht_, 

: g'rande Jantar. e ·o preço 'é 60-cruzetros, pagos na· hora 
: :· de RS!Iinar a. listn. 9ue -P9'de- l?er. encontrada _na Ltvra-t1a 
. '.rJ'osé;--PllmJlio -.(Ouvtdor, 110), na _"Folha Carioca" •. no 
', • ,'"Dlarlo'de ~çtldas••;· na 1A.B:r:, e 'em· otitfos· locnb; o· 
: ,..1 homenageado não !tlrrahja.: emptego -. para.. nlnguem, nA o. 
·,·ía~lJl~ negocio cJe p~_ub_uma.Je~pecte: é. um simples cl-­
-~ dad~o:particular _que, apesar qe Barão ,-lVe'do seu·~a­

·:: .ba.lho.' .. Trabalho, além: do ·mais· segundo mutmuram as.­
. ;: mAs \Jinguas:· honrae1p. --·Honmdo" e triste. Honrado, tr1s:.. 

··te ,.- e J( toJne'A _lá.t_ ;-::: J111.Leri~ .. tem, ,.sl:Io o ~rabal~o_ d~s-
·se Bara.o. 1 • ~· 1 • • •• ·: • 

·, ·• ! Va~uos c:om-er' em·'sua honra,_pe·rante as, suas velhaS. 
··.-barbas ... Vamos to®s. 1 O: Barto. tem multas quall~a.des . 
.- ~xtraordinarlas, e a_ mala extraordinarla de todas é a de, 

. , tendo tanlas,' ser 'um hoinem 'decente. E' ·um ·dess~s ho-
·' mens que· não·se ·avacalha. diante de n&Cla. - nem mes· - · 
·mo. de ·um jantar. ··Ele estará pre.senle, ·com ·seu olho 

. 11evero e o cá.lido sorriso. E sua pres~nça encherá de no .. 
-' bre .co,n!orto· nossos trlos• corações plebeús: · 

' ! . I : • • ' •. 

:iães RéliV6s.osyaaandpP;.1;.;: o.~;rrpsl_. . 
... ... ... .... 



J.NO XVIII B.lO DB: JA..'iEIRO 

NEGANDO AO POVO CABIOCA o.PL~NO 
_, 

fl DITADURA NAO ( 
. UTONOlVIIA · D·: ·o·· o· · ..• ·14 A . . . · ... · ... · .· · ......... ·· .. ~ 

' . ' ·- ·-- ' - ' . ' -~_-·. :~.' :- ~ . . "' . . /_ 

!. ~!.!!!t!ra da autonomia d~:~ Di41rlt.o conUnua de ~tê- Em 
~ 05 agente' do goven:u:. que a~b.m a candidatur-a. oficial 
Nro 0 padre OUmpto. de l\Iclo i frente, procuram nep.r ~ 
l!eU!. !!:-it:~. ~e ~~rioc:::: ~ d!r~U~ d~ !;!!e ge!!e~ e~ men?res 
m.u.niclpil'loS d~:~ país. o, lnlmJ~ dt:$11& aut.onomb Oll~tumam re· 
ferir o c:;l.$0 de Wru;hington, capital do:! E.st&aos UnldO!, ICm que 
o poYO não Tot&. E' o.m &~ror-do. Por que ~ compa.rum(!o:! t1 

RJo a P.uis e a Londres, que ,empte ~cothnam Uvn:mcnte. 
seus govcrna.nt.e5 loeah! Wa-shington ~ uma exceção, t.a.he:~: 
~':ti~:;, ;;;,v ..-.ü>o.t>l. t:ru t>H:;:~pos norm:oi:>, ;i; =a ~idade ~sci­
ccnerú'", CQn:d-rulda para IC&pltal da t:"nlio, 5endo proibida a 
IJ:Istalaçio de CT.,naes lndustrlM e quarteb ICDl aaa e.ru. lma-

a'fnsta-$t! erbr tu:na cld~e. pnramen~ burocrattc .. , ollde o go­
l'erno federal pudc~e trabalhar n1Wl ambiente '!ereno c se­
;uro. !'cr !$;:o, DUIIe<i aua. pop~ :lOn:nalmente, atingiu a. 
ru:a mllb.ió de hablt:mtes. e i'SSO num p;~-U em que ha W.o.­
men.a clda.des com popula-ção maJt.o auperlcr a e~a eitr&. 

Por que Nova ·'I'~~;:~~~Udo.fol C.Spl~i. ~~ ~-~~-·liiddM, · 
não se ria de:!pojad!J'··«te seus d.lreitof poUU~'! Fol'éa.se .ab. 
surdo qae at4ntecea.'-no·8raa:U: a cidade mab eaHa, tr!'i.ts'.rlea. 
e mab popalosa da:.'.Re.,ab.Uca.. u&o km. o ._dJ.r-el~ de tUOihu · 
aea covernador! -.. -:.- .-.· .. '. _._ -- _- :·-~-

A,Ot'3, a ·cplrül.o ·_pabUca recla.ma completa. :autónOml& 
para o Dbtrlt9. E tqna :niüda Unha. dlvbor:b e~~e. .na _poll• 
tfca Joeat. entre ll!fJ ~u~ qn~ querem a a_utonoml&- plena. elo 
munlc!plo e 011 qae·a:.nep.m. \'elhos e lttflaeote:! pollUCOfJ, re• 
caaaado o sea. apolo:_i7-_eatldida~ .. f<Ucl&l. levantam ·a baD.· 
deL--a da autonomJa..:l\11~ já figurou como luna do _partido ma· 
jodtario do 11r. PcdTo. Ernesto. O e:E-senador Jullo Cesarlo de 
Mdo e seWI a.;nlgos -'proiltmelanm-se por eDe çupo. Do outro 
lado estão .. ('OOrdezu,doc."· do couqo Ollmp.io de Md.o, -·que 
d~rou antt:·obiem :ã. ~prema. ser contra a autonoUlla ma •. 
nfelpal-- deeldidO!l. qna •e. acham a apoiar o Ato Adicional, 
que nio re:sUta• ao pove ·_do Rlo de Janeiro os direitos qae lhe 
fonun roubados em :-~931. . 

A. 

O I 
Res 
.Pa~ 
Ent 
Car 

~~~~~~~~~~~~~~~~-
DEVIDO Á CENSURA ARBITRARIA E IDJOTA DO DIP NOS DESPACHOS VINDOS DO "FRONT" J [c 

FA?IA-SE NO BRAS!L UMA~ 
IDEIAERRADADA GUERRA.: 

05 OO:RltESPO!<l'OE!i''l'ES ACE.SDl'lADOS roll"t'O A' F. 3. B. -.E!!! <:11:::..:1: lil.'Jlj.e:::. Bup., do D!AlttO 
CÜJOCA: l"'r&ll:. W'!!~IL do CQII: <hl:.l.dOf de AUillltoJ" l~~cU:-~e:!Hllo•; 'flu.nUo :p.•!~b. 4,., A&:o~;~<:b N&­
el.CIIIIl; lbm llagl8,., M .Uo>llólot.r,c! l',;ua; &•llt :S:&"'dio, llc "CIIrroto <b !t!at>b~ ... • KOr,tç{/,1 G~~:~~;~.LQ 
o!o 3uTi<;o Fct~r.dt.:o 4C l:::~:cttc: 'Se; l>•t%o:o: Allu TLlb.•r. de C('o:<'le:..d:>r <l.oJ kllll.nto• l:.tet·A.:uertu.-' 
~u; .1cel SU'I'elra, doa "'Dl,rlw Au<:>d&du"; Egt!Uo Squ:!, de "O Glolx>" e l'ena~::(!.o St.a~. 

I 
~ 

N1~~rrJ~~~~T~n~:~~~As I .~ 
·Uma Correspondenciá lé Harr1;lfirirei,'Jti A, i>.~ i< 
Aprovada Pelo Comando da FEB, Trmucrita .No t 
"Craztiro do S~l" t Proibida No Bram Pelos 'f. 

Ctruores do DlP .. . \ 
, . ·RUBEM BRAGA . . ,t. 

(Corr~popde.nte de .Guerra do D!ARIO CARIOCA) I 

1 

COM A n'B· N/~-ITALIA- e11tava. tnal lnformado.-Qs cor~ r:f'· 
De R~b~m BraSlõ; correspon- respondente:-; .de -guerra acre-
dente do DIAR. 10 c.·AR!OCA - ditados j'..lii.to á FEB têm ple~ .' 
Via aerea: '- Ma.rç:ç> ~e 1915 - ua llberdad~ de tr i lli:ha de i' 
saiu publlcacü. ha tempoS, no (Cotlelua c. 2• ....c-> 
Brasll Ut:t!JI. entrevista chel.s. , 

[ de lne:~:a.tld6es sobre ~s corres~ ~ ,_- ~.t7"J -- I 
poodentes de auer;a. ' ~J. ~<J~ ~r tz<:J~ 
do de trab&lliar. - '" ,SEll . _ . 

O entrevl!t&do. · eertam~te 
de boa fé. procurou erp11ca:r oe 
moUV06 -pelos qua.ü; o -publico 
bra.s!1eiro nlo estai& sendc. a 
certa alt;..Ira. bea+- lo.!orme.du 
sobre a.s dura.s con41ç6ea dt' -""""'"---. I l;;.t<;. de nossos sot(jad(HI na Itu. 

1 ll<>. Dlsse qUe aó .poQ!&mes 1r 
! 6. frente Q'Jand!) çhamados 

I 
que não v1slta.mo•. "". lções de 
1n!antar1a, não tem01 contae- -~~:!~~.,~ to dl.reto e C-ODStanta cem os 
&Oldados, ete. . . r) 

Não ~ exato. O eQ.trevistado 

E 
o:a 

' teci 
i a. ~ 
I prc 
I t'!a! 
, g:a 
'Ed1 

,. 
I
. ma 

"' -
1 A DITADURA E A QUESTÃ 
P ARA o próximo .. q'J.Gtt>::c=· 
..- Getúlio", O!: agentes prop:-

cação, .sendo final'Ilenle .remodelada 
e posta no estado. atual pela Câmara 
dos De::>utados. lei n. 222 de la de 

J. E. DE MACEDO SOARES 
•mãos desembaraçadá.s .. -com -iodos os 

recursos íokui.:o-s w ~dadas pol.ii!· 
,..,..., ..,,..~, r ........ J,-,.., Rhbiamanfa o aran6 

pregos de capital.- viole 
crt-u:adal! · el:ll qt::e ,.e d 
drar 1:1ara qa:rantir o di 



Diario Carioca 
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·ridos., 

. dosj 
>tado · 

!ldezc I 
Jus I 

1e le·*========= 
e;:;piritos cultos e d.e'>otados, 
""'""'"' .......... !1""~ ......... ,... ... _.,. ___ _ 

'FRON17s\· 

Roosevelt 
Eloq ~ente Mensagem do Rei Jorge V I á Esposa do Grande Estadista Norte­
Amemano - Declarações do Ministro das Relações da Franca á Imprensa 
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~ SOBRINHO NÃO TOMOU CONHECIMENTO DA ANISTIA 

1\RUBEM BRAG.A. DESCREVE A CAPTURA DE MONTESE 

~\CUSTOU. CORAGEM, SACRIFlClO 
~1E SANGUE,AOS BRASILEIROS 
;)o:' • 

til:? 

<o 

FE!TO GRANDE NUMERO DE PRISIONEIROS ALEMÃES NAQUELA 
CIDADE ITALIANA 

:!o IT ALIA. 20 - De RUbl!m Bra.- tala df! mulher r: em :-iso c!.r ttnhu . 

COM A P'ORÇA 3XPWI·l alta e bela trlrrP. esburacada ele~ espua.Yatr:. o momento 
~- C!ONARIA BRASILEIRA. SA por uttl Uto de ca:chão. sem oportune para retomar á& NM 

.. ão ga.. correspondent~ c!.o OLUIO criança, Monte:;e n~o é. posi· Oepo16 de muita.!; bors.s de 
<>.m CARIOCA - 06 correspon- tf\'&.men~. ~.:.m conto de tt.:rls· medo e horror. ouviram o ru!­
~s dentes de guerra t:ue '.'is!t:l.·l wo. do deo passos. Flcaram na. ex­

:!o-! ram M.Onte.se, depois que e:>õa Quando o tenente Ipor! :Su. I pectaHva. Urn deles SW!~i<r:-c::: 
trl cidadezinha to! ocupada pelos.1 nes de O'lvetra chegou, a. 141 - Pode ser que sejam alP.• 

._._1
1
_ brasileiros. não fizeram. por I c!e ab:'tl. d<'ntro rias casas bom- mães. mas eu ereto que si.o 

--~ certo. um passeio muito SO:SsP.· bardeadas os alemães resis~l· americano.s ou brasi'eiro6. 
n 'I gaCo Dois deles tiveram. va• ra.tn A'!< 3 horas da tarde. o Acontece. porém. que n ;;ar­

trt rias \'ezes. de saltar do .. }eep" teneote l;::crã estava s~nhor da gente M.uller. da. 3• compar.hi<~. 
o- e mergulhar no ch!.o ou se e.&· I situação. c::as ás 5 horas atra· do 9" Batalhão d~ Infantaria 
.n-[ conder â marg-em da estrada- palha<lo com Prüioneiroll, ele tem um bom ouvido. Fez um 
~s- um deles machueou.-e.e um 1 ainda lu.tu'.'a. ::inal ao tenente Alvl.m Mlguez 
;os r pouco quando pulou <lo "jeep"l P<~rte da mesma co::npanh!.s Vinha!! Os nossos sotdados re· 

:em 1 perse!Nielo por granadas. estava detlda em campo mi· 1 cuaram. com os dedos nos a.a-
~~] Dentro da cidade or. vis1t.an- nado Os alemáe.s passaram ll ! tiihos. e o s:irgento Mulle! ex­

,;~- i ~.es :J.Jb p.as.~eiam M e:<eplm;ôeli botnba:-dear a cidade. e o.;! clamou: 
·os 1 são intertdtentes Em Monte-. nossos homens CQnt!nua-.·aro a 'é.1 . . • !:A 
~cs · ~e ~ correspondentes cio ~n-~ ús.zer a Umpez.a ,::a,s ca!.as. A - o. . E &leme.o q>J.e es• , 
·se i eontraram um sõ ltaUano. por- notte inteira Cho~·erarn grana- aqUi! 
d; I que o& slemiea tlnha.tn telto dli.S. ;mas o outro da veio "' Os alemães satram e !oram 

"'a- e\·acuar a cídade. e a pena pa- paS&oU, e os brasl!elro<: conU· apns1onados. 
·~ .. -~ :s os dt"ts. que dHQbedeeerem nuaram don. o.s do lugar. InfeUr.nente, nem sempre .t 
~;;, e es.s& ordem 8 um& 86 - o Cem a ajuda de c.>n -pelotão. tã.o faell prender solda.do5 lni· 
~.A- !'uti!amento os brasile1r06 acabaram de m[S:oe:. 
.;;o Ar':'ebe:::rtada. • ~. 0081 a limpar o .reduto. mas 7 do.<; A conQ.u.ista de Monte&e cus-~ ! prlS1one!r06 te!tos em b.Iontese teu cora.gem. sa.cr'.!!do e U!l· 
c..~ 1 tem uma h1stllrta mUlto espe. gue e boje a1oda as graoada!" 

I 
cial para contar_ Estavam ~!'-· estourlUil nas ~;uas rtlU . 

_ Mais Cidades Co.fti'I'IIIÍI- cood!d~ n~ porão de U.:IHL E' o alemão que está. euepln·l 
- ... ,- casa, Na ctoade, a~ erptos61!S do a. sua raiva. sobre a. terra 

~TAI.UltG100S t.M VlS1T4 AO "D!AlUO OAlUOCA" - Sate-­
-;-e em :10~ :=d•çlo \1!11& ,: ... :::de ell !llisdo de 111e~:urtleo1. rep:ueiltatrr­
d:~ q::ue todu u o!I~I:::&S m~ttlur s:t= e1:ht<!1HU .:m • -. Qp!~~ol. 
!:36U operu!o• v\.ersm p:-u::a:r 111:1& bo:~~e:agem i l=ptena. o1emoctM:1· 
o::a dl t?H& e.!iplta!. pe:4 hr1l.h1Jilt<l c&mp&ells o= pról d.~o de!!!o><:n~~ 
2S\:1<l de t:.ouo pala, 

A co:u:I!.Ul~!o. <i.t:e " compuei:A m..tl ott ceel!a d~ t:i:.ta ~--- • 
~ra::l&ll:: dl~tlcc& ~oltt!lvct i li.OU"' l' orça :&xped!eron&t!& qt::e co:~~l:u.te e.& 
I!~~o:!A, {IS!l;l.&ia::ldo o ll.l:~·t&$clseo, ma:tt.a";"&•Se a!gut>& :Unt:tol &m pe­
!o&ta coe nm d<>a ::~os~s compa11h• tro,, ru!lrmn:oio M id~!4• d~="" 
cr:o.t!e..,. deua el&u\f . 

Todct eln :W!rm..rtdc •a.. &!.e ,.na. & ec>t>t.e:~U.e::Joo ~ !.min~:­
cta. da qatda de :Su1il'll, pr~~Jto$t a son- totalae!;l;t.e ol:I1JI-Wa ,.e:o1 G:I'Ol" 
clto3 soV!etiçoa. 

Di"eetl.!ll·toa <>!es qne J;reteno! n::. oie1>.t!'o de poo.eo• di.tt1 !&aet llll:l> 
vhJt& &oa ter!do• de ;;uer:a brnlletro5 q11~o -.e "~lU: ree.eUI.ldo& -.e 
:a:cst~lt.IJ CcntnJ do Enreltl!. 

O "elleht" aclc., tcortl'• tU~~. a.r,o<>et.e <!•&H• operatioa na. -. 
ll'id"ta empre~::.i!d& :1-0 D!Al:IO CA:&IOOJ. u tarde d& ot.te=. <1J' l tad&~ Na Fre~te Jtalia.. da a.rtilha:1a se suc~ia:n. que perdeu. . 

i "" Pele.. Brasileiros I ATOS DO CHEFE DO GOVERNO d O TrilHifo da Dallo-
1 I 1 .:rada 

.r.:l ~~~~!+,.~:H; l AUMENTADA A DOTAÇÃO DO ESTADO ,...--""""-,"' """'-:;:;;, l 
~ 1 lfi;;+.~~:~~{{:{~S .ÁS FILHAS DO BARÃO DO. RIO BRANC0[1 PR!:SJD:~ROO-
~ O ~teneral Ped."'Q C'a'1~1· 

~
~ < participa que !oram remi· I ! eanti. pr-esidente c.a Co:r-j,;. 

~!a~ 0~~radd~e~?~f~!!e~~ . Criado o Museu do Ouro, Cabendo-- lhe Recolher, Classificar, Coasenar 1 são eentru de Reaui.s:ç~'!,S 
ar.nbtto do •· eorpo de o:c. 

1

. E Ob. H. . . O t D * reeebeu do seu: eoleot:\. ~·<!-

~
- eito txtra a t>ealiaaçã.o d.e ·e xpor 01 Jetoa Istonc.os - u ros ecretos 1 ner&l &1es ltroner. aciidc 

~lliita: e c:he!e da. t:'l\ssáo 
ptano& do uo Grupo de !l:l:ér· C~i.,•<i~ o :::<:.•~:: <io o,.ro o ,u I ea-:1.&. ema 111,, b•~•!i~tadat, •e;~•<> ill~~un<i~• :tqutn.:: a dev;d,..l arnerlcar.a junto ao E:xê:rci~o 
:itO!C tll'l t-eatro de o~~ •i<!.•:t• <i._ _:,c.,.,ubh~ •u"""ll o u. ~ vu·•:tm. du••• ;.ro.:•uc• :h) -p,......, <i• . e:.o Brasileiro. 0 .seiZUinte td;;-

j d& !tal:&. e•un~~ <!c~~•..., : .. t, ; Á!"!. ;~ - Mvoe•m-w a1 <!.!• ,.,.., du~• .. i.cc~>ciA. ~ma: 

~ 't'rop.a.s 50b tneu corna,.,~,.\:1 ~.n. 1" - r,.:a '"""'li" -o lt~ 1 :~<>•l:,S.a •= '""~ario 
• i T _.~._. l6c dv O"' r" . ..:..-:: • ~'"""".:!"<!.' d~ i · A.n. i~ _ .ii•~o.t&.>:e• -u .,. •ll• "Oc tneua otida!s e eu 

·,~ ~~kn~~ ~~d:=~~~ neo:\~.~. ~~~~~~•!;ea~_ ~o,,urvu • u. l A KASILI'tAÇ.lô AOS 3EY1IT!. pc&>ç~u c:= ~n!r4rio ,

1 

a.preda:no.s profu."''C&me..'lte 

~ U::tmíi<3S. CO!lOUJ.star&:n lU d.· ~~~,:~ :~:~:e,n~a~:'.~'"<:o:~,:~ro~:d~~~~~~! CIOS DO SBGtl'XO SOO!AL O MOTO DU!.l:TOX DO :K'O's:IV :Ja.C6~~i.a ~~~ sj~~ 



\ ;~-;-;-~~~a!~ci~is.en~ I' ·o~,~~ ~~dl"'~e ~ta~o ~-;t;dõ -de Sio Paulo, piaça I Cãrlc;-Prestes- e-~ cii=m8.4 es.ni&-
1 :~~dias o atual efetivo tem~ _do Re&tmento Sampalo.:.dem_onstr(llu __ ,,.Cf'&Dde -.-~erolsmo .n~ ra.da.s !avoreeidos. decreto ards-

1 
su!icient.e pan a preparação a,ção_ de pa.trulba ~ regiá.oA.e Fiocçbj,_qmmdO sob o,.fogo do ti&. · t elementos com os qua.t.s &e• inimigo protegeu ·a retirada de c~~pa.nh~O$ feridos.- fieando Cc::t toct;e • 3-t'etu(lt!O. llbta/;0 

I riam pr!:c!'l~"hid.c:s es c!a.ri:o.; aber-} ~" per mal: de • .LO .b.or=.s, Umi:i<i pGSl.Ç&o erlUca.. ameaçado l!Jroletar!o. - MAJOR :skAZ 
1 t--·"' -- I da cuco. blDSegui.nuo mais t..an1e levar os .seus homens pa.ra CALMON ... 
i ·-· uma. posição :segur~ cumpri.Ddo dessa manesm a .sua __ esp!J:lho.. _ . 

! A AÇÃO DA NOSSA ;oiÇ:ix;É~~o';ÀRIA NA coNQUISTA DE M=O=NT=E=SE==== 

"di.p 

1

1 

OS TANQúES SURGIRAM DE REPENTE 
., Argel :SURPREENDENDO BRASILEIROS E ALEMÃES 

do pes.. L'X"Pc"D!CIO-. c• Relações CO:'tl .o\ FORÇA "" .w ,... factl ds c:tplicar: a n.ature• 
;re.sente- NARB. BRASILUHA, 22 (De U. do terreno não SJel'mitia qu. 

•rg• no Rub•m sr•••· rcrrrspcndent• E FORAM RECEBIDOS . ENTUSIASTICA· ~~ •• ~":'r~ur~~"'':!'a':;U:~~.;!: 
~-moND t'rn~~~~'~c c.'n~~~:í •_::' J~; MENTE PELOS INFANTES DA F. E. B., ~~c:·~~.~·.~;,",,';[~ :'d",.~,~t~a .. ~ ~ 
'a Escola combates que lc\"aram os brasi· QUE P. AS~.A.RAM. A TED •• u, !LI/\vSO ADa 0'.0 g;i!s:>avam par&: a proLc~o de -

agregado rõB cão tove apeio da a.·iaoão. DA ARMA BLINDADA NO ASSALTO AS que >traiam os tiros e mo,. :':: 
Sai.nt- ld:-os i. posSii de Montc:)e, a I -- • ~ .... a!&,"'UWa cohca.. 0 resultado é O 

• Amérl- Centenas de aviõe~ apr,iaran.. t..eiros dos c.an!:lôe1 na.z.ista._ ~ 
te!ra v~ na Estr~da 6-t a • onquista de POSIÇÕES NAZISTAS o:s uosso~ infantes pegavam as 'f 

! de bt'- Bolonha, e outros esti"•cro11n er.1 &obras. · V1 
bOlsa de ação á direitu do no<>so setor. na R b B us lanqUes ficavam normal .. 
·ndo, ob~ Estt"lld::t 65. Mas. não vi nen~umit U em taga mente parôl.dos ás encostas uu l 

""lte e ho- bomba aerca catr n.a nossa !ren.. (Correpez:C!enU ae Guerra. do DlARIO CARIOCA) colinas, e subiJUil de vez em ""d 
Jade,· fo1 te. ~ • , . qtla.Ddo á eris.t;a: dt:.parnvnm u- J5' 

•ente das Em compl!nsa<;ao, tnera~- _o,! ricano eoç.ava a cabeça: o ta!!• eP.tre os cosso-s !.nfa.l:ites, a~sim 1 ros .e se recolli~ nov.atueot.e. ::r 
::t~ssc~ soldados o apr.t.-. uu::S· . I d t.ra Os lDÍautes podl3.!0. C\lnta.r com ~ 

destina~ perado e ,·alioso dos tanquea. que era um verdadeiro .. aba· como *?S infautes e ou s uma dcsn;radavel clluva. de 
~· paa:.} Ate 11 de nbril. o d.pit:lo ame- c.:1d" blindado . Era impopular nacionahdades. fogo alemão. . VJ 

· . O ~enera.l comanda.ct.e do.. o&.• 
• • · · Corpo z que está in.te,rada · ·& 

r J:.:H rccoubc::ecu e dhsc qu.o · o 
papel do tanque 'não. é. o -de !i• 
car escocdido- Tanque não é 
arUU;ari.u.. Os c::.rro~ de1o·cm 

;li !IMPA GNE~~ 
ESPETACULO 1 DA Cl-
1DE TODAS-AS NOITES NO 

OPA CABANA 
• 

D.\"3UÇ1lt' C01ll U:'i ic(aote&. 
~las a inlcnenç.âo dos ea.rrOS 

no dia B foi WDJ:t :1-urprusa para 
os ~orrespoudenles e para oi 
oficiAis da Fl::l:l;. U"I.:Jl..tldo · çome• 

lçaraw a avllilçar, l,)tlViram•se 
~xctawa~ões de c::ntusias.mo c ele 

' s!e:tri-1!. Levll!!.tave.m ~tl.'f"'..-2::; ti.= I poeira. Hostilizados pelo [oJo 
1 co"lltr-:rio.,_ po.r.:l\"alll,. ma_! Loca .. 

I 
' vam üt:pon pil.fll a trenLC. 

I Os prisioneiros alemães {m:.!! 
de uma cc.nte.oa) feitDs naquele 
dia cocfessarÁm que o.s tanqUe& 
rcrz.r.:o tam!i<!W üi:Iià 1iU..'";)te&.S 

para eles. · 
.!. .r·EB nãn disp~ do tan­

ques. mBS de carros de reeo-­
nbecinu~uto, at"Ul3dOi com m­
t.ralh.:idoras. t:strs tiveram alê 
agor21 fraco Emprego, tnas o dia 
se aproxima em que poderiG 
~v-anç~t ~o!ltr.a o i!lhuit;CJ. 

A arreuH!:lida dos tanques fo! 
surpre~ para oós "l para 0$ mt .. 
mi_s:os - p~ra estes, ;>er certo. 
mais desasrada-,·el, 

Mas. a intervenção da artUha ... 
rl.a e dos taoqUes kpeil3.5 ajutl.• 
a fazer a 5.u~rra. QcetU fu. 
pon::m, t o pobre soldado Õ@ 
infantaria, essa pequena u \.-

1 
Quina buma~ '-'o fr.acil • ~~-
cil de- de.st.rcif.., ~ 



';c;~ o DRAMA DOS ~;NE~; ;~~; ;; ;;;LM;~ Ji
4

~i Mrnal ulti~a. h 0 ra! 
COM • • 

.,~:~T AMBEM OS ESPIÕES INIMIGOS 
~u va.· j lavrador me disse que pagou 
4e& na. C0..\1 A FEB ~'iA l.TALIA - 1.:0:00 lira~> por cab-aça de vaca 

'"";i;~ ~!'":ro"~ ~Ã POR ISSO, TODOS TtM DE SER CONDUZI- - "0
"'" ''"· ou:.o '"''' •"" 

roen~ - V1a aérea -abril de 1945 - U RD RE STADOS RE dera l!omec.te 50G liras ao ..:;t~lo· "Eséa g1!nta e.G.W. me desmorsli· DOS Á RETAG A A, VI , • "gu.la".-que era .seu conhecido. 
afi .. c..:1z o m&· Ea!e "gUia" naturallnen~e-e&t& 

~nrnde ~~ ~h~~-..;:.;oo •• con- GISTRADOS, INTERROGADOS, ALIMEN· "" liga,.. <• "'o~•••••' 
do da In! cão OUV'R com algum sar~tento alemão. • •UI"•- "~. ;'.~.,.; ao .nlbo • • TADOS E ABRIGADOS - NÃO • El< indica ao• fug!tivoa o .,.. 

e~t~~ :XUÜl::n qU~ia·b~~ ~ ~~ MAIS- OS ALEMÃES GRITANDO B~QT_AL.. :~= ~~~~e~~ ~~~~es~ 
'}~~~f; fn~~d~~ ~d:e<:e$~:t MENTE- ORDENS, SUPREMA FELICIDADE ~a~ t!~~e~~e .. ·~ tr~~f~~ 
por te~ 'l'ari&l gatinhas •. Sã.o ca.mpone~ etc. 
·e 31 :.e.s itallanos qlMI at.""&vessara:tn Rubem Braga Explorando. Oi fugitivos, t:ll·· 

a linlls.. l"indOs do Norte. _ . -- &e<i "guia.s" fazem. certamente, 
.. Dlt. E' n.ro 

0 
dla em que GJgu.:::nas c:·-·· -,.{Corresponl!ema do DI~IO CARIOCA) uma- boa. fonu.na. o. fato de 

~s ocor­
. o r. 
jé. vt· 
Braun 
prls!o, 

dezenas c.:e !taUanoe·niio. fazem trega.ru. s. outras a.utorida.dés da.delra <Uve a -tmprJlSSã.o ae: militares alemães (Q:eralmente 
o tnesmo. São 0$ refugiados - aUa.das. Se e suspeito, ser& su- que Mo era> tl.nha ao menO& • sargentos da linha de !:-ente). 
05 .. 3folla.t-l" -e cada um d~les se não é será prectso pro-vlaen- vlrtui.'e de ser .interessa."l.te e er;trarem nessa- "marmita''. 
constitue em .ri m.-es::no \'ario:s ciar sua mo.ra.6ia. N06 ultimo~ mo,iment-ada. m~tra uma certa desagregação 
problero~. tempos a. mddia. c•i.a.ria- tte re• PORQllE PASSAM .& LniHA moral na.s fileiras nazistas. A's. 

o primeiro dEIS9i!t5 problema..s jeito á novos lnterrcgatorlos. e Ainda otttem. da..ndo um paa vezes acontece que. apesar de 
é o ci:a t!sp~em. Quando os fugla.dos é l.Urla centena. e é ra.- selo pela !rente com o capitão terem pago as ''ta.xa.s", o~ tu­
alemãe.s: re.solnm ma.ndar um cil l.maglna.:- que t'Ui& geme dã Pllnlo Pitaluga.. comandante do gitivos são alvejado.s. Pôde 

s PARA e:>Plão ao n06So la.do cert4· trabalho a um bom nuto.ero de Esquadrão de Reconheclm.ento. tambem acontecer q_ue eles se* 
mecte não soltam na eti~S. hotnen~ 'brasileiros da seção :!e vimos: um bando de re!~iados ja.m \itimas de a.ls'um bom bar~ 

.. de~ Oe um awallletro de motoc:.cleta contra~lnforma~ã.o. Mas os <t&- que ac~avs de passar a U- deio na terra de nioguem, ou 
depolS co:n uma_ b&Ildel.r• nazista c.:es- t:llhcs do runctona.mcnt-o desse nha. A ~ombra de velho ca:r• ainda que sejam al~jados po;­

scmre- 11'1iildada. O agez:~te inimigo re.-n J Ser-tiço são das C!u:nerosas cot• valho. junto ?e uma. igr-e:Jl. a.lguma. patn.:lha nossa que na 
.. ~rto _ como um pobr~ camponto. so-1 sa.s em uma guerra. que o re· nha, eles e.'tphca.v.am aos &Ol- escuridão pode confundi-los 

,ais ele· 
-~ IUo e 

.. or in· ::inho. cu metido num grupo I porter não C:eve nem 'OOde G<e~- \ dados de um nosso posto ava.c- com &em5.(11 
~ta em ou tmzendo a sua '>"ac&. c:-ever. · ça.do o caminho que tmham • 

t.na.. Mas seja csp.t!.o ot.: t:.ll.o sej:;:, , .segu!rio Con\•ersei com um Ve• E h.!!. a.inds. a perigo dll$ m.l:· 
•teia o l qu:üQ.U« retug1aao tem doe ser Hã- temPO! atra.:s mande.~ u:::na' lho lavr&<lor Que Vtera com a nas - a!entis ou nossas. Mas I 

• • 
• • 
• • 

• 
As 6lfu:naa uoüciu d08 z.~ 
tados Unidos aÃo arara irra­
dla.da.t~, de hon. em hora, ao 
dar mttic horo. Notieiu 
completa.!: de ~do o man­
do, para Suplementar u 
lnformaç6u locals. Se duo. 
j& est&r liempr~ · bem tnfor­
mado, stn:oo.iu. ;r,o-&i' zneta 
hora. de 18,3ó $tê %3~at. 

IS EMISSORIS DOS 
ESTaDOS UNIDOS: 

WRCI 
it U'"~C • il •ls.. U.t$ ..-:a. 

Wi2 ta:20 •• !111111 
:tf •n... •. 11:1 Jl;cl. 

WCBI WS!I 
n •ts.. tt.u: llfC& 

Ontem, No Rio Negro ctL:etor colld-!JZldo á retaguarda-. tem de ent.reV1Sta que f~Z com u.:n es· mulher e dois, !llhos -.!1 cepols l o,s camponeses preterem uma 
da. ae .ser abti.Pdo em algum lugar puio. Fw m!orma.do de que c com uma. jo\e01 de uns 20 hora ou mela hora de medo a. 

gr.anae - ele e os ani.:na.is q_ue DOr· o.eu entrevistado já !ol cow.· an::.~ que trouxera a sue. va.~s. viver '!!ternamente sob o medo. 
sold.a.do, -ventura trouxer - tem c.--e s.:t petent.ement.e fuzilado. DepoiS &mpre t;ue ~?d~· 0t r;!\lgiasu~ O ba.rbei:ro de um.a cida.derl· DESPACHOS E AUDIEXCUS 
·a. vm- regl.stado, retista.do interroga.- disso conven;ei com u:u su::.- ~o "!JB.$~.ar a m a. r :t .a a a Iüta, que depoi, de "e\·acua.do'" DO CHEFE DO GOVERNO 
.e sub- do e ali.t:l.entado. Depo~ &~~ peibo. Contou-me Utt:UI. long::t muca- - a va.c:c. ielteJr • . para um lado e outro, com;e- O chefe do Governo receoou.,. 
pero.en llutorldadet brasileira.!! as en• histeria QUe. ~e nllo era ver- ciue 0 e~p~nlr> é tào aga,..,-a. guiu rtr ~:ara o :nosso la::!o ontem, para de~acho. no Pa.-
'làO ': 0Al:~ tra~a.tam.bem csr. c?m a mulher e o !.llho. n'l.$ lado Rio Negro. em Petropo-

:ai.. ... ,p~ nelros. Elf!• di'Z<!tn (l.ue. a al· d1-..<.se: lls,. os st$. general João do 
.. ~.. · "Nã ,_ l ~ Mendonça. Lima. ministro cla 

encoo· deta P.m que hab1tavam. ~~"to - o ver :ma.., oo a etniles. \"!ação. JOI'.-=l;Uim Pedro Sal~ 
..rSJldl:!':j· de nos.sas linhas estava sob ni.o ouvir mais aquelas bes!..>u do Filho. ministro da Aero-
-~ guer. I constante bombardeio. Além berrando, dando ordens! Que náutica. coronel Anãplo ao.. 
a""' GRANDE HOJ\1ENAGE~~ dlssoosalem!eseom!requencia felicidade!" mes. r.ootd$lador da MobUJ. À-n do 1 • roub:mt o:t &nime.ts. a.s:.i.m como Fala-va com od!.o de um ho- ntcão Econotnica a mlnlst:o 
\ A-Il J carregam tudo o qut> encoll- mem longamente humilha~o e João Alberto. ehe!e de Pcllci&. 

.a. de es· ! tram dentro de uma casa. que 1:npotente. Ah. seria interes- Em audieneia 0· chefe do Go-
·~ sabo· 1 possa ter algum valor. Qus:n- sa.nte ~ntarr'l::gâ~lo de fazer t. vemo recebeu a M'lssio CUltu--

.ss in- ~ .A ~~ARIO DE ANDRADE do recuam a linha.. os alemsll:S b.lrba. dos prisiond.roe natis- ral France~e. cbe:tiada pelo tsr. 
11 e !oi fazem evacuat" os povoados. VJ.. ta.!!... Pasteur Valer-r Radot. 

a.estem . escrita. em italiano e lilemlo. ========================= do sw ~ uma des.sa.s o-rdens. O ~tllo 6 
lmo 3-U· s!m. pie.,. mas etietente: l FuNDA D o . 
10~ c1e .. Ordem do Comando Ale· : 

,erava.m rcao - Dia :22 de tnarçc d'! ' . O PARTIDO 
~,.. ~~; A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ~·~ z- .~..!,".";,~·r,:r •• ~i.,x<,;; 1 REPUBLICANO 

ser evacuado ·tmed1atsmente ; 

"AGE" ESCRITORES convida os homens de letras, "'' população ctvll "'"''""'·1 · UNIVERSITARIO 
.JBIO Qu.atquer pessoa que !or en· 

""''"" musicos, artutas plasticos, alunos das es- ~~;;"~:': ,·~.~;.','';\~' ,;:;~~. ·.;~ A INICIATIVA DOS ALUNOS DA FAC. ULDA-
•• ... , di• 20 d• m'"''0 ..,.. "''"'"•· D" DE DIREITO DO. RIO JANEIRO m en- · I • - 1• Como nova residencla !ol. de· .w. decte.- co as super1ores, ]orna Ista.s, admiradores stgna.do o terrltorlo tal. A :nu· 1 · · 

ar~ aos dança. rlevr. ser efetuada s-6- .
1
• 

' por d! Mario de Andrade a' homenagem. que mente du.""ante a noite" • 
• un. As- Assi.tll os aldeões sAo joga- 1 

planos dos para. algum lugar da re· t 
JÍS me· I prestará ao m••l_r_a d_.o J - •• tagua.rda - onde algum tem· ; 
l.-.s:.al<> ""~ ..- !!Ot:lt:. revcau;av .a~- po depols póde chegar . uma ! 
ubW"bJ') orde..."n identh:a. Se por aeaso i 
ir.s~:-~ I teraria, a reaiizar .. se no auditorio da A. B. houvtr alguma. at1vl_êa.de de .. 

. a prá· "pa.rtlgiano" nas itnedta.çt.e.s, j" 

)tagem. I r 1. • - .,. ·• • .. as familla.s podem ser ma..s-
la c.:r.a-~ • V\.liôéiã.Çãô Dl8Slletra. de imprensa), sacrada, eor:npletamente, des., 
'ol:l co:r· de as crl&IlÇ&3 de peiio aoe: 

>fpta:;:.-
1
· segumia .. feira proxima, dia 30 de abril ás ~~o; ~!.z:"~m~~~1 r~;: I 

\a~ pn · ' acham tnt'-'re!lsante. Alé-m. disso 
·' '"- ' 17 e 30. Falarão os srs. MANOEL BAN- ha. •"'• o• hom•••. • .,.,.. •tes e , ç& permanente de .. ra.strela.· 

e en- ' mento·• - o recrutamento 
"""'6" DEIRA, PRUDENTE DE MORAIS NETO, .,, o ''""•lho ro,çaeo. ,.. I -npenho i sas eoisu m.a.U a co:nste.nte l 

raplr.a a Que u familias estão 
' DAS . CARLOS DRUMOND DE ANDRADE, GUI- au)<lt" - •• ""ulsiÇó<s oti• 

E:RJA da!..s e os roubos particulares, 

LHrRME FIGUEIREDO U que para. s.s vitimas nio te.zem pro~so:- r - • e A G U STO FRE.. rle re.sto, nenhuma dite:reoça -
• Br:au- : e principalmente os bombar• 

:;o·o:;;. : DERICO SCHMlDT. ~r.,os .. :~:d::n!rh~a !~=~~;,v~~ 
~!~~r: : civis a passar a linha.. 

Par:J t A d ' fr OS GUIAS E AS TAXAS 
d à ~ua . entra a e anca. Alguns passa.--n $ linha soz.i-
Su!. r,.- 1 nhos. arriscando--se pel~ mon-
_.1,1,., ., tanhas. Outl'Qi são ajudados 
,,,.011 ,,,

0 
• pelos "gulas". Estes gera'-

lctóeir:~ ·,·'-----------------------..!· meme ~b~arn urua ta~:~. orA -- , ..,,._ ""''"""~ ,...,.,. ...,....,. ., .. ;.,..,1 nm 

Oe _ alun~ da Faculd:.de de I Helttn" da Andrade Mendt<õ, pre-­
Dite.ito c.'O Rio o:ile Jane.l!'o ddi· síêente; - João Da\1d e Jod 
beraram w:n partido da mod· f'ur+.ado. 1• e :3~ \"ice-presft.:en· 
dade. para c~:~ngregar todos 05 tes: - Aury Val~t-e de AViUI!:Z 
s.cademkos. que desejem tra..,. secretario geral: - Hérmóora· 
ba!har tle'lo retorno do S~i! tes Corr!a e Na.dir Braga 1• 
ao r!!i'ime ó.a. ordem .Jurídica. e 2'"- seaJetatios: ·- Lud8-ero 
Asslm nasceu naquela e~la i.•• ~!ateus Capeleiro e D~lelo car­
enslno supe:ior o Partido R... los Nogueira. lQ e :10 tesourei­
;J_~~ca.n\.1 Ur-Jversitario. Ptl.t& re&; - R.aul A-rauJo. Orla.ndo 
d1:nnr ~ :-.O";o partido !o1 ~leita j ca-rneiro e JO$é !i'Oiild--?S ds 
" -~'"''1"1'\t<> .. h,!'l:o. - t.'"'""''"'... r--.. ... ...... a!;. .. , ........ 



Ameaçado de Agre .. ão o Jornalista Augusto 
Lima Brandão, Diretor do Jornal "A Paz" 

Po:- mais de uma vez o r d!o, na reda.çA.o do seu jo!nnl 
OIARIO CARIOCA tem trataR I nã.o o encontrando. já. estando 
<!o d.a6 at.1tades lnsolltas aS5U• j a. mesma 4e portas rechlUia.-~. 
mhlas t~e!os el~:memn" o>:atlt.aw , F:....-ara::n, e-m.á.o dt: tOC31a. e. 
doa dO .. Queremos Getulio", na. : qua.c.do o diretor C.e •· A Pa1." 
e!d~e de FtiburgQ. Audac:oaoo sala. de CII.S&. eto comoanh:S eis 
e l!lS<~l.ente: e.sse5 elementoJ t-UA ~a. foi abordado pelo.• 
provoc:3c!Ol'Bll tm:na.ram•.se dJo getuUan!)j; <1ue 1M ent(ei!ln.m 
uma agre:,.s1\"U:Iatle inCl"ivel. 1JI'n papelucl,o, lntimsndo~ e 
<-'<ll'~~titul.ndo, na.C:1..lela elda.dP J pub!tcM no H'tl Jornal. sob pe. 
~:-~,-,;:;~r.,,-. ~,_ ... - '""' •,;,o "s ''" '".' ~\;';>~'--:" f-~;,~,~·-é-~l'-<: 

. Brasil 
Para etnneinol'3!' 

tio d.o barão do R!o 
te Instituto fará 
pro!Cimo dla 2 de .:..cc~L 
hOra$:. no sa.lii<;:~ de . _ 

I t1o Ch:be Militar. uma ~ 4 
, ~lel".e. !ob a ort'-sid<mela r\n g~, l . 
; nenl Souza Doca, 1 · 

Sobre o ilustre utadi~U. f&• ! · 
lati o st't''!ra1 Pa.Ula Cidade, 1 
q•.r2 ~bordarâ o tema: "A oor .. 
renú• hh<t.orlc:a a que peten• \ 
.-.:•u Rfn J:t:r-:<nco". • 

Demolindo a Casa 
Ficar ao Relento 



-õ v. --



OS FA. .· .· .... 
fiO CASTI(ifi! 
~HIS DO QUE AOS ALEMÃES, OS ITALIA-11 

NOS ODEL>\M üS CAMISAS NEGRAS : . 
Ra~m_::B~aga-·:·:--'·-- _· · -~-'- -:---. · .. -: _'·-~,- ,:· ·: · _I i ... ;._ · ,: 

\ (Çwr ... )W>I:'Iq.,l« -~ JHARIO (',,RIO('.\ .. Jwo~_ i-~ •. J:.._a.1 ; :::.,;;';.','::', 

=:..: A FCI?:ÇA i:~tClOMAR.l.'l l:lRJI.• M -.!~. ~ ~-~. :iio """"" .:::.. ~~ ~h : ,._,. ... ,, , 

r~j~~~ ~~~,~~~i;~: 
~:;-.~ <l.~ ~'-'~~ • M•• G0 bef' C'!1!fli.O Ól>.! - po.tr~ ... ~ oib se. /;~'nU; ~~ ._... H.'~'~'-' <. '< ~~~~~~~~~~~~~~!~~~~~~~~!~~ 
•••• ..,., • .;,-.;.e •lecu hoJ-e l!Qd~ .,...!:<...,.. Or ~~ <l.t DOI.lcta <:t>t . .,t n:•·Ulwi<O' - :.: ..... .,.., ... 
:; .;..t,t!•IU ""tn u m:l• ""'· fllllrl<il"'l oon.v.olQ\"'-m luotlçtlt <l.e"'Um ,... -.~ ..... • '""''- ,...,., 1. o o~= 
__ &-:x-o:!,.,. <ief:l.f ~ t.r """l"ltt\0 ~llt nu..rn ju.. ..., lPm>-: ;.:.. $1 • u. ~~ ... • .,_, 

·...., p,;:-~;-;~~no~ ~v!:._ ~:.:to:~ nvcnd~ M~·. ~:;··~~~.:~:i:'::F~';;. ~~ 
CU:011•=wl•'" ~N-o -!.'f-riO •o ""'!(:!. -~·;~:K~ '-~ u& p~,-~~~"w t 

~~~::E~:E~~=r.Jc~ : E~~L::~:go~ .:;_:;:::;-.~-~:~ ,_.,_,._ n-.:r..:>• 
~-· .......,.,= ;·_.,,,, ~ ........ ~ ... .., ... 
~ .... .,...,.em ~tl.a 

~~t:~~~QCN;~~Elet~~\ltn.~ i:;-:":0:_.:.·. ·' "" •. 1. 

~~~~ij:[~f~'~7 :~ 
O ~~!!:r>:> ~ ci<!~• :>Ol ~ec<1> INM.t<>. 

:~;-;',_é~..o""~~r~'> qc;;;-u. ~~';:="";.:~~ 
~- o~a::•• oh,..,...;.o <>e =z ~da- de am.!•u 
~~·. ([::P !=t&:n ...,_.., ., .. lu e dlQa:an.m 
- ,,.... " M~•- = ca:rc~. bldd~t.-.s "" ,. ~-

t.'t::!& u:.:-~r.- !<:% ~~"" o J.d•ft""'nto. Pt>­
,. ':'"" Od.•O.~« C1 ~~'-'-'· ~~~ ::'.111~ ~~ QU'! 

j Resenha Dos Livros lj:~~';~~~;:~:~:: :;~.:::;;~;:~7·: .. . 
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